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Rio Ave «vergado» pelos «dragões» (0-7 


e Salgueiros é goleado 
e Festas rescinde 
e Braga bate Sporting 
e Chaves perde em casa 
e Boavista pontua em Faro 


Um Porto doutro campeonato confirmou em V. do 
Conde as verdadeiras razões do êxito, goleando o 
Rio Ave e passeando a diferença que o define como 
detentor do título mundial de clubes. O Benfica, 
ainda sem chama, ratificou «in extremis» a 
demorada vitória na Luz, ante o Belenenses. 
Entretanto, o Salgueiros surpreendeu, pela 
negativa, cedendo com o V. de Setúbal por um 
dilatado e concludente 4-0. De resto, é notável o 
triunfo do Portimonense em Chaves, e a derrota dos 
«leões» em Braga, onde os arsenalistas justificaram 
o empate da última jornada na Luz. 


| Líbano: libertação iminente 
| das duas meninas francesas 
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ERA a] 


CONCURSO 


Portugal e os Begcobrimentos 
INICIATIVA DE O Comércio do pJorto / RR) Ren 


RENASCENÇA 


MARQUE AS 3 DIFERENÇAS EM REI. q ÃO 
SO DESENHO IMPRESSO NASSEPARATA DOMINICAL 


NOME, 


ENDEREÇO 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 
apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
mente por CP irá levar a efeito, regular-se-á pelas seguin- 
tes normas: 

1 


1.1. O Concurso terá início no dia 3 de Janeiro de 1988 
e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 

1.2. Nas edições dos domingos iniciais de cada uma 
das 19 semanas do período de duração do concur- 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17, 24e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril e 1 e 8 de Maio de 
1988, o CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- 
clonados com a expansão portuguesa dos Séc. XV 
eXvI. 

1.3. De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- 
ças, um dos desenhos inserido no encarte contido 
no jornal de domingo imediatamente anterior, 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 
nho publicado no mesmo dia. 


2.1. Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- 
gar ou enviar, até terça-feira de cada semana, (in- 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo 
apresenta em relação ao original constante do fas- 
cículo anteriormente publicado e preenchendo o 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- 
dência. 

2.2. Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- 
teio, a realizar na quinta-feira imediatamente a se- 
guir, pelas 16 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. 


D. JOÃO I 


Filho de Rei, «o muito vitorioso príncipe, e de gloriosa 
memória El-Rei D. João», na frase de Rui de Pina, fica 
para sempre na história da Nação portuguesa como o 
bom Rei da revolução de Lisboa e da vitória de Aljubar- 


Inicialmente como Mestre de Avis, mais tarde eleito 
pelo povo de Lisboa, reunido no átrio de S. Domingos, 
Defensor e Regedor do Reino de Portugal, atinge, após 
dois anos de luta o lugar supremo para onde o impelem: a 
6 de Abril de 1385, as Cortes de Coimbra aclamam-no 
solenemente Rei de Portugal. 

Casa então no Porto, a 2 de Fevereiro de 1387, com 
D. Filipa de Lencastre, senhora da nobreza inglesa. E 
desta união surge uma maravilhosa geração de sábios, 
santos e heróis que engrandeceram Portugal na doação 
total à Nação e à Pátria: D. Duarte. D. Pedro, D. Henrique, 
D.' Isabel e D. Fernando, o futuro Infante Santo. 

Vencedor de Aljubarrota, aquela brilhante vitória que 
lhe assegurava a Coroa, celebra, ao fim de vinte e três 
anos de longa campanha, o Tratado de Paz com Castela 
em Outubro de 1411, conseguindo assim a independência 
para Portugal. 

Como soldado, revelou D. João |, inexcedível cora- 
gem e como político dotes de prudência que fizeram dele 
um exemplar Chefe de Estado. 

Foi D. João conforme vontade sua sepultado no Mos- 
teiro de Santa Maria da Vitória, de sua fundação. 

Durou 48 anos o reinado de D. João |, Quarenta e oito 
anos de administração sensata, de escrupulosa morali- 
dade nos processos governativos e nos costumes, cria- 
ram um profundo respeito à realeza que tanto prestígio irá 
atingir através dos descobrimentos nos reinados se- 
guintes. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCARITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
= «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 
No entanto, a cada concorrente apenas poderá 
caber, em cada semana, um prémio, que será 
aquele que tiver valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em 
data e em local a anunciar com uma antecedência 
não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 
os leitores concorrentes, (quer tenham ou não 
acertado nas diferenças que os desenhos apresen- 
tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia- 
dos por qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 
dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 
à realização do sorteio final referido neste número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 
30 de Junho de 1988, na sede do CP, todos os 
fascículos publicados nas edições de domingo tal 
como se refere no n.º 1.2., será oferecida, sem 
qualquer custo, a encadernação dos citados fasci- 
culos, a qual será executada no prazo máximo de 
90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores 
que observarem as normas acima indicadas desde 
que não sejam trabalhadores do CP ou seus cônju- 
ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha 
recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo 
grau da linha colateral (irmãos, tios). 


6.1. Todos os sorteios semanais respeitantes a este 


concurso serão realizados no Auditório da sede do 
CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- 
sença de um representante da autoridade compe- 
tente. 


ORIENTE A «BÚSSULA» 
À ROTA DO CONCURSO 


Aí tem, caro leitor, o primeiro cupão alusivo ao 
e «Concurso Portugal e os Descobrimentos». D. João | é 


a figura da história portuguesa a «dar o pontapé de 
saída» da iniciativa de «O Comércio do Porto». À pri- 
meira vista o desenho parece correcto. Mas não o é. 
Pois se consultar o encarte inserido no jornal de ontem, 
logo verifica que o desenho do lado tem três pequenas 
diferenças, facilmente detectáveis. Não, não julgue que 
isto é um passatempo do tipo «parece mas não é». 
Desengane-se, porque está perante um sério concurso 
conjunto «CP«/RR, o qual lhe dá a oportunidade de 
ganhar valiosos prémios. É só detectar as diferenças e 
enviar o cupão, devidamente preenchido, para a sede 
deste jornal. Por isso, comece já a orientar a «bússula» 
à rota deste concurso, recortando e enviando o cupão 
de hoje. 


BREVEMENTE 


NO PROGRAMA 


DESPERTAR/RR “Sena 
JOGO DE ANTENA 


6.2. 


7.2. 


7.3. 


6.3. 


Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- 
ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
recipiente a esse fim destinado, 

Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 
ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 
mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
servar-se o disposto no n.º 2.2.). 


Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
«finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
dias a contar da respectiva extracção, na sede de 
«O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
n. 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. 

O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
fixado no número anterior, uma declaração com- 
provativa do recebimento dos prémios. 

No caso de os prémios não serem reclamados no 
prazo devido, ou de não ser feita a prova referida 
no número anterior, os prémios, em espécie, ou o 
seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
versão se, iniciadas com a participação do público, 
as operações do concurso não se realizarem por 
qualquer circunstância os respectivos sorteios ou 
não for possível atribuir os correspondentes pré- 
mios. 

A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 
vas, as datas destas, e, bem assim, a identificação 
do seu representante nas mesmas operações. 


Através do CP serão publicitados os nomes dos 
concorrentes contemplados nos sorteios. 


4 de Janeiro de 1988 
(OP Comértio do Porto 


O crescimento económico, a queda do dólar, a subida e 
a descida da Bolsa, o descrédito das ideologias tradicionais e 
o desejo de estabilidade, as vitórias de Cavaco Silva e do 
F.C. do Porto, a entrada em vigor do Acto Único Europeu mas 
também o fracasso comunitário de Copenhaga e o afrontoso 
afastamento da Europa da cimeira EUA-URSS, têm sido 
apontados por muitos portugueses como sendo os fenóme- 
nos mais determinantes do falecido ano de 1987. 

Protagonistas deste tempo de mudança estrutural, deste 
redemoinho desencontrado e alteroso onde a «vaga» do 
industrialismo quebra e enrola na novíssima «terceira vaga» 
da modernidade, ser-nos-à por isso mais fácil ou mais difícil 
separar desde já, nesta matéria, o trigo do joio? 


- Os acontecimento considerados importantes pela pró- 
pria época que os vive não são, normalmente, aqueles que a 
perspectiva histórica vem depois a valorizar. Em contrapar- 
tida, quando esta análise coincide, é sinal de que a sociedade 
que a faz caminha no sentido da História. 

A escassos doze anos dessa barreira psicológica que é o 
ano 2000, seria aliás interessante procurar saber o que sobre 
1987 diria um cidadão informado do século XXI, quiçá qual- 
quer um dos que entre nós legitimamente espera festejar 
essa «passagem» memorável. Retirando depois daí as res- 
pectivas ilações. 


E é reconfortante verificar que muitos daqueles factores 
parecem ser, justamente, os que porventura salientaria um 
observador do ano 2000, obviamente também centrado na 
realidade portuguesa ou naquela que então lhe equivalesse. 

Seremos concerteza, nesse amanhecer do novo século, 
cidadãos duma Europa onde o tradicional Estado jacobino e 
industrial perdeu já, para cima e para baixo, muita da sua 
impante e burocrática importância actual. A Europa Unida 
das Regiões será então uma realidade nascente, simultanea- 
mente unida nos grandes objectivos comuns que a justificam 
e regionalizada na diversidade cultural e idiossincrásica que a 
caracteriza. 

O que, traduzido para o quotidiano concreto, significará 
justamente a capacidade que cada comunidade regional terá 
de ser e estar à sua maneira mas integrada no conjunto mais 
vasto, progressivo e solidário dessa velha Europa então re- 
nascida das cinzas da guerra e das divisões internas que por 
pouco a não relegaram para segundo plano num mundo de 
superpotências. 


A DOZE ANOS 
DO SÉCULO XXI 


Manuel Abranches de Soveral 


Uma Europa, também, da ciência, da inovação e das 
novas tecnologias; num mundo onde a educação é o mais 
precioso investimento, onde a máquina libertou o Homem 
para a sua transcendência e o reinvestiu da dignidade de ser 
inteligente e criador. 

Uma Europa, em suma, de «terceira vaga»: onde o cida- 

«dão participa activamente, aos níveis regional e comunitário, 
na construção dum mundo onde valha a pena viver, porque 
não é servido «em série», «pronto a vestir» e invariavelmente 
acéfalo, massificador, demagógico e mistificador. 

E o que salientaria, sobre o ano de 1987, um observador 
desse futuro por ora algo utópico, tão perto e tão longe de nós 
como no tempo e na ideia está esse mirífico ano 2000? 

Decerto o identificaria como o ano da entrada em vigor 
do Acto Único Europeu e ponto de partida para uma União 
Europeia que, como é habitual nestas coisas, sofreria tam- 
bém nesta data os duros revezes do fracasso de Copenhaga 
e do afastamento da cimeira EUA-URSS. 

Sublinharia, ainda, que foi em 1987 que as quedas do 
dólar e da «Wall Street» vieram evidenciar os perigos duma 
desarticulada e incontrolável dependência europeia das eco- 
nomias americana e japonesa, o que solidificou no espírito 
das pessoas a necessidade de se avançar rápida e decidida- 
mente para a união da Europa. 

E, mais especificamente sobre a nação portuguesa, nã. 
deixaria concerteza de sublinhar que foi em 1987 que o mais 
pequeno e débil dos novos países-membros da CEE deu 
inequívocos sinais da vitalidade, do atrevimento e do sentido 
de futuro que outrora o lançara ao mar desconhecido e de- 
pois se julgou definitivamente perdidos nas areias nebulosas 
de Alcácer-Quibir. 

Saído da última revolução romântica do industrialismo, 
esse país rural soube afinal emergir do caldo de ambiguida- 
des e contradições em que estagnou primeiro e chafurdou 
depois, acabando por lançar-se de cabeça, com o seu prover- 
bial destemor curioso, directamente na vanguarda da moder- 
nidade: desacreditou das ideologias tradicionais, apostou nas 
novas tecnologias, foi porventura, e de novo, mais europeu 
do que os velhos parceiros comunitários, ultrapassou num 
espectacular acto de intuição um sistema político que fora 
feito para não funcionar, enfim, preparou-se como pôde e 
como ninguém ousava esperar para ocupar no futuro o lugar 
que o seu povo merecia e os seus políticos ainda então 
teimavam em não tratar de alcançar. 


Siciliano Poidimani também não é poupado 


MARIA PIA CONTRA | 
DUARTE DE BRAGANÇA 


Maria Pia de Bragança, filha do rei D. Carlos, 
declarou ontem à agência Lusa que D. Rosário 
Poidimani «é um agente de D. Duarte», duque de 


da Televisão italiana — «é ma- 
nipulado por nazis». 


Poidimani não estava a inter- 
pretar bem os termos do con- 


Bragança. 


Em telefonema feito para a 
Lusa, a fim de dar a sua opi- 
nião sobre um programa que a 
Televisão italiana transmitiu 
na noite de 29 de Dezembro, 
sobre os pretendentes ao tro- 
no de Portugal, Maria Pia ale- 
gou que o siciliano D. Rosário 


recebeu dinheiro para prejudi- 
car a sua causa. 

Ainda no dizer da filha do 
penúltimo rei de Portugal e de 
uma aristocrata com quem ele 
se teria casado secretamente, 
Rosário Poidimani — persona- 
gem central daquele programa 


INDONÉSIA 
EXPULSA 


TIMORENSES 
DE DILI 


A população timorense de Dill, a capital, tem 
sido ultimamente obrigada a mudar-se para zonas 
suburbanas, a fim de deixar o centro da cidade 
para os indonésios — informaram ontem fontes ti- 


morenses na Austrália. 


Os naturais da ilha de Java, 
a mais populosa da Indonésia, 
são cada vez em maior nú- 
mero no território de Timor- 
Leste, ocupando as melhores 
casas e terrenos e afastando 
os timorenses para fora dos 
principais núcleos urbanos — 
afirmaram pessoas que têm 
conseguido alguma forma de 
contacto com o território ocu- 
pado. 


Na noite de Natal, um grupo 
de timorenses hasteou a ban- 
deira portuguesa, enquanto se 
encontrava de visita a Timor- 
Leste o comandante-chefe 
das Forças Armadas Indoné- 
sias, general Benny Murdani. 


Verificaram-se depois vio- 
lentos confrontos com as au- 
foridades ocupantes — rela- 
taram algumas das escassas 
pessoas que, a partir de Ti- 
mor-Leste, têm conseguido 
manter contacto com parentes 
radicados na Austrália. 

Ao regressar a Jacarta, de- 
pois do Natal passado com os 
10 mil soldados indonésios 
destacados na antiga colónia 
portuguesa da Oceania, 0 ge- 
neral Benny Murdani declarou 
em conferência de Imprensa 
que ainda vão ser necessários 
vários anos até se conseguir 
acabar com a resistência do 
povo de Timor-Leste à ane- 
xação. 


Proprietário de escolas na 
zona de Vicenza, Poidimani 
tem dito que em 1985 com- 
prou a Maria Pia o título de 
herdeiro dos reis de Portugal, 
por uma pensão anual equi- 
valente a 3.000 contos e um 
automóvel. 


A filha do rei, que se consi- 
dera duquesa de Bragança, 
explicou depois que Rosário 


trato, e entrou em litígio com 
ele. Até chegar agora ao ponto 
de o considerar ao serviço de 
D. Duarte Pio, descendente do 
ramo miguelista da Casa de 
Bragança. 

Maria Pia segue hoje para a 
cidade do Porto, a fim de se 
submeter a uma intervenção 
cirúrgica, pois declara que ulti- 
mamente não tem andado 
muito bem da vista. 


nacional —s 


A Comunidade Europeia inicia o ano de 1988 num clima de 
incerteza e de dúvida quanto ao futuro imediato. A menos de seis 
semanas da cimeira extraordinária de Bruxelas, a situação é 
extremamente confusa sobretudo em relação à acção da 


presidência alemã. 


Com os olhos postos na presidência alemã 


CONFUSÃO 
EM BRUXELAS 


A ausência de tempo para 
preparar da melhor forma o 
encontro dos chefes de Es- 
tado e de Governo não parece 
preocupar os responsáveis 
alemães, que decidiram man- 
ter o calendário de reuniões 
anteriormente previstas. 

Em termos de preparação 
da Cimeira Europeia apenas 
se regista a inclusão de um 
«conclave» ministerial desti- 
nado, tal como a reunião de 25 
e 26 deste mês, a preparar o 
encontro dos Doze responsá- 
veis. 

Na ausência dos neces- 
sários progressos, a presidên- 
cia alemã pode recorrer ainda, 
«in extremis», ao encontro de 
cooperação política que de- 
verá reunir, a 8 de Fevereiro, 
em Bona, os ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Comu- 
nidade Europeia. 

No entanto, os observa- 
dores referem a existência de 
importantes divergências no 
seio da coligação de centro- 
direita do chanceler Helmut 
Kohl. 

De acordo com fontes diplo- 
máticas, as diferentes tendên- 
cias políticas alemãs no poder 
e os ministros não teriam 
ainda chegado a acordo sobre 
as concessões que a Repúbli- 
ca Federal Alemã deverá efec- 
tuar para evitar O fracasso da 
Cimeira de Bruxelas. 

As divergências existentes 
no seio da coligação de cris- 
tãos-democratas e liberais não 
são, pelo menos parcialmente, 
alheias à realização, no final 
da Primávera, de duas impor- 
tantes eleições regionais. 

A prespectiva dos escruti- 
nios nos «lander» embaraça a 
actual coligação e alguns mi- 
nistros, dos quais dependem 
uma série de tomadas de deci- 
são importantes. 

Assim, delicada é a missão 
do ministro da Agricultura Ig- 
naz Kiechle, que deverá apre- 
sentar rapidamente um com- 
promisso aceitável para a 
questão dos «estabilizadores» 
agrícolas. 

Fontes comunitárias em 
Bruxelas referem que Ignaz 
Kiechle deverá efectuar rapi- 


«BARTOLOMEU DIAS»: A ÚLTIMA ETAPA — A caravela «Bartolomeu Dias» largou ontem 
de manhã da ilha de Santa Helena a caminho do Cabo da Boa Esperança, para cumprir a 
última etapa da viagem até Mossel Bay, na África do Sul. A navegação ao longo das 2000 
milhas que faltam para o final da viagem deverá ser feita o mais rapidamente possível se o 
navio quiser chegar a Mossel Bay a 3 de Fevereiro, data em que se cumprem 500 anos 
sobre a chegada de Bartolomeu Dias. Um dia antes da partida, os tripulantes fizeram uma 
pescaria na bala fronteira a Jamestown, capital da ilha de Santa Helena, regalando-se com 
uma iguaria que há muito não provavam: peixe fresco. Ontem de manhã, antes da largada, a 
caravela foi abastecida de gasóleo, fruta e legumes. 


Helmut Kohl, chanceler ale- 
mão e agora presidente do 
Conselho de Ministros da 
CEE, tem à sua frente uma 
tarefa determinante, que os 
problemas internos parecem 
ensombrar. 


damente uma «volta das capi- 
tais» para sondar os seus 
colegas sobre as propostas 
que a República Federal apre- 
sentará num próximo Conse- 
lho de Ministros. 

A estratégia dos encontros 
bilaterais, que tem caracteri- 
zado a acção comunitária da 
Alemanha, deverá vir a marcar 
o próximo semestre, durante o 
qual Bona coordenará a vida 
comunitária. 

A Comunidade Europeia, 
que inicia o novo ano sem Or- 
amento, deverá tentar rapida- 
mente encontrar soluções 
para a crise orçamental e insti- 
tucional. 

Sem um acordo na próxima 
Cimeira Europeia de Bruxelas 
a crise actual deverá prolon- 
gar-se e a Comunidade Euro- 
peia corre o sério risco de se 


encontrar inevitavelmente divi- 
dida entre o Norte e o Sul. 

Nos próximos trinta e oito 
dias, que precedem a reunião 
extraordinária dos chefes de 
Estado e de Governo, a presi- 
dência alemã federal deverá 
desempenhar um papel funda- 
mental que é o de ao mesmo 
tempo encontrar soluções 
para os problemas imediatos 
criar a necessária dinâmica 
para que o aparelho comuni- 
tário continue a agir em termos 
de futuro. 


Espaço: CEE 
quer colaborar 
com a ESA 


Entretanto, a Comunidade 
Europeia prepara acções no 
âmbito da exploração espacial 
em colaboração com a Agên- 
cia Espacial Europeia (ESA), 
foi anunciado em Bruxelas. 

A CEE apresentará, prova- 
velmente em Julho, uma co- 
municação ao Conselho e ao 
Parlamento Europeu sobre as 
actividades que a CEE poderia 
desenvolver neste domínio, 
conjuntamente com a ESA. 

«Chegou o momento — se- 
gundo a proposta da Comis- 
são agora divulgada — de a 
CEE contribuir para a realize- 
ção dos objectivos espaciais 
europeus, explorando o seu 
crescente potencial e compe- 
tência nos campos econó- 
mico, tecnológico, cultural e 
ambiental». 

O documento frisa que, a nf- 
vel mundial, se verifica um au- 
mento da tendência para os 
investimentos na área espa- 
cial, enquanto na Europa se 
dedica dez vezes menos di- 
nheiro do que nos Estados 
Unidos à investigação do es- 
paço e vinte vezes menos do 
que na União Soviética. 

A proposta assinala como 
domínios em que a colabora- 
ção entre a CEE e a ESA é 
possível as telecomunicações, 
o aproveitamento industrial do 
tecnologia do espaço, a tele- 
detecção, a política comercial, 
o direito comunitário e a edu- 
cação e formação. 


No primeiro dia do ano 


CEE ABRE 


NOVO BANCO 
DE DADOS 


A Comunidade Europeia abriu no primeiro dia 
do ano ao público a consulta do «Sesamo», um 
novo banco de dados que facilitará a informação 
acerca de várias centenas de projectos tecnológi- 
cos energéticos. 


Os dados incluídos no «Se- 
samo» correspondem, na sua 
essência, aos dois programas 
de investigação lançados pela 
CEE devido à crise do pretró- 
leo dos anos 70: um deles re- 
lativo às tecnologias de explo- 
ração, produção, transporte e 
armazenamento de petróleo e 
gás, e um segundo programa 
sobre a utilização eficaz da 
energia, as fontes renováveis 
e a liquefacção e gasificação 
de combustíveis sólidos. 

Este banco de dados será 
acessível não só ao público 
europeu mas de todo o 
mundo, graças a um acordo 
entre a Comissão Europeia é 
uma organização dinamarque- 
sa que admnistra o acesso ao 
banco de dados. 


Sendo um banco «vivo» de 
dados, permamentemente ac- 
tualizado, o «Sesamo» permi- 
tirá seguir em pormenor a 
evolução dos projectos já re- 
feridos. 


Este arquivo altamente so- 
fisticado contém ainda infor- 
mações úteis sobre empresas 
que se dedicam à exploração 
de novas tecnologias energéti- 
cas, identificando igualmente 
os fabricantes de equipamento 
que aplicam esta inovações. 


«Sesamo» oferece também 
oportunidades às companhias 
ou empresários que procuram 
sócios para as suas opera- 
ções de risco compartilhado 
com vista à exportação ou ob- 
tenção de licenças. 


«- nacional 


Bispo de Coimbra 
hospitalizado 


O bispo de Coimbra, D. João Alves, foi hospitalizado na 
Casa de Saúde de Coimbra (clínica da Sofia) — disse ontem à 
Lusa um informador do Paço episcopal. 

O prelado fora sujeito, há cinco dias, a uma operação à 
vesícula para extracção de cálculos. 

Monsenhor Leal Pedrosa, vigário geral da diocese, admi- 
tiu que D. João Alves possa retomar, dentro de uma semana, 
a sua actividade pastoral à frente do bispado de Coimbra. 


Boites de Setúbal 
fecham mais cedo 


A governadora civil do distrito de Setúbal, Irene Aleixo, 
disse que vai manter a decisão de condicionar o funciona- 
mento de «boites» e estabelecimentos de diversão a partir da 
uma hora da manhã. 

Irene Aleixo revelou que «já foi efectuada uma reunião 
com as autoridades policiais para vigilância do cumprimento 
do horário e já fez sair uma circular sobre os novos licencia- 
mentos». 

Irene Aleixo disse ainda que «a partir de agora vão 
começar a surgir os pedidos de renovação de licenças, e vou 
examiná-los caso a caso mediante o parecer das autoridades 
policiais, que é fundamental». 

Para a governadora civil de Setúbal, «há determinadas 
zonas turísticas, como a Costa da Caparica e Sesimbra, que, 
se as autoridades assim propuserem, as licenças serão con- 
cedidas ate às 2 horas. Nos outros locais, todos os estabele- 
cimentos de diversão, e principalmente boites, vão encerrar à 
uma hora». 

«Como governadora civil, posso usar da prerrogativa do 
artigo 408 do Código Administrativo a fim de zelar pola tran- 
quilidade e pelo bom ambiente dos cidadãos. Penso que vou 
prestar um bom serviço à Comunidade» — disse Irene Aleixo. 

A governadora civil de Setúbal, que se encontra doente, 
vai ser reconduzida ao cargo na próxima terça-feira. 


900 milhões vivem 
em extrema pobreza 


Mais de 880 milhões de pessoas vivem em situação de 
extrema pobreza nos países em desenvolvimento que amea- 
cam tornar a sua situação social num barril de pólvora, infor- 
mou a Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

O número de pessoas em estado de extrema pobreza 
aumentou em cerca de 60 milhões nos últimos cinco anos e 
chegará a 900 milhões em 1995 se não forem tomadas 
medidas, afirmou Gerd Muhr, vice-presidente da OIT e da 
Confederação dos Sindicatos alemães. 

Os 880 milhões de pessoas mencionadas correspondem 
na actualidade a quase 40 por cento da população dos países 
em desenvolvimento, e África é o continente mais afectado 
por esta situação de miséria. 

«Muitos dos países altamente endividados do Terceiro 
Mundo estão ameaçados por uma catástrofe social e política. 
É necessário evitar que eles sejam confrontados com a alter- 
nativa de pagar as suas dívidas ou deixar morrer de fome os 
seus filhos e os sectores mais pobres da população», afirmou 
Muhr. 

Mulhr pediu a abolição dos obstáculos comerciais que 
prejudicam os países pobres e que os Estados industrializa- 
dos aumentem a sua ajuda ao desenvolvimento para alcan- 
gar a meta proposta pelas Nações Unidas, equivalente a 0,7 
por cento do respectivo Produto Nacional Bruto. 

Finalmente, o vice-presidente da OIT exortou os bancos 
e países credores a perdoarem parte das dívidas e reduzirem 
os juros que sobrecarregam os países em desenvolvimento. 


Setúbal ilumina 
castelo de S. Filipe 


O vereador do pelouro dá Energia da Câmara Municipal 
de Setúbal, Aranha de Figueiredo, anunciou que irá ser dado 
início, em breve, às obras para iluminação do castelo de S. 
Filipe, onde funciona uma pousada. 

Segundo aquele autarca, «a iluminação do castelo vai 
ser uma obra importante, pois a população de Setúbal tem 
orgulho no seu castelo e a iluminação vai dar-lhe muita vida». 

Questionado sobre so a pretensão de iluminar o castelo 
de S. Filipe não seria uma resposta à iluminação no castelo 
de Palmela, Aranha de Figueiredo, eleito pela CDU, disse 
que «não se trata de alimentar a rivalidade com Palmela». 

«Em Setúbal não queremos copiar a iluminação do cas- 
iso de Palmela. Queremos tirar todo o partido da beleza do 
stelo de S. Filipe para que aumente a sua atracção turis- 
tica. 


Reclama o próprio candidato a líder do CDS 


PSD BENEFICIOU 
DO APOIO DE FREITAS 


Freitas do Amaral considerou ontem o resul- 
tado eleitoral obtido pelo PSD nas eleições legisla- 
tivas de 19 de Julho de 1987 como consequência 
da votação que ele próprio conseguiu, antes, nas 
eleições para a Presidência da República. 


O virtual vencedor do Con- 
gresso do CDS falava, no de- 
correr de uma reunião com 
militantes da Distrital de Lis- 
boa. O encontro não contou 
com a presença de um nú- 
mero significativo de pessoas, 
talvez dado o facto de não ter 
sido previsto e publicitado com 
antecedência suficiente. Não 
obstante, à reunião, que é a 
primeira de uma série que 
Freitas do Amaral efectuará 
com as principais distritais do 
partido (tendo em vista a pre- 
paração do congresso), esti- 
veram presentes personalida- 
des como Luís Beiroco e Fer- 
nando Seara. 

Freitas do Amaral reiterou, 
também, nesta reunião o pro- 
pósito de desencadear uma 
oposição mais agressiva ao 
Governo de Cavaco Silva, em- 
bora tenha também defendido 
que o «CDS tenha uma posi- 
ção moderada». 

«Nós não vamos fazer críti- 
cas ao Governo pelo simples 
prazer de fazer críticas, mas 
porque temos obrigação de o 
fazer » — disse a este propó- 
sito Freitas do Amaral. 

Dentre as matérias que Frei- 
tas do Amaral critica no com- 
portamento governativo e de 
que pretende fazer estandarte 
de luta está o «excessivo peso 
do Estado», que segundo ele 
se repercute no aumento da 
carga fiscal prevista entre as 
receitas do Orçamento de Es- 
tado para este ano recente- 
mente aprovado. 

Respondendo, depois, a um 
simpatizante, que lhe pergun- 
tara se a vitória do PSD não se 
deverá, também, «a uma 
grande adesão das bases», 
Freitas do Amaral disse que 


«actualmente o PSD é um par- 
tido muito pouco basista» e 


realizar-se entre 


7 de Janeiro a 28 de Fevereiro 
e 7 de Agosto e 30 de Setembro 


afirmou, mesmo, que «o PSD 
está excessivamente centrali- 
zado num homem só», numa 
clara referência a Cavaco 
Silva. 

Mais tarde, Freitas do 
Amaral disse que «o PSD 
aproveitou muitas das ideias 
que o CDS sempre defendeu 
como suas», tendo contudo 
considerado que esse facto de 
certo modo é positivo, porque 
demonstra que «tínhamos 
razão». 


Aos jomalistas que o ques- 
tionaram sobre a oportunidade 
da sua entrada para a li- 
derança do CDS quando a mi- 
noria do PS (Carta Aberta) o 
entende como positivo para 
apertar o cerco à direita e à 
esquerda do Governo, Freitas 
do Amaral respondeu: «não 
tenho nenhuma ligação com o 
Partido Socialista, muito me- 
nos com uma facção intema 
do Partido Socialista. Se de- 
cidi candidatar-me à presidên- 
cia do CDS é porque entendo 
que é necessário ajudar o par- 
tido que fundei e de que fui 
presidente durante nove anos 
e que caminhava a passos lar- 


gos para uma situação de 
grande aflição». 


Coelho da Silva 
preside ao CDS/Porto 


Entretanto, o médico por- 
tuense António Coelho da 
Silva é o novo presidente da 
Comissão Política Distrital do 
CDS, após o apuramento dos 
resultados das eleições para 
aquele órgão de direcção dos 
centristas. 

Como «vices» foram eleitos 
Eurico Castro Alves (presi- 
dente da Concelhia da JC), 
António Carvalho Lage (presi- 
dente da Associação dos Au- 
tarcas Centristas) e António 
Pedro Campos Cunha (da Pó- 
voa de Varzim). 


A menos de um mês do pró- 
ximo congresso do CDS - pre- 
visto para o final do mês na 
Póvoa de Varzim — as eleições 
agora realizadas foram muito 
concorridas (mais de metade 
dos 112 membros que com- 
põem o colégio eleitoral exer- 
ceu o seu voto), o que já não 
acontecia há alguns anos. 

No entanto, o acto eleitoral 
foi marcado por uma acesa 
polémica, já que foi rejeitada 
uma segunda lista liderada 
pelo advogado Miguel Corte 
Real (próximo de Joaquim Ro- 
cha dos Santos, ex-presidente 
da Distrital portuense). Na 
base da rejeição da candida- 
tura terá estado o facto de al- 
guns dos seus membros 
serem militantes do CDS há 


FIM DE ESTAÇÃO 
BAIXA DE PREÇOS 


(A PARTIR DE 7 DE JANEIRO) 


ARERTO À HORA DO ALMOÇO ATÉ 15 DE JANEIRO 
Rua Formosa, 316 e 331 (ao Bolhão) e Rua Costa Cabral, 115 (ao Marquês) - PORTO 
— QUARTA-FEIRA, DIA 6, ENCERRADO — 


Para esclarecimentos detalhados sobre as disposições de muito interesse que aquele Decre- 
to-Lei contém, devem ser consultados os Serviços desta Associação. 


ENDA EM REGIME DE SALD 


A ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO chama a atenção do comércio em geral 
para as disposições do Decreto-Lei n.º 253/86, de 25 de Agosto, que disciplina a venda, em regime de 
saldos, nomeadamente para o seu Artigo 9.º, que estabelece que a venda em saldo só poderá 
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apenas alguns dias, o que no 
entendimento da Secretaria- 
Geral viola os estatutos do 
partido. 

Por sua vez, na eleição para 
a Assembleia Distrital venceu 
a lista B (56 votos), presidida 
por José João Campos Cunha 
e afecta à nova direcção con- 
tra a candidatura apresentada 
por Rocha dos Santos que re- 
colheu 43 votos. 

Apesar de serem conheci- 
das as suas simpatias por 
Adriano Moreira, O novo presi- 
dente da Distrital do Porto do 
CDS, António Coelho da Silva, 
faz questão em afirmar que 
apenas segue princípios e 
nunca pessoas. 

Dizendo que «temos que 
nos habituar a lutar pelas insti- 
tuições», Coelho da Silva 
mostrou-se aberto à unidade 
«tão necessária» ao partido. 

Na sua lista, surge o nome 
do jovem líder da Concelhia da 
Juventude Centrista e ex-can- 
didato a vice-presidente da or- 
ganização política juvenil do 
CDS na lista de José Segarra, 
Eurico Castro Alves, muito 
próximo do grupo de Lucas 
Pires. 

Refira-se ainda que é já no 
próximo domingo que decorre- 
rá o acto eleitoral para a elei- 
ção dos 13 delegados do dis- 
trito ao congresso da Póvoa 
eleitos directamente. 


VIEIRA 

DE CARVALHO 
LEVA MOÇÃO 
Ao 
CONGRESSO 


José Vieira de Carvalho, 
ex-secretário-geral do 
CDS, presidente há três 
mandatos consecutivos da 
Câmara Municipal da Maia 
e figura de relevo dos cen- 
tristas, vai apresentar uma 
«extensa» moção de estra- 
tégia ao próximo Congres- 
so do seu partido. 

Segundo conseguimos 
saber, no texto da moção 
que está já numa fase con- 
clusiva, será feito um retra- 
to «tão objectivo quanto 
possível» do que tem sido 
a vida do CDS nos últimos 
anos. Tocando todos os 
sectores da vida interna 
dos democratas cristãos 
(juventude, autarquias, tra- 
balhadores e quadros diri- 
gentes), a moção a apre- 
sentar por Vieira de Carva- 
lho apresentará ainda saí- 
das para a «crise» que 
atravessa o CDS. 

A par desta moção es- 
tarão presentes na Mesa 
do Congresso as que terão 
como primeiros subscri- 
tores Diogo Freitas do 
Amaral (que também apre- 
sentará listas aos órgãos 
dirigentes), Adriano Morei- 
ra, além das que serão 
apresentadas pela Direc- 
ção da JC, pelos jovens do 
grupo «Direito ao Futuro» 
(derrotados no último con- 
gresso da Juventude Cen- 


trista), bem como das sec- 
toriais, designadamente as 
da responsabilidade dos 
Trabalhadores Democra- 
tas Cristãos e das Mulhe- 
res Centristas. 


A. Colmbra 
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Maioria assumiu-se 


PARLAMENTO 
DIVIDIDO 


Dias Coelho 


Assembleia da República 
reabrirá, no próximo dia 12, 
nitidamente dividida, Outra 
situação não seria de es- 
perar, sabendo-se como se 
têm comportado as maiorias 
e as oposições parlamen- 
tares, e, sobretudo, após os 
partidos oposicionistas, sem 
excepção, terem dado por 
findo o seu benefício da dú- 
vida em relação ao Governo 
e à maioria do PSD que o 
apoia na Câmara. 


O final do que se poderá 
denominar, entre aspas, por 
estado de graça, eclodiu 
com a votação na especiali- 
dade do Orçamento de Es- 
tado para este ano, na qual o 
grupo parlamentar social-de- 
mocrata, em perfeita conso- 
nância com o Gabinete de 
Cavaco Silva — como seria, 
aliás, de esperar — fez vingar 
o seu estatuto liquidando su- 
cessivamente qualquer ini- 
ciativa dos demais partidos 
com assento no hemíciclo, 
traduzidas em propostas de 
alteração ao OE. 

E como a cada qual cabe 


a sua verdade, o Parlamento 
encerrou temporariamente 
as suas portas, no tocante 
ao trabalho dos deputados, 
com o PSD alegando que 
mais não fez do que con- 
substanciar, tal como referiu 
Cavaco Silva no debate do 
Orçamento, uma «indes- 
mentível mudança» tradu- 
zida no «sentido do voto dos 
portugueses» em 19 de Ju- 
nho último, e a oposição 
acusando ambos de prepo- 
tência e de arrogância sem 
precedentes no período 
constitucional do pós-25 de 
Abri. 

A oposição esclareceu, 
ainda, que manterá a pos- 
tura que o seu estatuto lhe 
confere e que competirá ao 
Executivo alterar a posição 
que classificou de intransi- 
gente. 

Com as posições a extre- 
marem-se, o Parlamento ini- 
cia um novo ano sob o es- 
tigma da revisão da Consti- 
tuição, que todos prevêem 
iniciar-se em 1988 mas que 
ningúem se atreve a augurar 
a forma como irá decorrer, 


bem como a data para o seu 
epílogo. 

Entretanto, o hemíciclo de 
S. Bento reabre na próxima 
! semana analisando os recur- 
sos do PCP e da Intervenção 
Democrática sobre a admis- 
sibilidade na Assembleia da 
proposta do Governo que 
pretende introduzir. altera- 
ções à lei que regula o re- 
gime disciplinador de aliena- 
ção de participações ou 
bens e instalações detidos 
pelo Estado em empresas 
de Comunicação Social. 

Também irão ser analisa- 
dos os recursos apresenta- 
dos pelos mesmos subscri- 
tores acerca da proposta de 
lei que autoriza as empresas 
públicas (EP's) a serem 
transformadas em socieda- 
des anónimas de maioria de 
capitais (SA's). Nesse dia 
iniciar-se-á o debate em 
torno do projecto de lei do 
PS sobre a instalação das 
denominadas antenas para- 
bólicas, a que nos referimos 
recentemente e de forma de- 
talhada. Esta iniciativa dos 
socialistas mereceu o in- 


teresse dos demais partidos 
que pretendem dar a sua 
achega no sentido de disci- 
plinar essa instalação em 
Portugal, pelo que o debate 
promete ser aliciante. 

No dia 14, sobe para apre- 
ciação dos deputados o pro- 
jecto de deliberação do PCP 
tendente à urgente constitui- 
ção de uma comissão even- 
tuai para a análise da situa- 
ção do sector empresarial do 
Estado, em especial das em- 
presas públicas de capitais, 
bem como as respectivas 
causas. No dia 16 encontra- 
se marcada a proposta de lei 
sobre o exercício da activi- 
dade de radiodifusão no ter- 
ritório nacional. 

No próximo dia 7, o presi- 
dente da Assembleia da Re- 
pública conferirá posse ao 
presidente do Conselho de 
Imprensa, José Gonçalves 
Pereira, bem como aos re- 
presentantes da Associação 
da Imprensa Diária (AID) e 
da Federação Portuguesa 
dos Sindicatos das Indús- 
trias de Celulose, Papel, 
Gráfica e Imprensa. 


e sr E sy esa ga 


nacional-s 


Tendo em conta a evolução dos preços 


SALÁRIO MÍNIMO 
DESCEU 40% 
FACE A 1974 


O salário mínimo para a indústria e serviços 


deveria ascender a 40.088 escudos p: 


recuperar 


o poder de compra de 1975 (ver quadro junto), 
admitindo-se, para o efeito, que em 1987 a inflação 
foi de 9,4 por cento e que em 1988 se verificará a 
previsão governamental de 6,5 por cento. 


Utilizaram-se, para a ela- 
boração destes cálculos, os 
valores oficiais do Índice de 
Preços no Consumidor do Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE). 

Em 1974 foi criado, através 
do decreto 217/74 de 27 de 
Maio, o salário mínimo nacio- 
nai (aplicável à indústria e ser- 
viços), cujo valor foi então esti- 
pulado em 3.300 escudos. 

Desde 1974 até 1988, o 
salário mínimo nacional foi 
multiplicado por 7,24 vezes, 
mas os preços multiplicaram, 
no mesmo período, 11,55 ve- 
zes o seu valor. 

Assim, para atingir o valor 
do ano da sua criação, o salá- 
rio mínimo deveria ser este 
ano 40,07% mais elevado (as- 


cendendo a 38.102 escudos). 
Para recuperar o seu má- 
ximo valor real de 1975 de- 
veria aumentar 47,37%, ao 
passo que, para retomar O 
valor real de 1980, deveria 
crescer 22,75% (fixando-se 
em 33.391 escudos). 
Admitindo que se confirme a 
meta governamental de 6,5 
por cento de crescimento dos 
preços, o salário mínimo cres- 
cerá em 1988, em termos re- 
ais, 1,38%, mas basta que a 
inflação atinja os 8% este ano 
para que o seu valor real se 
torne ligeiramente inferior ao 
que vigorou em 1987. 
Relativamente ao salário 
mínimo para os trabalhadores 
agrícolas, criado em 1977 com 
*um valor de 3.500 escudos, 


QUADRO 


COMPARATIVO 


Fernando Valdez (Lusa) 


verifica-se que em 1988 apre- 
sentou um valor real 8,40% 
superior ao do ano em que co- 
meçou a vigorar, mas 10,62% 
inferior ao seu máximo valor a 
preços constantes, estabele- 
cido em 1980. 


Para recuperar o seu valor 
de 1980, o salário mínimo para 
os trabalhadores agrícolas de- 
veria ascender, este ano, a 
27.754 escudos. 


O salário mínimo para o ser- 
viço doméstico, criado em 
1978 com um valor de 3.500 
escudos, será este ano 3,94% 
superior ao do primeiro ano da 
sua vigência, admitindo sem- 
pre como correcta a previsão 
governamental de 6,5% de in- 
fiação. É, no entanto, 7,57% 
inferior ao seu máximo valor 
real, atingido em 1980. 


Para recuperar o poder de 
compra de 1980, o salário mi- 
nimo para o serviço doméstico 
deveria ter sido fixado este 
ano em 21.095 escudos. 


É a seguinte a evolução dos salários mínimos (em escudos), a 
preços correntes e calculados a preços constantes do ano da sua criação 
(1974 para a indústria e serviços, 1977 para os trabalhadores agrícolas e 
1978 para o serviço doméstico). 


SALÁRIO 
MÍNIMO 
NACIONAL 


SALÁRIO 
MÍNIMO 
RURAL 


SALÁRIO 
MÍNIMO 
DOMÉSTICO 


Preços 
Const. 


«ROTA SEGURA» 
SOMOU 63 MORTOS 


A Guarda Nacional Republi- 
cana informou que até às 12 
horas de ontem se registaram 
63 mortos no decorrer da 
operação «Rota Segura», ini- 
ciada às 12 horas de 23 de 
Dezembro. 

Segundo a mesma fonte, 
dos 1438 acidentes ocorridos 
neste período resultaram 1197 
feridos, dos quais 282 em es- 
tado grave, 

A Guarda Nacional Republi- 


cana detectou ainda, ao longo 
do mesmo período, 388 con- 
dutores que se encontravam 
sob a influência do álcool e 
1354 manobras perigosas. 


Colisão provoca 
quatro mortos 


Entretanto, quatro mortos é 
seis feridos foi o balanço de 
uma colisão de veículos ocor- 
rida pelas 19.10 horas de sá- 


bado à saída de Coimbra, na 
zona de Banhos Secos. 

Os mortos são José Carlos 
Mendes Gaspar Neto, Pedro 
Manuel Serafim, João Carlos 
de Oliveira Cardoso e Joaquim 
Jorge Gomes Carrapana, resi- 
dentes na região da Figueira 
da Foz. 

A viatura em que seguiam 
colidiu com um carro funerário 
conduzido por António Domin- 
gues Sousa Varela. 


Feridos ficaram o condutor é 
mais cinco pessoas da zona 
da Marinha Grande que com 
ele regressavam de um fu- 
neral: João Marques, Adelina 
Adelaide Pereira, Manuel Vio- 
lante Colaço, José Violante 
Colaço e Maria Rosa. 

Os feridos encontravam-se 
ontem em observação no Hos- 
pital Central dos Covões, em 
Coimbra, mas já livres de 
perigo. 


IGACARGO 


Iuaac Gonçalves de Azevedo 


TRANSITÁRIOS, LDA. 


DESPACHANTE OFICIAL 


GOVERNO DE MACAU 
JÁ ESTÁ COMPLETO 


cia, António Barreiros (Ad- 


Avenida D. Afonso Henriques, 1196-10.º 
4450 MATOSINHOS 

Telefones — 939041/7 

Telexes — 29062 ICARGO P 


Murteira Nabo, novo se- 
cretário da Educação do 
Governo de Macau e úl- 
timo membro da equipa de 
Melancia a ser nomeado, 
partiu ontem para aquele 
território, onde deverá to- 
mar posse no próximo sá- 
bado. 


No mesmo avião regres- 
sou a Macau Luis de Vas- 
concelos, secretário para 
os Grandes Empreendi- 
mentos do Governo do ter- 
ritório (que pelo facto de ter 
passado a viver em Macau 
se demitiu há dias do cargo 
de presidente da Federa- 


ção Portuguesa de Vela). 

A equipa dos cinco «se- 
cretários adjuntos» (desig- 
nação oficial dos membros 
do Governo de Macau) de 
Carlos Melancia está agora 
completa. 

Integram-na, além do 
governador Carlos Melan- 


ministração e Justiça), Ga- 
lhardo Simões (Economia), 
Rocha Cabral (Obras Pú- 
blicas, Habitação e Trans- 
portes), Luís de Vascon- 
celos (Grandes Empreen- 
dimentos) e Murteira Nabo 
(Educação). 


Fax 


— 29072 ICARGO P 
— 935151 


Agrinha — Celeirós 
4700 BRAGA 

Telefones — 972651 

— 972718 

— 83436 BCARGO P 


Telex 


E 4 de Janeiro de 1968 


Governo «previne-se» 
e destila vinho ' 


O Governo vai proceder, na campanha vinícola de 1987- 
88, à aquisição de vinhos à produção sob a forma de «destila- 
gão preventiva», nos termos de uma portaria já publicada no 
«Diário da República». 

O preço a pagar na aquisição de vinhos de mesa, con- 
soante a sua área de distribuição, é o seguinte: 

Áreas do Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) e da Região 
Demarcada do Dão: tintos: 291 escudos/perc.vol.hect.; 
brancos: 287/pvihl. 

Área da Região Demarcada dos Vinhos Verdes: tintos: 
333/pvihl.; brancos — 333/pvhl. 

Área da Região Demarcada do Douro: tintos — 357/pvhl.; 
brancos — 328/pv/hl. 

A operação «destilação preventiva» é aberta no início da 
campanha de comercialização, podendo ser apresentadas 
propostas de venda de vinho tlurante um período de 30 dias, 
é até um quantitativo de 1 milhão de hectolitros. 


Nuno Contreras 
é síndico da BVL 


Os corretores adstritos à Bolsa de Valores de Lisboa, em 
reunião plenária recentemente realizada na sala de sessões, 
elegeram Nuno Bouliosa Contreras de Oliveira como síndico 
para o ano de 1988. 

Ricardo Franco Schedel foi eleito para vice-síndico, An- 
tónio Medeiros para secretário e José Alberto Taveira Mar- 
ques para tesoureiro. 

Existem actualmente sete corretores na Bolsa de Valo- 
res de Lisboa e o síndico agora substituído é Abílio de Sousa. 


As acções perdedoras 


do «crash» na REA 


As acções da Mercedes, do Deutsche Bank, da Siemens 
e da Daimler-Benz lideram uma lista dos maiores perdedores 
de 1987 entre os 20 mais importantes valores das bolsas 
alemãs federais. 

Durante o ano agora terminado, as acções daquelas 
quatro companhias perderam mais de metade do seu valor — 
referiu as agência noticiosa DPA, acrescentando que, em 
média, as acções das empresas alemãs federais baixaram 
36,5%. 

O índice «Commerzbank», que, no final de 1986, tinha 
2.046,4 pontos, baixou para 1.299,7 pontos no fim de 1987. 

As empresas do sector químico foram as que menos 
perderam entre as «blue chips». As acções Hoechst e Basf 
baixaram 7% e as Bayer 16,5. 


Espanha: 44 contos 
de salário mínimo 


O salário mínimo em Espanha é, em 1988, de 44.040 
pesetas, ou seja, um aumento de 4,5% em relação ao ano 
anterior, segundo um decreto aprovado em conselho de mi- 
nistros. 

O novo salário mínimo supera em 1,5 pontos o índice de 
inflação previsto para 1988 (3%). 

Para os trabalhadores de 17 anos, o salário mínimo será 
de 27.030 pesetas e para os com idade inferior será de 
17.010 pesetas mensais. 

O decreto agora aprovado estabelece também um salá- 
rio mínimo para as empregadas domésticas que trabalham à 
hora. As que tiveram 18 anos ou mais receberão 317 
pesetas/hora, com 17 anos receberão 195 pesetas e com 
menos dessa idade ganharão 123 pesetas. 

O salário mínimo estabelecido pelo Governo espanhol só 
tem aplicação prática em reduzidos sectores e para efeitos de 
segurança social, pois a maior parte dos contratos colectivos 
de trabalho prevôem um salário mínimo superior, o qual se 
aproxima das 60.000 pesetas mensais no sector industrial. 


London & South America 
absorvido pelo Lloyds 


Uma das instituições mais antigas da «city» londrina, o 
banco de London & South America, desapareceu às 24 horas 
de dia 31 de Dezembro para integrar O «Lioyds Bank». 

O «Lloyds» adquiriu em 1971 o banco de Londres 6 
América do Sul, que foi fundado em 1862. 

O banco que agora desaparece tem 36 dependências na 
Argentina, 26 em Espanha e opera no Equador e Uruguai. 


Fiat cria em Portugal 
linha de crédito 


O grupo Fiat aunciou quinta-feira a constituição em Por- 
tugal de uma nova empresa, a FiayCrédito Portugal que 
passará a ocupar-se das vendas a crédito da marca, no 
primeiro semestre de 1988. 

Os produtos abrangidos pelo o sistema de crédito Fiat 
são a totalidade dos comercializados em Portugal: automó- 
veis Fiat/Lancia/Autobianchi, veículos comerciais ligeiros e 
pesados Iveco e tractores e equipamento agrícola Fiatagri e 
Agrifull. 

A Fiat/Cródito Portugal é uma filial da FiavCredit Interna- 
tional, a «holding» da Fiat que opera em todos os países da 
Europa ocidental e no Brasil, com um volume global de negó- 
cios superior a 800 milhões de contos em 1987. 


Depuradora de Olhão 
está parada 


A Depuradora de Moluscos de Olhão encontra-se imo- 
bilizada há mais de mês e meio, o que está a criar problemas 
Junto dos armazenistas da praça. 

A Depuradora de Moluscos de Olhão tem avarias num 
transformador de corrente, nas bombas de água e no ozoni- 
zador. 

Um responsável desta unidade, gerida pela delegacção 
da Secretaria de Estado das Pescas, disse que estão a ser 
desenvolvidos esforços para comprar no mercado nacional 
as peças necessárias para reparar as máquinas imobilizadas. 


Portugal teve o «freio nos dentes» em 1987 


ECONOMIA CRESCEU 
ALEM DAS EXPECTATIVAS 


A economia portuguesa durante 1987 tomou 
«o freio nos dentes», com os principais indica- 
dores macro-económicos, PIB (produto interno 
bruto), consumo privado e investimento a cres- 
cerem a taxas claramente superiores às previstas 
pelo Governo. Assim, o crescimento do PIB deve 
atingir os 5%, quando as previsões para 1987 
apontavam para 4%. Quanto ao consumo privado, 
as previsões referiam uma ligeira descida em rela- 
ção aos 6,8% de crescimento em 1986, mas este 
valor deve afinal manter-se para 1987. Na área do 
investimento, a discrepância é bastante mais sen- 
sível: a previsão de um crescimento de 10% foi 


«pulverizada» e ele deve atingir os 16%. 


Deste modo, a economia 
«sobreaqueceu» é a procura 
interna cresceu a um ritino su- 
perior ao dos principais parcei- 
ros comerciais de Portugal. 

O consumo privado aumen- 
tou de tal forma nos dois pri- 
meiros trimestres do ano findo 
que muitos especialisatas se 
mostraram preocupados. 

Alguns economistas afir- 
maram sem demora que a 
economia portuguesa estava 
«em -derrapagem», enquanto 
os mais péssimistas avan- 
garam de imediato com o es- 
pectro da recessão, o voltar às 
políticas económicas do «stop. 
and go», o apertar mais uma 
vez do cinto para depois folgar 
um ou dois furos acima. 

O ministro das Finanças, Mi- 
guel Cadilhe, louvou o facto de 
Portugal «entrar em 1988 no 
terceiro ano consecutivo de 
expansão, mas o Governo 
não deixa de procurar diminuir 
O ritmo de crescimento econó- 
mico para o novo ano, através 
fundamentalmente da conten- 
ção das despesas privadas. 

Os dados estatísticos do 
Banco de Portugal apontam 
para uma ligeira desacelara- 
ão no terceiro trimestre deste 
ano do consumo privado e do 
investimento na construção 
civil. 

A redução do consumo pri- 
vado no último trimestre deste 
ano não será certamente sufi- 
ciente para compensar o au- 
mento registado nos anterio- 
res, devendo o consumo si- 
tuar-se este ano em torno dos 
mesmo valores de 1986 
(6,8%). 

O crescimento do rendi- 
mento disponível dos parti- 
culares, que cresceu este ano 


cerca de 4%, em termos reais, 
motivou este «boorr» do con- 
sumo — semelhante ao dos 
países mais industrializados 
quanto aos padrões de con- 
sumo. 

Mas se o crescimento dos 
salários médios nominais dos 
portugueses explica em boa 


medida o disparo no consumo, « 


não é possível esquecer que 
os impostos directos cres- 
ceram pouco. Foi um bom ano 
de turismo com as receitas a 
crescerem, nos primeiros nove 
meses deste ano, cerca de 
38,6% em dólares e as remes- 
sas dos emigrantes aumen- 
taram. 


Preocupantes 
«transacções 
correntes» 


Em 1987, as mais-valias 
geradas nas «liliputianas» bol- 
sas de valores portuguesas 
poderão ter ajudado ao dis- 
paro do consumo das famílias, 
embora muitas das empresas 
tenham feito aplicações no 
mercado de capitais para se 
autofinanciarem. 

Um aspecto parece incon- 
troverso. Este ano o rendi- 
mento dos particulares cres- 
ceu a uma taxa inferior à do 
consumo (7%), facto que fez 
com que a taxa de poupança, 
que se situava nos 25,2% em 
1986, tenha registado o nível 
mais baixo desde 1985. 

A prazo, o indicador macro- 
económico que se apresenta 
mais preocupante é o do equi- 
líbrio da balança de transac- 
gões correntes. 

Esta deverá registar um 
saido positivo de 600 milhões 
de dólares, contra 1.159 mi- 
lhões em 1986. 


Economistas afirmam que 
«o próximo ano deverá signifi- 
car o regresso a uma siluação 
de défice na balança de tran- 
sacções correntes», como re- 
sultado da degradação dos 
termos de troca comerciais 
com a CEE, particularmente 
com a vizinha Espanha. 

As exportações portugue- 
sas deverão crescer 10%, em 
termos reais, contra 7,8% em 
1986, o que significa um ga- 
nho de quotas de mercado, 
sobretudo no país vizinho, a 
Espanha, com mais de 35 mi- 
lhões de consumidores. 

A taxa de crescimento das 
importações rondará este ano 
Os 21%, quando em 1986 o 
seu crescimento atingiu 18%. 

Esta evolução denota uma 
aceleração da sua taxa de 
crescimento face ao ano an- 
terior, resultado do aumento 
de consumo e da «explosão» 
do investimento. 

O agravamento do défice da 
balança comercial tem conti- 
nuado a ser sustentado pelo 
ritmo de crescimento da pro- 
cura interna. A descida do 
dólar e a estabilização do pre- 
gos do petróleo em 1987 po- 
dem, a curto prazo, atenuar a 
deterioração das contas exter- 
nas, em termos nominais. 


Terá sido 
o investimento 
eficiente? 


No entanto, as perspectivas 
a médio-prazo para a econo- 
mia internacional não são as 
mais optimistas, segundo rela- 
tórios da OCDE, do FMI e do 
Banco de Portugal. 

O grau de integração finan- 
ceira a que a economia portu- 
guesa vai estar sujeita nos, 
Próximos anos, fruto da entra- 
da na Comunidade Europeia, 
coloca uma preocupação: con- 
ter a procura interna, em parti- 
cular do consumo, quer pri- 
vado quer público. 

A balança comercial poderá, 
nos próximos anos, deteriorar- 
se e comprometer o objectivo 
de desenvolvimento econó- 
mico se os investimentos efec- 
tuados em 1987 não tiverem 
sido os mais eficientes, tendo 
até em conta o mercado co- 
mum alargado. 

Em 1987, o investimento 


Moeda dos EUA fixa preços de quase tudo 


NEGÓCIOS COM O DÓLAR 
SUSTENTAM-LHE A VIDA 


Quando a Índia quer fosfatos da Jordânia, a 


Bulgária precisa de 100.000 toneladas de açúcar 
ou o Japão compra petróleo ao Irão, todos pagam 
em dólares. Os bancos soviéticos contraem em- 
préstimos em dólares. Os comerciantes africanos 
do mercado negro gastam dólares. A riqueza do 
povo, de Kyoto a Kinshasa, depende sempre do 


valor do dólar. 


Economistas dizem que 
este modo de fazer negócios 
vai, provavelmente, continuar 
pelo menos durante algum 
tempo, apesar da moeda nor- 
te-americana ter perdido me- 
tade do seu valor em relação 
às outras grandes divisas 
desde 1985, devido aos pro- 
blemas económicos dos Esta- 
dos Unidos. 

O dólar é uma pedra-chave 
da economia mundial, a cha- 
mada moeda de reserva, que 
fixa os preços de quase tudo. 

«É uma questão de conve- 
niência, convenção e fé, por- 
que ninguém quer, verdadeira- 
mente, que a sua moeda faça 
o trabalho» — comentou 
Evelyn Brodie, uma econo- 
mista do banco de negócios 
Morgan Grenfell & Co., em 
Londres. 

Ter uma moeda de reserva 
é constrangedor para os go- 
vernos, tal como aconteceu 
com a Grã-Bretanha quando a 
libra esterlina começou a de- 
sempenhar esse papel. Isso 
significa, e os Estados Unidos 
estão agora a aperceber-se 


disso, que os outros países 
exigem, e conseguem, ter uma 
palavra a dizer na sua política 
monetária. 

Quando um produto passa 
uma fronteira em qualquer 
parte do mundo, o valor do 
dólar afecta o rendimento do 
vendedor e o preço que o 
comprador paga. 

Bens ou serviços só mudam 
de mãos quando comprador e 
vendedor concordam com o 
seu valor. Isso toma-se mais 
fácil quando se tem uma me- 
dida comum daquele valor. 

Em Boirute, jovens usam 
camisolas com a legenda «l 
love you dollar». Os seus pais, 
preocupados com a crescente 
inflação no país, continuam a 
trocar libras libanesas por 
dólares. 

«A minha teoria de trocar o 
salário por dólares nunca me 
deixou ficar mal» — observou 
Anwar Rachid, 32 anos, enge- 
nheiro. 

A União Soviética, dizem 
analistas petrolíferos, está 
perfeitamente informada do 
preço do crude (em dólares) 


quando planeia vender o seu 
petróleo aos aliados no bloco 
de leste. 

Os banqueiros suíços tro- 
cam barras de ouro por dóla- 
res, não por francos suíços. O 
México paga aos seus cre- 
dores em dólares. 

Será difícil, ao câmbio ac- 
tual, mas um dólar vale 5,53 
leks albaneses. 

Os valores da maior parte 
das moedas da América Ta- 
tina, tal como os do dólar ca- 
nadiano e de várias divisas 
asiáticas, estão profunda- 
mente ligados ao dólar dos 
EUA. 


Algodão sudanês é compra- 
do e vendido no porto britânico 
de Liverpool... Em dólares. Os 
indonésios vendem borracha 
em Jacarta... Em dólares. Os 
contratos nos mercados do 
petróleo, açúcar, metais e ou- 
tros são feitos em dólares. 

Ninguém quer que o dólar 
desvalorize mais — ou pelo 
menos, ninguém diz que quer 
isso. 

Se os possuidores de dóla- 
res «decidissem em massa 
que o dólar perdeu valor, a 
vida económica normal sofre- 
ria um colapso» — comentou 
recentemente, num editorial, o 
semanário britânico «Econo- 
misto. 

«Não há dúvida que isso 
faria reviver sistemas de paga- 
mento baseados no iéne, no 
ouro ou em conchas caurim, 


disparou, ultrapassando 
mesmo a, taxa prevista pelo 
Governo (10%), para se situar 
pelo menos em 16%, em ter- 
mos reais. 

A evolução no investimento 
foi certamente facilitada pela 
legistação que regulamenta o 
crédito fiscal ao investimento e 
que previa que fosse descon- 
tado na colecta da contribui- 
ção industrial um montante 
igual a 10% do valor do inves- 
timento concluído em 1986 e 
de 8% em 1987. Esta oportu- 
nidade não foi certamente 
descurada pelos empresários 
portugueses. 

O inquérito ao investimento, 
realizado pelo INE e divulgado 
em Novembro, estimava para 
1987 um crescimento da for- 
mação bruta de capital fixo 
(FBCF), em termos reais, de 
cerca de 16,5% (7% mais que 
em 1986). E 

O investimento produtivo na 
indústria extractiva, nos trans- 
portes, nos bancos, no comér- 
cio a retalho, estão acima da 
média registada em 1986. 

A estabilidade política que 
se tem vivido, sobretudo com 
a maioria conseguida pelo 
PSD nas eleições de 19 de Ju- 
lho — e mau grado o «crash 
bolsista de Outubro» — levou a 
que os empresários efectuas- 
sem sobretudo investimentos 
de substituição de equipamen- 
tos e expansão da capacidade 
produtiva. 

O ciclo de forte investimento 
a que se assistiu em 1987 diri- 
giu-se menos a projectos de 
modernização, à racionaliza- 
ção do processo produtivo e à 
poupança de energia. 

Em 1987, uma grande fatia 
do investimento foi financiado 
por recursos próprios, houve 
menor peso do crédito (aliás 
restringido pelo Governo) e 
um maior recurso à emissão 
de acções e obrigações. 

As restrições ao crédito le- 
varam a que muitas empresas 
recorressem a financiamentos 
externos para investirem. 

A escassez de investimen- 
tos inteiramente novos, com 
impacto macro-económico e 
regional, foi uma das carac- 
terísticas do ano findo, apesar 
de terem aparecido projectos 
encabecados por jovens em- 
presários. 


mas vale a pena evitar o equi- 
valente económico a uma 
guerra nuclear» — acres- 
centou. 

O sistema financeiro e co- 
mercial mundial é abalado 
quando não se pode contar 
com o marcador, afirmaram 
analistas económicos. 

O ministro iraniano Ghola- 
mreza Agazadeh queixa-se de 
que a desvalorização do dólar 
prejudicou a Organização dos 
Países Exportadores de Petró- 
leo (OPEP). 

Uma comissão económica 
da OPEP apurou que, devido 
à baixa do dólar, os bens que 
os produtores podem comprar 
com os seus 18 dólares por 
barril de petróleo — o preço de 
referência do cartel — valem 
agora menos 2,18 dólares do 
que quando o preço do crude 
foi estabelecido há um ano. 

O construtor automóvel ale- 
mão federal Daimier-Benz, 
AG, cancelou as horas extra- 
ordinárias antes do Natal de- 
vido à baixa do dólar, que re- 
duz as suas vendas no mer- 
cado norte-americano. 

Quando o dólar perde valor 
em relação ao marco alemão, 
empresas como a Daimler- 
Benz têm de subir os preços 
em dólares dos seus carros ou 
então recober menos marcos 
por cada venda. 

De qualquer modo, um dólar 
fraco é mau para os negócios 
e pode ser mau para os traba- 


Quanto ao produto interno 
bruto (PIB), a economia portu- 
guesa cresceu em no ano já 
passado 5%, em termos reais, 
quando a previsão governa- 
mental apontava para 4%. 

O ritmo de crescimento da 
economia portuguesa foi em 
1987 superior à média da CEE 
(2,2%) e da OCDE (2,5%). 

O Governo atingiu a meta 
que se propunha para a infla- 
ção (9,3% em 1987, contra 
11,7% em 1986). 

Durante este ano o Execu- 
tivo baixou as taxas de juro 
administrativas e aperfeiçoou 
o mercado de câmbios e os 
mercados interbancários (mo- 
netário e de títulos) no sentido 
de uma maior liberalização e 
fortalecimento do sistema fi- 
nanceiro português. 

O acordo sobre a política de 
rendimentos e preços a que o 
Governo chegou em 1987 com 
os parceiros sociais constituiu 
um forte contributo para se 
atingir o objectivo da diminui- 
ção da taxa de inflação. 

A política cambial de des- 
valorização deslizante do es- 
cudo (crawiing-peg) e o com- 
portamento do dólar contribui- 
ram também para a descida 
da inflação interna, apesar do 
preço do barril de petróleo não. 
ter sido tão favorável ano pas- 
sado como o foi em 1986. 

A situação no mercado do 
trabalho melhorou, prevendo- 
se que o emprego tenha cres- 
cido 1,5% em 1987, quando 
no ano anterior subiu 0,2%. 

Em Portugal, a taxa de de- 
semprego, em sentido restrito, 
baixou para 6,6% no terceiro 
trimestre no ano findo, contra 
7,9% em 1986. 

Esta evolução denota uma 
reanimação da actividade eco- 
nómica, facto que influenciou 
decisivamente o mercado do 
emprego em Portugal. 

A taxa de desemprego em 
Portugal, de 6,6%, é cerca de 
metade da média da CEE. Na 
Espanha é de 20,7%, na Ir- 
landa de 18,5% e no Reino 
Unido de 11%. 

O montante da dívida ex- 
terna portuguesa baixou de 
80% do produto, em 1985, 
para 45% em 1987. 


João Pedro SerafimiLusa 


lhadores na Europa e na Ásia. 
Por isso, é que os líderes eu- 
ropeus e asiáticos querem tra- 
var a queda da moeda dos 
EUA. 

A questão é saber se os Es- 
tados Unidos também estão 
interessados nisso. 

«Os Estados Unidos que- 
rem a estabilidade do dólar» — 
garantiu recentemente a por- 
ta-voz da Casa Branca, Marlin 
Fitzwater. «Sentimos que um 
novo declínio ou excessiva flu- 
tuação poderá ser contrapro- 
ducente», 

No entanto, os operadores 
monetários não se mostraram 
convencidos. Eleições presi- 
denciais vão realizar-se nos 
Estados Unidos em Novembro 
de 1988. 

Taxas de juro norte-ameri- 
canas mais elevadas poderão 
em breve ser necessárias, se 
o dólar continuar a descer. 

No entanto, taxas de juro 
mais elevadas prejudicarão 
um já lento crescimento da 
economia norte-americana e 
nenhum político quer isso. 

Por outro lado, um dólar bai- 
xo, tornando mais caras as im- 
portações e mais baratas as 
exportações norte-america- 
nas, deveria corrigir o enorme 
défice comercial dos EUA, 
protegendo os empregos. 


David Ress/Reuter/serviço 
Lusa 
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Uma vez mais a França 
agiu unilateralmente con- 
trariando a política norte- 
americana (desta vez jo- 
gando com o Irão de Kho- 
meini). Para conseguir a li- 
bertação, por bom dinhei- 
ro, de dois reféns nas 
mãos de terroristas apoia- 
dos pelo regime de Kho- 
meini, a França agora de 
Jacques Chirac (como an- 
tes de outros...) alia-se ao 
diabo e contraria a Améri- 
ca. À França é a pior «alia- 
da» da América na Europa. 
Que o diga o presidente 
Ronald Reagan e agora a 
Oposição ao regime de 
Khomeini. A França cedeu 
às chantagens de Khomei- 
ni e negociou com terroris- 
tas, quando antes parecia 
não querer ceder nem um 
milímetro. 


Mas a França conseguiu 
a libertação de dois refébs 
(por um alto preço e pouca 
dignidade). 


Procura agora desfazer- 
se da Oposição iraniana, 
nomeadamente dos Mu- 
jahedine do Povo. De uma 
maneira vexante e pouco 
consentânea comm as re- 
gras democráticas. 


A OPÇÃO DO TERRORISMO 


Cartaxo e Trindade 


Como se não bastasse a aposta do antigo presidente norte-americano Jimmy 
Carter em Khomeini, a França (agora com um governo de Direita) procura aliar-se 
ao «imã» cujo regime tem desestabilizado e perturbado todo o Mundo Ocidental. 


O que julga colher (de di- 
videndos) a França do re- 
gime de Khomeini? 

A França jogou com 
Khomeini e contra o faie- 
cido xá do Irão quando per- 
mitiu o exílio (luxuoso) do 
«imã» nos arredores de 
Paris e depois apostou na 
sua vitória em Teerão. 


Toda a gente sabe que a 
«vitória» de Khomeini é a 
da repressão, opressão, 
terror e guerra (e primiti- 
vismo). 


Na verdade, o «imã» a 
estas horas ri-se da ingé- 
nua França, que ele bem 
conhece. 

A França que pensou no 
melhor (mas saiu o pior) 
quando o «imã» partiu 
«triunfalmente» para Tee- 
rão. Viu-se o que fez. 


Mas a França parecia 
dar mostras de democracia 
ao receber e acolher a 
Oposição iraniana (martiri- 
zada e oprimida às mãos 
do tirânico regime de Kho- 
meini). 


Quando todo o Mundo 
não alinha com o terro- 
rismo (e mesmo o regime 
de Chirac o combate feroz- 
mente) a França negoceia 
com os terroristas e dá de 
bandeja um iraniano que 
Paris dizia ter provas de 
ser terrorista em troca de 
dois reféns franceses, que 
podia negociar de outra 
maneira mais digna. E o di- 
nheiro (os milhões) que 
deu para conseguir a sua 
libertação... 


Tudo isto acontece e 
uma vez mais nas costas 


da América. Quando os 
Estados Unidos da Améri- 
ca procuram — e bem — 
conciliar uma política ca- 
paz de enfrentar o regime 
de Teerão e pôr termo à 
guerra que perturba o 
Golfo e causa sérios pro- 
blemas económicos ao 
Ocidente. 


De novo os Estados Uni- 
dos exigem medidas firmes 
contra o regime de Kho- 
meini que, como se sabe, 
nada acata. 


Quando o Iraque acede 
ao diálogo e à paz, o lrão 
de Khomeini (apoiado 
ainda por regimes como o 
francês, vacilantes a joga- 
dores) quer politicamente o 
impossível. Todo o Mundo 
já viu claramente as inten- 
ções de Khomeini e da sua 


camarilha, mas ainda há 
quem alinhe com as suas 
jogadas. 

Os Estados Unidos hesi- 
taram a jogarem também, 
mas acabaram por reco- 
nhecer a realidade dos fac- 
tos, perante um Khomeini 
como é. 

A estabilidade no Golfo 
custa caro, na verdade, To- 
dos os Estados estão a pa- 
gar alto preço pela guerra. 
O arrastar dessa situação 
(de guerra e terrorismo fo- 
mentados pelo regime de 
Khomeini) tem afectado 
seriamente as economias 
ocidentais e impedido a re- 
alização de grandes pro- 
jectos de desenvolvimento 
nesses Estados, que 
Seriam executados por em- 
presas e grupos ociden- 
tais. 


* mundo ocidental. 


ideias/comentários —” 


Como se não bastasse a 
aposta do antigo presi- 
dente norte-americano 
Jimmy Carter em Khomei- 
ni, a França (agora com 
um governo de Direita) pro- 
«cura aliar-se ao «imã» cujo 
regime tem desestabili- 
zado e perturbado todo o 


Em vez 
de negociar de outra ma- 
neira e manter-se firme, a 
França de Chirac preferiu a 
pior opção; negociar com 
terroristas (sem alguma: 
dignidade). Para tanto ig- 
nora a democracia e per- 
segue já os democratas 
iranianos exilados em 


França (agora só faltava 
Chirac entregar membros 
da Oposição iranianas a 
Khomeini). Nunca se sabe, 
quando se hesita e se cede 
com terroristas... 


Lutar pela libertação 
desses dois reféns france- 
ses e de vutros em mãos 
de terroristas apoiados 
pelo regime de Khomeini 
(como está à vista...) de 
outra maneira faria ceria- 
mente o mundo continuar a 
acreditar na democracia 
francesa. Mas Chirac fez a 
sua opção. 


Diávio de Motícias 


DISTRITO 
DE | 
SETÚBAL 
RECUPERA 


O distrito de Setúbal tem 
sido, nos últimos anos, 
uma das regiões onde as 
vicissitudes por que o País 
entretanto passou mais se 
fizeram sentir. Actual- 
mente, há indícios de que a 
situação pode mudar, por 
força de uma conjugação 
de esforços e investimen- 
tos em que estão empe- 
nhados o Estado e as au- 
tarquias, a Igreja e várias 
empresas privadas. Mas é 
evidente que o distrito está 
também dependente do 
desenvolvimento global do 
País e, nessa medida, os 
resultados desses esforços 
só serão visíveis e duradoi- 
ros se, ao mesmo tempo, 
se alterarem profunda- 
mente as estruturas econó- 
micas, sociais e culturais 
vigentes. 

A razão de ser desta par- 
ticular incidência no distrito 
de Setúbal da crise da úl- 
tima década reside, como 
é sabido, na expansão de- 
mográfica que ali se verifi- 
cara na década anterior, 
expansão infelizmente ba- 
Seada em projectos indus- 
triais que muito em breve 
viriam a entrar em deca- 
dência. Num país maiori- 
tariamente agrícola como 
era o Portugal de inícios 
dos anos 60, sem outra 
saída para a miséria que 
assolava o interior que não 
fosse a emigração para a 
Europa, os pólos de desen- 
volvimento que por essa al- 
tura se criaram no distrito 
transformaram-se rapida- 
mente numa alternativa 
que deslocou para ali a po- 
pulação excedentária do 
Sul, aquela que menos ca- 
tivada fora ainda pela mira- 
gem da França ou da Ale- 
manha. Tratava-se, porém, 
de um desenvolvimento 
que, além de condenado a 
prazo, não derivava de 
uma verdadeira dinâmica 
empresarial, visto assentar 
basicamente numa estru- 
tura de monopólios sem 


concorrência. Os seus efei- 
tos ver-se-iam depois, 
quando o Estado, por via 
das nacionalizações, to- 
mou conta de boa parte 
dessa máquina entretanto 
tornada incapaz de compe- 
tir no mercado interna- 
cional. 

Bastaram, efectiva- 
mente, alguns anos para 
que o distrito fosse decla- 
rado, senão em situação 
de emergência, pelo me- 
nos em situação de grave 
crise onde se multiplica- 
vam até os casos de fome. 
À falta de competitividade, 
juntava-se agora a subida 
dos salários para níveis 
condignos e, pelo menos 
durante os primeiros tem- 
pos a seguir à Revolução, 
uma instabilidade desen- 
cadeada por greves suces- 
sivas que viriam a baixar 
ainda mais os Índices de 
produtividade. Enquanto o 
Estado optou por ir co- 
brindo administrativamente 
a crise económica já pa- 
tente, os sintomas pu- 
deram camuflar-se. Mas 
assim que, por exigência 
dos credores externos e 
por necessidade de sanear 
O tecido industrial do País, 
se teve de decretar uma 
política realista, multipli- 
caram-se logo os casos de 
desemprego e de salários 
em atraso, com todas as 
conhecidas consequências 
no dia-a-dia das camadas 
mais desfavorecidas da 
população... 


(Do editorial) 


A VIDA 
DUM CASAL 
NA URSS 


Aleksandr Prokófiev, re- 
gião de Kalinine, e Inga 
Raondi, da Estónia, con- 
traíram matrimónio em 
Maio de 1986. Ele tem 29 
anos, ela 24. Terminaram 
ambos a Faculdade de Ma- 
temáticas da Universidade 
de Moscovo. Trabalham no 
mesmo Instituto de Investi- 
gações Científicas. Moram 


no Bairro de Mendeleiv, re- 
gião de Moscovo. 

O jovem casal não vive 
em barraca, mas numa 
morada colectiva. Ocupa 
um pequeno quarto, não 
independente. Pelo espaço 
habitacional e luz pagam 7/ 
8 rublos mensais. 

Na inscrição aberta no 
Instituto para obter um 
apartamento, o casal está 
no 702º lugar da «bicha». 
Calcularam, ambos, que 
pelo ritmo da «bicha» po- 
derão obter espaço habita- 
cional independente, den- 
tro de 15 anos. 

O casal ainda não tem 
filhos. No quarto que ocupa 
nem há lugar para uma 
cama de bebé. Esperar 15 
anos é muito. Fica, por- 
tanto, adiado o problema 
do filho, embora a vida 
conjunta seja inconcebível 
sem filhos. 

Aleksandr e Inga ga- 
nham 330 rublos por mês. 
Não é pouco, mas o salário 
chega para passar o mês. 
Decidiram fazer as contas 
de como é gasto o salário. 
Na alimentação despen- 
dem entre 100 e 120 ru- 
blos. Os restantes 200 são 


para adquirir pequenas coi- f 


sas, todas indispensáveis. 

Compreendo que pode- 
mos racionar as despesas 
— diz Inga. Não sei como — 
acrescentou. Mais exacta- 
mente, ninguém me ensi- 
nou. Não tinham a mínima 
noção disso, antes de nos 
casarmos. 

Inga e Aleksandr ten- 
taram viver sem a ajuda 
dos pais, mas constataram 
não ser possível. 

Seria preciso comprar 
móveis mas numa morada 
colectiva torna-se supér- 
fluo. Os pais do casal 
ofereceram-lhe um televi- 
sor, ajudaram a comprar o 
frigorífico, um divã e um ar- 
mário. O salário não dá 
para o vestuário do jovem 
casal, Uma camisa para o 
Aleksandr sempre é possf- 
vel adquirir, mas um fato 
não é fácil. Umas botas al- 
tas de Inverno para Inga 
não é coisa difícil, mas um 
casaco de senhora só é 
possível com a ajuda dos 
pais. 

Inga gostaria de costurar 
e fazer em casa o que pre- 
cisa; mas onde conseguir a 
máquina? 

O casal sabe que é pos- 
sível pedir um empréstimo 
para a compra de móveis e 
outras coisas indispensá- 
veis. No Instituto há « 
cha» para obter emprés! 
mos. É necessário para 
so preencher papéis. 
Grande maçada! É melhor 


continuar como estão. 

A jornalista |. Novikóva 
do «Pravda», que entrevis- 
tou o jovem casal, pergun- 
tou se há zangas. Alek- 
sandr e Inga meditaram um 
instante e responderam: 
«Zangas surgem, natural- 
mente, mas não quebra- 
mos a louça», 

O que é que mantém o 
jovem casal? — perguntou 
ainda a jornalista: 

— «O sentimento de res- 
ponsabilidade e sua con- 
servação». 

Assim vive, segundo o 
«Pravda» do passado dia 
14, um casal de especialis- 
tas na União Soviética. O 
leitor poderá, se o desejar, 
escrever como vive um ca- 
sal de licenciados no nosso 
País. 


Francisco Ferreira 
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O nrovo ano 


DAVAADA ATAADO 
Par da, 


MONTE 
DOS 
BURGOS 
TERRA 

DE .. 
NINGUÉM? 


Talvez pelo facto de es- 
tar na periferia da cidade 
não despertando, portanto, 
grande atenção, existe 
nesta zona um certo nú- 
mero de deficiências que 
bem deveriam merecer um 
pouco mais de atenção de 
quem de direito. Ora, ve- 
jamos: 

— A Rua Senhora do 
Porto está interrompida ao 
trânsito de carros há largos 
anos, por ali se encontrar 
um prédio escorado, em 
risco de desmoronamento. 

— Na Rua de S. Vicente 
foram construídos, há já 
muito tempo, dois blocos 


cp 


de prédios recuados em 
relação ao antigo arrua- 
mento, Desde então, para 
ali ficou a rua por refazer, 
em frente dos ditos pré- 
dios. 

— Também no ângulo 
desta rua com a Rua do 
Monte dos Burgos foi cons- 
truído um novo prédio. 
Pois, no arredondamento 
criado ficou, igualmente, a 
rua por refazer, com pe- 
dras a estorvar o trânsito. 


— Ainda na Rua de S. Vi- 
cente, os passeios estão o 
que pode chamar-se uma 
lástima. Com afundamen- 
tos e bermas em grande 
parte destruídas. 

— Na Rua de Monte dos 
Burgos, junto ao cruza- 
mento com a Rua de Santa 
Luzia e em frente ao Par- 
que de Campismo, foi tam- 
bém construído um prédio, 
em frente a uma paragem 
do STCP, paragem essa 
com imenso movimento. 
Pois, em frente do dito pré- 


O JORNAL COM MELHOR 
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dio, ali está, há meses, um 
passeio todo escavado, 
cheio de buracos e pedre- 
gulhos, por onde as pes- 
soas têm de movimentar- 
se, fazendo acrobacias. 
Será que os responsáveis 
da CMP não vêm isto? 

— A Rua Dr. Manuel 
Monterroso mais parece 
uma montanha russa do 
que uma artéria para trân- 
sito de carros, tantas são 
as lombas e buracos que 
apresenta. 

— Mudando do tema de 
arruamentos para o de ou- 
tras necessidades básicas, 
permito-me chamar a aten- 
ção para o facto de não ha- 
ver nesta zona uma esta- 
ção dos CTT, nem uma es- 
cola, nem um posto dos 
Serviços Médico-Sociais. 
Será que fomos marginali- 
zados? 

Como morador da zona, 
atrevo-me a chamar aten- 
ção das entidades compe- 
tentes para todas estas 
«falhas», com o pedido de 
que um pouco mais de cui- 
dado nos seja dispensado, 
até porque, no que respeita 
a impostos, ninguém se es- 
quece de nós... 


Maciel Barbosa 
— Porto 


4 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


DUAS CRIANÇAS 
INTOXICADAS 
NUM INCÊNDIO 


Duas crianças ficaram on- Segundo apurámos, a uma outra hóspede, que viu 
tem intoxicadas, em conse- mãe — Maria da Conceição o fumo a sair pela porta. As 
quência de um pequeno in- Bastos, tinha saído deixando crianças foram imediata- 
cêndio, que terá tido origem — os pequenos fechados, em- mente retiradas do guarda- 
num curto-circuito num co- bora a chave estivesse na vestidos, «inanimadas», 
bertor eléctrico. fechadura, do lado de fora. sendo conduzidas ao Hospi- 

Os dois irmãos — Marle- — Impossibilitadas de sairem, tal de Santo António, onde 
ne, de 3 anos e Ricardo, de 5 ascrianças refugiaram-se no receberam oxigénio, ficando 
anos — encontravam-se num — interior de um guarda-vesti- internadas em OBS. 
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Foram 56 os alunos que obtiveram aproveitamento no curso subsidiado pelo fundo Social Europeu (FSE). A entrega dos diplomas 


decorreu numa curta cerimónia ontem realizada na Junta de Freguesia de Medas. (Foto de José Albino). 


Curso técnico durou oito meses 


FSE APOIOU EM MEDAS 
FORMAÇÃO DE 56 JOVENS 


Informática, dactilografia, mecânica, costura e 
electricidade foram os cursos ministrados pela As- 
soclação Cultural e de Melhoramentos de Medas, 
Gondomar, com o apolo do Fundo Social Europeu 
(FSE), que ontem justificaram a sessão de entrega 
de diplomas aos 56 jovens alunos que obtiveram 
aproveitamento. 


Realizada na Junta de Fre- 
guesia de Medas, a cerimónia 
de entrega dos diplomas con- 
tou com a presença do gover- 
nador civil do Porto, Carlos 
Brito, do secretário de Estado 
da Comunicação Social, Al- 
bino Soares, do delegado no 
Porto do Instituto do Emprego 
e Formação Profissional 
(1EFP), Abilio Rocha, e do pre- 
sidente da Associação de Me- 


lhoramentos, Manuel Martins. 

Tratou-se de um curso com 
a duração de oito meses que, 
tendo tido início em Maio com 
a inscrição de 110 jovens, ter- 
minou com a frequência de 70 
alunos, dos quais 56 tiveram 
aproveitamento. Foram estes 
56 alunos, com idades entre 
os 18€ os 25 anos, que ontem 
receberam os respectivos di- 
plomas. - Ministrado pela As- 


sociação de Melhoramentos 
de Medas, com o apoio, tam- 
bém, do Sindicato dos Empre- 
gados de Escritório, o curso 
permitiu aos 56 jovens diplo- 
mados a preparação técnica 
para ingressarem, desde já, 
numa carreira profissional. De 
facto, muitos dos jovens con- 
seguiram já emprego, na se- 
quência deste período de for- 
mação. Quanto às alunas que 
frequentaram o curso de cos- 
tura, muitas delas voltarão a 
frequentar uma segunda fase 
de preparação no próximo cur- 
so — que a partir do póximo 
mês de Maio começará a ser 
ministrado em moldes idônti- 
cos ao que agora terminou, 
mas que terá ainda prepara- 


ção para a profissão de pe- 
dreiro. 


De salientar que a Associa- 
ão de Melhoramentos de Me- 
das investiu recentemente 
cerca de três mil contos em 
maquinaria para os alunos fre- 
quentadores dos cursos. Uma 
vez terminados os curso, o 
equipamento passará a ser 
utilizado em sistema de coo- 
perativa pelos formandos que, 
entretanto, não conseguirem 
colocação profissional. 


Todo o trabalho efectuado 
pelos alunos foi expasto na 
sala da Junta de Freguesia de 
Medas onde, ontem de ma- 
nhã, decorreu a cerimónia de 
entrega dos diplomas. 


quando deflagrou o incêndi 
que apenas destruiu o col salvamento. 
chão e a roupa da cama. 


CINCA 


COMPANHIA INDUSTRIAL DE CERÂMICA, SA 


AUMENTO DE CAPITAL E ALTERAÇÃO 


No dia vinte e nove de Dezembro de mil novecentos e 
oitenta e sete, no Primeiro Cartório Notarial desta cidade de 
Santa Maria da Feira, perante mim, Artur Lima, primeiro ajudante 
do Cartório, na plenitude das funções notariais, por o notário se 
encontrar em comissão nos serviços de inspecção, compareceu 
como outorgante: 

Eng.º José António Ferreira de Barros, casado, natural da 
freguesia da Sé Nova, do concalho de Coimbra, e residente à 
Rua Dom António Meireles, número quarenta e dois, nono, direi- 
to, na cidade do Porto, outorgando na qualidade de Administra- 
dor em exercício da sociedade anónima, sob a de nominação 
Cinca — Companhia Industrial de Cerâmica, S.A. com sede no 
Lugar de Chousa de Cima, da freguesia de Fiães deste conce- 
lho, constituída por escritura pública de treze de Junho de mil 
novecentos e sessenta e quatro, lavrada a partir de folhas vinte e 
quatro, do livro de notas para escrituras diversas número B — 
duzentos e cinco do Segundo Cartório Notarial do Porto, com o 
capital social de novecentos é setenta milhões de escudos, 
totalmente liberado, representado por novecentos e setenta mil 
acções, de mil escudos cada uma, e titular do cartão de identifi- 
cação de pessoa colectiva número 500.064.040, e matriculade 
na competente conservatória sob o número quinhentos e oitenta 
e seis, a folhas vinte, do livro C — trás, qualidade que comprova 
“com uma fotocópia de uma acta do Conselho de Administração, 
tomada em reunião de treze do mês transacto, que arquivo. 

Verifiquei a sua identidade por conhecimento pessoal, 

Nos termos constantes da referida acta, pela presnte escri- 
tura eleva o capital social da referida sociedade de novecentos e 
setenta milhões de escudos, para um milhão oito mil e oitocentos 
milhares de escudos, sendo o respectivo aumento de trinta e oito 
milhões e oitocentos mil escudos, efectuado através da emissão 
de trinta e oito mil e citocentas acções, de valor nominal de mil 
escudos cada, ao preço de três mil escudos cada, integralmente 
subscrito e realizado em dinheiro, e todas as acções se acham 
liberadas, o que ele, outorgante, afirma sob sua inteira responsa- 
bilidade. 

Verifiquei, nos termos do artigo noventa do Código das So- 
ciedades Comerciais, que o aumento de capital foi legalmente 
deliberado e foi executado regularmente, de acordo com o dis- 
posto no artigo quatrocentos e cinquenta e seis do referido 
Código, e respectivo pacto social. 

Que, em consequência do reterido aumento, foi alterado o 
artigo quarto, número um, o qual passa a ter a seguinte re- 
dacção: 

Artigo quarto — Um: «O capital social é de mil e oito milhões 
& oitocentos mil escudos, dividido em um milhão e oito mil e 
oitocentas acções de mil escudos cada uma, e encontra-se 
inteiramente subscrito e realizado.» . 

Arquivo além da referida acta um documento emanado pelo 
Banco Português de Investimento, S.A., comprovativo da subs- 
crição e realização integral do aumento, em dinheiro. 

Assim o disse e outorgou. Adverti o outorgante de que o 
presente acto deverá ser submetido a registo dentro de noventa 
dias, a contar de hoje. : 

Esta escritura foi lida, e explicado o seu conteúdo, em voz 
alta e na presença simultânea de todos os intervenientes, 


O Ajudante do Cartório, 
Artur Lima 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE GONDOMAR 
PELOURO DA CULTURA 


AVISO 
«CENTRO DE DIA DE GONDOMAR (S, COSME)» 


Encontram-se abertas as inscrições para os Ido- 
sos e Idosas que pretendam utilizar o Centro de Dia 
de Gondomar (S. Cosme), sito na Rua 5 de Outubro, 
que estará em funcionamento a partir do dia 5 de 
Janeiro próximo. 

Os Idosos e Idosas interessados deverão efec- 
tuar a sua inscrição na Câmara Municipal de Gondo- 
mar, nos Serviços de Apoio aos Munícipes, situados 
no átrio da entrada do edifício dos Paços do Conce- 
lho, durante as horas de expediente. 

O Centro funcionará, durante o período experi- 
mental, das 10.00 às 12.00 horas, e das 14.00 às 
17.30 horas, de 2.º a 6.º feira. 


Paços do Concelho, Gondomar, -30 de Dezem- 
bro de 1987 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ESCLARECIMENTO 


Em seguimento da divulgação pública do rela- 
tório do inquérito efectuado a esta Autarquia e dado 
ter-se conhecimento de que circulam notícias que 
podem ser alvo de especulações infundadas, a Ca- 
mara Municipal de Gondomar deliberou tornar pú- 
blico o seguinte esclarecimento: 

1 — À Câmara não está dissolvida; 

2 — No inquérito efectuado, as irregularidades 
mais graves detectadas resumem-se na inexistên- 
cia do Plano de Actividades e Orçamento para o 
ano de 1986 (que deveria ter sido aprovado no 
mandato do Executivo anterior) e na aprovação, 
fora do prazo legal, do Plano de Actividades e do 
Orçamento de 1987, o que tem acontecido noutras 
Câmaras do País; 

3 — No acima referido relatório, não é feita 
jualquer acusação aos membros deste Executivo 
amarário, da prática de actos de corrupção, de 

uso indevido de dinheiros públicos ou de qualquer 
outro acto infamante. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de De- 
zembro de 1987 


P.S. PROPOSTA APROVADA EM REUNIÃO DE 
CÂMARA DO PASSADO DIA 87/12/30 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
MANUEL ARLINDO SOUSA NEVES 


PORTO * 


quarto de uma casa de hós- | dos o que, segundo o Bata- A PSP (1º esquadra) to- 
pedes, à Rua Dr. Alves da lhão de Sapadores Bombei- mou conta da ocorrôncia e 
Veiga, cerca das 18 horas, ros (que combateu o fogo) ao princípio da noite de on- 
foi determinante para o seu tem ainda não tinha conse- 
guido localizar a mãe dos 


O alarme seria dado por pequenos. 


A DAS BATER 


EBOU AO PORTO! 


o MARCAS LÍDERES DO MERCADO 
e PREÇOS DE FÁBRICA 
o ASSISTÊNCIA TÉCNICA QUALIFICADA 


RUA DUQUE DE LOULÉ, 253 


TEL. 318121 
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Depois de uma noite de festa na Póvoa de Varzim, quatro jovens do 
Mindelo tiveram uma viagem trágica de regresso. Ao entrar em Vila do 
Conde, o condutor, inexperiente e sem carta, não controlou o automóvel, 
que se enfeixou num muro. Três tiveram morte imediata e um escapou 


com vida. 


Noite de festa acabou tragicamente 


VELOCIDADE 
EXCESSIVA 


MATA TRÊS JOVENS 
EM VILA DO CONDE 


José Albino (Fotos) 


Reportagem de José Vinha (Texto) 


A inexperiência e o excesso de velocl- 
dade estiveram na origem de um despiste au- 
tomóvel que ceifou a vida a três jovens e feriu 
um outro, na madrugada de ontem, em Vila do 


Conde. 


Cerca das 4.30 horas, os 
quatro amigos dirigiam-se 
para o Mindelo, onde todos 
residiam, num Fiat de ma- 
trícula «PS-95-57», depois 
de terem passado parte da 
noite em algumas discote- 
cas da Póvoa de Varzim. 

Ao entrar na cidade de 
Vila do Conde, o condutor 
do automóvel, Aurélio da 
Silva Tello de Magalhães 
Lopes, de 18 anos, soltei- 
ro, estudante, residente na 
Rua da Praia, não conse- 
guiu controlar a viatura, tal- 
vez por excesso de veloci- 


dade, e foi embater num 
muro, a cerca de 20 metros 
do mercado municipal. 

O jovem teve morte ime- 
diata, bem como o seu pri- 
mo, que residia com ele, 
Joaquim Chaves Lopes 
Fernandes, de 24 anos, 
solteiro, trolha, e ainda um 
amigo Albano Marques 
Barbosa, de 20 anos, sol- 
teiro, residente na Rua do 
Norte. Conseguiu escapar 
com vida, Carlos Nuno 
Costa Gonçalves, de 23 
anos, solteiro, residente na 
Rua Nova, e que foi trans- 


portado para o Hospital de 
S. João pelos Bombeiros 
de Vila do Conde, onde fi- 
cou intemado em Trauma- 
tologia com fractura de 
uma perna. 

O condutor, que não 
possuía carta de condu- 
ção, resolvera sair com o 
automóvel, sem consenti- 
mento do pai, a quem o 
carro estava confiado por 
um tio. Com efeito, a via- 
tura pertence a José da 
Silva Telles Magalhães Lo- 
pes, residente em V. N. de 
Gaia. 

Aproveitando o facto de 
terem em casa o carro do 
tio, os dois primos resol- 
veram passar uma noite di- 
ferente numa discoteca, na 
Póvoa de Varzim, onde 


viriam a encontrar o Nuno 
eo Albano. 

Depois de se terem di- 
vertido, ao que se presume 
em mais do que uma disco- 
teca, os quatro jovens deci- 


diram, já de madrugada, 
regressar a casa, mas a 
inexperiência de conduzir e 
o excesso de velocidade 
terão interrompido tragica- 
mente a viagem. 


Joaquim Chaves Fernandes 
(Morto) 


Voltar à discoteca 
para apanhar boleia 
Uma das vítimas, Albano 
Barbosa, teria saído da dis- 
coteca para levar a na- 


Nuno Costa Gonçalves 
(Ferido) 


morada a casa, mas voltou 
à procura de uma boleia 
para ir embora. 

Segundo nos disse a ra- 
pariga, Maria Paula, esteve 
com o jovem na discoteca 
e ele acompanhou-a a 
casa. 

«Esteve comigo até às 
duas horas da madrugada 
e depois disse-me que ia 
voltar à discoteca só para 
aproveitar boleia», disse- 
nos. 

Uma boleia que acabou 
por lhe custar a vida, tal 
como a mais dois jovens 
que tinham planeado uma 
noite feliz e divertida e que 
acabou em tragédia. 


Mobil 


Self Serve-o. 


A Mobil inaugura um novo Self Serve. 
Agora com as novas bombas Multiproduto, que lhe fornecem qualquer 
tipo de combustivel. Em qualquer das ilhas. 
Maior comodidade e rapidez. Porque já não precisa procurar a bomba que 
fornece o seu combustível. 

Agora em Gaia a Mobil está no seu caminho. 
Também com minimercado. Express Lube. E lavagem automática. 


Venha visitar-nos. Temos uma oferta especial para si. 


AVENIDA DA REPÚBLICA 


=. 


Express 
Lube 
AS 


24 horas 
por dia 


1o-estrangeiro 


Primeiro bebé-proveta 
búlgaro nasceu ontem 


O primeiro bebé-proveta búlgaro nasceu ontem em So- 
fia, informou a agência noticiosa deste país, a «BTA». A 
criança, do sexo feminino, nasceu por cesariana às 16h00 
locais (14h00 de Lisboa) no Instituto de Obstetrícia e Gine- 
cologia da capital búlgara e pesa 3,65 quilos, adianta a 
mesma fonte. A «BTA» refere que o pai da bebé, Kroum 
Tirilov, que trabalha na Câmara de Rile, perto de Sofia, decla- 
rou estar «muito contente e grato a todas as pessoas que 
participaram na experiência». Tifilov, que optou por chamar 
Iliana à filha, disse que a escolha era uma humilde homena- 
gem à médica responsável pelo laboratório de fertilização 
«in-vitro» de Sofia, Ilia Vatev. 

A agência noticiosa búlgara acrescenta que estão pres- 
tes a nascer outros dois bebés-proveta e que os especialistas 
estão a «tentar desenvolver o método (da fertilização 'in- 
vitro') de forma a poder aplicá-lo em larga escala», 


Moedas de ouro antigas 
encontradas no Egipto 


Uma equipa de arqueólogos descobriu 820 moedas de 
ouro soterradas, quando procedia a obras de restauro num 
mosteiro cristão copta construído há 1500 anos, anunciou 
ontem o Departamento egípcio de Antiguidades. A desco- 
berta data de há um mês, mas só agora foi tornada publicada. 

Encontradas em dois vasos de barro, no mosteiro cristão 
copta Dair al-Abiad («Mosteiro Branco»), em Sohag, 450 
quilómetros ao sul do Cairo, as moedas remontam aos sé- 
culos quinto e sexto (Período Bizantino) e têm cunhadas as 
efígies dos imperadores romanos Heracllus e Justiniano Pri- 
meiro. 

O director do Departamento, Ahmed Kadri, revelou em 
conferência de Imprensa que «nunca antes no Egipto se 
encontrou um tão elevado número de moedas de ouro». De 
«valor inestimável», segundo Kadri, as moedas poderão 
ainda lançar «nova luz» sobre dois importantes mas escassa- 
mente documentados períodos da Antiguidade egípcia: o 
Cristão Primitivo e o Bizantino. O Império Romano no Egipto 
manteve-se entre os anos 30 antes de Cristo e 639 depois de 
Cristo. A Igreja copta foi fundada por São Marcos no ano 51 
da era cristã. 


Angola: malária mata 
militares sul-africanos 


Seis soldados sul-africanos que combateram em Angola 
no ano passado morreram com malária, afirma na sua edição 
de ontem o jornal «Sunday Times», de Joanesburgo. O jornal 
refere ainda que 100 soldados estão a ser tratados em diver- 
sos hospitais sul-africanos com a mesma doença e muitos 
encontram-se em estado crítico. 

Um porta-voz militar sul-africano confirmou que a morte 
dos seis soldados se ficou a dever a malária, mas recusou-se 
a referir onde apanharam a doença. Em Novembro último, a 
África do Sul admitiu pela primeira vez que as suas tropas 
combatiam ao lado da guerrilha anti-governamental em terri- 
tório angolano. 


Protestos no Bangladesh 
contra Ershad 


Pelo menos 20 manifestantes que pediam a demissão do 
presidente Hussain Ershad ficaram ontem feridos em con- 
frontos com a Polícia, enquanto líderes da oposição apelam a 
nova vaga de greves no Bangladesh. Em manifestações se- 
paradas ontem ocorridas em Daca, os líderes dos três maio- 
res partidos da oposição apelaram à realização de greves 
nos próximos dias 20 e 21 e ao boicote às eleições gerais 
antecipadas, marcadas para 28 de Fevereiro. 

Testemunhas das manifestações disseram que cerca de 
20 manifestantes ficaram feridos em confrontos com a Poli- 
cia, todavia as autoridades desmentiram esta informação, 
alegando que se limitaram a dispersar a multidão, que blo- 
queava o trânsito. 


índia: duas mulheres 
em luta pelo poder 


Duas mulheres que desempenharam um papel impor- 
tante tanto no ecrá como na vida real do ídolo do cinema e 
ministro-presidente de um governo estadual da Índia, M.G. 
Ramachandran, estão agora a lutar para lhe suceder politi 
mente na liderança do estado de Tamil Nadu. 

Mais de uma semana depois de Ramachandran, ou 
«MGR» como era conhecidos pelos seus fãs, ter morrido, em 
24 de Dezembro, duas mulheres que estiveram próximas 
dele pretendem a liderança que a sua morte deixou vazia. 
Empenhadas uma contra a outra na luta pelo poder estão a 
viúva de «MGR», Janaki Ramachandran, e a secretária de 
propaganda do partido do dirigente defunto, Jayalalitha. No 
ecrã, ambas apareceram ao seu lado em alguns dos 120 
filmes em que o actor entrou, nos quais invariavelmente 
desempenhou o papet de herói. Na vida real, ambas esti- 
veram muito próximas do actor-político. 


Peru: demitidos gestores 
do sector público 


O presidente peruano, Alan Garcia, numa tentativa para 
melhorar a eficiência do sector público, ordenou aos adminis- 
tradores das empresas estatizadas que apresentem a demis- 
são, revelou uma fonte oficial. Jose Palomino Roedel, chefe 
da Corporação Nacional de Desenvolvimento, disse que esta 
ordem marca o início de um processo de «avaliação exaus- 
tiva» que abrangerá 270 companhias pertencentes ao Es- 
tado. 

Cerca de 50 das 270 empresas nacionalizadas são con- 
sideradas «estratégicas», por motivos de segurança nacional 
ou porque fomecem serviços ou bens de primeira necessi- 
dade. 
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Telavive expulsa nove palestinianos dos territórios ocupados 


SUL DO LÍBANO ATACADO 
POR ISRAEL: 21 MORTOS 


Caças-bombardeiros israelitas atacaram 
durante a noite de ontem bases da guerrilha pales- 
tiniana no sul do Líbano, matando 21 pessoas e 
ferindo 30, revelou a Polícia. Doze pessoas perten- 
centes a duas famílias libanesas, cujas casas 
foram destruídas nos bombardeamentos, encon- 
tram-se entre os mortos, adiantaram as autorida- 
des. Os ataques tiveram como alvo três bases da 
guerrilha situadas perto do campo de refugiados 
de Ein el-Hilweh, nas imediações do porto de 


Sídon. 


Os ataques seguiram-se a 
confrontos entre milícias do 
Partido Socialista Progressista 
(PSP), druzo, e o Exército liba- 
nês, por causa de um helicóp- 
tero levado por um oficial da 
Força Aérea, que desertou. 

Os ataques israelitas foram 
os primeiros deste ano ao sul 
do Líbano. Helicanhões bom- 
bardearam as áreas costeiras 
de Awali, Barja, Damour e 
Jiyeh, controladas pelos dru- 
zos e a cerca de 25 quilóme- 
tros a sul de Beirute, disse a 
Polícia. Uma esquadra de ca- 
ças protegeu os helicópteros. 

Por outro lado, Israel decidiu 
ontem a expulsão de nove 
palestinianos, que acusou de 
responsabilidade pelos motins 
do mês passado nos territórios 
ocupados da margem ociden- 
tal do Jordão e na faixa de 
Gaza, anunciou um porta-voz 
do Exército. 

O militar disse ainda que 
186 palestinianos presos 
durante as manifestações 


foram libertados sem julga- 
mento depois de prometerem 
não retomar «os seus maus 
modos». 

O Exército israelita, conde- 
nado por todo o mundo pelo 
usc de força excessiva que le- 
vou à morte de 23 palestinia- 
nos em duas semanas de vio- 
Iência anti-israelita, anunciara 
na semana passada que pro- 
vavelmente seriam expulsos 
os activistas palestinianos 
considerados mais responsá- 
veis pelos amotinamentos. 

Os nove palestinianos — 
cinco da margem ocidental e 
quatro de Gaza — «lideraram 
activistas e organizadores en- 
volvidos em incitamento e acti- 
vidade subversiva em nome 
das organizações terroristas». 
Todos eles, ao abrigo da lei 
israelita, poderão recorrer da 
ordem de expulsão. 

A maioria dos expulsos 
eram antigos prisioneiros de 
segurança que cumpriram lon- 
gas penas de prisão, mas as 


A mão e a irmã de um ETR palestiniano da Cisjordânia que lançou pedras contra soldados 
israelitas tentam evitar que o rapaz seja levado preso pelos militares do Exército de Israel. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


medidas administrativas toma- 
das não impediram que eles 
continuassem com as suas ac- 
tividades hostis, segundo um 
comunicado do Exército. 

Sexta-feira, o primeiro mi- 
nistro israelita, Yitzhak Sha- 
mir, disse que Israel expul- 
saria um número limitado de 
palestinianos, a despeito dos 
protestos feitos por Washing- 
ton, o seu principal aliado. 

«É impossível que à distân- 


cia se diga a alguém como na 
sua terra deve defender-se da 
anarquia, de motins e de ata- 
ques contra o Estado», co- 
mentou Shamir. 

O comandante militar da 
margem ocidental prometeu 
na semana passada libertar al- 
guns dos 1.200 palestinianos 
detidos durante os levanta- 
mentos de Dezembro, caso o 
vigésimo-terceiro aniversário 
da «Fatah» decorresse sexta- 


feira sem incidentes. 

Desde Agosto de 1985, Is- 
rael expulsou 19 palestinianos 
e três outros aguardam a or- 
dem de expulsão. 

O Exército israelita anun- 
ciou entretanto que os refor- 
gos militares poderão ser re- 
tirados caso prevaleça a 
calma na margem ocidental e 
em Gaza, territórios captura- 
dos à Jordânia e ao Egipto na 
guerra de 1967. 


Duas irmãs francesas (de 5 e 6 anos) estão sequestradas desde Novembro 


BEIRUTE: A LIBERDADE 
PARA MENINAS RAPTADAS? 


Duas meninas francesas sequestradas em 


Beirute serão libertadas até ao fim do mês, disse 
ontem um medlaneiro que se reuniu com os seus 
captores. O presidente da Associação de Amizade 
Franco-Árabe, Lucien Bitterlin, disse que se reuniu 
com representantes do Conselho Revolucionário 
da «Fatah» e que ficou assente que Marle-Laure 
Betille, de 6 anos, e sua irmã Virginie, de 5, serão 


libertadas em menos de um mês. 


A libertação das meninas foi 
adiada por «razões de se- 
gurança», disse, e elas serão 
transferidas de Beirute para 
outro país antes de serem en- 
viadas para França. 

Bitterlin foi para Beirute no 
sábado a pedido do Conselho 
Revolucionário da «Fatah», 
para tratar da libertação das 
duas meninas, sequestradas 
em Novembro passado junta- 
mente com sua mãe, Jacqueli- 
ne Valente, é seis bolgas. 

Os belgas e as três france- 
sas foram raptados do seu 
barco quando navegavam ao 
largo da costa da faixa de 
Gaza, ocupada por Israel. 

O grupo palestiniano radical 
chefiado por Abu Nidal disse 
que todos os raptados tinham 
dupla nacionalidade, franco-is- 
raelita ou israelo-belga, e acu- 
sou-os de serem agentes dos 
serviços secretos de Israel. 
Bitterlin disse que não viu as 
duas meninas mas que lhe 
garantiram que estão de boa 
saúde. 

À pergunta sobre se tinha 
tratado da libertação dos ou- 
tros raptados, Bitterlin disse: 
«Falamos acerca dos outros, 
mas não tenho notícias, al- 
guns deles poderão ser es- 
piões». 

Na semana passada, os 


raptores disseram que a mãe 
das crianças, que partiu com o 
grupo em Julho de 1985, de 
França, a bordo de uma trai- 
neira de sardinha adaptada, 
deu à luz uma outra menina, 
no cativeiro. 

Anteriormente, o Conselho 
Revolucionário da «Fatah» 
disse que tinha «interrogado» 
os seus cativos e prometeu 
que delegados da Cruz Ver- 
melha Internacional seriam 
autorizados a visitá-los. Ne- 
nhuma medida foi tomada 
nesse sentido. 

O grupo reivindicou a res- 
ponsabilidade por uma série 
de ataques terroristas, in- 
cluindo os atentados nos aero- 
portos de Viena e Roma, em 
27 de Dezembro de 1985, que 
fizeram 20 mortos. 


Walid Jumblatt 
quer um Governo 
árabe alternativo 


O dirigente druzo Walid 
Jumblatt declarou sábado, na 
Jordânia, que se deveria esta- 
belecer um Governo do Li- 
bano árabe em zonas não 
controladas pelas forças cris- 
tãs da direita. 

«O Líbano já está partilha- 
do. Tenhamos então um Lf- 
bano árabe e a partir daí po- 


Marie-Laure e Virginie Valente, as duas irmãs francesas capturadas em Beirute com a mãe, 
Jacqueline, e um grupo de belgas. A libertação das meninas foi prometida para breve pelos seus 


deremos libertar o outro Li- 
bano» — disse Jumblat em 
Amã, onde esteve a visitar a 
família. 

Afirmou que a jurisdição de 
um Governo alternativo inclui- 
ria Tiro, no sul do país, a ci- 
dade setentrional de Tripoli, os 
montes Shouf, a sueste de 
Beirute, e o vale de Bekaa, no 
leste. 


sequestradores. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Teríamos de o fazer em 
coordenação com a milícia 
muçulmana xiita Amal, os co- 
munistas e outros» — declarou, 
mas com o pormenor de que o 
dirigente do «Amal» Nabih 
Berti não está muito de acordo 
em que, para já, se lance este 
Governo paralelo. 

Walid Jumblatt é ministro 
dos Transportes, Turismo é 


Obras Públicas no Govemo li- 
banês de «unidade nacional», 
que não funciona, e em que 
Berri é ministro da Justiça. 

O Libano encontra-se há 13 
anos em guerra civil e está di- 
vidido numa série de territórios 
controlados por diversos gru- 
pos cristãos e muçulmanos, 


bem cemo par, 26,000 jakia- : 


«dossírios: “ 


ar 


Pistoleiros alvejaram chefe de unidade presidencial de intervenção 


ATENTADOS NAS FILIPINAS 


Pistoleiros feriram ontem o chefe de uma uni- 
dade presidencial de intervenção e mataram dois 
dos seus guarda-costas, anunciou a Polícia. Dois 
candidatos às eleições regionais de 18 deste mês 
foram também mortos, em atentados diferen- 


ciados. 


A Polícia disse que Potenciano Roque, chefe da 
unidade presidencial de intervenção contra o jogo, 
foi ferido num ataque ao fim da madrugada, em sua 
casa, em Antipolo, um subúrbio de Manila. 


Roque. 


zona. 


A fonte, que pediu anonimato, disse que foram 
mortos nesse ataque dois guarda-costas de 


A unidade presidencial chefiada por Roque de- 
terminou que nada seja dito sobre 0 o ataque e a 
zona de Antipolo foi barrada aos jornalistas pela 
segurança. A Polícia local disse que nem os seus 
agentes puderam durante algum tempo entrar na 


Roque foi sujeito a uma operação de duas horas 


Roque. 


no hospital de Saint Luke, por causa de fragmenta- 
ção de ossos num ombro, disse sua mãe, Eusébia 


A Polícia disse que tem «uns cinco suspeitos» do 
ataque, mas recusou-se a dar pormenores. Se- 
gundo testemunhas, os atacantes usaram armas 
automáticas e fugiram a pé por uma zona relvada, 
desaparecendo na escuridão. 


Em Mindanau, ainda segundo a Polícia, seis 


pessoas foram mortas em confrontos. 


] 
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Vice-presidente dos EUA poderá ser ouvido por Lawrence Walsh 


CASO «IRÃO-CONTRAS»: 
PAPEL DE BUSH EM FOCO 


O investigador especial do caso «lrão-Contras» 
deverá interrogar o vice-presidente norte-ameri- 
cano, George Bush, sobre o papel que desempe- 
nhou na venda de armas ao Irão e poderá solicitar 
um encontro com ele, anunciou ontem o jornal 
«The New York Times». 

Citando funcionários da Administração Reagan, 
o jornal disse que o investigador, Lawrence Walsh, 
pensa que Bush deve responder a várias pergun- 
tas sobre a sua participação nas vendas de armas 
ao lrão e sobre os conselhos que poderá ter dado 
nessa matéria ao presidente Ronald Reagan. 

Não há indicações de que o investigador esteja a 
pensar formular acusações contra Bush, diz ainda 
o jornal. 

O «New York Times» citou um porta-voz de Bush 
como tendo dito: «Não posso comentar nenhum 
dos procedimentos nem dizer se já fomos contacta- 
dos pelo Conselho independente. Não seria cor- 
recto. Só posso dizer que vamos continuar a cola- 
borar plenamente». 

O papel desempenhado por Bush no caso «lrão- 
Contras» começou a estar no centro das atenções 
nas últimas semanas, afirma o jornal, e poderá vir a 
ser prejudicial para a sua nomeação como candi- 
dato do Partido Republicano à Presidência dos 
EUA. 


O jornal afirma que um documento da Casa 
Branca recentemente descoberto e datado de Fe- 
vereiro de 1986 foi publicado o mês passado por 
investigadores do Congresso. 

O documento descreve Bush como «firme» no 
seu apoio aos envios de armas para o Irão. 

O documento é importante porque dá uma ima- 
gem de Bush como sendo um apoiante activo das 
vendas de armas ao Irão, afirma aquele jornal de 
New York. 

Segundo o jornal, Bush tem recusado abordar de 
maneira detalhada o seu papel no caso «lrão-Con- 
tras», alegando que as suas conversas com o pre- 
sidente têm um carácter confidencial. 

O jornal cita Bush como tendo dito, o mês pas- 
sado: «Se o preço da minha vitória eleitoral for ter 
que me demitir e violar um aspecto confidencial, 
não vou pagar esse preço». 

Walsh já foz uma sório de perguntas, por escrito, 
a Reagan, mas ainda não marcou nenhuma reu- 
nião com o presidente norte-americano para abor- 
dar as respostas, afirma ainda o «New York 
Times». 


EUA testam laser da SD! 


Os militares norte-americanos começaram a fa- 
zor experiências altamente secretas, na Terra, com 


um poderoso laser a colocar no Espaço nos anos 
90, no âmbito do sistema anti-míssil espacial da 
Iniciativa de Defesa Estratégica (SDI), revelou tam- 
bém «The New York Times». 


O jornal cita um porta-voz do Laboratório de 
Armas da Força Aérea em Albuquerque, Novo Mé- 
xico, dizendo que o primeiro teste se referiu ao 
fluxo de combustível a frio pelo laser. 


Mais tarde, no âmbito da experiência, será dada 
ignição aos gases, diz o «Times», citando o porta- 
voz J. Richard Garcia. O laboratório gere o progra- 
ma da organização da SDI para o Pentágono. 


«Conseguiu-se o que queríamos», disse Garcia. 


O laser, de dois milhões de watts, é um dos 
aspectos mais caros e mais controversos do plano, 
segundo o jornal. O seu lançamento no Espaço 
poderá ser a primeira instalação pelos Estados 
Unidos de um laser suficientemente potente para 
danificar ou destruir alvos em órbita. 


Tem-se como certo que este laser levará à inten- 
sificação das discussões acerca da eventual viola- 
ção pelos Estados Unidos do tratado anti-mísseis 
balísticos (ABM), quando o testar no Espaço, ainda 
segundo «The New York Times». 


THATCHER INICIA VISITA 
AO QUÉNIA E NIGÉRIA 


A primeira-ministra britânica, Margaret That- 
cher, inicia hoje uma visita oficial ao Quénia e 
depois à Nigéria, países que integram a Common- 
wealth. O Quénia, uma ex-colónia britânica que 
mantém um bom relacionamento com Londres, foi 
um dos poucos países africanos a convidar That- 
cher para uma visita oficial, apesar da persistente 
oposição da primeira-ministra britânica a aplica- 
ção de sanções contra o regime de Apartheid de 


Pretória. 


Em mais de oito anos à 
frente do Governo, Thatcher 
visitou apenas um único país 
da «África Negra» — a Zâmbia, 
onde em 1979 se realizou uma 
cimeira da Comunidade Britã- 
nica (Commonwealth). 

Após três dias de visita ao 
Quénia, Thatcher partirá para 
a Nigéria, a mais populosa na- 
ção africana, sob regime mili- 
tar, onde têm ultimamente sido 
realizadas várias eleições que 
visam o restabelecimento do 
regime civil em 1992. 


A Nigéria integra igualmente 
a Commonwealth, organiza- 
cão que liga a Grã-Bretanha 
aos seus antigos territórios ul- 
tramarinos. 

Em comunicado, a embai- 
xada britânica em Nairobi re- 
fere que a visita da primeira- 
ministra visa salientar a impor- 
tância que o Governo atribuíu 
à sua amizade com o Quénia. 

A Grã-Bretanha é o maior 
aliado comercial de Nairobi, 
com trocas comerciais que 
atingiram 426 milhões de dóla- 


res em 1986. 

O Quénia é ainda o segundo 
país a receber maior ajuda da 
Grã-Bretanha, logo a seguir à 
Índia, e o Governo conserva- 
dor chefiado pr Daniel Arap 
Moi continua a permitir que 
tropas britânicas se treinem na 
região montanhosa do centro 
do pais. 

Apesar de Moi ser um de- 
fensor da aplicação de san- 
ções anti-Apartheid a Pretória, 
contrariamente a Thatcher, 
fontes diplomáticas salientam 
que essa divergência não de- 
verá perturbar as conversa- 
ções entre ambos. 


África do Sul: 
negros contra negros 


Dez negros morreram no 
sábado na província de Natal, 
na África do Sul, num dos dias 
de maior violência de negros 
contra negros desde que co- 


meçou uma luta pelo poder 
entre diferentes facções, o ano 
passado, anunciou ontem a 
Polícia. 

Fontes ligadas à Igreja cal- 
culam em cerca de 280 o nú- 
mero de negros que morreram 
desde o início de 1987 na re- 
gião de Pietermaritzburg, capi- 
tal da província de Natal, onde 
existe desde então um clima 
de terror. 

A Polícia disse que durante 
o mais grave dos incidentes 
que ocorreram no sábado 
cinco negros morreram e dois 
ficaram gravemente feridos, 
em lutas entre dois grupos de 
negros, no bairro de Mpu- 
zuma. 

Três outros negros, um dos 
quais com 65 anos, foram 
mortalmente espancados no 
bairro de Deda por um grupo 
de negros, afirmou a Polícia 
numa declaração ontem publi- 
cada. 


«Boeing 737» da «Condor» despenhou-se perto de Esmirna 
AVIÃO DA RFA CAIU 


NA TURQUIA: 16 MORTOS 


Morreram todos os 16 ocupantes de um avião 
alemão federal que sábado caíu perto da cidade 
portuária turca de Esmirna — anunciou a agência 
noticiosa «Anatolia». Dez cadáveres foram já en- 
contrados por equipas de socorros, nas monta- 
nhas perto de Seferihisar, 40 quilómetros a sueste 
de Esmirna — noticiou aquela agência turca. 


O «Boeing 737» da compa- 
nhia de voos fretados «Con- 


zona, em montes sobre os 
quais chovia copiosamente. 

Uma equipa de peritos se- 
guiu ontem para o local, a fim 
de estudar as causas do aci- 
dente. 


dor», subsidiária da «Lufthan- 
sa», vinha de Estugarda para 
Esmirna. Os destroços ficaram 
espalhados por uma vasta 


O ministro turco dos Trans- 
portes disse ontem que as au- 
toridades vão investigar todas 
as possibilidades, mesmo a de 
sabotagem, para determinar a 
causa do despenhamento do 
avião na província de Iznir, in- 
formou a agência noticiosa. 

Ekrem Pakde Mirli, citado 
pela «Anatolia», referiu que, 
devido a alegações de que o 
aparelho explodiu no ar, as au- 
toridades turcas investigarão 
«mesmo a possibilidade de 
sabotagem». 


O avião transportava 11 tur- 
cos e cinco tripulantes ale- 
mães federais quando se des- 
penhou, sábado à noite, numa 
região montanhosa perto da 
cidade de Seferihisar, na pro- 
víncia turca de Izmir. 

No local do acidente, onde 
foram já encontrados 10 cadá- 
veres, prosseguem entretanto 
as buscas, numa tentativa de 
encontrar a «caixa negra» do 
aparelho, com os registos que 
permitirão determinar as cau- 
sas do seu despenhamento. 


Para além destes dois inci- 
dentes, um jovem negro de 13 
anos foi encontrado mortal- 
mente espancado, enquanto 
na mesma região era também 
encontrado o corpo mutilado 
de um outro negro com 20 
anos. 


O aumento da violência de- 
ve-se à acrescida tensão entre 
O movimento conservador In- 
khata, que congrega muitos 
membros da tribo Zulu, e a 
Frente Democrática Unida, o 
maior movimento anti-Apar- 
theid da África do Sul. 


A violência aumentou muito 
nas últimas semanas naquela 
região depois de muitos traba- 
lhadores terem regressado a 
casa para passar o Natal com 
as suas famílias. À chegada, 
muitos deles encontraram as 
suas casas queimadas e fa- 
miliares mortos, o que os tem 
levado a actos de violência. 


Fonte da torre de controlo 
do aeroporto local revelou que 
no último contacto estabele- 
cido com o aparelho, cerca de 
meia-hora antes do acidente, 
o piloto revelou que aterraria 
em breve, não tendo feito 
menção a quaisquer proble- 
mas técnicos. 


Cientistas descobrem 
os segredos de Plutão 


Pouco a pouco, os astronomos têm vindo a desven- 
dar alguns dos multos segredos do mais longínquo e 
pequeno planeta do Sistema Solar, Plutão. A última des- 
coberta, feita por cientistas do Instituto Max Planck de 
Radioastronomia, de Bona, determinou que a tempera- 
tura do planeta é mais fria do que se pensava. 


Plutão, que gira em volta do Sol há 248 anos, a uma 
distância de 5,89 biliões de quilómetros, fol descoberto 
em 1930 pelo norte-americano Clyde Tombaugh. Até há 
pouco, considerava-se que era demasiado longínquo 
para que ondas fossem captadas na Terra, toda- 
via esta situação alterou-se após a descoberta de um 
termómetro de resistência sensível usado para captar 
radiações termais fracas. Uma equipa de astrónomos 
chefiada por Wilhelm Altenhoff verificou então que as 
radiações emitidas pelo planeta são mais fracas do que 
se pensava, o que lhes permitiu concluir que o planeta 
tem uma temperatura máxima de menos 234 graus centí- 
grados, sendo Inferior à que previamente se cria. 


Novo recorde 
com peças de dominó 


Estudantes holandeses conseguiram sábado entrar 
no Livro Guiness dos Recordes, criando uma reacção em 
cadela que derrubou mais de 1,38 milhões de peças de 
dominó. O recorde fol estabelecido num Museu do Auto- 
móvel em Rosmalen, cidade do sul da Holanda, e fol 
transmitido em directo pela televisão. 


Equipas de estudantes de três Universidades holan- 
desas trabalharam doze horas por dia durante o último 
mês para montarem as peças de dominó, num desenho 
elaborado Ilustrando temas europeus tão diferenciados 
como o programa espacial «Ariane» e um quadro de 
Rembrandt. Ao todo, montaram 1,5 milhões de peças. O 
número exacto de peças que caíu durante a reacção em 
cadela, que se prolongou por 45 minutos, ainda terá que 
ser determinado por árbitros do Guiness. O anterlor re- 
corde de derrube de peças de dominó, com 770.000 pe- 
gas, fol estabelecido também por estudantes no ano pas- 
sado. 


Túmulos com escravos 
enterrados vivos 


Arqueólogos encontraram túmulos, nos arre- 
dores de Xangai, contendo corpos de quatro es- 
cravos que foram enterrados vivos com os seus 
donos, mortos há cerca de 4.500 anos. A desco- 
berta é o mais recuado exemplo conhecido na Chl- 
na daquele tipo de funerais e Indica que a escrava- 
tura começou pelo menos 400 anos antes do que 
se supunha anteriormente, anunciou ontem a 
agência «Nova China». 


Num dos três túmulos, datado do período da 
cultura Liangzhu, dois corpos estão aos pés de um 
terceiro. Os dois corpos têm as mãos atadas, as 
pernas dobradas cabeças viradas para cima. 
«Esta posição indica que os escravos tentaram lutar, 
resistir e pedir ajuda», diz aquela agência noticiosa. 
Ornamentos de jade, que alegadamente são sím- 
bolos de poder, enfeitavam o corpo daquele que 
deverá ter sido o dono dos outros dois. 


«O prazer raramente está onde se pro- 
cura» 


— SAMUEL JOHNSON (1709-1784) 
filósofo britânico. 
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trabalho gastando menos 


A cauda do «Boeing 737» alemão-federal que se despenhou nas montanhas turcas perto de Esmirna, matando as dezasseis pessoas 
a bordo. Elementos de equipas de socorro continuavam ontem as buscas dos cadáveres, tendo sido já encontrados os corpos de dez 


das vítimas. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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Com a presença do Primeiro-Ministro 


NERVIR INAUGURA 


INSTALAÇÕES EM V. REAL 


O Núcleo Empresarial da Reglão de Vila Real 
(NERVIR) val Inaugurar, no próximo dia 8, as suas 
instalações nesta cidade em cerimónia que conta 
com a presença do primeiro-ministro e de outras 


destacadas individualidades. 


As instalações deste núcleo, 
filiado na Associação Indus- 
trial Portuguesa, foram ofere- 
cidas gratuitamente por um 
ano pelo engº Adriano Morais 
Antas, empresário local e tam- 
bém dirigente do NERVIR. E 
nesta fase de arranque, a 
sede do núcleo empresarial 
dispõe já do mais moderno 
equipamento informático 
oferecido pela AIP, que permi- 
tirá à organização cumprir ca- 
balmente os objectivos de 
apoio ao comércio e à indús- 
tria do distrito. 

Entre as tarefas que irão ser 
desempenhadas pelo NERVIR 
destaca-se um levantamento 
dos problemas do empresaria- 
do e das indústrias locais bem 
como a dinamização de pro- 
postas de soluções para além 
da elaboração de estudos sec- 
toriais para as indústrias mais 
representativas, participação 
nas tomadas de decisão sobre 
os assuntos que respeitam ao 
sector industrial da região de 
Vila Real, formação profissio- 
nal, bem como, ainda, acções 
concretas, como seminários, 
congressos, conferências, 
colóquios, etc. 

Em Vila Real tem estado, 
nos últimos dias, o dr. Paulo 
Martins, coordenador da AIP 
para os núcleos de Vila Real, 
Bragança, Faro, Portalegre é 
Évora, a fim de preparar 0 ter- 
reno para o arranque efectivo 
do NERVIR. Manteve já con- 
tacto com as câmaras munici- 
pais do distrito de Vila Real e 
com o governador civil, onde 
obteve bom acolhimento e 
vontade de colaboração. 

A comissão executiva do 
núcleo empresarial da região 
de Vila Real é presidida por 
Zeferino Bual, tendo como vi- 
ce-presidente João Artur da 


| Avei 


Silva Fernandes. O engº Adri- 
ano Antas, o engº António Go- 
mes Teixeira e Manuel Antó- 
nio Ribeiro, o primeiro como 
tesoureiro e os dois seguintes 
como vogais, integram tam- 
bém a comissão executiva. 
Por outro lado, a reunião geral 
e comissão de fiscalização 
são presididas, respectiva- 
mente por Arménio Batista 
Dias e Fernando Luís Lopes 
Pereira. 


Emigrante 
transmontano 
agraciado 

por José Sarney 


O emigrante António Ra- 
mos, natural de Vilarelho da 
Raia, do concelho de Chaves, 
e destacado industrial no Bra- 
sil, acaba de ser agraciado 
pelo presidente da República 
brasileira, com a «Ordem do 
Mérito do Trabalho» no grau 
de «Cavaleiro». 

O galardão foi entregue a 
este transmontano em cerimó- 
nia que decorreu na sede da 
Condeferação Nacional dos 
Trabalhadores do Comércio, 
em Brasília. António Ramos, 
apesar de estar radicado no 
Brasil há mais de duas deze- 
nas de anos, jamais esqueceu 
o concelho de Chaves e, em 
particular, a sua terra natal, 
sendo um dos maiores bene- 
méritos do progresso de Vila- 
relho da Raia e de importantes 
instituições do Alto Tâmego. 


Novo jardim 


infantil 
em Valpaços 


Contemplando a área mais 
urbana da Vila de Valpaços, 
teve início a construção do 
novo jardim infantil desta vila, 


RU 


infraestrutura aguardada com 
enorme ansiedade por muitas 
famílias da localidade. 

Sobranceiro ao Lar de S. 
José e ao Hospital de Valpa- 
ços, o jardim infantil será mais 
uma obra a dar vida à quase 
moribunda zona de expansão 
daquela vila. 


Origens 

do presidente 
brasileiro 
Afonso Pena 


António Canavarro de Valla- 
dares, conhecido Varão de Ri- 
beira de Pena, falado há pou- 
cos anos, deixou antes do 
morrer, e completamente iné- 
dita, uma notável obra de in- 
vestigação em vários domí- 
nios, que as autoridades ac- 
tuais poderão vir a publicar. 
Para já, e na sequência de ou- 
tras acções que visam home- 
nagear condignamente aquele 
estudioso ribeirapenense, a 
Câmara Municipal de Ribeira 
de Pena deliberou adjudicar a 
edição da obra intitulada «Os 
Antecedendes Ribeirapenen- 
ses do Presidente Brasileiro 
Afonso Pena», 

Esta edição será coorde- 
nada pela Biblioteca Municipal 
de Ribeira de Pena, a qual foi 
incrementada por inspiração 
do próprio António Canavarro 
de Valladares. Este ilustre ri- 
beirapenense durante a sua 
vida dedicou-se a investigar 
aspectos interessantes da his- 
tória local e de figuras relevan- 
tes a ela ligadas, como foi o 
caso de Camilo Castelo 
Branco, bastante ligado âque- 
le concelho, onde foi, inclusi- 
vamente, funcionário público. 


Lagareiros 
querem adquirir 
unidade fabril 


Com a faina da apanha da 
azeitona, já a decorrer, afi- 
gura-se bastante preocupante 
a situação de muitos lagarei- 


Alunos da Gafanha de Nazaré beneficiados 


«SECUNDÁRIA» FUNCIONARÁ 
JÁ NO PRÓXIMO ANO LECTIVO 


A Escola Secundária da Gafanha da Nazaré 


deverá funcionar já no 


próximo ano lectivo, se- 


gundo pensa o município de Ílhavo. 


Na realidade, o arranque 
daquela escola é visto com al- 
guma satisfação pelo munici- 
pio de Ílhavo, que, nesse sen- 
tido, tem vindo a desenvolver 
contactos com o Ministério da 
Educação desde Março de 
1984, já que a construção da 
Secundária da Gafanha da 
Nazaré irá possibilitar uma 
grande melhoria da situação 
na sua congénere de Ílhavo 
que, actualmente, se encontra 
completamente congestio- 
nada. 


Refira-se que a edilidade 
ilhavense oficiou recente- 
mente a delegação dos equi- 
pamentos educativos do cen- 
tro o seu compromisso em 
executar a ligação das redes 
públicas de abastecimento de 
água e das redes pluviais às 
redes da escola bem como os 
acessos em condições de se- 
gurança para os alunos, isto 
até ao próximo mês de Julho. 


A Escola Secundária da Ga- 
fanha da Nazaré irá funcionar 
com 24 turmas sendo sete do 
7º ano, sete do 8º, quatro do 
8º, três do 10º trôs do 11º, No 
que toca a áreas vocacionais, 
prev6-se que no 9º ano funcio- 
nem duas turmas de Iniciação 
às Actividades Económicas e 
duas de Administração e Co- 


mércio. Por seu turno, os 10º e 
11º anos vão ter uma turma de 
Informática, uma de Adminis- 
tração Pública e uma de Pla- 
neamento e Urbanismo. A ní- 
vel dos cursos técnico-profis- 
sionais, serão consideradas 
as áreas de tecnico-profissio- 
nais de Pescas, de Mecânica 
do Frio e Ar Condicionado e de 
Marinheiro Pescador. 

Por outro lado, numa das 
suas últimas reuniões, o muni- 
cípio de Ílhavo deliberou apro- 
var O projecto e caderno de 
encargos da nova escola pri- 
mária da Chousa Velha, bem 
como colocar a concurso pú- 
blico a sua construção. Está 
prevista a construção de três 
salas de aula, sala de profes- 
sores, biblioteca, cozinha, sala 
polivalente, gabinete médico, 
arrecadações, despensa e ins- 
talações sanitárias para pro- 
fessores, alunos e deficientes. 

A presente obra está orçada 
em cerca de 15 mil contos e 
integra-se no núcleo escolar 
daquele lugar, onde já se en- 
contra em construção uma 
sala do ensino pró-primário e 
se prevê construir a breve pra- 
zo um recinto polidesportivo, 
uma vez que se dispõe de ter- 
reno suficiente para tal fim. 
Refere uma nota do município 
de Ílhavo. 


Município 
tem menos 
dinheiro este ano 


A Câmara Municipal desta 
Cidade vai receber este ano a 
mesma verba que teve o ano 
passado o que se traduzir 
numa quebra orçamental de 
25 a 30 mil contos devido ao 
aumento das despesas cor- 
rentes e da inflacção, segundo 
foi revelado na última reunião 
da Assembleia Municipal. 

Na mesma reunião, seria 
aprovada uma moção apre- 
sentada pelo centrista Jorge 
Nascimento de protesto contra 
a recusa por parte do governo 
de pagar as indemnizações 
compensatórias devidas ao 
ano passado e que só no caso 
do município local atingem os 
50 mil contos. 


Cinco mil 
contos 
de cheques carecas 


Atingiram cerca de cinco mil 
contos as queixas por che- 
ques sem provisão no pas- 
sado mês de Novembro na 
área controlada pela Polícia 
de Segurança Pública em todo 
o distrito aveirense, refere um 
comunicado policial. 

O maior número de queixas 


ros, em especial da terra 
quente transmontana já que a 
Quimigal desactivou a sua fá- 
brica de óleos, de Mirandela, a 
qual, todos os anos, vinham 
garantindo o escoamento dos 
bagaços da azeitona, produzi- 
dos na região. 

Esta brusca decisão daque- 
la empresa pública gerou 
enorme mal-estar entre os la- 
gareiros, sobretudo porque re- 
ceiam vir a cair nas mãos de 
industriais privados do sector 
que, assim, passarão a impôr 
preços desagradáveis para os 
produtores. 

Este assunto foi levantado 
em primeira «mão» pelo «CP» 
há um mês, dando-se, então, 
conta do encerramento da uni- 
dade fabril da Quimigal e da 
determinação dos lesados em 
recorrer a todos os órgãos de 
soberania, apelando para que 
a Quimigal reconsiderasse a 
decisão tomada, como empre- 
sa pública que é, e, nesta re- 
gião, representando um pólo 
de desenvolvimento regional. 

Chegou-nos, entretanto, in- 
formação de que os próprios 
lagareiros, que se mobilizaram 
contra o encerramento da uni- 
dade fabril, se dipuseram já a 
adquirir a referida fábrica de 
óleos ou, em alternativa, a fir- 
marem qualquer outra forma 
contratual, nomeadamente 
através de um contrato de ces- 
são de exploração ou mesmo 
de arrendamento. 

«Tendo em vista a serie- 
dade da nossa disposição e 
vontade em assumir a labora- 
ção da fábrica — l-se no docu- 
mento dos lagareiros — po- 
deremos efectuar qualquer 
termo de responsabilidade, 
nomeadamente através de 
garantias bancárias». 


Parque 
de recolha 
de automóveis 
Pela primeira vez Vila Real 


passou a dispor de um parque 
de recolha de automóveis, 


localizou-se nas esquadras de 
S.João da Madeira e de Avei- 
ro, na primeira mais de 2600 
contos e na segunda mais de 
1100 contos. 


Frente 
ecológica 
portuguesa 
no distrito 


Uma delegação regional de 
Aveiro da Frente Ecológica 
Portuguesa acaba de ser cria- 
da nesta cidade. Aquela dele- 
gação propõe-se realizar já no 
próximo mês de Março um se- 
minário sobre «conservação 
da natureza e educação am- 
biental» e em Junho a Se- 


mana do Ambiente em Aveiro. 
Toponímia 
em Albergaria-A-Velha 


O município de Albergaria- 
A-Velha está empenhado em 
completar a médio prazo a to- 
ponímia não só da vila como 
de todo o concelho, tendo re- 
centemente atrbuído diversos 
nomes a algumas artérias da 
vila. Assim, foram atribuídos 
os seguintes designações: 
Rua das Lameirinhas, desde a 
Rua Gonçalo Eriz à Avenida 
Bernardino Máximo de Albu- 
querque; Travessa das Lamei- 
rinhas, desde a Praça das La- 
meirinhas à Rua Gonçalo Eriz, 
passando pelo interior do Bair- 


com capacidade para 150 via- 
turas, da iniciativa da empresa 
de camionagem Cabanelas. 

Este parque possui um óp- 
timo sistema de segurança e 
preenche uma lacuna muito 
sentida na cidade onde, de- 
vido à escassez de estaciona- 
mentos na via pública e à falta 
de garagens nas residências, 
os automóveis não têm outro 
remédio senão ficar na rua, às 
intempéries e sujeitos à gatu- 
nagem. 


Escola de Artes 
e Ofícios de Chaves 


Promovido pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional e com a colaboração da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Chaves é hoje inaugrado, na 
Escola de Artes e Ofícios 
desta cidade, um novo curso, 
desta feita sobre técnica de 
encadernação. 

Este curso insere-se no pro- 
grama «conservação do patri- 
mónio cultural — incentivos ao 
emprego», e destina-se a jo- 
vens com mais de 25 anos. O 
projecto respectivo foi previa- 
mente apresentado pela Es- 
cola de Artes e Ofícios de 
Chaves. 

Educação 
de adultos em Mondim 

O concelho de Mondim de 
Basto está a atingir êxito assi- 
nalável com a adesão de pes- 
soas aos cursos de educação 
de adultos, em funcionamento 
naquele concelho, e que totali- 
za já 170 alunos. 

O sucesso dos cursos é atri- 
buído ao franco relaciona- 
mento entre a Direcção Geral 
da Educação de Adultos e a 
Câmara Municipal de Mondim 
de Basto. As freguesias onde 
funcionam cursos para adultos. 
são: Mondim, Pedra Vedra, 
Vilar de Viando, Atei, Vilar de 
Ferreiros e Paradança, todos 
com o primeiro e o segundo 
ciclo, à excepção de Para- 
dança, onde apenas funciona 
O primeiro. 


ro do FFH; Rua José Nunes 
Alves, desde a Avenida Ber- 
dino Máximo de Albuquerque 
à mesma avenida, entrocando 
com a Rua Fernando Pessoa; 
Rua Fernando Pessoa, desde 
a Rua José Nunes Alves à pra- 
ça Fernando Pessoa; Traves- 
sa do Emigrante, desde a Rua 
José Nunes Alves à Rua prof. 
Egas Moniz; Rua prof. Egas 
Moniz, desde a Praça Fer- 
nando Pessoa em direcção à 
Azerveira; Praça Fernando 
Pessoa, localizada no entron- 
camento da Rua Fernando 
Pessoa, da Rua prof. Egas 
Moniz, Rua dr. Flausino Cor- 
rela e da Rua 25 de Abril; Rua 
25 de Abril, desde a Praça 
Femando Pessoa ao Alto de 
Assilhó, passando junto aos 
campos de ténis; Rua dr. Flau- 
sino Correia, desde a Praça 
Fernando Pessoa ao largo do 
ciclo preparatório; Rua Améri- 
co Martins Pereira, desde o 
largo do Ciclo Preparatório à 
Rua Serpa Pinto; Rua do Ser- 
rado desde a Rua Américo 
Martins Pereira à Rua Serpa 
Pinto; Rua do Vale, desde a 
Rua Américo Martins Pereira e 
a Rua Comendador Martins 
Pereira; Rua dr António Fortu- 
nato Pinho, desde a Rua 
Serpa Pinto à Rua do Vale; 

Rua da Cruz Vermelha, desde 

a Rua do Vale à Rua de Gaia e 
Rua 1º de Maio, desde o mer- 

cado até à Rua Serpa Pinto, 

paralela ao caminho de ferro. 
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COOPERATIVA 
DE ÉVORA 

VAI CONSTRUIR 
MAIS 22 FOGOS 


O governador civil do Distrito de Évora enalteceu, nesta 
cidade, o trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos 
pela cooperativa de habitação económica «Habitévora». 

Mira Branquinho, falava no salão nobre do Governo Civil, 
durante a cerimónia de assinatura de um empréstimo de 
cerca de 72 mil contos contraído pela «Habitévora» junto do 
Instituto Nacional de Habitação e destinado à construção de 
mais 22 fogos no Bairro do Alto dos Cucos. 

«Esta cooperativa de habitação tem cumprido a cem 
por cento os objectivos para que fol criada: fomentar a 
habitação condigna a baixos custos» — sublinhou o gover- 
nador civil de Évora, que apelou à boa vontade de todos no 
sentido de se minorar o problema habitacional no distrito. 

No acto estiveram, ainda, presentes o presidente do 
Instituto Nacional de Habitação (NH), Vasco Costa, o verea- 
dor da Câmara de Évora, António Foito e dirigentes da coo- 
perativa. 

O empréstimo contraído pela «Hbitóvrora», destina-se à 
construção de seis fogos tipo T2 e dezasseis T3, a erguer no 
complexo habitacional daquela cooperativa, localizado na 
zona do Alto dos Cucos. 

Com esta construção, que deverá ficar concluída no 
prazo de 17 meses, a cooperativa «Habitévora» termina o 
seu projecto de construção naquela zona limítrofe da cidade. 

Com cerca de 350 cooperadores de todas as camadas 
sociais, a «Habitévora», uma das três cooperativas de habita- 
ção existentes no concelho, constrói já naquele bairro um 
total de 215 fogos e outros 48 no Bairro general Humberto 
Delgado. 


C. DA CAPARICA 
CONTINUA 
«DESPREZADA» 


O presidente da Junta da Costa da Caparica, Manuel 
Pina, condenou a incúria a que tem sido votada a Costa da 
Caparica, que definiu como «uma das mais Importantes 
potencialidades turísticas da Europa», 

Manuel Pina falava na cerimónia de apresentação da 
quinta edição do «Concurso de Caldeiradas», que decorre 
em Janeiro, integrado nas Festas da Costa da Caparica. 

(O mesmo responsável recordou que a zona, mau grado 
as suas 16 excelentes praias, tem sido desprezada, servindo 
para albergar clandestinos e não dispondo de saneamento 
básico, entre outras carências. 

Manuel Pina referiu um projecto, orçado em 80 milhões 
de contos, a localizar da praia até à Cova do Vapor, que por 
falta de meios financeiros está suspenso. 

Na circunstância foi apresentado o «Concurso de Caldei- 
radas», a decorrer nos cinco fins de semana do primeiro mês 
de 1988 e para o qual estão inscritos 26 restaurantes, entre 
eles os mais conhecidos da Costa. 

Em quinta edição, o concurso constitui um dos aspectos 
mais salientes das Festas da Costa da Caparica, a par de 
outras iniciativas de carácter cultural e desportivo. 

O júri do concurso será constituído por representantes 
da Câmara Municipal de Almada, Região de Turismo da 
Costa Azul, Junta de Freguesia da Costa de Caparica, res- 
taurantes e por um pescador profissional local. 

Como nos anos anteriores, a iniciativa do concurso e das 
festas pertence à Junta de Freguesia da Costa da Caparica e 
conta com o apoio da Câmara Municipal de Almada e do 
Turismo da Costa Azul. 

A entrega dos prémio decorrerá no Parque de Santo 
António, em 12 de Fevereiro, data do encerramento das 
festas e do «Concurso de Caldeiradas». 


ILHA DA CULATRA 
AINDA NÃO DISPÕE 
DE ENERGIA 
ELÉCTRICA 


O deputado social-democrata José Mendes Bota solici- 
tou à Secretaria de Estado do Ambiente e à EDP informações 
sobre as suas intenções em relação ao problema da falta de 
energia eléctrica na Ilha da Culatra. 

Em requerimento aquela Secretaria de Estado, Mendes 
Bota afirma que «talvez já não haja, hoje em dia, no Al 
garve, um aglomerado populacional com a dimensão da 
ilha da Culatra que não disponha de energia eléctrica». 

«Sao largas centenas de pessoas que, habitando 
normalmente naquela parte esquecida do concelho de 
providas de 
quase tudo, englobando-se aqui a Infra-estrura eléctrl- 
ca», salienta o deputado do PSD. 

Aquele parlamentar afirma reconhecer o «esforço que, 
desde 1977, a Câmara de Faro vem dispendendo junto 

competentes, no sentido de desbloquear 
uma discussão técnica» entre a EDP e a Secretaria de 
Estado do Ambiente. 

Segundo Mendes Bota, a EDP assumiu, em 1985, a 
responsabilidade na exploração de energia eléctrica em bai- 
xa tensão, mas argumenta que o estabelecimento de uma 
rede daquele género, sub-aquática, obriga ao apetrecha- 
mento de meios especiais. 

O deputado adianta que, por seu turno, o ex-secretário 
de Estado, Carlos Pimenta, se comprometeu a financiar o 
diferencial dos custos resultantes da aplicação da tecnologia 
sub-aquática em lugar da tecnologia comum. 

Só que, salienta ainda, «não se chegou a um entendi- 
mento prático, balançando o município de Faro entre a 
EDP e a Secretaria de Estado do Amblente, sem saber o 
que fazer para resolver a situação». 
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Em Terras de Bouro 


MELHORAMENTOS NO GERÊS 


SÃO APOSTA DA CÂMARA 


A construção da variante do Gerês e de um 
parque de estacionamento naquela estância turís- 
tica vão deixar de ser sonho para se transfor- 
marem em realidade ainda este ano - revela o pre- 
sidente da Câmara Municipal de Terras de Bouro 
ao Inclulr estas obras no plano de actividades e 
dotando-se de verbas necessárias à sua execução. 


A construção da variante é, 
entre dezenas de obras na re- 
de víaria que constituem a 
principal aposta do Município, 
a obra mais cara do orça- 
mento para este ano. 

Outra obra de grande vulto, 
em termos financeiros, enqua- 
drada num orçamento total de 
pouco mais de 229 mil contos, 
é a abertura da estrada entre 
Rebordochão e Chã de Pe- 
nela, bem como a estrada 
Ponte-Ribeira-lgreja, na fre- 
guesia de Chorense. 

A reconstrução dos Paços 
do Concelho, orçada em qua- 
tro mil contos, deverá iniciar- 
se também este ano, ano em 
que a Câmara transfere quatro 
mil contos para as juntas de 
freguesia construirem e pavi- 
mentarem caminhos rurais. 

Quanto às freguesias do 
concelho de Terras de Bouro, 
recorde-se que elas vão rece- 
ber onze mil contos de trans- 
ferências correntes e oito mil 
contos da transferefícia de ca- 
pital. 
Com as magras receitas de 
que dispõe, O presidente do 
Município pretende «concluir o 
ingente esforço que vem 
sendo desenvolvido desde há 
vários anos, no sentido de re- 
solver problemas mais pre- 
mentes das populações no 
que concerne a escolas, vias 
de acesso, abastecimento de 
água, e, ao mesmo tempo, 
criar espaços de cultura e re- 
creio, influenciar a viragem ne- 
cessária da agricultura, mo- 
demizar os centros urbanos e 
incrementar o aproveitamento 
das potencialidades da região, 
mormente as turísticas». 

No âmbito da cultura, a 
construção do museu etnográ- 
fico de Vilarinho das Fumas e 
dos centros culturais na sede 
do concelho, Covas, em Sou- 
to, Ribeira, Chamoim, Gon- 
doriz, Campo, Rio Caldo e Val- 
dozende têm sido os pontos 
fulcurais da actividade muni- 
cipal. 

Juntamente com os equipa- 
mentos desportivos, o execu- 
tivo municipal liderado por 
José Aráujo pretende «criar 
condições para que os jovens 
possam sentir-se bem na sua 
terra e desenvolver aí as mais 
variadas actividades culturais 
e recreativas». 

Quanto a investimentos no- 
vos, o plano indica os centros 
culturais de Brufe, Cibões, 
Carvalheira, Monte, Chorense 
e Balança, bem como o lança- 
mento da obra centro de ani- 
mação termal do Gerês. 

Quanto a desporto, o orça- 


mento contempla verbas para 
a construção de polidesporti- 
vos em Covas e no Gerês, 
bem como a prestação de 
apoio ao centro nautico de rio 
Caldo, junto à albufeira da bar- 
ragem de Caniçada. 

No sector da saúde, a posi- 
ção da autarquia é bem clara: 
«estas zonas rurais do interior 
devem merecer o mesmo cui- 
dado e atenção dos grandes 
centros urbanos» estando, no 
entanto, aberta a «desenvol- 
ver uma colaboração dese- 
jada». 

Extremamente ligada à saú- 
de e qualidade de vida está a 
outra prioridade da Camara de 
Terras de Bouro, ou seja, o 


saneamento que inclui a obra 
de prolongamento da rede de 
esgotos no Gerês e central de 
tratamento. Quanto à higiene 
pública prevê-se a construção 
de sanitários na sede de con- 
celho, no Gerês e em Rio 
Caldo. 

Quanto a cemitérios, o pla- 
no de actividades preve obras 
de ampliação nos cemitérios 
de Ribeira e Gondoriz e a con- 
clusão das obras no cemitério 
de Carvalheira. 

Quanto a subsídios, os nú- 
cleos da Cruz Vermelha de 
Rio Caldo e de Covas vão re- 
ceber 500 contos cada en- 
quanto os Bombeiros Volun- 
tários de Terras de Bouro re- 


cebem igual quantia para in- 
vestimentos. Os clubes des- 
portivos vão receber um total 
de mil contos para distribuir 
por todos. 


Empresa 

quer recuperar 
castelo 

de Palmeira 


Uma empresa privada está 
interessada em recuperar o 
castelo de Palmeira (ou de D. 
Chica) que a Junta de Fregue- 
sia adquiriu há alguns meses 
mas não tem verbas para pro- 
ceder a obras e aproveitar 
aquele espaço. 

A empresa privada, cujo 
nome não foi revelado, está 
apostada em transformar 
aquele magnífico imóvel numa 
unidade hoteleira e agora tudo 
depende das contrapartidas a 
dar à população da freguesia 
já que a Junta de Palmeira 
exige que o espaço envol- 
vente seja aberto à população. 


O castelo e a mata foram 
adquiridos por 19 mil contos, 
concluindo um processo que 
se arrastou pelo tribunal 
durante anos, e o encontro de 
uma solução para o aproveita- 
mento daquele imóvel é um 
dos pontos fundamentais do 
plano de actividades que vai 
ser discutido e votado pela As- 
sembleia Municipal na pró- 
xima sexta-feira à noite. 

Entre outras iniciativas inte- 
gradas no plano de activida- 
des, a Junta de Freguesia, 
presidida por Manuel Vieira, 
conta-se o arranque de duas 
urbanizações que visam resol- 
ver as carências habitacionais 
dos agregados familiares com 


menores recursos econó- 
micos. 

A integração de Palmeira no 
perímetro urbano é outra das 
lutas que a autarquia vem tra- 
vando desde há anos, bem 
como a construção de uma 
praia fluvial junto às margens 
do Cávado e do Homem, atra- 
vés de um investimento inter- 
municipal que não tem mere- 
cido o melhor acolhimento. 

Em termos desportivos, a 
Junta de Palmeira quer avan- 
gar para a dotação da fregue- 
sia de um pavilhão gimnodes- 
portivo, de um «court» de ténis 
e de um mini-golfe, além de 
uma pista de manutenção de 
atletismo. 

Quanto ao terreno para a 
implantação destes equipa- 
mentos, cerca de 85 mil me- 
tros quadrados, pertencente 
ao ex-proprietário do castelo 
de D. Chica e considerado re- 
serva agricola, a Junta de Fre- 
guesia está envolvida em nova 
questão judicial. 


O projecto desta zona des- 
portiva e de lazer foi aprovado 
pelo executivo municipal em 
1986, com o pedido de expro- 
priação desse terreno que a 
Direcção Regional de Agricul- 
tura de Entre Douro e Minho 
considera «reserva agrícola». 


Universidade 
conclulu 
projecto 
de formação 


Mais de trôs centenas de jo- 
vens qualificaram-se para o 
emprego na indústria e servi- 
ços através de cursos de for- 
mação profissional subsidia- 


dos pelo Fundo Social Euro- 
peu, que agora ficaram con- 
cluídos. 

A Universidade do Minho, 
que orientou estes cursos cu- 
jas horas de duração variaram 
entre as 200 horas e as 870 
horas, apela agora às empre- 
sas para que absorvam estes 
jovens qualificados para exer- 
cerem condigna e eficazmente 
o seu trabalho. 


Este projecto, efectuado no 
âmbito da associação das uni- 
versidades da região norte, 
engloba técnicos de especifi- 
cações, de pavimentação ro- 
doviaria, de avaliação econó- 
mica de projectos de engenha- 
ria civil, de medição e orça- 
mentos para obras públicas, 
de materiais e processos de 
construção, de tinturaria, e de 
fiação de algodão, de labora- 
tório de águas, de laboratório 
para a indústria têxtil, dese- 
nhadores de corte e design 
com novas tecnologias, dese- 
nhadores de construção civil 
com novas tecnologias, opera- 
dores de informática e micros- 
sistemas, de contabilidade 
com novas tecnologias, secre- 
tariado com novas tecnolo- 
gias, analistas informáticos, 
tecelagem e controle de quali- 
dade têxtil e técnicos de ma- 
lhas. 


As empresas que queiram 
obter mais informações devem 
dirigir-se ao gabinete do 
Fundo Social Europeu da Uni- 
versidade do Minho, na Rua 
do Fomo, em Braga, ou pelo 
telefone 27641. 


Prémio contempla 
jovem bracarense 


A delegação de Braga do 
Instituto de Apoio à Emigração 
e Comunidades Portugueses 
acaba de entregar a um jovem 
bracarense o prémio conquis- 
tado pelo segundo e sétimo lu- 
gares no concurso nacional de 
fotografia «Portugal, Camões 
e as Comunidades Portu- 
guesas», 


O jovem contep emplado foi 
José Mário Cerqueira Brandão 
que recebeu um conjunto de 
material fotográfico e a colec- 
ção das «Obras Completas de 
Camões». 


LIMPABEM Irina 


Combate ao sujo só com 
as armas do LIMPABEM 


ENSINE E: 
O SEU FILHO “ 


regiões... :: 


QUANDO ABRE 
O ARQUIVO 
MUNICIPAL? 


Constitui recheio documental, de grande valia, o arquivo 
municipal, que durante muitos anos foi mantido depositado 
nas mais deploráveis condições, na Torre do Relógio, no 
edifício da Câmara Municipal. 

Sujeito aos riscos de perder-se tão precioso recheio, 
dado aquelas instalações não serem as melhores, nem as 
indicadas, por sujeita que esteve toda a documentação a 
deteriorar-se, devido à humidades ali concentradas, por infil- 
trações de águas pluviais. 


Além dos perigos que correu toda a documentação, re- 
presentativa da história administrativa do concelho de Bar- 
celos, encontrava-se a mesma «sepultada», arrumada de 
forma arbitrária, como quase que deitada ao abandono. 


No entanto, em 1985, o pelouro da Cultura, ao ter conhe- 
cimento da situação de perigo de risco do Arquivo Municipal, 
e também por parecer do dr. Vitor Pinho, bibliotecário, pro 
curou encontrar, o mais rápidamente possível, a solução para 
o problema. 


Depois de obras de conservação, aproveitou-se parte do 
rés-do-chão do edifício dos Paços do Concelho, devoluto, 
onde em tempos estiveram instaladas a dependência da 
Caixa Geral de Depósitos e uma secção da Repartição de 
Finanças, para aí instalar o Arquivo Municipal. 


Moroso foi todo o trabalho de transferência, já que houve 
necessidade de se dispensar tratamentos de limpeza e de 
recuperação de grande parte dos documentos, dadas as 
péssimas condições de conservação em que se achavam, 
causadas pela incúria a que estiveram deitados, durante 
muitas dezenas de anos. 


Só depois de todos os cuidados dispensados na recu- 
peração, foi preciso proceder-se à sua classificação e catalo- 
gação e a sua arrumação em estantes. 


Durante meses se trabalhou no tratamento do Arquivo 
Municipal, podendo-se dizer encontrarem-se, praticamente, 
terminados esses trabalhos. 


Instalado o arquivo, está o mesmo em condições de ser 
colocado à disposição dos estudiosos, para consulta de tão 
valioso manancial, repositório da vida administrativa e pública 
do concelho e da cidade. 


A recuperação e a instalação, em lugar mais apropriado, 
do Arquivo Municipal, demonstra bem o interesse que os 
problemas relacionados com a cultura merecem da edilidade. 


Prevista chegou a estar a abertura ao público, desse 
departamento cultural, para o princípio do ano que agora 
findou, o que não se verificou. 


No início do ano que agora começa, aqui deixamos a 
pergunta: Quando abre o Arquivo Municipal? 


Câmara concede 
subsídios 


A Camara Municipal, na sua última reunião do ano findo, 
deliberou atribuir as verbas abaixo descritas, destinadas ao 
pagamento de trabalhos já efectuados nos meios rurais: 
Junta de Freguesia de S. Miguel da Carreira, a verba de 370 
contos, correspondente à construção de muros de suporte na 
estrada de Reimonde; Junta de Freguesia de Negreiros, a 
quantia de 124.8811 escudos, para as vedações efectuadas 
na estrada que liga a freguesia de Negreiros à de Macieira de 
Rates; Junta de Freguesia da Lama, a quantia de 270.522 
escudos, referente à pintura do edifício escolar e beneficia- 
ção de caminhos; Junta de Freguesia de S. Palo de Carva- 
lhal, o subsídio de 1.156.226 escudos, para alargamento de 
caminho que liga o lugar de Pereiró à vizinha freguesia de 
Alvelos. 


DR. JOÃO PIMENTA 


Muda o seu consultório a partir do dia 4 de Janeiro, 
para o Edifício Bela Vista por cima do Centro Regional de 
Segurança Social NA QUINTA DO APARÍCIO — BAR- 
CELOS. 


D. JORGE ORTIGA 
SERÁ HOMENAGEADO 


No próximo dia 10, vai a paróquia de Brufe, por iniciativa 
do Conselho Paroquial, prestar uma simples homenagemm a 
D. Jorge Ortiga, que ontem foi ordenado Bispo Auxiliar de 
Braga. O acto tem como razão a congratulação pela elevação 
de um filho daa freguesia a tão alto cargo da igreja. O aconte- 
cimento constará de cortejo de casa dos pais de D. Jorge 
Ortiga para a igreja paroquial onde decorrerá uma missa 
celebrada pelo homenageado e no final na sala da igreja de 
Brufe haverá uma merenda convívio, estando a ser convida- 
das ass autoridades para participar neste acto que embora 
simples será significativo. 


Presépio ao vivo 
e movimentado 


Organizado pelo Grupo Recreativo de Vale S. Martinho, 
está a decorrer no salão paroquial da referida freguesia um 
bem elaborado presépio ao vivo que tem onze grutas com 
quadros personificados alusivos à vida de Jesus desde o Seu 
Nascimento até ao Sermão da Mortanha, constituindo uma 
obra muito completa e digna. Funcionará todos os fins-de- 
semana até ao fim do mês e tem sido visitado por milhares de 
pessoas. 

Também no Lar S. João de Deus está patente, durante 
as horas de dia, um presépio movimentado da autoria de 
Jorge Oliveira e que poderá ser presenciado por quem o 
desejar. 
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Viseu 


Conclusões do encontro de Viseu 


mese a 
GER Ta S 


LÍNGUA DEVE SER TRATADA 
COM A MAIOR CORRECÇÃO 


Como nos foi possível relatar na oportuni- 
dade, face aos elementos então fornecidos, o En- 
contro sobre a Língua Portuguesa, realizado em 
Viseu, na opinião dos técnicos, foi um «êxito invul- 
gar». Do «borrão» das conclusões divulgadas, a 
nível da reflexão havida em torno do «lugar» e do 
«papel» da Língua Portuguesa no mundo, fácil 
seria reconhecer a importância Intransigente da 
sua defesa. Porém, a Comissão Organizadora do 
encontro, a cargo do Centro de Estudos Aquilino 
Ribeiro, fez-nos chegar agora, em obediência ao 


prometido, as conclusões definitivas. 


Assim, no encontro, to- 
mou-se consciência da 
premente necessidade, 
face à poderosa concor- 
rência de outras línguas, 
em alargar e aprofundar o. 
estudo e a divulgação da 
nossa, em conformidade, 
aliás, com a sua condição 
e dimensão de 5º língua 
mais falada, à escala pla- 
netária. 

Reconheceu-se, por ou- 
tro lado, a «urgência de, no 
plano interno, tudo se fazer 
no sentido de que a língua 
materna seja, no âmbito de 
sua utilização quotidiana, 
tratada com a correcção, a 
adequação e a dignidade 
compatíveis com o seu 'es- 
tatuto' de primordial matriz 
da nossa identidade pes- 
soal e nacional, de impres- 
cindível memória colectiva 
e inestimável património 


histórico-cultural». 

Igualmente se reconhe- 
ceu a importância de, no 
plano extemo, consolidar, 
cada vez mais, a sua po: 


ção como o grande sis- 
tema de comunicação, que 
já é, de todos os países lu- 
Sófonos e como potencial 
de diálogo intercultural e 
de intercâmbios vários, en- 
tre os povos do mundo in- 


das instâncias e organis- 
mos internacionais. 

Considerou-se também 
oportuno e urgente proce- 
der à reanálise do recente 
projecto de acordo ortográ- 
fico, tendo em conta os re- 
paros críticos pertinente e 
fundamentalmente feitos, 
com vista ao aperfeiçoa- 
mento da sua renegocia- 
ção e aprovação final. 


«Divididos seremos presa fácil» 


AD PROSSEGUE LUTA 
PELA UNIDADE DO DISTRITO 


«Divididos, seremos presa fácil para qualquer 
atirador atento». São palavras do governador civil, 
por Inerência do cargo, presidente da Assembleia 


Distrital de Viseu. 


O dr. João Pedro de Barros 
sempre se mostrou um defen- 
sor acérrimo da unidade do 
distrito porque ele sabe que a 
união é que faz a força. E essa 
coisa que é tão simples, pare- 
ce não ter ainda o verdadeiro 
significado no distrito de Viseu 
ou mesmo a nível de alguns 
concelhos, sobretudo naque- 
les onde as cores partidárias e 
os interesses pessoais ou de 
grupo continuam a ser coloca- 
dos acima dos da comunidade 
em geral, afirmam alguns res- 
ponsáveis íntegros desta pra- 
ca, mui nobre e antiga. 

Fruto de alguma pertinácia e 
unidade, algo se conseguiu já. 
Muito? pouco? — foi o possível. 
Mas importa, acima de tudo, 
«demonstrar a quem de direi- 
to, que somos gente digna e 
com personalidade suficiente 
para reafirmar contra quem se 
esquece que somos o coração 
de um Portugal que se quer 
cada vez mais forte e dinã- 
mico». Depois «é preciso que 
entendamos bem que peque- 
nas coisas não podem dividir 
grandes objectivos», afirmou 
João Pedro na última Assem- 
bleia da AD. Ao dirigir-se aos 
autarcas do distrito, reunidos 
em Armamar. 

Ao ser divulgado o Plano de 
Actividades, o chefe do distrito 
apontou as áreas de interven- 
ção da AD, que abrangerão 
sectores que vão da agricul- 
tura, indústria, turismo, educa- 
ção à cultura. 

Assim, segundo a nova me- 
todologia de trabalho, fazem 
parte das actividades, a reali- 
zar por iniciativa da AD, o le- 
vantamento de infraestruturas 
é equipamentos, conferências 
sobre temas actuais e um sec- 
tor cultural específico, onde se 
integrará a «Revista da Beira 
Alta», artesanato-exposições- 
intercâmbio-turismo e o Mu- 
seu Etnológico do Distrito de 
Viseu. 


A AD fará o levantamento 
de infraestruturas e equipa- 
mentos disponíveis, s: 
tando o imprescindível apoio 
das autarquias e de outros de- 
partamentos oficiais ligados 
aos referidos sectores. 

No âmbito de acções de for- 
mação, o artesanato em parti- 
cular e a cultura em geral 
serão preferencialmente tra- 
tados. 

Tendo, por outro lado, em 
vista o enorme e importante 
património histórico de cada 
concelho, será criada uma 
equipa que, em conjunto com 
as respectivas autarquias e 
outras individualidades espe- 
cialistas na matéria, fará um 
levantamento e estudo do 
mesmo, de forma a tomar-se 
mais conhecida a história e 
cultura desta região. Sempre 
que um concelho estiver estu- 
dado, será pela AD promovida 
uma conferência e convidadas 
a participar as restantes autar- 
quias, e, assim, sucessiva- 
mente, por todos os concelhos 
do distrito, onde se pensa le- 
var esta acção. 

A revista «Beira Alta» conti- 
nuará a ser publicada, regular- 
mente, procurando que tenha 
uma maior divulgação, tendo 
em conta o seu valor cultural, 
sendo hoje já considerada 
como o ex- -libris de toda a 
região da Beira Alta. 

Continuará a ser divulgado 
o artesanato do distrito, atra- 
vés de exposições, em cola- 
boração com os diversos orga- 
nismos que a nível nacional 
tem solicitado a colaboração 
da Assembleia. 

Factor em evidência é o in- 
tercâmbio cultural que tal acti- 
vidade pode gerar. 

É, também, intenção da As- 
sembleia, propor às entidades 
do distrito, vocacionadas para 
o sector do turismo, a cola- 
boração em acções de interes 
se comum. 


A nível da reflexão ha- 
vida em torno do «lugar» e 
do «papel» da língua ma- 
terna no nosso sistema 
educativo e no quadro do 
actual processo de refor- 
mas, assume papel primor- 
dial a formação de profes- 
sores, de modo a ser esta- 
belecido um perfil compe- 
tencial específico, vesti- 
bular e terminal, do profes- 
sor de português, hoje. 


Reestruturar, uniformiza- 
doramente, os currícula de 
formação dos professores 
de português, em todas as 
instituições de ensino su- 
perior, e definir as grandes 
linhas de orientação para a 
formação contínua de to- 
dos os professores de por- 
tuguês, visando uma a ac- 
tuação concertada em to- 
dos os graus de ensino, 
são outros objectivos. 


Na organização do pro- 
cesso de ensino/aprendi- 
zagem, é preciso reestru- 
turar os programas de por- 
tuguês, em função da sua 
determinante importância 
em todo o processo educa- 
tivo. 


«Criar estruturas e con- 
dições para sessões de es- 
tudo e de trabalho de coor- 
denação e de articulação 


Pretende-se fazer exposi- 
ções itinerantes do património 
da Assembleia Distrital em 
cada um dos concelhos. 

Na sequência das diligên- 
cias efectuadas junto das enti- 
dades intervenientes no pro- 
cesso, espera-se que o imóvel 
destinado ao Museu Etnoló- 
gico do Distrito de Viseu esteja 
totalmente reconstruído em 
1988. 

O telhado vai ser alterado, 
eliminando-se as inestéticas 
mansardas. 

É intenção da AD ocupar já 
no próximo ano o novo edifí- 
cio, impedindo gastos enor- 
mes no pagamento da actual 
renda da sede da Assembleia. 


Tardam 
as obras 
na Cava 


Há muito que começaram a 
ser anunciadas obras de recu- 
peração e beneficiação da 
Cava de Viriato. As notícias 
deste género são sempre re- 
cebidas com expectativa, 
gerando-se algum entu- 
siasmo. 

Porém, a realidade é bem 
diferente. As obras não sur- 
gem. Não se faz literalmente 
nada. Tudo piora. 

Será que a tão propalada re- 
cuperação deste monumento 
voltou a cair no esqueci- 
mento? 

Os viseenses já se habitua- 
ram a que esta Câmara cum- 
pra as promessas. Não será 
agora que a autarquia se de- 
sacreditará. 

Entretanto, a Cava de Viria- 
to degrada-se. Tudo piora, de 
facto. 


Novo quartel 
da PSP de Tondela 
custa 40 mil contos 


Tondela, que recentemente 
foi elevada à categoria de ci- 
dade, vai ter novo quartel da 
PSP. O projecto foi já apro- 


entre os professores dos 
vários graus e níveis de en- 
sino, privilegiando os prin- 
cípios da contiguidade e da 
continuidade pedagógica», 
e «condições para que to- 
dos os professores se pos- 
sam assumir, no âmbito 
das demais disciplinas, 
também como professores 
de português, independen- 
temente do papel próprio 
que é cometido aos profes- 
sores que são seus titula- 
res específicos». 

Importante também «ins- 
titucionalizar, estruturada- 
mente, a relação entre a in- 
vestigação científica uni- 
versitária e a prática peda- 
gógico-didáctica», bem 
como a criação de «cen- 
tros de documentação teó- 
rico-científica e pedagógi- 
co-didáctica para apoio 
dos professores de portu- 
guês de todos os graus de 
ensino». 

Aponta-se ainda nas 
conclusões a necessidade 
de «uniformizar conceitos, 
metalinguagens e termi- 
nologias, nomeadamente 
através da elaboração de 
possíveis tabelas de cor- 
respondência entre os 
mais importantes modelos 
teóricos do campo linguís- 
tico e do campo literário; 


vado custando as obras 40 mil 
contos, verba inscrita no 
PIDDAC/88. Pensa-se que os 
trabalhos de execução da ne- 
cessária estrutura arranquem 
muito brevemente. 


Entretanto, a GRR do Cara- 
mulo vai beneficiar de novas 
instalações. 


Governador 
Civil 
de pedra e cal 


Ao contrário do que se pro- 
palou, não vai haver mudança 
de governador civil de Viseu. 
No posto manter-se-á o dr. 
João Pedro de Barros, man- 
tendo-se, portanto, de pedra e 
cal, na chefia do distrito. 


A posse da nova investidura 
realiza-se, amanhã, pelas 11 
horas, em Lisboa. 


Aproveitamento 
do biogás 

de S. Salvador 
com prioridade 


O aproveitamento do bio- 
gás, produzido na estação de- 
puradora de esgotos de S. 
Salvador, poderá ser reali- 
dade, a curto ou médio prazo. 
A Câmara deliberou atestar a 
exiquibilidade financeira do 
projecto, candidato ao finan- 
ciamento do «Valoren», com- 
prometendo-se perante a Se- 
cretaria de Estado do Planea- 
mento e Desenvolvimento Re- 
gional, considerar como priori- 
dade absoluta a sua concreti- 
zação, tanto nas propostas de 
orçamentos e planos anuais 
de actividades, a submeter à 
aprovação da Assembleia Mu- 
nicipal, como na execução dos 
mesmos, até à conclusão do 
empreendimento a financiar. 


A cobertura financeira do 
custo do projecto será também 
assumida pela autarquia vi- 
seense. 


definir, entre outros, os cri- 
térios de qualidade cienti- 
fica, pedagógica e didác- 
tica a que deve subordinar- 
se a produção do livro es- 
colar; criar grupos de tra- 
balho para o estudo e pro- 
cura urgente de respostas 
produtivas para os graves 
problemas da escrita, da 
leitura e da gramática, com 
vista ao sucesso educa- 
tivo, e orientar toda a ac- 
ção pedagógica-didáctica 
para o domínio consciente 
e crítico dos códigos do 
diassistema linguístico, em 
sua variabilidade multilec- 
tal, e do policódigo do sis- 
tema literário, com espe- 
cial destaque para as práti- 
cas de recepção e de 
criação/produção textual, 
sobretudo escrita, em sua 
diversidade tipológica e na 
perspectiva da vida real». 


Finalmente, preconiza- 
se «realizar, tão depressa 
quanto possível e com de- 
sejável regularidade, 
encontros/jornadas de 
formação/ actualização, 
em torno de temáticas da 
esfera específica dos pro- 
fessores de português de 
todos os graus de ensino». 


RB. 


Turismo 

em O. de Frades 
sairá 

da estaca zero 


Sem perder de vista os pro 
blemas locais, onde a falta de 
estruturas se faz sentir com 
maior incidência, em Oliveira 
de Frades pensa-se também 
em termos de Região de La- 
fões, mormente na área do 
turismo, sobretudo agora com 
a oficialização da Região de 
Turismo Dão/Lafões, em acti- 
vidade. 

Porém, a nível concelhio, o 
problema terá de ser visto por 
trôs ou quatro vertentes: cria- 
ção de uma junta ou delega- 
ção de turismo; um parque de 
campismo em Sejães; apro- 
veitar, beneficiar ou criar espa- 
ços vivos na Gândara e Para- 
nho de Arca, considerada a 
maior reserva de carvalho cer- 
quilho do país; e ainda o le- 
vantamento dos pontos turísti- 
cos de maior interesse conce- 
lhio e sua integração num ro- 
teiro turístico, a elaborar. Por 
outro lado, os monumentos 
culturais assumem papel im- 
portante no desenvolvimento 
que se pretende e é preciso 
dar ao turismo local e regional, 
aproveitando-se a lufada de 
ar fresco que passa actual- 
mente pelo sector, após a elei- 
ção e posse da primeira Co- 
missão Regional de Turismo 
Dão/Lafões, apesar de muita 
gente dizer que o «ar» começa 
também a gelar (...). 

Oliveira de Frades que tem 
dado passos significativos, ru- 
mo ao progresso, não quer de 
forma alguma perder o ritmo 
encetado nos diversos cam- 
pos, desde os culturais, recre- 
ativos até aos sócio -económi- 
cos, não estando, portanto, in- 
teressada em ronceirismos. 

As gentes de Oliveira de 
Frades confiam no dinamismo 
do actual presidente do muni- 
cípio, disponível para concreti- 
zar anseios velhos embora as 
dificuldades sejam cada vez 
maidres. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
ORGANIZA CURSOS 

DE RESTAURO 

DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


Vai decorrer hoje, pelas 10 horas, na Associação dos 
Ex-Combatentes do Ultramar, ao Largo de Martins Sarmento, 
nesta cidade, a sessão de aberutura dos cursos de formação 
profissional na área de restauro da construção civil, que estão 
integrados no programa de conservação do património cul- 
tural do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

Com efeito, e segundo uma informação que foi tornada 
pública pelo vereador respectivo, Barroso da Fonte, «a Cã- 
mara Municipal de Guimarães vai desenvolver até 4 de De- 
zembro dois cursos de formação profissional (trolhas e car- 
pinteiros de técnicas profissionais), subsidiados pelo Instituto 
de Emprego e Formação Profissional e integrados no progra- 
ma de conservação do património cultural». 

Segundo a mesma informação, «esta iniciativa tem por 
objectivo a formarção de operários especialistas na área de 
restauro da construção civil e a criação do seu auto-em- 
prego». 

Por outro lado, pode ler-se ainda na mesma informação, 
«pretende-se igualmente colmatar carências de mão-de-obra 
especializada com que a própria recuperação do centro his- 
tórico se debate». 


XXXVII Confraternização 
dos Viajantes e Pracistas 


Continua hoje a decorrer — e ainda vai no início - a 
XXXVII Confraternização dos Viajantes e Pracistas de Gui- 
marães. 

O programa para hoje inclui um «convívio entre os asso- 
ciados na sede social», a partir das 21.30 horas. 

Registe-se, entretanto, que ontem decorreu a «manhã 
infantil» para os filhos dos associados. 

Amanhã começarão as VIII Jornadas de Valorização 
Profissional, com duas comunicações. A primeira, a cargo de 
um técnico da Comissão Regional do Ensino Técnico-Profis- 
sional do Norte, versará o tema «Formação Profissional». 

A segunda, a partir das 23 horas, terá como tema 
«Quinta dos ingleses — que realidade?» e estará a cargo do 
eng. António Maia Azevedo Lemos, técnico da «Quinta dos 
ingleses». 

Esta XXXVI! Confraternização dos Viajantes e Pracistas 
de Guimarães terminará na próxima sexta-feira. 


Arcov prossegue 
comemorações do 13.º aniversário 


A Arcov — Associação Recreativa, Cultural e Desportiva 
de Covas — continua, hoje, com o ciclo de comemorações dos 
seus 13 anos de existência. 

Assim, O programa de hoje contempla a partir das 21 
horas, a segunda eliminatória do torneio de futebol de salão 
«inter-sócios». 

Para amanhã, estão previstos outros dois jogos, o pri- 
meiro com início às 21 horas, entre equipas «sub-16», e o 
segundo, uma hora mais tarde, que oporá equipas de ve- 
teranos. 

Estas comeorações terminam no próximo sábado. 


Exposição de cerâmica 
na biblioteca Gulbenkian 


Encerra hoje, nas instalações da biblioteca Gulmben- 
kian, ao Largo da Olivgeira, nesta cidade, a exposição de 
peças de cerâmica executadas pelos jovens formandos que 
se mostraram interessados em aderir ao projecto de recu- 
peração e inovação do artesanato vimaranense. 

Trata-se de jovens que frequentaram um curso de olaria 
promovido pela divisão de acção social e cultural da Câmara 
Municipal vimaranense, com o apoio do Fundo Social Eu- 


u. 

Estão ali patentes obras de Alberto Boticas, Jorge Maia, 
Manuel Santos, Maria Monteiro, Francisco Silva e Fernanda 
Gomes. 


URGE PRESERVAR 
A JUDIARIA 


A Associação de Amizade Portugal-Israel (AAPI) 
na Guarda vai solicitar a classificação como conjunto 
de interesse público da afea da antiga Judiaria desta 
cidade - soube-se junto daquela associação 

Pretende-se assim preservar a referida zona his- 
tórica, «onde existem casas e conjuntos habitacionais 
típicos das áreas antigamente habitadas por judeus e 
que urge proteger» - disse José Domingos, secretário- 
geral da AAPI. 

A Judiaria da Guarda localiza-se na parte medie-" 
val da cidade, próximo das muralhas, e possui inscri- 
ções que, na opinião daquele responsável, constituem 
«documentos de interesse para o estudo da presença 
hebraica na Guarda e testemunhos históricos impor- 
tantes na vida sócio-cultural local». 

Recordou que existem também casas de «cris- 
tãos-novos» disseminadas em outras zonas da 
Guarda e que correm perigo devido à introdução de 
novas técnicas de construção e materiais que as «des- 
caracterizam e destroem». 

Sobre a Judiaria, o dirigente da AAPI afirmou 
haver já casos em «que o cimento invadiu o granito, 
destruindo testemunhos e descaracteracterizando o 
ambiente local, com perdas irreparáveis para o patri- 
mónio construído na Guarda». 

Recentemente, a AAPI solicitou à Câmara Munici- 
pal da Guarda medidas urgentes para preservação da 
Judiaria que, em 1981, foi tema de um encontro inter- 
nacional para o estudo da história das Beiras e dos 
judeus peninsulares, que decorreu nesta cidade. 
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Crimes horríveis — milhares em Fátima — municípios associam-se 


regiões -15 


1987: UM ANO DE TRAGÉDIAS 


Francisco Santos e João Gomes 


O ano 87 de 1900 para a zona de Leiria um ano 
negro em termos de criminalidade (ver caixa). A 
maioria dos processos transitou para o novo ano, 
estabelecendo uma ponte que em termos de cri- 
mes Leiria não quer voltar a ver. Os 70 anos das 
Aparições em Fátima, a constituição de duas asso- 
clações de municípios - - Oeste e Estremadura -, a 
tomada de posse da comissão Instaladora do Poll- 
técnico, a primeira feira de actividades eoconómi- 
cas da Marinha Grande e um Verão quente que 
queimou milhares de hectares de florestas foram 
também acontecimentos de grande relevo, em- 
bora, por vezes, o seu significado tenha passado 
despercebido precisamente pela onda de morte 
que invadiu a reglão de Leiria. 


Em Fevereiro, 14 municí- 
pios do Oeste concordaram 
em formar uma associação 
com o objectivo de desenvol- 
ver actividades relacionadas 
com o plano integrado de de- 
senvolvimento regional do 
Oeste. No mesmo mês, a ci- 
dade do Lis assistiu ao empe- 
nhamento dos seus autarcas 
na valorizaçãpo do castelo, o 
ex-libris da cidade. Na ocasião 
a Câmara assinou um proto- 
colo onde ficou estabelecido 
que os militares iriam limpar o 
castelo. Quase em simultâneo 
a edilidade deliberou criar um 
parque na encosta do castelo. 
«Já no final do ano a zona velha 
voltou a conhecer boas pers- 
pectivas com o empenha- 
mento do Governo central em 
contribuir para a recuperação 
da zona histórica. 

Desde os primeiros meses 
de 87 que Fátima foi notícia 
nos jornais, devido aos pre- 
parativos das comemorações 
do 70.º aniversário das Apari- 
ções e também pela passa- 
gem de individualidades pelo 
Altar do Mundo. Em 27 de 
Abril, Cova da Iria recebeu a 
visita do secretário de Estado 
do Vaticano. Em entrevista ao 
nosso jornal o cardeal Agosti- 
nho Casaroli disse então que 
«se o Papa vier venho com 
elo». 

Recorde-se, a este propó- 
sito, que durante todo o ano a 
possível vinda do Sumo Pontí- 
fice surgiu por várias vezes em 
toda a imprensa, acabando, 
naturalmente, por transitar 
para o novo ano. Em Maio, Fá- 
tima volutou às primeiras pági- 
nas com a peregrinação ani- 
versária que decorreu sob o 
signo dos 70 anos das Apari- 
ções. Com o mês de Maio 
prestes a findar, as atenções 
voltaram-se para a Marinha 
Grande. 

A capital do vidro organizou 
a sua primeira feira de activi- 
dades económicas, certame 
que espelhou as potencialida- 
des daquela terra de liberda- 
des e contou com a presença 
do Presidente da República, 
numa visita histórica onde 
Soares foi «peixe na água» e 
fez esquecer as «aguas pas- 
sadas». 

Em Agosto, mês terrível 
para os pinhais da zona cen- 
tro, como largos milhares de 
metros devorados pelas cha- 
mas em todo o distrito de Lei- 
ria, as atenções dividiram-se 
entre a mão criminosa que 
terá estado na origem de inú- 
meros incêndios florestais e a 
irreverência de monsenhor Le- 
febvre que em Fátima impro- 
vispou um altar e celebrou 
missa à «moda antiga», 
perante uma aparente indi- 
ferença da Igreja Católica. 
Agosto, com as mil festas, fei- 
ras e romarias antecedeu o 
mês nono do calendário, mês 
esse que logo no dia 4 assistiu 
à morte de milhares de peixes 
no rio Lis na sequência de 
uma descarga de elementos 
poluentes que desencadeou o 
maior desastre ecológico dos 
últimos anos nas águas do co- 
nhecido rio. Em meados de 
Setembro o distrito voltou a 
ser palco duma visita do Presi 
dente da Républica. Desta fei 
ta, Soares escolheria a «capi- 
tal cultural». Nas Caldas da 
Rainha o chefe de Estado fez 
um percurso pelas instituições 
culturaris, tendo sido sempre 
acompanhado por um banho 
de multidão. 

No final do mês de Setem- 


bro uma peregrina muito espe- 
cial chegava a Fátima para re- 
zar e logo a seguir partir com a 
humildade que a caracteriza. 
Teresa de Calcutá chegou ao 
altar do mundo, rezou e partiu, 
nada mais disse e preferiu o 
contacto com as crianças às 
cerimónias com entidades ofi- 
ciais. Ainda no mês de Setem- 
bro questões da Igreja vol- 
taram a ser notícia no «CP». O 
nosso jornal entrevistou na 
oportunidade D. Serafim Fer- 
reira e Silva, bispo que fora 
designuado em Agosto para 
coadjuvar a chefia da diocese 
de Leiria-Fátima. O prelado 
adiantou na altura a «O Co- 
mércio do Porto» ser a di 
cese de Leiria-Fátima «geo- 
graficamente pequena mas 
ideal para o encontro de pes- 
soas». 

Em Outubro, o presidente 
do Politécnico de Leiria, em- 
possado no cargo meses an- 
tes, disse em entrevista ao 
nosso jornal que aquele esta- 
belecimento de ensino funcio- 
nará em pleno dentro de doins 
anos. Entretanto, a Câmara de 
Leiria veio a desenvolver di- 
versas diligências no sentido 
de contribuir também para o 
evoluir deste processo e, até 
ao mormento, poderá consi- 
derar-se que o funcionamento 
pleno do Politécnico dentro de 
dois anos será possivel. 

No início do mês de Novem- 
bro os municípios de Batalha, 
Leiria, Marinha Grande, Porto 
de Mós e Vila Nova de Ourém 
deram corpo à Associação de 
Municípios da Alta Estrema- 
dura, em cerimónia solene que 
decorreu na presença do mi- 


nistro Valente de Oliveira. 
Num ano de grande activi- 
dade para as rádios locais, 
Dezembro chegava e com ele 
a notícia, dada em primeira 
mão pelo «CP», sobre a ins- 
talação na diocese da Rádio 
Renascença. É agora certo 


doa 


Fátima, com milhares de peregrinos e rumores de uma possível visita do Papa no ano que agora começou, foi, como sempre, um 


factor de muito relevo na vida da diocese de Leiria. 


que a emissora católica vem 
para a cidade do Lis e para o 
Santuário de Fátima. A Voz de 
Leiria-Fátima estará no ar a 
partir de Outubro, ou mesmo 
antes, caso João Paulo Il vi- 
site, como se prevê, o nosso 
país. 


Vítor Jorge, protagonista de um dos mais horrendos crimes de 1987, no banco dos réus. 


Uma terra 
pintada 
de sangue 


«Um ano de sangue» — as- 
sim poderia ser caracterizado 
o ano de 1987 na região de 
Leiria, olhando retrospectiva- 
mente os casos do foro crimi- 
nal que tiveram este distrito 
como palco. 


Leiria começou, a partir de 
determinado momento, a ser 
identificada com a faceta mais 
violenta da criminologia portu- 
guesa. 


Tudo começou quando, em 
pleno período de Carnaval, um 
bancário da Marinha Grande, 
Vitor Manuel Jorge-de seu 
nome, assassinou a tiro e à 
paulada, cinco jovens na praia 
do Osso da Baleia, tirando de 
seguida a vida à própria mu- 
lher e a uma filha. 


O «caso Vitor Jorge» pren- 
deu as atenções de Portugal 
inteiro, postando dez milhões 
de pessoas frente a uma tela 
onde se exibia o mais terrífico 
filme de terror. 

Hoje, as atenções de muitos 
milhares de portugueses conti- 
nuam depositadas neste caso. 
A «guerra» entre médicos e 
juristas e o receio de uma de- 
cisão que venha a colocar Ví- 
tor Jorge em contacto com a 
sociedade estão a transfor- 
mar-se num síndroma, expli- 
cando, por si só, a monstruosi- 
dade dos actos praticados 
pelo bancário. 

Pouco tempo depois do 
massacre do Osso da Baleia, 
em 26 de Maio, o Souto da 
Carpalhosa constituía cenário 
para um triplo crime. 

Manuel Rodrigues, de 59 
anos, resineiro, conhecido por 
«o Gago», movido por ques- 
tões passionais, assassina a 
tiro de pistola Adelino Cae- 
tano, de 50 anos, Joaquina 
Pereira, de 51, e Alzira da 
Conceição, de 48, esta última 
vítima de tentativa de violação 
por parte do assassino anos 
atrás. 

Em 30 de Julho, numa cela 


do estabelecimento prisional 
de Leiria, onde esperava o 
momento de ser julgado, «o 
Gago» terminava a sua mis- 
são, enforcando-se. 

Um Verão sem problemas 
dignos de nota prepararam um 
Outono sangrento. 


Assim, em 12 de Novembro, 
em Marta, concelho de Vila 
Nova de Ourém, uma criança 
de & anos, Sónia Margarida 
Oliveira Capitão, sucumbia 
aos disparos de Vitalino Jauli- 
no Simões, de 39, quando 
safa da escola primária. Três 
outras crianças ficaram feridas 
com gravidade. 

Após O tresloucado acto, o 
Vitalino, pessoa tida como 
«demente», colocava termo à 
própria vida, disparando con- 
tra si a caçadeira do crime. 

No final de Novembro, dia 
30, uma discussão numa dis- 
coteca de Vale do Horto, Bata- 
lha, entre o proprietário do es- 
tabelecimento e um cliente 
que se recusava a liquidar a 
conta do consumo efectuado, 
teve como consequeficia a 
morte do dono da discoteca a 
tiro de caçadeira. 

Fernando Alves Bento, de 
30 anos, natural de Rio Maior, 
foi a vítima deste último crime 
de 87 no distrito de Leiria. 

Entretanto, ainda em No- 
vembro, dia 19, um outro cri- 
me prendeu as atenções do 
país. Embora ocorrido fora do 
distrito de Leiria, coube a esta 
delegação a cobertura do 
acontecimento. Em Torres No- 
vas, à entrada do tribunal, 
quando dois guardas prisio- 
nais conduziam à sala de au- 
diências um perigoso cadas- 
trado, dois indivíduos atiraram 
sobre as autoridades, liber- 
tando o preso e colocando-se 
em fuga. Resultado, um 
guarda morto, José Dias Al- 
bino, de 44 anos. 

Entretanto, Casimiro mar- 
tins da Silva, o prisioneiro «li- 
bertado», considerado alta- 
mente perigoso, continua a 
monte. 

Mas, nem só de crimes vi- 
veu a história sanguinária da 
região de Leiria no ano que 


agora findou. Uma outra fa- 
ceta, não tão terrífica, mas 
nem por isso ménos terrível, 
marcou 1987. Um número de 
suicídios de difícil explicação. 

Depois de já termos referen- 
ciado os suicídios de «o 
Gago» e de Vitalino Simões, 
um conjunto de actos seme- 
lhantes foi praticado na região. 

Em 3 de Junho, Alvim Maia, 
de 63 anos, residente nos An- 
drinos, foi encontrado morto 
nas águas poluídas do rio 
Lena. 

Em 26 de Agosto, Manuel 
Martins de Carvalho, viúvo, de 
34 anos, natural de Terras do 
Bouro e residente na Boavista, 
Leiria, suicida-se depois de ter 
violado uma filha de 12 anos. 

Mais dramático foi o caso de 
Maria da Conceição Figueira 
Tomé, de 66 anos, que em 27 
de Setembro desaparece de 
casa do filho, em Monte Real, 
deixando uma mensagem 
onde expressava a sua inten- 
ção de se matar no mar. Bus- 
cas contínuas, mobilização de 
meios humanos e materiais 
nada contribuiu para o encon- 
trar da sexagenária. Num es- 
tado de total desespero, o fi- 
lho, MManuel Seita, de 45 
anos, põe termo à vida, enfor- 
cando-se em sua casa. Em 5 
de Dezembro, o corpo de 
Maria Tomé dá à costa na 
praia de Vieira de Leiria. 


Em final de ano, dois suicí- 
dios no estabelecimento pri- 
sional de leiria. Em 5 de No- 
vembro, Jorge Manuel Gomes 
Monteiro Marujo, de 24 anos, 
natural do Entroncamento, sui- 
cida-se na cela onde cumpria 
pena por furto. Em 19 do 
mesmo môs, Rui Manuel Fer- 
reira Dias, de 30 anos, da 
Marinha Grande, suicida-se 
horas depois de ter sido recap- 
turado pelas autoridades na 
sequência de não ter umprido 
o prazo de apresentação em 
Vale de Judeus, de onde tinha 
saído para visita à famíla. 


Depois de enumerados es- 
tes casos, são dispensáveis 
quaisquer comentários. 1987 
Foi mesmo um «ano de san- 
gue para a região de leiria». 


Prémios conservação da nat 


Etc. Espectáculos | 


ureza e do património 


Tudo) e Cultura 


RECUPERAÇÃO DE LAGAR 
DUPLAMENTE GALARDOADA 


O projecto de recuperação 
de um lagar comunitário de 
cera existente em Torre de 
Moncorvo (Bragança) ga- 
nhou o Prémio Nacional de 
Conservação da Natureza e 
do Património Histórico-Cul- 
tural, organizado pelas se- 
cretarias de Estado do Am- 
biente e Recursos Naturais e 
da Cultura com o apoio da 
Ford Lusitana. O projecto de 
recuperação do largar de 
cera apresentado por Antó- 
nio Júlio Andrade ganhou 
também, na categoria da 
Conservação do Património, 
o galardão que lhe permitirá 
representar Portugal na final 
europeia dos Prémios de 
Conservação de 1987 que 


terá lugar em Espanha, em 
Março próximo. 

O prómio, na categoria da 
Conservação Urbanística, foi 
para o projecto de recupera- 
ção paisagística da pedreira 
da Boavista, em Estremoz. 
O vencedor, na categoria da 
Conservação Rural, coube a 
um projecto para a nidifica- 
ção de aves. 

A categoria «Gente Jo- 
vem» premiou o projecto de 
um jardim de plantas medici- 
nais. 

O júri, presidido pelo José 
Almeida Fernandes foi cons- 
tituído pelo Henri Barnier, 
Manuel Costa Lobo, Sérgio 
Infante e Maria Fernandes 
Brusso Geraldes, decidiu 


não atribuir o prémio na ca- 
tegoria Conservação dos 
Recursos Energéticos e Na- 
turais. 

A cerimónia de entrega de 
prémios foi presidida pelos 
secretários de Estado da 
Cultura e do Ambiente e pelo 
Presidente do Conselho de 
Administração da Ford Lusi- 
tana. 

Os Prémios Conservação 
da Natureza e do Património 
Histórico-Cultural foram ins- 
tituídos em 1982, pela Con- 
servation Foundation, insti- 
tuição inglesa que goza do 
maior prestígio em todo o 
Reino Unido. O sucesso ob- 
tido pelos prémios levou à 
sua expansão de tal forma 


Isabel Fernandes, uma das bailarinas para o «Lago dos Cisnes». 


De amanhã até sexta-feira 


«LAGO DOS CISNES» 


De amanhã até a sexta feira, a Companhia Na- 


clonal de Bailado, sob 


direcção artística de Ar- 


mando Jorge, apresenta-se no Porto, no Teatro 
Rivoli, com a peça «Lago dos Cisnes», de Tchal- 
kowsky. A lotação para o primeiro espectáculo, 
pelas 21 horas, já está esgotada e o mesmo acon- 
tecerá nos dias seguintes. A Companhia Nacional 


de Ballado comemora o 


Trata-se de um bailado em 
quatro actos e que terá em 
palco 80 balilarinos. 

Na versão coreográfica cria- 
da por Armando Jorge, «Lago 
dos Cisnes» obedecerá às 
coreografias originais de 
Marius Pepita, Lev Ivanov e 
Ninette de Valois. Os cenários 
são do pintor Cruzeiro Seixas, 
que sugerem os diversos cli- 
mas de época e os figurinos, 
de Silva Nunes. 

Os principais papéis deste 
bailado são interpretados por 
Luísa Taveira, natural do porto 
e ex-aluna do prof. Pirmin Tre- 
ku, Guilherme Dias, Isabel 
Fernandes, Cristina Maciel, 
Philip Betiey, Paola Cantalupo 
e Peter Lewton Brain. 


seu 10º aniversário. 


Esta apresentação da Com- 
panhia da Nacional de Bailado 
no Porto fica a dever-se à ini- 
ciativa do Teatro Rivoli, com o 
apoio do Banco Pinto e Solto 
Mayor, no início das Come- 
morações dos 80 anos da fun- 
dação da sua filial nesta ci- 
dade. 

Segundo Pedro Risques 
Pereira em «Lago dos Cis- 
nes», a bailarina «tem a possi- 
bilidade de evidenciar as duas 
facetas da mesma persona- 
gem - a mortal e a irreal» e, se 
enfrentar vencer a dupla res- 
ponsabillidade da interpreta- 
cão do ideal Cisne Branco e 
da sua maléfica contrafacção, 
o Cisne Negro, alcança sem 
dúvida uma consagração.» 


"ESGOTA RIVOLI 


A estreia 
de fracasso 


A criação deste bailado vi- 
veu momentos de alguma atri- 
bulação, sendo a obra, que ac- 
tualmente se conhece e aplau- 
de, «o fruto da evolução do 
trabalho de grandes artistas 
da dança e mestres do bailado 
que souberam aproximar-se 
dos padrões concebidos por 
Pepita, juntando-lhe algo da 
sua própria sensibilidade». 

Tal como «na geração ro- 
mântica anterior, o bailado 
consagra a imagem da mulher 
sílfide. Agora em Lago dos 
Cisnes, a mulher-pássaro tor- 
nou-se de tal forma emblemá- 
tica que reuniu em si própria 
toda a graça, todo o misterioso 
encanto do ballet». Com Dia- 
ghileff, o bailado russo tror- 
nou-se «sinómino do bailado 
tout court. No nosso tempo o 
Cisne é a imagem do bailado 
clássico ele próprio». 

Em 4 de março de 1877, no 


que, em 1987, são uma reali- 
dade em todos os Países 
membros da CEE. 

Em Portugal, os Prémios 
de Conservação foram apre- 
sentados este ano numa ac- 
ção integrada no Ano Euro- 
peu do Ambiente. 

O vencedor de cada uma 
das categorias recebe um 
prémio pecuniário de 250 
contos e um troféu especial. 
O vencedor nacional recebe, 
adicionalmente, um prémio 
precuniário de 500 contos e 
um outro troféu especial. O 
vencedor nacional será 
ainda candidato ao Troféu 
de Conservação Europeia 
cujo prémio pecuniário é de 
mil e quinhentos contos. 


Teatro Bolchoi de Moscovo, a 
estreia de «Lago dos Cisnes» 
foi um fracasso que muito 
afectou Tchalkowsky. Inciden- 
tes na produção estiveram na 
origem das alterações das 
partituras que foram substituí- 
das por enxertos de outros 
bailados de compositores 
como Pgni, Drigo Minkus, tipo 
funcionários que se prestavam 
às alterações exigidas pelas 
grandes «ballerinas». 

Para que «Lago dos Cis- 
nes» tivesse uma apresenta- 
ção condigna do nome do seu 
compositor, foi necessário es- 
perar-se pela sua morte para 
que, como sempre acontece, 
ele fosse objecto de uma ho- 
menagem póstuma, De facto, 
a Direcção dos Teatros Imperi- 
ais homenageou Tchaikowsky 
e promoveu a reposição do 
«Lago dos Cisnes», em cuja 
partitura Pepita reconhera, de 
imediato, a extraordinária qua- 
lidade. 


Isabel Jones 


Nesta primeira edição, o 
júri português considerou 75 
projectos o que representa 
uma resposta extremamente 
positiva. 


«Gente Nova» 
para os Açores 


De entre os prémios ven- 
cedores das diversas cate- 
gorias foi escolhido pelo júri 
o projecto vencedor nacional 
— Lagar comunitário de cera. 
Trata-se de um projecto que 
tem em vista a recuperação 
de um conjunto arquitectó- 
nico existente em Torre de 
Moncorvo — Bragança, e é 
constituído por um pequeno 
largo circundado por cerca 


de três dezenas de casas 
que são um exemplo único 
de arqueologia industrial 
cujo aspecto físico será sal- 
vaguardado. 

Na categoria de Conser- 
vação Urbanística, a recu- 
peração da pedreira da Boa- 
vista mereceu o prémio do 
júri. O projecto foi apresen- 
tado pelos arquitectos Car- 
los Costa e Jorge Cancela 
que se propõem recuperar 
esta pedreira situada em Es- 
tremoz transformando-a 
num espaço verde harmo- 
niosamente recriado. 

Na categoria da Conser- 
vação Rural, O projecto ven- 
cedor, apresentado pela As- 
sociação Académica da Polí- 


Em leilão nos Estados Unidos 


AGUARELA DE HITLER 
RENDE 4700 CONTOS 


Um quadro pintado por Adolf Hitler fol vendido 
num leilão por 36 mil dólares, cerca de 4.700 con- 
tos a um médico que afirmou que a obra lhe In- 


teressa «pelo seu valor 


«O autor não é uma pessoa 
por quem se sinta admiração, 
mas uma figura histórica multi- 
facetada e eu estou muito in- 
teressado em possuir esta 
aguarela para meu prazer pes- 
soal», disse o médico, Von 
Wright. 

O quadro que mede 23 por 
38 centímetros e não tem ti- 
tulo, reproduz um aspecto da 
cidade de Viena. O seu antigo 
dono era um antigo adminis- 


artístico e histórico». 


trador da companhia Ford que 
vive em Michigan e quis man- 
ter o anonimato. Além do com- 
prador, apenas uma pessoa 
se mostrou interessada na 
aguarela, licitada a partir de 
um preço base de 10 mil dóla- 
res, o equivalente a 1300 
contos. 

Hitler foi pintor na sua juven- 
tude, no início do século, mas 
não conseguiu entrar em ne- 
nhuma escola de arte. Steven 


Mostra encerra no sábado 


ESCULTURAS DE DALÍ 
NA LIVRARIA BARATA 


Encerra no próximo do- 
mingo a exposição de es- 
cultura de Salvador Dalí 
patente, desde o pasado 
dia 3 na Galeria da Livra- 
ria Barata. 

«A diferença entre mim 
e os surrealistas é que eu 
sou surrealista». 

A obra de Salvador Dalí 
não pode ser avaliada 
sem se ter em conta o 
seu comportamento, a 
sua persolnalidade - as- 
suntos controversos, ra- 
zão de admiração e es- 
panto que ele oforece ao 
mundo: a arte de ser Dall. 

Mais que o pintor, o 
que predomina e deter- 
mina a sua actuação é 
uma extraordinária capa- 
cidade póetica, inteli- 
gente e criadora. 

A obra de Dalí, desde 
pintor a iluminista, de de- 
senhador de moda e jóias 
a decorador de interiores, 
de actor a guionista, de 
coreógrafo a organizador 
de carnavais, ilustra a 
sua visão própria do 
mundo. 

Nesta mostra na Livra- 
ria Barata, em Lisboa, é 
um Dalí pintor que se 
descobre. 

Salvador Dalí nasceu 
em 1904, em Figueras, 
oito meses apoós a morte 


de seu irmão, também 
chamdo Salvador, facto 
que haveria de marcar 
profundanentee o artista. 

A sua primeira exposi- 
ção decorreu em 1925, 
na Galeria Dalmau de 


cia Criminal, propõe-se ele- 
var os níveis de nidificação 
consumada na área da 
Quinta do Bom Sucesso si- 
tuada entre o Barro e a Ri- 
beira de Pinheiro de Loures. 

Na categoria «Gente Jo- 
vem», venceu O projecto — 
Jardim de Plantas Medici- 
nais — apresentado pelo dr. 
Teófilo José de Braga e exe- 
cutado por um grupo de alu- 
nos da Escola Secundária 
da Ribeira Grande — Açores. 

O jardim ficará localizado 
na Casa da Cultura da Ribei- 
ra Grande e pretende ser um 
instrumento de educação, in- 
formação e sensibilização da 
população relativamente ao 
património natural da região. 


White, o dono da galeria que 
se encarregou do leilão disse 
que não se sabe quantas pin- 
turas da autoria do líder nazi 
existem ainda. 

O comprador da aguarela 
afirmou não se sentir incomo- 
dado pelos manifestantes que, 
no exterior da galeria, protes- 
taram contra a venda do 
quadro. 


ENSINE 
O SEU FILHO Lê 
o me 


Barcelona. Dez anos 
mais tarde pintava o re- 
trato de Freud e, em 
1961, o famoso «Concílio 
Ecuménico». Em 1970, é 
inaugurado o Museu Dali 
em Figueras. 


4 de Janeiro de 1988 


O Comércio do Porto 


Grande concerto na Argentina 


TINA TURNER: SER 
FIGURA DOS ANOS 80 


A cantora norte-ameri- 
cana Tina Tumer, que on- 
tem fez um concerto na Ar- 
gentina, afirmou que é «a 
figura musical dos anos 
80» para as novas gera- 
ções que, através da sua 
música, «recebem a ener- 
gia positiva da vida». 

Tina Tumer acha que os 
seus 48 anos «não consti- 
tuem uma barreira em ter- 
mos de gerações» e que a 
sua imagem e energia são 
o seu «maior capital». 

A cantora exibiu-se num 
concerto único no estádio 
de futebol de Rio da Prata, 
na Argentina, onde a 11 de 
Dezembro 65 mil especta- 
dores acorreram para ouvir 


o músico britânico Sting. 

Este concerto de Tina 
Turmer assinala o início de 
uma digressão mundial da 
cantora para apresentação 
do seu último disco «Break 
every rule», que já vendeu 
5 milhões de cópias. 

Tina Turner disse que 
esta será a sua última di- 
gressão mas que não 
abandonará a música, 
acrescentando que des- 
cansará uns meses e de- 
pois se vai dedicar a aper- 
feiçoar-se como actriz ci- 
nematográfica. 

A cantora, de seu verda- 
deiro nome Anne Mae Bul- 
lock, nasceu em Tennesse 
a 26 de Novembro de 


1939. Aos 18 anos casou 
com lke Turner, gravando 
com ele êxitos como «Ri- 
ver deep», «Mountain 
high» e «Proud Mary». 

Após uma relação conju- 
gal conflituosa, separou-se 
do marido em 1975 e ini- 
ciou um período de anoni- 
mato, durante o qual - 
afifma ela «cantou em clu- 
bes pequenos e em con- 
venções de vendedores 
em Las Vegas». 

EM 1983, alcançou os 
primeiros lugares do top 
britânico com a canção 
«Lets stay together». Um 
ano depois, chegou aos 
primeiros lugares de ven- 
das nos Estados Unidos. 


A 


Tradução do português por Olga Outcharenko 


«OS LUSÍADAS» TÊM 
EDIÇÃO EM RUSSO 


Uma edição de «Os Lusíadas», traduzidos pela 
primeira vez para o russo, em verso, directamente 
da língua portuguesa, acaba de sair do prelo, com 


uma tiragem de 30 mil exemplares. 


A tradução é de Olga Ovt- 
charenko, autora do prefácio e 
comentários à obrã que vai ser 
lançada no mercado livreiro 
soviético no próximo mês de 
Dezembro. A revisão final do 
poema camoniano esteve a 
cargo do poeta Valerio 
Stolbov. 


Publicado pela editora mos- 
covita «Khudojestvennaia Li- 
teratura» o volume de «Os Lu- 
síadas», inclui sonetos de Ca- 
mões, alguns dos quais verti- 
dos directamente do portu- 
guês para o russo por aquela 
filóloga soviética. 


As edições anteriores do 
poema em língua russa, data- 
das de 1788 e 1897, foram tra- 
duzidas da versão francesa de 
La Harpe. 


«Este trabalho durou sete 
anos e constitui uma etapa na 
minha vida. Não rne queixo, 
pois convivi durante esses 
anos com um génio. Durante 
sete anos não me cansei de 
admirar a coragem, o amor à 
liberdade e à poesia do povo 
português que deu ao mundo 
«Camões», declarou à No- 
vosti, em Moscovo, Olga Ovt- 
charenko, que foi leitora de 
russo na Universidade de 
Coimbra entre 1984 e 1986. 


Tendo-se iniciado na cultura 
portuguesa em 1974, quando 
a Universidade de Lomonos- 
sov, onde estudava, abriu de- 
pois do 25 de Abril um curso 
de língua portuguesa, a jovem 
começou a familiarizar com as 
obras de Gil Vicente, Camilo 
Castelo Branco e Eça de 
Queiroz. 


«Em 1980 Il pela primeira 
vez «Os Lusíadas» e com- 
preendi que tratava de 
um livro de todo o povo por- 
tuguês, capaz de enriquecer 
enriquecer espiritalmente 
uma qualquer pessoa clvill- 


Elevado nível 
clentífico 


«Durante a tradução dos 


sonetos, houve bastan! 
discussões entre os criti 
literários soviéticos. Aj 
da descrença de muto: 


peclalistas, atrevi-me a re- 
produzir em russo a oltava 
rimada de Camões. Pela prl- 
melra vez na actividade da 
editora «Khudojestvennala 
Literatura», na transcrição 
dos nomes próprios fol to- 
mada por base a pronún: 
portuguesa e não a bra- 
sileira». 

Na opinião dos especialis- 


tas, a próxima edição de «Os 
Lusíadas» distingue-se por um 
elevado nível científico. «Isso 
teria sido impossível sem a 
ajuda de colegas portugue- 
ses», salienta Olga Ovicha- 
renko que refere a constribui- 
ção dada por Helena Cidade 
Moura e pelos professores Dr. 
Armando de Castro e Dr. Rui 
Alarcão. 

Actualmente, a filóloga está 
a traduzir obras poéticas e em 
prosa de Fernando Pessoa. O 
trabalho, em que participam 
conhecidos poetas soviéticos 
como Vladimir Tsibin e Vladi- 
mir Soliukhin, é orientado por 
David Mourão Ferreira. 


Primeira edição 
em 1788 


Camões foi um dos primei- 
ros autores lusitanos a ser co- 


nhecido na Rússia. O nome do 
poeta foi citado pela primeira 
vez por Lomonossov, grande 
cientista e poeta russo no seu 
«Breve Manual da Eloquên- 
cia», em 1748. 


A primeira edição de «Os 
Lusíadas» naquele país, data 
de 1788. A obra, apresentada 
em prosa, foi traduzida da ver- 
são francesa de La Harpe, por 
Alexandre Dmitriev. 


Uma tradução anónima de 
fragmentos do canto Ill tinha já. 
sido publicada em 1779, na re- 
vista «Biblioteca para a Toilete 
das Senhoras». 


Entretanto, a língua russa 
sofreu modificações, Deve-se 
a Puchkin (1799-1837) a cria- 
ção de um idioma modemo. 
Assim, a tradução do poema 
camoniano não satisfazia. Em 


1897 Alexandre Tchudinov re- 
alizou uma outra tradução, 
também em prosa, do texto 
francês da La Harpe. 

Diversos escritores soviéli- 
cos, entre os quais Vaniamin 
Kaverin, Nicolai Tikhonov e 
Leão Lunts, reuniram-se nos 
anos vinte para ouvir ler essa 
segunda edição russa do poe- 
ma, uma versão livre do texto 
camoniano, excelente do 
ponto de vista literário. 

Em 1974, excertos do poe- 
ma, traduzidos por Inna Tinia- 
nova, foram publicados na 
colecção «Poetas Europeus 
do Renascimento». 

Uma tradução em verso do 
poema épico de Camões, bas- 
tante fiol-ao texto original mas. 
muito fraca no que se refere 
ao estilo, foi realizada por Trat- 
chetov, nos anos quarenta. 


TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS, EP 
E 
TEATRO RIVOLI-rorro 


Apresentam 
JANEIRO 1988 

Dias 5, 6, 7 e 8 às 21h00 

Dia 6 às 15h30 (Matinée especial dedicada a estudantes) 


Lago dos Cisnes 


Bailado em Prólogo e 4 Actos 


Coreografia - ARMANDO JORGE segundo PETITA, IVANOV e NINETTE DE VALOIS 
Música — TCHAIKOWSKY 
Cenários — CRUZEIRO SEIXAS 
PELA 


COMPANHIA NACIONAL DE BAILADO 


DO TEATRO DES. 


Director Artístico: 


* 


Figurinos — DA SILVA NUNES 


CARLOS 
ARMANDO JORGE 


INDISCUTIVELMENTE UM DOS MELHORES 
FILMES DE 19871/1 ã 
Às 15-18-2130 + 3º SEMA 4 ii? 
Fabulosa, bela e fascinante obra de qualidade 
de BERNARDO BERTOLUCCI 


O ÚLTIMO IMPERADOR x Cxstanerc 


e JON LONE 
DEVIDO À LONGA-METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES!!! 


a ———— 3" sema. 


NA E As + -16.300 21.45 + Manos 
TELEF. 


O melhor divertimento actualmente em exibição!!! 


O MICRO-HEROI x Innerspace 
Uma produção espantosa de STEVEN SPIELBERG 
BG Ds 14IO-1020- 18300 RAS 4 MZ ares 
Sesé Sensualidade devastadoral... 
ORNELLA MUTTI e ANTHONY DELON em 


CRÓNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA 


Uma realização de FRANCESCO ROSS! 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.300 21.30 horas x (Maiores de 16 anos) 


A vontade de possuir uum carro antigo teve consequências 
duma dimensão extraterrestre 


O CLANDESTINO « «: 


m: 
HARRY DEAN STATION 


PE RTE 3“ SEMANA ERET 
os tm BREO rezava sro 3) 


todos) 


Desenho animado EE DISNEY | Falado em Português 


AS AVENTURAS DE BERNARDO E BIANCA 


Morreu o encenador 
Harry Buckwitz 


O encenador alemão-federal Harry Buckwitz, que se tor- 
nou conhecido pela montagem de peças de Bertolt Brecht, 
morreu domingo em Maennedorf com 83 anos, soube-se 
anteontem em Zurique. 

Buckwitz sucumbiu a um ataque cardíaco num hospital 
de Maennedorf, nos arredores de Zurique. 

Nascido em Mnique, foi actor e director de vários teatros 
na Alemanha até 1937, durante a Il Guerra Mundial trabalhou 
como gerente de hotel e voltou ao teatro no final do conflito. 

À frente do «Staedtische Buehnen» entre 1951 e 1968, 
Buckwitz encenou várias peças de teatro de Brecht, quando a 
maioria dos encenadores se recusava a faze-lo pelo facto de 
o dramaturgo ser comunista. 

Brecht morreu em 1955 em Berlim-Lesto. De 1970 a 
1977, Buckwitz dirigiu o «Schauspielhaus», de Zurfque. 


Novo número 
da revista Phala 


A editora Assírio e Alvim acaba de editar o número sete 
da sua revista de informação cultural «A Phala», já indispen- 
sável nos meios literários. 

Esta «Phala» refere as últimas edições da Assírio e 
Alvim como o preciosa obra de José Quitório, «O livro de bem 
comer», uma entrevista de Eduardo Lourenço sobre a reedi- 
ção das suas Heterodoxias e um depoimento de José Bento 
sobre a antologia que orgamizou sobre a poesia de Quevedo, 
entre outos temas. 

Destaque para «Photomaton e Vox» de Herberto Helder, 
em redição. 


Morreu o realizador 
Manuel Octávio Gomez 


O realizador cubano Manuel Octávio Gomez, cujo último 
trabalho foi a co-produção hispano-cubana «Gallego», fale- 
ceu no sábado em Havana. 

Fundador do Instituto Cubano da Indústria e Arte cine- 
matográficas, ICAIC, Manuel Gomez iniciara-se no cinema há 
27 anos filmando documentários. 

Com a película «La primera carga al machete» conquis- 
tou a medalha de ouro do vigésimo Festival de Cinema de 
Veneza. 

Em 1981, recebeu o principal galardão cubano atribuído 
a profissionais do cinema. 

«Gallego», a película que co-dirigiu em 1987 e que foi a 
primeira grande co-produção hispano-cubana, deverá ser es- 
treada em Fevereiro. 


Artista de telenovela 
para a rádio pirata 


O actor brasileiro Garcia Júnior, o «ruvinho» da teleno- 


zada», sublinha a jovem filólo- 
ga que desde muito cedo evi- 
denciou interesse pela poesia. 


Em 1979 defendeu tese so- 
bre o verso russo livre e nesse 
mesmo ano decidiu tentar uma 


Artistas Principais 
MARIA JOSÉ BRANCO, PAOLA CANTALUPO, ISABEL FERNANDES 
CRISTINA MACIEL, LUÍSA TAVEIRA 
PHILLIP BETLEY, ANDREA COSTA, GUILHERME DIAS 
PETER LEWTON-BRAIN e MIGUEL LYZARRO 


vela «Tudo ou Nada», é desde há dias um novo elemento da 
equipa de uma das rádios locais operando em Lisboa. 
Com experiência de locução em emissoras de rádio bra- 
sileiras, Garcia Júnior é também conhecido pela voz que, 
como profissional de «dobragens», tem dado a várias perso- 
nagens do cinema, a última das quais o «he-man», da série 


tradução poética de «Os Lu- 
síadas». 


charenko. «Primiaro, só pre- 
tendl traduzir o poema. Mais 
tarde compreendi que devia 
redigir um comentário e um 
amplo prefácio com vista a 
Informar os leitores sovléti- 


cos sobre a literatura do Re- 
nascimento português, de 
Camões e do seu papel na 
formação da mentalidade 
nacional, Luiz Vaz de Ca- 
mões é para mim um escrl- 
tor contemporâneo». 


PATROCÍNIO EXCLUSIVO DO 


BILHETES À VENDA 


Apoio da CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


A LOTAÇÃO PARA O ESPECTÁCULO DO DIA 5 ENCONTRA-SE ESGOTADA 


homónima. 
O actor e locutor assinou com a «Rádio Cidade» contrato 
por quatro anos. 


Imprensa Regional 
tema de colóquio 


«O Notícias da Guarda» vai promover no próximo dia 16, 
em Vila Nova de Foz Côa, um colóquio subordinado ao tema 
«Imprenda regional e poder local». 

Através desta iniciativa, enquadrada nas comemorações 
do 4º aniversário do «NG», pretende esta publicação analisar 
«a sua importância na consolidação do espírito democrático e 
o seu papel no desenvolvimento das comunidades regio- 
nais». 

Os debates terás início pelas 10 horas. 


1s- roteiro 


09.00 - ABERTURA 

09.01 —- BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - TUDO OU NADA 
Ambrósio conta a 
Salomão a proposta 
de Guadalupe. Gua- 
dalupe comunica aos 
amigos que conseguiu 
o empréstimo. Dodô 
pede a Adilson dois 
mil dólares. Jorjão vi- 
sita Dulce ameaça-a 
caso ela insista em 
namorar com Salo- 
mão. Ambrósio diz a 
Marino que fará tudo 
para que a empresa 
de Guadalupe vá à 
falência e, assim, ca- 
sar-se com ele. Mari- 
no é contra e Ambró- 
sio diz-lhe que ele 
ama Guadalupe. Mota 
diz a Capela que vai 
vingar-se de Baby é 
de Madeira. As filhas 
de Duice compram 
roupas no concorrente 
dela. Salomão pede 
que Josmar leve Jac- 
keline e sua irmãs ao 
cinema pois ele de- 
seja visitar Dulce sozi- 
nha. 


13.00 - JORNAL DA 
TARDE 


13.35- CICLO) 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 — ABERTURA 

17.36 — SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«PASSEIO PELA 
ARTE», «TAO TAO» 
e «URSO TEDDY». 

18.30 - UM CERTO SOR- 

RISO 


19.00 O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Arthur, ao defender o 
jovem Johnny Bill, 
acusado de ter em 
seu poder e consumir 
bebidas alcoólicas, 
descobre que o seu 
cliente está envolvido 
num crime. 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 


20.05 —- BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
20.15 - ROQUE SANTEIRO 

Roberto Mathias diz a 
Malta que quem o al- 
vejou foi Marilda e 
este manda segui-la 
mas sem êxito. Tânia 
pede ao pai que leve 
Roberto para a fa- 
zenda. Matilde pede 
ao delegado que tome 
sob a sua protecção, 
as meninas e a boite. 
O produtor do filme 
telefona a Gerson, 
furioso, e diz-lhe que 
vai a Asa Branca ver o 
que se passa. Padre 
Hipólito propõe às 
beatas retirar a ima- 
gem de Roque Santei- 
ro da Igreja, mas elas 
opóem-se, furiosas e 
pedem ajuda a Por- 
cina. Mocinha que as 
acompanha, encontra 
Roque no jardim. 


21.10- AS CANÇÕES 
DE HOLLYWOOD 

22.10 A CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
Francisca, uma estu- 
dante universitária, dá 
entrada na clínica da 
Floresta Negra com 
alguns ferimentos e 
prestes a dar à luz. O 
seu namorado não 
tem qualquer intenção 
de casar com ela. Na 
clínica, francisca co- 
nhece Mischa, um ob- 
jector de consciência 
que trabalha no hospi- 
tal como enfermeiro e 
simpatiza imediata- 
mente com ele. Mis- 
cha está prestes a 
acabar o serviço cl- 
vico e oferece o seu 
apartamento — que fi- 
cará vazio — a Fran- 
cisca. E as conse- 
quências, não são 
própriamente as pre- 
vistas. 

23.05-24 HORAS 

23.40 — REMATE 
ENCERRAMENTO 
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AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 Às Dez. 
12.15 — Tudo ou Nada. 
13.00 — Jornal da Tarde. 
13.35 - Ciclo Preparatório 
TV. 17.35 — Abertura. 
17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.35 — 
A Mão - O Homem em 
Projecto. 18.55- O Império 
de Carson. 

19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.01 — 
Boletim Meteorológico. 
20.05 — Roque Santeiro. 
20.55 Grande Área: Futro 
a Bola a Seus Pés. 22.00 — 
Acção em Miami. 22.50 — 
24 Horas. 23.25 — Remate. 
Encerramento. 


13.15- ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.10 AGORA ESCOLHA 

15.40 OS 250 ANOS 
DA ÓPERA 
DE NÁPOLES 
Transmissão do con- 
certo comemorativo 
do 250.º aniversário 
do Teatro de San Car- 
los em Nápoles. Do 
programa constam 
músicas de Pergolesi, 
Haydn, Mozart, Bee- 
thoven, Paganini, en- 
tre outros. 

16.45 TRINTA MINUTOS 
COM... 

17.05- OS IMIGRANTES 

18.05 - PONTO POR PONTO 

19.05 - FORMULA ONE 

20.05 - NAKED CITY 

20.50 - MONTRA DE Lt 

VROS 


21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30- BOLSA E NEGÓ- 
cios 

22.00- ORAÇÃO 
Teatro Português 

22.35 - TANGO 
ALUCINANTE 
Em palco, o recital de 
Hélône Delavault, «Le 
Tango Stupéfiant», 
encantou as plateias 
europeias durante três 
anos consecutivos. 
Num cabaret imagi- 
nário, reencontram- 
se, inesperadamente, 
canções do passado, 
celebrando, com um 
misto de ironia, ter- 
nura e sofisticação, os 
corações destroçados 
e as drogas misteri- 


osas. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 
— Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — La Dame de Mon- 
soreau. 16.40 — Trinta Mi- 
nutos Com... 17.10 — Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.00 — Formula 
One. 20.05 — Naked City. 
20.50 — Montra de Livros. 
21.00 — Jornal das 9. 21.35 
— Lá em Casa Tudo Bem. 
22.00 — Cinemadois: «O 
Segredo do Amor». Encer- 
ramento. 


VE 


6.45 MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHA 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 BENITO Y 
CECILIO 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 TELEDIÁRIO 
14.35 - CONTOS DE FADAS 
15.30- A TARDE 
16.50 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - BARRIO SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 - A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.05 — UM, DOIS, TRÊS 
21.40 - DOCUMENTOS TV 
22.55 - TELEDIÁRIO 
23.15 - TELEDESPORTO 
23.30 - LONGA-METRAGEM 
ESPECIAL 
«WILL PENNY» 
DESPEDIDA 


apnotey 
eba eve ato 
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17.45 - MIRA TÉCNICA 

17.59 - ABERTURA 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 - DESENHOS 
ANIMADOS 

19.00- OS CINCO 

19.30 - CEM ANOS 
DO AUTOMÓVEL 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO 

22.00 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.30 - BLACKE, O MAGO 
DESPEDIDA 


are jcaticia) 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05- ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 — MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 — GUILLERMO TELL 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMINHO DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - AGORA 

20.45 — LONGAMETRAGEM 

22.00 - À TUMBA ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


TUBARÃO IV 

De Joseph Sargent 

com Lorraine Gary, Lance 
Guest, Mário Van Peebles, 
Karen Young e Michael 
Caine 

Águla D'Ouro — tel, 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Dennis Quaid e Martin 
Short 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.05, 16.206 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


CRÓNICA DE UMA MORTE 
ANUNCIADA 

De Francesco Rossi 

com Ornella Mutti, Gian 
Franco Volonté, Anthony 
Delon e Irene Papas. 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 é 
21.45 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


007 RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton e Maryan 
D'Abo Chaplin - tel. 
9950678 - às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 


Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 


O CAÇA POLÍCIAS 11 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Birgitte 
Nielsen 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
sessões às 15.30, 18.30 e 
21.30 horas. Preço: 300 
escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 175 
escudos. 

Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16.30, 18.45 € 
21.45 horas. Preço: 175 
escudos. 


BIA» GRIIEM ainso am 
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Infantis 
16.35 — Wickie e os Homens Fortes 


O CLANDESTINO 

Com Harry Dean Stanton e 
Emílio Estevez 

Cinema do Terço -— tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 150 
escudos. 


O PAI DE BRUCE LEE 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


ISHTAR 

De Elaine May 

com Warren Beaty, Isabelle 
Adjani e Dustin Hoffman 

Lumiére (A) tel. 381722 às 
15, 17.456 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 275 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L)— tel. 381722 às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


AS AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA 

Nun'Alvares — tel. 668562 — 
às 15. 30, 18 e 21 horas. 
P/T. Preço 175 escudos. 

Stop 2 - tel. 568894 — às 
13.45, 15.45, 17.45, 19.45 
e 21.45 horas. Preço: 175 
escudos. 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- às 1230, 15, 17,196 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 
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11.30 Mundo Sel 
1230- 
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828555 


FIEVEL - UM CONTO 
AMERICANO 

De Don Bluth 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19621.45 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 


O NAVIO 

De Federico Fellini 

com Freddie Jones e Elsa Mai- 
nardi 

Stop 1 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço 
175 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bemardo Bertolucci 

com John Lone, Joan Chen e 
Peter O'Toole 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 186 21.30 horas. M/ 


12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


FILHOS DE UM DEUS 
MENOR 


Cine-Teatro de Valongo - tel. 
9112949 - às 21.30 horas. 
Mn2. 


A COSTA DO MOSQUITO 

com Harrison Ford 

Vilagala — tel, 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


PIRATAS 

De Roman Polansky 

com Walter Matthau e Cris 
Campion 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
go: 200 escudos. 
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Antenas go, 


Televê 


SATÉLITE INTELSAT 


(Bro 
= 
12002 T6i-Notisias 


MUSIC TELEVISION" 


NORTE 


GUIMARÃES 

ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h, M/12. 


PAREDES 

FORÇA DELTA 

Estúdio Vale de Sousa — às, 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

LA BAMBA 

Cinema Santa Clara— às 16 
21.45 h. MZ. 


VIANA DO CASTELO 

CURTO CIRCUITO 

Cinema Palácio — às 21.30 h. 
Mn2 


CENTRO 


AVEIRO 

AS MINAS DE SALOMÃO 

Teatro Avelrense — às 21.30 
hM. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. M/6. 


ARIZONA JÚNIOR 
Cinema Estúdio Olta — às 
15.30, 18 6 21.30 h. M/6. 


ESPINHO 

TRÊS HOMENS E UM 
BERÇO 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


LEIRIA 

NASCIDO PARA MATAR 

Teatro José Lúcio — às 21.30 
h. M16. 


10.25-L 0 
10.30 — Limiar da 
11.000 Grando Jogo. 


06.00 — Mark Rothio 
06.20 — Qlsalo (1 
08.10 — Along 
Fecho 
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Turno 11 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Alberto Ferreira — Rua da Es- 
tação, 100 - tel. 571302 
Antunes — Rua do Bonjardim, 

485 - tel. 27936 
Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 
Gondarém — Rua de Gon- 
darém, 360 (Foz) - tel. 
São Dinis — Rua de São Dinis, 
428 - tel, B12419 


Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 


Dia e noite 


Alírio de Barros — Rua de 
Costa Cabral, 240 - tel. 
480593 

Almelda Cunha — Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 

Castro Carneiro — Rua do Pe. 
Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - 
tel. 62092 

Moreno — Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel. 23545 

Nova de Monsanto — Rua de 
Monsanto, 148 - tel. 


“SfaSUeiv Exvtrisosugnas 


490889 

Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henriques, 
2377 


é 
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Arcozelo: Higiénica — Avenida 
Vasco da Gama (Miramar) 
— tel. 7622075. 


Canidelo: Rodrigues Rocha — 
Rua Tenente Valadim — tel. 
9811871. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Custólas: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 
930594. 

Valongo: Marques dos San- 
tos— Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 

Vila Nova de Gala: Santo Oví- 
dio— Rua Soares dos Reis, 
650 — tel. 301962. 

Vilar do P: : Moura — 


Junto ao Jardim, 1758 — 
tel. 710319. 


NORTE 


Dia e nolte 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros - tel. 
422449. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Dias Machado — 
Rua da Rainha —- tel. 
416424. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 

Marco de Canaveses: Maga- 
Ihães — Praça da República 
- tel. 52332 

Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Avenida 
Sacadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre — 
tel. 64694. 

Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 
52649 

Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 

Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 
22208. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
de São João - tel. 63462 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 
Aveiro: Central - Rua dos 


Mercadores, 26 (aos Ar- 
cos) - tel. tel. 23870 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 


A POUCA JuDICihAIA AcONSeUHA: 
Quando tiver que parquear a motor 
2ada o or lime, prendo-a, por meio 
de uma corrente de aço rjo fechoda 
com aluqueto de segurança, o um 
poste ou árvore fortes. 

Ro proceder assim, não esqueça que 
9 corente deve abraçar, pelo menos, 
42 toda traseiro e o quado da moto. 
tizado. 


Teatro 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


04  02.53-15.15 09.07-21.08 
05  03.29-15.50 09.43-21.43 
06 04.03-16.24 10.17-22.17 


ALTURAS 
04 3,30-3,10  0,90-1,00 
05 3,30-3,10  0,90-1,00 
06 3,40-3,10  0,90-1,00 
soL 


Nasce às 08.00 horas 
Ocaso às 17.19 horas 


LUA 
Lua Cheia, hoje, dia 4 de Janeiro 


EM 3 DE JANEIRO 
DE 1988 


769,4 às 18,00 h 
05,30 h 


60 às 06,10 h 
W 


wnW 
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-PORTO-COIMBRA- 
=LEIRIA-PENICHE 
Rodoviária Nacional - Garagem 
Atlêntico, Rua Alexandre Her- 
culas10 — tel.26954 e 312459 — 
Partidas às 6.50 e 15.45 
horas. 


PORTO-COIMBRA-FÁTIMA- 
—ALENTEJO-ALGARVE 
Rodoviária Nacional - Partida 
às 6.50 horas. 


PORTO-COIMBRA-TOR- 
RES NOVAS 

Rodoviária Nacional — Partida 
às 15.45 horas. 


PORTO-COIMBRA-NA- 
ZARÉ 


Rodoviária Nacional — Partida 
às 13.30 horas. 


PORTO-VISEU-FUNDÃO 
Rodoviária Nacional — Partida 
às 17.30 horas. 


PORTO-FAMALICÃO-GUI- 
MARÃES 

João Ferreira das Neves - Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel, 
20881 -Partidas às 8.45, 11, 
12.15, 15.30, 17.15, 19 6 
20.05 horas. 


João Carlos Soares & Filhos, Lda 
— Rua de Camões, 63 — tel. 
311383 — Partidas às 7.35, 
13.10 e 17.50 horas. 


«COMEDIANTES» 
ENSAIAM GOZ2ZI 


O grupo de teatro «Os Comediantes» continua a ensaiar 
no Teatro dos Modestos, no Porto, o seu próximo espectá- 
culo — «O Pássaro Verde» do autor veneziano do século 
XVIII, Carlo -Gozzi, que tão esquecido tem sido nos palcos 
portugueses em favor do seu adversário Goldoni. O espectá- 
culo, com encenação de João Paulo Costa, o inesquecível 
«Don Juan», que interpretou na mesma companhia em 1985, 
recriará o ambiente feérico e extravagante proposto pelo 
texto. Para isso, a contribuição dos figurinos e cenário é 
decisiva. O cenógrafo, Jaime Azinheira, actualmente profes- 
sor de Belas Artes do Porto tem vindo a expor a sua obra 
desde 1980, em Portugal e no Estrangeiro, tendo ganho no 
Bienal de Cerveira um Prémio (1984) e uma Menção Honrosa 
(1982), tem desenvolvido um trabalho notável ao nível das 
máscaras, que mais uma vez, neste espectáculo poderá ser 


apreciado. 


Os figurinos são de Cristina Costa, que no âmbito dos 
«Comediantes», tem conquistado um lugar destacado como 
figurinista das suas últimas produções. O seu trabalho distin- 
gue-se pela inventabilidade e rigor de execução, expres- 
sando através dos figurinos a atmosfera geral do espectáculo 
e enriquecendo-o visualmente. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO-P: 
João Ferreira das Neves — tel. 
411756 — Partidas às 7.10, 
8.30, 10.45, 13, 15.45, 17.15e 
18.50 horas. 


João Carlos Soares & Filhos, Lda 
— Av. Conde Margaride — tel. 
412493/4 — Partidas às 7.35, 
12.25 e 17.45 horas. 


GUIMARÃES-PORTO-LISBO,| 
Agência de Viagens e Turismo 
Carso — Rua de Paio Galvão — 
tel. 412492 - Partidas às 
13.45 e 23.15 horas. 


LISBOA-PORTO-GUI- 
MARÃES 

Agência de Viagens e Turismo 
Carso-Coche da Beira - Campo 
de Santana, 30 — tel. 573789 — 
Partidas às 13.30 e 18 horas. 


GUIMARÃES-LISBOA 

Expressos Boa Nova - Junto ao 
Terminal Rodoviário — tel. 
414663 — Partida às 14 horas. 


LISBOA-GUIMARÃES 

Mundia Turismo — Av. António 
Augusto de Aguiar, 90-A — tel. 
563521 — Partida às 14 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnáutica — tel. 667068 — 
Partida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Aiga — tel. 27777 — Partida às 
8.30 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador — 
Central de Camionagem — tel. 
23842 — Partidas às 8.30, 13, 
18 e 23 horas. Preço: 885 es- 
cudos 


Mundial Turismo — Av. Central, 
171 — Partidas às 7.30 e 17.15 
horas. Preço: 1.100 escudos. 


Union Express - Rua dos 
Chãos, 38 — Partidas às 7.30, 
11.30, 15.30, 19 e 24 horas. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 

ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — Parti- 
das às 7.30, 13, 18624 horas. 


Mundial Turismo — Av. António 
Augusto de Aguiar, 90-B — tel. 
553713 — Partidas às 8 e 
17.30 horas. 


Union Express - Rua dos Ar- 
meiros, 15 — Partidas às 7.30, 
11,13, 15.30, 17 e 24 horas. 


PORTO-LISBOA-PORTO 
ACM-Grupo Transportador - Pra- 
ça D. Filipa de Lencastre — tel. 
20881 — Partidas às 9.50, 19, 
24 e 5 horas. Preço: 870 es- 
cudos. 


Mundial Turismo —.tel. 317155 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 
1.100 escudos. 


Resende — tel. 310401 — Parti- 
das: 7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 
(d), 15.30 (6), 17, 19(a)e 24h. 
Preço: 875 escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Pai 
tidas: 8, 15, 19 (a) h. Preço: 
1.155 escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)- 
excepto domingo; (c)-excepto 
sábado e domingo; (d)-só sá- 
bado e domingo; (e)-só à sex- 
ta-feira. 


União Express — tel. 27555 — 
Turibino — tel. 811623 — Parti- 
di 0, 9, 13,170 24 .; 
sexta-feira e domingo, também 
às 19 h.. Preço: 825 escudos. 


BEATAS 
EM EXCU 


RSÃO 


Há um grito na noite (eu sabia que ia haver um 
grito na noite um dia destes). Com os seus longos 


cabelos, a fazer lembrar 
esparguete, Mocinha deix: 
tação incrível quando vê 


uma avenida de massa 
a-se invadir por uma exci- 
Roque Santeiro, ou julga 


que o vê, mas, bolas!, conta ela, já é a segunda 


vez. 


Gritaria abaixo e gritaria acima — agora vamos 


abrir um bom bocado o li 


ivro, porque eu já sei que 


há sete milhões a ver o Roque — onde ia? Eme com 
três pontos que já me perdi. Ah!, a Mocinha corre 


ao pombal, quer dizer, 


a casa para pôr a mãe 


pombinha de aviso e dizer sem papas na língua: 


«Eu vi ele na casa 


da viúva. Tou tão certa 


como dois e dois serem quatro. Ele tava lá, eu vi, 


mamãe» — explica Mocinl 


ha. Outra inha, a Pomba 


mãe, sabedora que a filha não se engana a fazer 
contas (vide curriculum conseguido na prefeitura), 
prepara a excursão até casa da viúva. O que acon- 


tece: 


As beatas e os que também os há juntam-se, 
munem-se de panfletos, isto já é ficção, e vão pelas 
ruas de Asa Branca em direcção a casa de viúva 
Porcina para observar in loco aquela alma que Mo- 
cinha diz ser Roque Santeiro. 

A manifestação de beatas, sempre salutar nes- 
tes ambientes, espanta todas aquelas que não sa- 


bem que Roque é vivo. A 


viúva Porcina vê entrare- 


m-lhe pela casa dentro (pela casa de fora é nos 
continuados) uma mão cheia de beatas. No fundo, 
bem no fundo, Porcina tem vontade de as correr à 
bofetada, mas há que prever o futuro. Daí que as 


portas sejam abertas. 


Mas não há nada para ninguém e só pelo 
simples facto de que o Roque não anda a dormir e 
se calhar até lê as novas antes do tempo. O homem 


apercebe-se de que pode! 


PORTO-MIRANDA DO 
DOURO 


Santos-Viagens e Turismo — 
Rua das Carmelitas, 7 — tel. 
384707 — Partida às 13.30 
horas. 


MIRANDA DO DOURO- 
LISBOA 


Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO 
DOURO 

Santos-Viagens e Turismo — 
Rua dos Bacalhoeiros, 20 — 
tel. 870497 — Partida às 7.20 
horas. 


MADRID-PORTO 

Internorte - tel. 693220 — Par- 
tida às 8.30 horas. Preço: 
2.030 escudos. 


GRANDE PORTO 


ARTE CONTEMPORÂNEA 

Comemorativa do 75º aniver- 
sário da Fábrica de Vidros 
Barbosa & Almeida. 


ria ser levado em ombros, 


Fundação Eng. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadi, 231 — das 14.30 às 
18.30 e das 21.30 às 23.30 
horas. Até 6/1. 


PINTURA E ESCULTURA 

De artistas que trabalham com 
a Galeria Roma e Pavia. 

Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel |, 346 — Até 10/ 


O PINTOR E A PAISAGEM 

Trabalhos de Jaime Murteira, 
Silva Lino, João Mário, J. 
Baioa, entre outros. 

Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — das 16 às 20 
horas, Até 10/1. 


GRAVURAS DA COLECÇÃO 
CALOUSTE GULBEN- 
KIAN 

Mostra itinerante organizada 
pelo Museu Calouste Gul- 
benkian, dedicada à apre- 
sentação de gravuras das 
Escolas Flamenga, Fran- 
cesa, Inglesa e Italiana 
abrangendo o período en- 
tre o século XVII e o início 
de século XX. Paralela- 
mente funcionará uma ofi- 
cina de gravura, com de- 
monstração e execução de 
várias técnicas e haverá 
projecção de filmes. 

Museu Naclonal de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
1 — de segunda domingo, 
das 10.30 às 15.30 horas. 
Para as visitas orientadas 
é necessário marcar pre- 
viamente para o Serviço 
Educativo do Museu Na- 
cional de Soares dos Reis, 
com a devida antecedên- 
cia. Até 24/1. 


PINTURA 


De Costa Camelo 
Galeria Quadrado Azul - Rua 


de Costa Cabral, 777 — das 

10 às 12 e das 15 às 22 

horas. Até 7/1. sem à 
ARQUEOLOGIAS 


Pinturas e esculturas de José 
de Guimarães e objectos 
de Xana. 

Módulo-Centro Difusor de 
Arte— Av. da Boavista, 854 
— das 16 ás 20 horas. Ex- 
cepto domingos e feriados. 
Até 1211. 


NORTE 


GUIMARÃES 

ÓLEOS E GOUACHES 

De Manuel Cargaleiro 

Galeria de Arte da Pousada 
So apenta Marinha — Até 
101. 


exckeros ' 


roteiro -1º 


ao pontapé e ao biqueiro, mais à facada (indispen- 
Sável na cena), e resolve pirar-se com o rabo entre 
as pernas (é nestas situações que o homem mais 


se parece com o macaco). 


Dá toda esta salada russa-americana (assim 
chamada depois do acordo) que as velhas não 
vêem o Roque, não obstante procurarem até na 
ingrata sanita. «Não tá. A mocinha virou da bola» — 
e quase se chuta a mocinha de imediato para uma 
casa de recuperação de interiores de penteados... 

Roque sai duma e mete-se noutra (situação). É 
que o refúgio que encontra acaba por levá-lo até às 
redondezas da Santa Casa. Para lá vai também 


Lulu, a simpática, bem feita, 


tomeada, interessante, 


perturbante, e outros adjectivos só mo íntimo co- 
nhecidos. Bolas, isto é tudo combinado com a CP. 
Afinal vão os dois encontrar-se. 

Ao longe, Zé das Medalhas vinha seguindo a 
mulher e até esboçou um sorriso quando viu que a 
mulher ia a entrar para a Santa Casa. Só que a 
Santa Casa dela tinha muito de diabólico. Quando 
Zé vê que Lulu se vai encontrar com Roque não 
tem outro censamento: corre a casa a buscar a faca 


de cortar a mão de vaca, e 


com os cabelos em pé 


(é preciso sentido em cenas tais) vai ao encontro 


dos dois decidido a cortá-los, os botões da camisa, 
a Roque Santeiro para depois de cortados lhe apli- 


car a facada final. 


Só que não vai ser bem assim, como amanhã 
se verá se estiver bom tempo. 

Ah, o Rebertinho vai regressar a Asa Branca, 
levado, por Sinhôzinho Malta sogro. E que surpresa 
os dois vão ter na chegada a Asa Branca. Os jor- 
nais asabranquenses comentam entretanto: «mais 
um brasileiro para Asa Branca». Lá como cá... 


CENTRO 


COIMBRA 

FELIZ ANO NOVO 

Com obras de Albuquerque 
Mendes, António Oleio, 
Eduardo Aires, António 
Barros, Heitor Alvelos, 
Jorge Nogueira, Lurdes 
Robalo, Manuel Taraio, en- 
tre outros. 

Galerria dos Milagres — ga- 
veto da Av. Fernão de Ma- 
galhães com a R. João Ma- 
chado (Edifício Coimbra). 
Até 2211. 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 
Sapadores de Gaia. 
Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses .. 
Socorros a Naúfragos ..... 


Hospitais 


Conde Forreira.......... 
Instituto de Oncologia. 
Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos. 
Maria Pia. Ei 
Mat. Júlio Dinis 

Militar ..sseers 
Rodrigues Semide 
Santo António 
S.João 


Polícia 


GNR 
Polícia Judiciária 
PSP 


Transporte: 


Asrop. Pedras Rubras 
G.P. (informações) . 


S4B214t 
«564141 


Táxis 

Raditás neta «88061 
Av. Dr. Antunes Guimarães. 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa... 683773. 
Campo 24 de Agosto uso ST9T6A 
Estação de Campanhá ... ses64a 
Pr. da Corujera .... - 574188 
Pr. Infante D. Henrique 320121 
Pr. Marquês do Pombal «B3327 
Pr. Mouzinho Albuquerque. B9580 
Pr. Nove de Abri ....ssssseriooo 48431 
Pr. Parada Leitão . é FADO 
Prelada 

Sá da Bandeira 

Ermesindo. gris647 
Gondomar 834516 
Maia s482775 
Matosinhos. gas14t 
Valongo... anais 
Vila Nova de Gaia 302120 


cs 
Diversos 
MAS ur ro aa sra 
SMGE “é 2472 
Informação Meteorológica .............. 150 
Horas... 181 
Resultados Desportivos 197 
Lotaria, Totobola e Totoloto 158 
NORTE 
BRAGA 
Bombeiros Sapadores 24077 
Bombeiros Voluntários ue 2R4TO 
GNR orem 2e5s2 
Brigada de Trânsito 22460 
Hospital S. Marcos 24042 626145. 
Polícia Judiciária resaeeo TST 
PSP m19so 
BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários... 22122 
ENA siso -. 22667 
Guarda Fiscal - 3163 
Hospital Distrital. 2218 
PBP asreei 22354 
VIANA DO CASTELO 
Bombeiros Municipais... 2212 
Bombeiros Voluntários 24822 
Guarda Fiscal 22us 
GNR 22041 
Brigada de 22417 
Hospital Distrital 22308 
PSP e 22022 
VILA REAL 
Bombeiros Salv. Pública 2ema 
Bombeiros Voluntários 23045 
GNR 23115 
Brigada do Trânsia 23524 
Hospital Distrital. 2eaa 
f 22022 

CENTRO 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos. zew2 
Bomb. Novos e Socorros 

a Naútragos 22333 
Guarda Fiscal. 23382 
GNR 22555 
Brigada do Trânsito 23429 
Hospital Distrital 22133 


Brigada do Trânsito 
Hospital Distrital 


PSP 22022 
CoMBRA 

Bombeiros Municipais. ELI 
Bombeiros Voluntários 22323 
Guarda Fiscal .. 22895 
GNR 22085, 
Brigada de Trânsito .. 25338, 
Hospital da Universidade za 
Hospital Sobral Cid. mi4362 


Polícia Judiciária 
PSP. 


QUARDA 
Bombeiros Voluntários 
ENO ente 
Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 
PSP. 


a 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom 
Dia. 9.00 - O Tempo da 
Gente. 13.00 — Aeroporto 
Internacional. 14,00 — Rá- 
dio tem nome de mulher. 
16.00 — Viva Quem Canta. 
17.00 — Porto à Sombra. 
18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento, 20.00 - Disco é que 
eu Gosto. 21.00 - Eteméri- 
des. 22.00 — Noticiário e 
fecho. 


RFM-Estóreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 
02.00 — A Ilha dos Encan- 
tos. 03.00 — As Noites 
Brancas da RFM. 06.00 — 
A Casa do Sol Nascente. 
07.00 — A Tempo e Horas. 
09.30 — Cem Mais. 20.00 — 
Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noi- 
te. 02.00 — No Silêncio da 
Noite. 2.30 — O Clube dos 
Corações Solitários. 5.00 — 
Com a Nossa Gente. 6.00 
— Homens da Terra. 07.00 
— Jornal e Bola Branca. 
7.15 — Despertar. 10.00 — 
O Passeio da Fortuna. 
12.00 — O Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Todos à 
Uma. 18.00 — Jornal das 
Dezoito. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 Nove e Tal. 23.00 — 
Jornal das Vinte e Três. 
Bola Branca. 23.30 — Su- 
plemento Especial. 


an'ena! 


Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDP/inter- 
nacional). 7.00 — Pequeno 
Jornal. Programa da Ma- 
nhã - RDP/Norte. 8.00 — 
Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jornal da Manhã. Informa- 
tivo de Trânsito. 10.00 — 
Manhã Livre. 12.00 — An- 
tena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - 
Informação desportiva (1º. 
edição). 12.30 — Títulos do 
Jornal da Tarde. Músical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 
13.30 — Música Portugue- 
sa. 14.00 — Gerações por 
minuto. 17.00 — Pequeno 
Jornal. Sete Mares. 18.00 
— Noticiário. 19.00 — Infor- 
mação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: 
informação desportiva. 
20.15 — Músical, 20.30 - O 
Som dos Negócios. 21.30 
— Imaginário. 23.30 — Tí- 
tulos do Jornal da Meia- 
Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Íntima 
Fracção.02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 hor: 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 - A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 — Em Órbita. 


24.00 — Hora Akai.. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 


Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7,00 — 
Manhãs da OM. 10.00- Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
— Jornal. 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
— Serviço Nocturno. 


(1) 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sal 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 
7.15 - Chocolate da Ma- 
nhã. 8.00 — Sintonia. 10.00 
— Colher de Pau. 11.30 — 


Prelúdio do Som. 12.30 — 
Jornal da Tarde. 12.45 — 
Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 
13.30 — Triângulo Musical. 
15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — 
Rock e Companhia. 18.00 
= Arauto. 19.00 - Jomal da 
Noite. 19.30 — Visor a ima- 
gem do acontecimento 
pelo som. 


Palácio de Cristal. 23.00 — 
Jornal da Noite. Bola 
Branca. 


«p PROGRAMA 3 


08.00 — Jornal da manhã 
— Resumo 1.º andamento 
OPUS 8-11 — A actuali- 
dade cultural e peças musi- 
cais de todas as épocas e 
estilos. 


12.40 — Música portugue- 
sa — O pianista Sequeira 
Costa interpreta obras de 
Viana da Mota: Balada op. 
16, Cenas Portuguesas, 
op. 9, Cantiga de Amor, 
Chula e Valsa Caprichosa, 
Barcarola, op. 1, Três Im- 
provisos, op. 18, Vito, op. 
11, Adeus Minha Terra, op. 
15,nº2. 

14.10 — Efeméride Musi- 
cal-0 277. aniversário do 
nascimento do compositor 
italiano Pergolesi, Texto e 
selecção musical de Lina 
Ruas. 


19.00 — Integrais — As 19 
rapsódias hungaras de 
Liszt, pelo pianista Misha 
Dichter. 

21.00 - Uma obra... Duas 
versões — Sonata em lá 
menor «Arpegione» de 
Schubert, por Mstislav 
Rostropovitch (violoncelo) 
e Benjamin Britten (piano), 
a msma obra «Arpegione» 
de Schubert — orquestra- 
ção de Cassadó, por Gas- 
par Cassadó (violoncelo). 
Orq. Sinfónica de Bam- 
berga. Maestro Jonel 
Perlea. 

24.00 — As grandes sinfo- 
nias — Sinfonia n.º 1 «Ti- 
tan», de Mahler, pela Or- 
questra Sinfónica de Lon- 
dres, sob a regência dde 
Georg Solti. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tol. 9837134 — de 
2a 5º das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das & às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosl- 
nhos-— 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 


Claquete Emissora 

re — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 

107.1 MHz — tel, 322571 - De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
as8eas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz - tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19,00 — Ac- 
tualidade Regional. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — 


Exposição 


ESTARREJA 


t 


DR. JOSÉ DE OLIVEIRA E SILVA 


FALECEU 


O Núcleo Concelhio do MDP/CDE de Estarreja parti- 
cipa que o funeral do seu companheiro se realiza hoje, 
pelas 15 horas, da sua residência, em Salreu, para o 


cemitério local. 


PAISAGEM IBÉRICA 


Acabada de inaugurar continua patente ao público, na Galeria de Arte do Casino 
Estoril, uma colectiva de pintura da autoria de António Joaquim e dos espanhóis Ana 
Zarrabe e Ortiz Altau, exposição que regista já assinalável êxito. 

Abordando a óleo e aguarela bem como a desenho aguarelado a paisagem dos dois 
países, estes três autores proporcionam ao visitante uma muito interessante visão dos 
espaços que tratam dentro da característica linguagem plástica de cada um. 

Sobre o trabalho apresentado, escreve N. Lima de Carvalho em texto de apresenta- 


MARIA CAROLINA 
DA SILVA NEIVA 


Em Leça da Palmeira fale- 
ceu a Sr. D. Maria Carolina da 
Silva Neiva. 


A extinta deixa na mais pro- 
funda dor seu marido, Sr. An- 
tónio Augusto Pereira; seus fi- 
lhos, Sr.” D. Natália Maria da 
Silva Neiva Pereira, casada 
com Hildeberto José da Silva 
Pereira; D. Maria Inês da Silva 
Neiva Pereira, casada com o 
Sr. João Fernandes Rebelo; 


Sr. António Augusto da Silva 
Neiva Pereira, casado com a 


4 de Janeiro de 1988' 


O Comércio do Porto 


Sr. D. Maria Manuela Pereira 
Matias de Magalhães; Manuel 
da Silva Neiva Pereira, casado 
com a Sr.* D. Maria Alice Ma- 
cedo da Silva Pereira, seus 
netos e restante família. 


O funeral realiza-se hoje, 
2.º-feira, pelas 16 horas, na 
igreja de Leça da Palmeira, 
onde o féretro se encontra de- 
positado. Findas as cerimó- 
nias, vai a inumar no cemitério 
de Leça da Palmeira, e está a 
cargo da «Funerária de Leça», 
de A. Vieira — Leça da Pal- 
meira. 


ção do catálogo: «Ana Zarrabe escolheu com material predilecto ao óleo que utiliza numa 
paleta de manchas fortes e colorido quente, por vezes violento em composições em que a 
paisagemm rural e urbana, constitui a sua temática preferida. Como escreveu Jaime Ferreira 
«as telas desta artista mostram maturidade, segurança e força plástica que muitos homens- 
pintores desejariam possuir. 

Ortiz Alfau é considerado um dos melhores aguarelistas espanhóis contemporâneos. 
Residiu em Paris e Londres e tem realizado exposições por toda a Espanha e também em 
Portugal. Titular de numerosas e honrosos prémios, ao óleo prefere a aguarela, que domina 
em pinceladas largas nos temas preferidos que são as paisagens urbanas ou as manchas 
de água dos rios e dos portos. 

António Joaquim, que está ligado por profundos laços de amizade a Ana Zarrabe e 
Ortiz Alfau é indiscutivelmente um dos melhores, se não o mais qualificado representante de 
um renovado paisagismo, como verdadeiros trabalhos de museu, quer se trate de aguarela 
cujos segredos conhece ou do óleo, manejando com verdadeira mestria o pincel e a 
espátula. As suas obras são disputadas pelos coleccionadores que cada vez sabem melhor 
onde se encontra a arte verdadeira». 


| t 
CONSTRUÇÕES CRUZ & F.º 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Gerência desta firma, sensibilizada pelas manifestações de carinho 
recebidas aquando do falecimento e funeral da Sr.* D. EMÍLIA PEIXOTO 
CRUZ, sogra do seu sócio-gerente, Sr. Bernardo Peixoto Cruz, vem por 
este único meio agradecer, reconhecidamente, as atenções com que foi 
presenteada nesta hora de dor. Aproveita o ensejo para comunicar que a 
missa do 7.º dia será celebrada hoje, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na 
igreja velha de Gualtar, agradecendo, desde já, a todos quantos partici- 
pem neste acto religioso. 


Braga, 4 de Janeiro de 1988 
A GERÊNCIA 


GUALTAR — BRAGA 


t 
LOJA DE S. BRÁS 


pe: JOÃO CÂNDIDO DA COSTA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Gerência desta firma, sensibilizada pelas manifestações de carinho 
e solariedade recebidas aquando do falecimento e funeral da Sr.* D. 
EMÍLIA PEIXOTO DA CRUZ, mãe e sogra dos seus sócios-gerentes, 
agradece, por este único meio, a todas as pessoas que se dignaram 
participar naqueles actos religiosos. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa do sétimo dia se 
celebra hoje, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na igreja velha de Gualtar, 
Braga, agradecendo, desde já, a todos os que se dignem participar neste 
acto religioso. 


Braga, 4 de Janeiro de 1988 
A GERÊNCIA 


RIO TINTO ( Estação) 


t 
RAUL ANTÓNIO SERRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos e demais família vêm, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e participar que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, segunda- 
feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente 
agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


A FAMÍLIA 


D. Adelaide de Sousa Ribeiro e Serra 
Mário Jorge Sousa Serra 
Dr. D. Maria Teresa de Ascenção Serra 


Armador; Armando Tavares — Rio Tinto 


PORTO 


t 
SOUSA & SERRA, L.” 


Participam aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, que 
a missa do 7.º dia, pela alma do Sr. RAUL ANTÓNIO SERRA, antigo 
sócio, cunhado e tio dos actuais sócios, Srs. Alfredo Pedro de Sousa e Dr. 
Alfredo Alexandre O. A. Sousa, será celebrada hoje, segunda-feira, pelas 
19 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente agradecem a 
todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


O Comércio do Porto 


RIO TINTO (SÃO CAETANO) 


JOSÉ LUÍS MOREIRA 


(Subchefe da PSP aposentado) 


FALECEU 
Sua esposa, filha, 
genro, netos e demais 
família participam às 
pessoas das suas rela- 
ções e amizade o seu 
falecimento e que o fu- 
neral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 16 
horas, com missa de 
corpo presente, na ca- 
pela do cemitério de 
Rio Tinto, onde o corpo 
se encontra deposi- 
tado. Findas as cerimó- 
nias religiosas irá a sepultar no cemitério de Baguim do 
Monte (Rio Tinto). 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


PEDROSO — VILA NOVA DE GAIA 


t 
JOAQUIM MELO 


FALECEU 


Sua esposa, D. Ana 

Fernandes de Andrade, 

e demais família comu- 

nicam a todas as pes- 

soas das suas relações 

e amizade bem como 

às do saudoso extinto o 

seu falecimento e que o 

funeral com missa de 

corpo presente e res- 

ponsos se realiza hoje, 

pelas 10.30 horas, na 

capela da Paz (à Ser- 

pente)-Gaia, onde o 

corpo já se encontra depositado, pelo que após as cerimó- 
nias irá a sepultar no cemitério paroquial de Pedroso. 


PEDROSO, 4 de Janeiro de 1988 


T 
LÍDIA PEREIRA DA SILVA 


FALECEU 

Seu filho, nora é 
netos participam o fale- 
cimento da saudosa ex- 
tinta, é convidam todas 
as pessoas das suas 
relações e amizade a 
assistirem ao funeral 
que se realiza hoje, dia 
4, pelas 15 horas, na 
igreja de Fiães, donde. 
sairá o corpo pelas 
14.30 horas, da sua re- 
sidência, em Gualtar — 
Fiães, sendo sepultada 
em jazigo de família, no mesmo local, após missa de 
corpo presente. 


Almério Pereira Moura da Rocha 

Maria do Carmo da Silva Rego Moura da Rocha 

José Carlos da Silva Rego Moura da Rocha 

Natália Cristina Rego Moura da Rocha Prata de Oliveira 
Albínio Filipe Prata de Oliveira 


J. Gomes (Placo) — Armador. 


Agência Casa Carneiro 


ESRAMII, LDA. 


Participa o falecimento da Exma. Sr. D. LÍDIA 
PEREIRA DA SILVA, mãe e sogra dos seus sócios-geren- 
tes, Srs. Almório Pereira Moura da Rocha e da Sr.* D 
Maria do Carmo da Silva Rego Moura da Rocha, e con- 
vida todas as pessoas das suas relações e amizade a 
assistirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 15 horas, 
na igreja de Fiães, donde sairá o corpo pelas 14.30, da 
sua residência, em Gualtar — Fiães, sendo sepultada em 
jazigo de família, após missa de corpo presente. 


NCIA 
Agência Casa Cameiro povo 


AVEIRO 


t 
MARIA LUÍSA MOREIRA AMADO 


FALECEU 


* Seus filhos, Aurólio António Moreira Amado (Func. 
do BN.U, — Lisboa), esposa e filhos, e José Augusto 
Amado (Cap. do Exército — reformado, residente em 
Sobreiro — Albergaria-a-Velha), esposa e filho, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pes- 
soas das suas relações e amizade o falecimento de sua 
extremosa mãe, sogra, avó e parente e que o seu funeral 
se realiza hoje, dia 4, pelas 15.30 horas, com missa de 
corpo presente, às 15 horas, da capela de São Gonçali- 
nho, para jazigo de família no cemitério central desta 
cidade, 


Agência Aveirense — Arlindo Capela, Telels. 23296/31 1566. 


RUA VILARINHO DE FREIRES (Recarei) - LEÇA DO BALIO 


T 
OLINDA MOREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, 
genro, netos e restante 
família vêm, por este 
único meio, agradecer 
a lodas as pessoas que 
se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa ex- 
tinta, bem como âque- 
las que de qualquer ou- 
tro modo os acompa- 
nharam neste doloroso 
transe. 
Participam que a! 
missa do 7.º dia, pelo 
etemo descanso da sua alma, será celebrada hoje, se- 
gunda-feira, pelas 19 horas, na igreja do Senhor Jesus do 
Padrão da Légua. Desde já agradecem a todos os que se 
dignem assistir a este piedoso acto. 


Leça do Balio, 4 de Janeiro de 1988 


Agência Funerária Pereira & Filho, Lda. — Araújo — Leça do Balio 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


t 


D, MARIA AUGUSTA DOMINGUES 
CORREIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filha e 
demais família vêm por 
este ÚNICO MEIO, 
muito reconhecida- 
mente agradecer a to- 
das as pessoas que se 
dignaram assistir ao fu- 
neral da saudosa ex- 
tinta, ou que de qual- 
quer modo os acompa- 
nharam neste doloroso 
transe e participam que 
a missa do 7.º dia pelo 
eterno descanso de sua 
alma será celebrada hoje, segunda-feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na igreja paroquial de Arcozelo, agradecendo desde 
já a todos quantos participarem neste piedoso acto. 


ARCOZELO, 4 de Janeiro de 1988 


J. Gomes (Placo) Armador 


MAFAMUDE — VILA NOVA DE GAIA 


t 


D. DOLORES DE CASTRO GOMES 


Sua filha, genro, netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento da saudosa extinta e 
que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo pre- 
sente 6 responsos, pelas 14.30 horas, na igreja de Mafa- 
mude, onde o corpo já se encontra depositado. Findas as. 
cerimónias irá a sepultar em jazigo de família no cemitério 
de Campanhã — Porto. 


MAFAMUDE, 4 de Janeiro de 1988 


Eugénia Maria de Castro Ferrelra 

Cósar António Couto Morals 

Dr. Eugénia ra Morais Lourenço 
Dr. Joaquim Manuel Fernandes Lourenço 


Armador 


t 


CARLOS FERNANDES PEREIRA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


J. Gomes (Placo) — 


Sua família vem muito reconhecidamente agradecer 
por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiam 
ao funeral ou que de qualquer modo lhe manifestaram o 
seu pesar e participa que a missa do 7. dia será celebra- 
da amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na igreja do 
SS. Sacramento. Agradece desde já a todas as pessoas 
que assistam a este acto litúrgico. 


PORTO, 4 de Janeiro de 1988 


Armador: Olimpio Castilho 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


AUDI 100 CD 5 D. 1980 
BOM ESTADO. 120 000 KM. 
NOVINCO, S.A. 


Rua $ do Outubro - Tolef. SO01IS 
S. MAMEDE DE INFESTA 


DIGA SIM 
À 


CALDEIRA 


me a ço 


«TERMECG» 


COM QUEIMADOR WEISHAUPT, TIPO RM$S/10 VC 


Vende-se, aceitando-se propostas por carta dirigidas à 
TOP PUBLICIDADE, ao n.º 245/JMS/88, Rua de Santa Ca- 
tarina, 730-3.º — 4000 PORTO. 


ALVAD 


CITROENGSASTATION 
864 OPELREKORD ISOODCARAVAN gm 


CARRO ANTIGO 


— ESBARRADO — 


ROVER 31 DE 1963 


INSCRITO NO CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS 
RUA REI RAMIRO, 274 + VILA NOVA DE GAIA 


DIAS 7 E 8 DE JANEIRO DE 1988 
(Das 16 às 19 horas) 


INVISTA COM SEGURANÇA o INVISTA EM PROPRIEDADES 


COMPRE 


PARA ALUGAR OU OCUPAR 


ARMAZÉM (recta do Mindelo) 


ZONA FABRIL E COMERCIAL 
AS ÚLTIMAS UNIDADES EM FASE DE ACABAMENTO 
ÓPTIMO INVESTIMENTO E RENDIMENTO 


CONSULTE POR ESCRITO: 


UIRBIGIEST e ap. 84 e 4480 VILA DO CONDE 


OU TELEFS.: (02) 9270751/(039) 717636 


(NAFTA) 


TIPO: CONDOR MINOR — 100 Mº 


6 KG/CM? 
ANO: 1974 


MARCA / MODELO 


926 FIAT127 


879 PEUGEOTaDO Fm ma gs 

881 MORRIS MARINA D 1977 

883 FORDCORTINAIOOL gs 
MOTORIZADA KTM RE TUA 

894 FORDESCORTLSTATION 1976 

896 RENAULTSL-9P..— 8 EE 1996 

98 OPELCORSAIOO: gm 

909 FORDFIESTA L.ICL 1986 

910 CITROENVISALDE as 

912 ROVER3I 1963 A) 

913 FORDESCORTLI-4AP. gm 

914 RENAULT9GTD 1986 

915 RENAULTIIGTD rs E o 1987 —B) 

916 TOYOTA COROLLA KE 20 BE o 

GIO PRENAULTOISE E sr a]: 

920 FIATI27 1983 

921 CHRYSLER 180GC 1973 


924 ALFA ROMEO GT JUNIOR 1.6. 
925 CITROEN BX I4RE 


LOCAL: 
DIAS: 


MOTO YAMAHA DT 125 AC 


A) VEÍCULO INSCRITO NO CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOMÓVEIS ANTIGOS. 
B) VEÍCULO SEM AVERBAMENTO. 


MOTORIZADAS DE SERVIÇO 


2 TRICILOSMOTALIZUNDAPP. 
2 MOTORIZADAS CASAL Isgi 
2 MOTORIZADASCASALSIRLA. 9% 
1 MOTORIZADACASALK602. 9 
1 MOTORIZADA ZUNDAPPVILAR.. 9 
1 MOTORIZADA CASAL SIRLA 


RUA REI RAMIRO, 274 - VILA NOVA DE GAIA 
7E 8 DE JANEIRO DE 1988 
HORÁRIO: DAS 16 ÀS 19 HORAS 


Só serão aceites propostas em carta fechada c/ indicação, no exterior, de 
«PROPOSTA DE SALVADOS», até ao dia 13 de Janeiro de 1988. 


Reserva-se o direito de não adjudicação de qualquer 
das viaturas a concurso. 


GR Gi = sense donempa nenem | É Em 
a PRP LIA ih scmdoARimr li a! RS ER SS 


om Gini 9 UM A — DOSE 
ANDO m3 — 00 ES ao! 


sm mm quo mam 


Aos interessados numa boa pre- 
paração em Contabilidade, Infor- 
mática e Expediente de Escritório 
informamos programas e preços 
dos n/ cursos. 


Rua da Picarla, 36-2.º 


R$ 59 


INGLÊS 


diente de Escritório indicamos os SE: 
n/ diplomados. ExIGE-SE; 
* Perfeito conhecimento de inglês e francês, falado e 


Aos empresários que necessi- 
tem admitir profissionais de Con- 
tabilidade, Informática e Expe- 


— 4000 PORTO — Telefone 29134 


PARA A EMPRESA 


DESTINATÁRIO 
GESTORES 


5: 


QUADROS ADMINISTRATIVOS 


VENDEDOR 


Firma distribuidora de vinhos e bebidas precisa de vende- 
dor para trabalhar zona do Porto. 
RESPOSTA COM «CURRICULUM» AO N.º 621 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


escrito. 


CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 
» Experiência de importação e de exportação. 


LOCAL DE TRABALHO: 


» Empresa têxtil na área do Porto. 
RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» EM CARTA A ESTE 
JORNAL AO N.º 616. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS + LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


rUpo MRIDA 


ADMITE PARA UMA DAS SUAS 
EMPRESAS 


ENGENHEIRO ou TÉCNICO 


Compra-se nas zonas 
de Guimarães, Famali- 
cão ou Trofa. 


SECRETÁRIAS 


TÉCNICOS DE IMPORT. E EXPORT., ETC. 


COM CONHECIMENTOS DE INGLÊS DE NÍVEL INTERMÉDIO 


PROFESSORES ESPECIALIZADOS 
VÍDEO E LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 


HORÁRIO DAS 19 H ÀS 20.30 H 
AS 3.º E 5.º FEIRAS, DE JANEIRO A JUNHO D 


início em 


12/01/88 limit 


inscrições 


Respostas para: 


E 1988 


adas 


ITEL 


INSTITUTO TÉCNICO DE FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 
INTERNATIONAL HOUSE 


Departamento 
RUA DO CAMPO ALEGRE 


Internacional de Linguas — 


272/6-2º TELEF 668195 4 


TRESPASSE TRESPASSE 


AVEIRO 


Pequeno restaurante no Centro Comercial Oita, Aveiro, 

com muito movimento, perfeitamente equipado. Trespas- 

sa-se. Motivo à vista. Telef. 24700, Dia — 22763, noite. 
369138 — Sábado e Domingo. 


cÃ 


PASSAM-SE 


Estabelecimento a fábrica da espelhtagem 
lapidação no centro da cidade 


— TELEFONE 311407 — 


PECHINCHA 


Rua das Cavedas, nº 308, a 200 m 
do Estádio. Chave no 312, fechar 
negócio 055963975 noite, Urgente. 


USADOS SIM, 
MAS... 


ólida 
Com garcia Lobrindo todo o pis 
e 


10RE——— 


CITROEN AX 


987 


ietta 1. 1.6 pie 


Centro Eurocasion 


FILINTO MOTA- BRAGA 


A 
eis. 7471574728-4700 BRAG 


EXTREMO-SEQUEIRA - Tel 


100 PORTO 


MARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


DIVISÃO DE PLANEAMENTO E PROJECTOS 
CONCURSO PÚBLICO 


nação da empreitada: CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO 
DESPORTIVO DA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — 1.º 
FASE. 
Local da Execução: Gafanha da Encarnação. 
A empreitada refere-se: à totalidade da obra que constitul 
21º Faso. 
O preço base do concurso, excluído o IVA é de 
23.000.000$00. 


O prazo de execução da obra é de: 210 (duzentos o dez) 
dias. à 


O processo de: concurso e documentos complementares, 

podem ser examinados ou pedidos: Nos Serviços Técnicos 

da Câmara Municipal, nos dias úteis no horário normal 

de expediente. 

Podem ser examinadas ou pedidas cópias até: 15 dias an- 

jr do termo do prazo para apresentação das propostas. 
As propostas deverão ser apresentadas até: às 16.00 horas, 

do 30.º dia posterior à publicação deste anúncio no Diá- 

rio da República, na Secretaria Geral da Câmara Muni- 

cipal. 

As propostas deverão ser redigidas em lingua: Portuguesa. 

São autorizados a intervir no concurso público: Os concor- 

rentos e as pessoas por si credenciadas conforme n.º 

52.º do Programa de Concurso. 

Este acto torá lugar: na 1.º reunião que se seguir ao termo 

do prazo de entrega das , pelas 15.30 horas, 

na Sala de Sessões da Câmara Municipal. 

A caução a exlãir para garantir o contrato é de: 5% do valor 

da adjudicação. 

A empreitada é por: Sério de e as modalidades de 

pagamento serão por Autos do Medição e Vistoria de 

Trabalhos. 

Para ser admitido ao concurso é necessário possulr alvará 

de 1.º categoria e classo correspondente à proposta 

apresentada. 

O prazo de validade da proposta será de: 30 dias contados 

da sua abertura. 

Os critórios básicos de apreciação das propostas são os 

estabelecidos no artigo 93.º do Decreto-Lei 235/86. 


fihavo, aos 28 de Dezembro de 1987 


O Presidente da Câmara, 
Manuel da Rocha Galante 


ESPECIALIZADO NA CONCEPÇÃO E CONTROLO 
DE FABRICAÇÃO DE MOLDES 
PARA FERRO FUNDIDO E ALUMÍNIO, 


GRUPO MIDA 


Apartado n.º 10 
4785 TROFA 


RESPOSTA AO N.º 617 
ANTIGUIDADES 
OURO 


PRATA — JOIAS 


Avaliadores oficiais 


VAMOS A TODO O PAÍS 


ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 
CEIOTAN 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


1- COMISSÃO EXECUTIVA DE INFRA-ESTRUTURAS OTAN (CEIOTAN), sita no edifício do EMGFA, 
Av. Ilha da Madeira — 1400 LISBOA. 
2 — Concurso público. 
3-2) Monte Real, na Base Aérea n.º 5 
b) «DESENVOLVIMENTO DO AERÓDROMO DE MONTE REAL — INSTALAÇÕES DE ARMAZE- 
NAGEM DE COMBUSTÍVEL NAS ZONAS S.W. E N.W. — PROJECTOS OTAN 36/5AF0001-1 E 
S7/TAF40O2-0». 
Os trabalhos a executar englobam obras de construção civil, como movimentos de terras, 
pavimentos, vedações, edifícios e reservatórios em betão armado, instalações mecânicas de 
bombas, tubagens e respectivos acessórios e as instalações eléctricas. 
O preço-base do concurso é de Esc. 190 000 000500 (cento e noventa milhões de escudos). 
€) As duas partes da empreitada situadas nas zonas S.W. e N.W. constituam um todo, não havendo 
a possibilidade de concorrer apenas a uma delas. 
d) A empreitada não compreende a elaboração de projectos. 
4-O prazo de execução da obra é de 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias. 


5-2) O processo de concurso pod ser examinado ou solicitado à Secretaria da CEIOTAN, situada no 


6. piso do edifício indicado no n.º 1, durante as horas normais de expediente, 
possuidoras dos alvarás pedidos e credenciadas no Grau CONFIDENCIAL OTAN. 

b) Os pedidos dos elementos referidos no n.º 5-a) podem ser feitos até 15 (quinze) dias depois da 
publicação deste anúncio no Diário da República. 

6-4) As propostas terão de dar entrada na Secretaria da CEIOTAN, até às 17 horas do dia 18 (dezoito) 

de Fevereiro do 1988. 

b) As propostas devem ser enviadas ou entregues no edifício do EMGFA, sito na Av. Ilha da 
Madeira, 1400 LISBOA. 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa. 


7-2) Podem intervir no acto público do concurso as pessoas devidamente credenciadas (OTAN 
CONFIDENCIAL), 
b) Ai nbr cas profit Jg gn, 15 horas do dia 19 (dezanove) de Fevereiro de 1988, no 
local indicado no n.º 6- 


8 Não é exigido qualquer Ear provisório. 

9-A empreitada é por preço global. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que deciarem a intenção de se constituírem 
juridicamente em consórcio externo, em regime de responsablidade solidária, indicando claramente 
O líder do projecto, tendo em vista a celebração do contrato. 

11-08 concorrentes deverão ser titulares dos seguintes alvarás de empreiteiros de obras públicas: 
—B.* Subcategoria (equipamento) da VI Categoria (Instalações eléctricas e mecânicas); 
—31 e 4.º Subcategorias da | Categoria (Construção Civil, nas classes que correspondam so valor 

da proposta apresentada e deverão possuir, no mínimo, a credenciação OTAN CONFIDENCIAL. 


12- O período durante o qual qualquer concorrente é obrigado a manter a validade da sua proposta é de 
80 (noventa) dias a contar da data indicada no n.º 7-b). 

13-A adjudicação será feita ao concorrente que apresente a proposta mais vantajosa, atendendo-se 
principalmente aos seguintes critérios, por ordem decrescente da sua Importância: garantia de boa 
execução e qualidade técnica, prazo é preço. 


Lisboa, 18 de Dezembro de 1987 


pelas firmas 


O PRESIDENTE DA CEIOTAN, 
Álvaro da Cunha Lopes 
Goneral 


4 dé Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CUNHA GOMES, LDA. 


Cópia extraída do acto lavrado de fl. 41 a 44 do livro de 
escrituras diversas n.º 142-C do 6.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo da notária licenciada Judite das Neves Rodri- 
gues. 


Aumento de capital, 
alteração de contrato social e cessão de quota 


No dia 17 de Dezembro de 1987, no 6.º Cartório Notarial 
do Porto, perante mim, a notária licenciada Judite das Neves 
Rodrigues, compareceram como outorgantes: 

1.º Manuel da Cunha Gomes e esposa, D. Regina 
Valente da Silva Gomes, casados no regime da comunhão 
geral, residentes na Rua de Miguel de Oliveira, 49, freguesia 
de Vilar do Paraíso, do concelho de Vila Nova de Gaia, ele 
natural dessa mesma freguesia e ela da freguesia e concelho 
de Ovar; 


2.º Joaquim da Cunha Gomes, casado com D. Maria da 
Glória Gomes Rodrigues em comunhão geral, residente na 
Rua do Professor Amadeu Santos, freguesia de Valadares, 
do concelho de Vila Nova de Gaia, e natural da dita freguesia 
de Vilar do Paraíso. 

3.º José da Cunha Gomes, casado com D. Maria Ar- 
minda Jesus Bastos em comunhão geral, residente na 
mesma Rua do Professor Amadeu Santos, daquela fregue- 
sia de Valadares, e natural da referida freguesia de Vilar do 
Paraíso. 

4.º Francisco da Cunha Gomes, casado com D. Maria 
Adelaide Pereira da Rocha, residente na Travessa de Coelho 
Moreira, da freguesia de Vilar do Paraíso, do concelho de 
Vila Nova de Gaia, casado-no regime da comunhão geral e 
natural da citada freguesia de Vilar do Paraíso; 

5.º José Manuel da Silva Gomes, casado com D. Julieta 
Maria Pereira de Resende no regime da comunhão de adqui- 
ridos, residente na Rua da Constituição, 2323, 5.º direito, 
desta cidade, e natural da freguesia Vilar do Paraíso, já 
referida. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por conheci- 
mento pessoal. 

E pelos primeiro, segundo, terceiro e quarto outorgantes 
foi dito: 

Que são os únicos sócios da socledade comercial por 
quotas que gira sob a firma de Materiais de Construção 
Cunha Gomes, L.“, com sede na Rua da Constituição, 2309, 
desta cidade, constituída por escritura de 2 de Janeiro de 
1964, lavrada a fis. 4 e seguintes do livro de escrituras 
diversas n.º 9-B deste Cartório e alterada por outras, a última 
das quais de 30 de Setembro do ano findo, lavrada a fis. 148 
v.º e seguintes do livro de escrituras diversas n.º 145-B tam- 
bém deste Cartório; 

Que a sociedade está matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial do Porto sob o n.º 15 862, no livro C-43, e 
tem o capital de 40 000 000$00, integralmente realizado e 
dividido em quatro quotas, sendo uma de 20 400 000$00, do 
primeiro outorgante, uma de 9 600 000$00, do segundo ou- 
torgante, e uma de 6 800 000800, do terceiro outorgante, e 
uma de 3 200 000$00, do quarto outorgante; 

Que, pela presente escritura e de harmonia com o deli- 
berado em assembleia geral de 21 de Outubro último, vêm 
pela presente escritura proceder ao seguinte: 

a) Elevar o capital social para 200 000 000$00, pelo 
reforço de 160 000 000$00, sendo 130 400 000$00 por in- 
corporação de reservas livres e 29 600 000$00 em dinheiro, 
já entrado na caixa social, tudo subscrito por todos os sócios, 
na proporção das suas quotas, que, assim, são elevadas, 
respectivamente para 102 000 000800, 48 000 000$00, 
34 000 00000 e 16 000 000$00; 

b) Em consequência do aumento, alterar a redacção do 
artigo 3.º do contrato social, para a seguinte: 
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O capital social, integralmente realizado, é de 
200 000 000800, correspondendo à soma das quotas dos 
sócios, que são as seguintes: uma de 102 000 000$00, do 
sócio Manuel da Cunha Gomes, uma de 48 000 000$00, do 
Sócio Joaquim da Cunha Gomes, uma de 34 000 000$00, do 
sócio José da Cunha Gomes e uma de 16 000 000$00, do 
sócio Francisco da Cunha Gomes. 

c) Alterar ainda o contrato social pelo aditamento de um 
novo artigo, que é o 14.º e que fica assim redigido: 


14.º 


Desde que deliberado em assembleia geral, pode a 
sociedade emitir obrigações de todas as espécies permitidas 
por lei. 

Que, desta forma, dão como aumentado o capital e 
alterado o contrato social, declarando mais, sob sua inteira 


DIVERSOS 


PERDEU-SE 


Na R. de Fez, 903, ao Liceu 
Garcia de Orta, um cão raçado 
de Epagneui-Breton, de cor 
castanha e branca às man- 
chas. Gratifica-se com 10 mil 
escudos a quem o entregar ou 
encontrar. Telef. 671210. 


[ 


Vir: 


Sinal. Mete, 4 Às. 


LAR Nº S,! DA CARIDADE 
RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 20 000800 
TELEFONE 9481906 
ANGEIRAS — TELEFONE 9271580 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
[2] dos pneus 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


— Cá, Rio. Pé. 7 — Assacamos. 8 — Um. Ávida. AC. 
9 — Ode. Ledos. Por. 10 - Cate. Lar. Rolo. 11 — Alemã. 


ar. 

RUCA 1— Artista. Oca. 2 - Suado. Caudal. 3 — 

É Sal. Em. 5 - Se. Amorável. 6- 

Tiranicida. 7 — És. Entoador. 8-— Ar. Mas. Ri. 9 - Caber. 
Pó. Apor. 10 — Irado. Escola.11 — Auréola. Ror. 


DIFERENÇAS 


motivações/publicações - 2» 


responsabilidade, que todo o capital está realizado, que a 
sociedade não tem órgão de fiscalização e que não têm 
conhecimento de que desde a data do balanço que serviu de 
base à deliberação do aumento até ao dia de hoje hajam 
ocorrido diminuições do património social que obstem ao 
aumento aqui operado. 

Disseram, finalmente, os primeiros outorgantes: 

Que, também, de harmonia com a autorização dada 
naquela assembleia geral, dividem a quota titulada em nome 
do marido em duas novas quotas, sendo uma do montante 
de 101 950 000800, que se mantém titulada em nome dele, e 
outra de 50 000$00, que cedem ao quinto outorgante, seu 
filho; 


Que esta cessão é feita com todos os direitos e ineren- EI O 
tes obrigações e pelo preço do valor nominal da quota ce- y Variedade precaca aconselhada 
dida, para cultura de primores. 

E que, tendo recebido já do cessionário o mencionado 
preço, dão como efectuada a cessão. o e 

Declarou, em seguida, o quinto outorgante que aceita a Ai o 8 Vigorosa, rústica e muito produtiva. 
cessão. 

Assim o disseram e outorgaram. pu : 

Arociadade é Uia do sertão dê pessoa colediia né ; º Tunas de forma oblonga de pele 
500187649. e polpa am : i 

Adyerti os outorgantes da obrigatoriedade de requerem polpa amarelas " 
O registo destes actos na Conservatória do Registo Comer- DISTRIBUIDA POR: 


cial do Porto no prazo de 90 dias a contar de hoje. 


Arquivo os seguintes documentos: 

a) Uma fotocópia do balanço especial da sociedade, UM A NORTE 
fechado em 30 de Setembro último, donde constam as reser- 
vas necessárias para o aumento aqui operado; po à z 2, 

b) Uma fotocópia da acta daquela assembleia geral de UNIÃO DAS COOPERATIVAS AGRÍCOLAS DE COMPRA E a 
21 de Outubro que aprovou o balanço, o aumento e autorizou " k 
a divisão e cessão atrás efectuadas; VENDA DO NOROESTE, U.C.R.L. 

c) Uma certidão emanada da Conservatória do Registo 
Comercial do Porto comprovativa do capital registado e atrás 
indicado: 

d) Uma certidão emanada do Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, comprovativa de que a sociedade 
tem a sua situação regularizada; 

e) Duas autorizações dadas pelas restantes filhas e 
genros dos primeiros outorgantes, nos termos do artigo 887.º 
do Código Civil, não havendo outros, segundo declararam os 
primeiros outorgantes, que devam prestar igual consenti- 
mento. Tel.9672121 Telex 27895 UCANOR P 

O presente aumento está isento de imposto de mais k — Folk — — Code; 
valias nos termos do Decreto-Lei n.º 164/87, de 16 de Abril. RoBURLÇEO OSS iaene ado LA AMA, % 

Esta escritura foi lida e o seu conteúdo explicado, em 
voz alta, na presença simultânea dos intervenientes. 


A Notária, 
Judite das Neves Rodrigues 


Vai em conformidade com o original. 
8.º Cartório Notarial do Porto, 18 de Dezembro de 1987. 


A Escriturária Superiora, 
Assinatura ilegível 


EP UM JORNAL DO NORTE 
=) PARA SERVIR O PAÍS 


ENSINE “ 
O SEU FILHO «7 


EFACEC, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, S.A. 


Sede: Arroteia, Leça do Bailio, Matosinhos 


ESTÁGIOS REMUNERADOS 


A EFACEC com o patrocínio do FUNDO SOCIAL EUROPEU selecciona jovens até aos 24 - 
anos para estágios de formação a decorrer nas suas instalações de Leça do Bailio, Maia, Ovar 
e Póvoa de Varzim, nas seguintes áreas: 


MECÂNICA 
ELECTROTÉCNIA 
INFORMÁTICA 
CONTABILIDADE 


FIM-DE-SEMANA 


Casa, r/c, 1.º, garag., mo- 
bil, entre Porto-Póvoa, 1/2 
casais amigos. Telef. 
482463. 


ESCRITÓRIO 
BE CV er prio cons 
na Av. da Repúl em GAIA 
Telefone 302966 


Habilitações mínimas 11º ano 
(Formação vocacional de Mecanotécnia, Electrotécnia, Electrónica, Informática e 
Contabilidade e Administração) 


1. Os estágios decorrerão de Março a Dezembro/88 
2. Prevê-se que uma percentagem dos estagiários ingresse nos quadros da Empresa. 
3. Os candidatos serão submetidos a um teste psicológico. 
4. Para os estágios nas instalações de Maia, Ovar e Póvoa de Varzim será dada preferência 
aos candidatos da zona. 


(destaque por aqui e envie para) 


EFACEC 
FICHA DE INSCRIÇÃO SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
RA ER EA APARTADO 18 

4466 S. MAMEDE DE INFESTA CODEX 


NOME IDADE. DATANASC. 4 4 


MORADA CÓD. POSTAL LOCALIDADE 


TELEF. H. LITERÁRIAS 
(indicar área do 11º ano) 
ÁREA DE ESTÁGIO ZONA (local) PRETENDIDA 


SITUAÇÃO ACTUAL (a estudar/empregado/desempregado) 


ss -patinesildlires 


ALGARVE - Terreno 


18.000 m? = 3.900 C. 
23 Km P. Luz com viabilidado cons- 


trução. 
Apartado 99 + 2800 ALMADA 


VARIEDADES SEMITEMPORÃS MUITO RESISTENTES, 
DE GRANDE RENDIMENTO E LONGA CONSERVA- 
ÇÃO. PEDIDOS AS COOPERATIVAS DE LAVOURA E 
REVENDEDORES. 


ÚNICOS IMPORTADORES: EE 
J. MOREIRA, LDA. at nd 

Rua Terreiro do Trigo, 76-1.º Dt. —- LISBOA Gac 
Telefones: 868086 e 865451 


PORTAÇÃO DE CALÇA 


ALEMANHA, ÁUSTRIA, SUÍÇA, HOLANDA 


Procuro URGENTEMENTE (só) fabricante(s) até 
3.500 pares para criança por dia. Ainda: sapatos para Ballet e 
event. outros tipos de calçado. 


FÁBRICA DE CALÇADO DESEJA INSTALAR-SE EM PORTUGAL 
POR SOCIEDADE OU COMPRA. 


B. NICOLAU WERDERSTR 5 D-8900 
AUGUSBURG RFA 
Tel. 00 49 821 — 57 37 08 


Av. dos Aliados, 165 e Telois 24584-25484-26130-313747-317992 PPCA e Tolog Aulocar * 4000 PORTO 


Avisamos os nossos Estimados Clientes e Ami- 
gos que as nossas OFICINAS e o nosso BALCÃO 
DE PEÇAS, situados na Rua do Heroísmo, 291, desta 
cidade, se encontrarão encerradas nos próximos dias 
7 e 8 de Janeiro, para efeitos de inventário anual. 


PEQUENO ANÚNCIO.GRÁTIS *' PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


CAFÉ — Na baixa. Ls 


“OFERTAS PEDIDOS barata. Preço: 10.000 
(OFERTAS ) (PEDIDOS ) SO = Telf. 918867, 7 


CAFÉ RESTAURANTE -— 


VENDAS ) 


ANTIGUIDADES — Louças, | EXECUTO — Todo o género | A PREVIDENTE - PAOPRIE: | CASA Porto qu armadores. Sala. movimenta 1.200 c. | EVORA | ES PAPAGAIOS | CORVOS / A SERRA DE 60 MIDA - 


móvais a pretas. Rua 3 do rep. ao domicílio. Cilin- | DADES - Compra, vendo e | Renda até 25 cont 


Janeiro, 181 Telef. aaa Rua Formosa, Tot 489991, depois a ciranda ss 1220 — Auto- 


Telefone 564035. 21 horas. SASA DE PASTO — G/ Ex. 
Rana cana | 1482". inteiro, CAVALHEIRO - Com conhe | EMPREGADA = Para qua Viaduto. Tae STS” 
E Eras A E 

tarla, 15 a 17 ano E 

Rlpnoro por tmóica ho Telofs. 568042-498509 — | CASA DE PASTO - Ao Bon- 

—— > ——— tida em To ssssões 3 hdia R. do Freixo, n.º 1754. fim, apura 1.000 c., Ag. 

y OTELO | viaduto. - Telef, st65m7. 

O A A dr PROFESSORA DE INGLÊS - | ——————— 

pd a eb Escola de Línguas, no | CONFEITARIA — G 


pec ET 1.2 G| 
MENINA — Explicações, ELECTRICISTA PE BAIXA | Porto, precisa professora | apura 2.000 c.. Pr 1085, Tela STORA. 


PEUGEOT 404 - Caixa | sino primário, ciclo TENSÃO — C/ boas retorên- | de nacionalidade inglesa | 17.000 c. c/ tac.. — Telef. 


/ PERIQUITOS | Tele. 24522 - Broa. 
Gonçalo Pai — E ———— 
AGUA QUENTE — Cilindro | Dot e Goa Pr | VERSAL DE 50 - 
chuveiro. 9.000500. R. Al- Telef. 24522 - Braga. 

mada, 262-A — Porto. PLÁSTICOS MÁQUINAS — ET] 
ro nhDio save sent | Injocção usadas, BO E OR 
AUTO-RÁDIO SANVO 960 L | Ag qe reli. 714268. | — Faby. 12mS mto. - Tola 
— Reverso c/ ampl. +col. 24522 — Braga. 

20 cantos. Telol. 9271974 | RELOJOARIA/OURIVE- 


(21 horas). SARIA — Preço do rechei 
————————— | 3500 c- Tolo. 567233. PROPRIEDADES 
E De dar a ferro. | CASA EM VILAR DA VEIGA 


aborta — Telef. para o n.º | paratório. Telot. 398946. | clas. Rua dos Congrega- | para leccionar clnssas do | 311292. MARINA DIESEL 1979 — » :250$00. R. Al- | — À 4 km das Termas do 
TAZ, Braga. Vou a esta tro — | nivel médio 8 avançado, a | cureamees=e | Barato. Bom astado. Tolo. | mato OE, Pot ê 


partir de Janeiro. Resposta 


——— —————eem a apuro, só 6.000 c. c/ fac.. 
VW Fis Compram- | PROCURADORIA FISCAL - | EmenESADA DOMESTICA | O cuiieulum detalhado ao | dPpia 8a do 


videograva- | Administração de proprio- º 600. MORRIS MARINA 1982 — 
a Te r | M. bom de mecânica. Só Tolei, 23024. 
RECÉM-LICENCIADO - Ne- | MERCEARIA — À Sta. Ca: | visto, 260 c. Telol. | Gasog, 
612295. 


rogram 
dose Pat E condomínios, etc. 


VÍDEO — Compro videocas- Edi cessita alugar urgente- 
setes contando programas | SENHORA — Solteira, do | EMPREGO COMPATÍVEL — | preco” guia oo: 


provenientes TVE-2 - Tele- | hoy família, deseja conhe- | Menina casada, 1 30.000500. Telofone | MINIMERCADO - Gala, 


812295. 


rs RENAULT 5 8:L. — Bra COS — Projectores. A. Al- 


TINTA ESMALTE — 2 
R. Bonjardim, 10 


TESE 
BOLAS DE CRISTAL E FO- Pig E; lol. 238 y 2 


fona para o n.º(033)93312. | car cavalhalro viúvo ou | c/ prática de escritório. 22 | Gigas So O” apura 1.200c.. 563.000. | S/Averbamento, 460km de | mada, 262-A, Porto. LOJA 75 M2+CAVE E LO- 


solteiro, 55 a 65 anos. Boa | anos. Telef. 316041-Con- a a Pein peio DP GRADOURO — À Cedofeita 
, ro Rd é GABA3SS, MAQUINAS y 
ie BANCA COZINHA MAR: | PARMIATINCEINEEAS) | teltones 817795 o 2164 


E moral, culto católico. As- | tactar D. Emília. SENHORA JOVEM — 
sumto' sério. Resposta à | ————— A A a e | PAPELARIA AO MARQUÊS 
DIVERSOS esto jornal n.º 606. GERENTE — Pronto-a-vestir prego | - Excelente localização. — 
ou tecido a matro. Telef. | compatíval p/ zona de Bra- | Telet. 318397-311292. 
EMIGRANTES — Assuntos | 906300, pós-laboral. . Telef, 74680 — Bray  CETAURANTE ? CRHES 
diversos. Trata Dr. Manuel mea À ienes |] RESTAMRANTE / CHA 
Graça Moura. Telef. | JOVEM SENHORA OU MENINA - In- | RASCARIA - Motivo 


8957-R. do Passelo Ale- a terna, ompanhit Largo da lgre) 
ore, 816 — 4100 Porto. a Ten | C34721884 — Fermantulos 


ALARMES PARA neto: 
VEIS — Oficina 


LOTE DE TERRENO - Prata 
e | 1 EMPILHADOR MANITON | da Gra: melhor 
CANDEEIROS - Lindos. | - Telof. 24522-Braga. oferta. Telol. 41048 das 
Multos o baratos. R. A | > | 208 22 horas. 
mads, 262-A, Porto. 1 EMPILHADOR SALEV. - | —————— 
em | 3.500 kg. — Tolof. 24522 - | MORADIAS — PRAIA DE ÁR- 
CASSETES — - | Braga. VORE- Fórias ou hab. por. 


ticos. Dão-se facilidades | — Águeda. TOVOTA DX-83 — Particular | Lâmpadas, pilhas | | menente. - Tolet. 8271974 


Tn 
MASSAGISTA DIPLOMADO | do estudo. Telof. 483256. | =corccnccE ravsar | a particular. Tolot. 26126. | Almada, 2524, 1. MAQ. CATRAPILAR — 


TRESPASSA-SE LAVAN- 
- Serviços ao domicílio. | ——————— 
Telol. S64354, das 16 às | SENHORA SÓ - Precisa do | DARIA EM COIMBRA - 


son 542. 


Ent Para arrematar | ——————— 
ASSUNTOS DE REGISTO em casa. Telef. | SENHORA SÓ - Mi 


TÍ ou TO no Porto. Resp. | Telef. 28602, depois 19 | TOYOTA DYNA 3 500 E 
+ tsenta, envidra- 


17.000 kg. — Tolot. 24522 - 
COMPUTADOR MACI! Braga. 
TOSH-Elmpressora. Bom | 
preço. Telef. 699038. Enter DE Acer] 


DEXION — Vários tama- ico, = amado SR: 
nhos, Tolof. 490678. 


qada. Telo!. 9672554, 
PREDIAL — Notariado, re- 666. Idade, precisa - ————————— lorico do Basto. 
, ————————— | MÁQUINAS ESCREVER RE- e! | 575122 ou 055/ 
gisto nacional, etc. Telef. MENS oiço da rir (ALUGUERES) | ETICO serds TOS LUALITE oe MINGTOM 7 Novas | (422) (dpois 18h 
28872. A 16.000500. R. res C———— 
ENSINO ferrado Telef. | TORNEIROS MECÂNICOS E MOTO CAGIVA 125 CC | dlm, 1064. Telet. 23524. | herdado, 201. QUINTINHA — E c 
398945. 


Entrada Imediato. Telef. | escritório. Trata: Bombel- 


SERRALHEIROS CIVIS - | ALUGAM-SE SALAS — P/ | TRIAL — Rua Firmeza, 12. | meo quais. | qe | Junto no Rio Homem, com 


ic Quelma- | MÁQUINA LAVAR ROUPA | barco, azenha. Local apra- 


RAPAZ = 6/17 anos, ofere- | 9670705. ros Voluntarios do Porto. | MOTORIZADA CASAL 50 CC Industria FAGOR Bom prço. Tela. | zívl; — Tola. à nato, 


CORTE E CONFECÇÃO - En- | co-se para qualquer ramo. TOTO” | tom ostado. Telut. : . 7621610 (19 às 21 horas). 
9893229. e ea 


55 anos pare formar | 5 
muto sólido. Assunto mu | Bege oia unção! SH” | Tele. S4022, ANDAR = Foco, T3+1, 


Carta ao jomal | O O | SENHORA fas x 


 S7ASST. Outra do algodão docs. - | Te 
EXPLICAÇÕES — Do Clio | mento det PASSA-SE pita A CONSULTORIA Telol. 7622636. 
Preparatório ao qualquer outro programa | Names | ANDAR = Rus do Congo 


MÁQUINAS DE PIPOCAS - | SUPERMERCADO — 1985. — 
. 578651. 


TERRENO COM 1.300 M2 


csclridade, à nona oe. | Gmpatval com MPE E ARMAZÉM AD INFANTE - | Alegro. informa tefof. | FRANCISCO A. CARNEIRO PANTÓGRAFO — Tri dois km do conto da cl 


sábados. Fono — Areosa — 2 computador. 
Tolof. 9714462. 486659, Riaaci2a m2. Telef. | 316515. 


EXPLICAÇÕES SENHORA - Manhãs de 2.º | AG, VIADUTO — P/ passar 
mética do 5. tolra e 6.º foira. su adqutr 0 sau negócio. 
Amiol 8 9597666, R 


CONSULTÓRIOS MÉDICOS 


ro mesmos cond- | DÃO-SE AULAS DE GUI- “RG. VIADUTO - À sus Ago” 

idento no Porto. | TARRA CLÁSSICA E ELÉC- sa Erg 
TRICA — Ao domicílio. Go 
Pee 2.º 2 6.º. guto Crieóvês: 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 
1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (0 qual será depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever 0 texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o lero, porém, quiser publicar um número. 
(O) Comertio do Porto maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


estado b novo. Ovar. — Ti 


MELROS/PEGAS/PAPAGAI- | 
OS-CANÁRIOS —- Rua D. | 4 SERRA DE FITA DE 60 
Sonpato Pareira, 53 Telef. 24522-Braga. 


Braga. EE a 

GRGÃo = Madero, am | 1, SERRA RADIAL - Telel. | TERRENO - 520 m2, mura- 
— Moderno, em | 24522 - Braga. do. €/ poço, luz, garagem 

madeira. 55.000800. | o ly? cam, 15 vm Praia 


MOBÍLIAS E RECHEIOS — | Telef. 690993. 1 SERRA DE FITA 70 - | Lavadores. - Telef. 
Teletone 314037 de tarde. Telef. 24522 - Braga. 712255. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais, 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», «Telefone para O nº...» ou 
«Rua...», contam avenas como uma palavra. 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av, dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


diaido 
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4 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Hi o o AU GOaAAASAAGANAaAaNaAAANaADaO 


| uma |, 


CHE HE DE MH) Tu [HE HE HE BH 
Ê EN HE/0M EE Gi e oe É HE NE EE NE É Ri 
CEI RE IO CEO pm mu, 
E DE/0 HH las ue rá E EEN E jim NE ue Ro) f 
[ CR BEE EM = ua dê Es f 
E mc Mm EE HH il E MEN HH [CR] tua EE ! 
Li se O O | E HEHE E HE HE 
mau das um om HE 


feras HH EH: RE 


IJANISINIA 


OEÍEIIgEU JOJO! Ep olsigsosdo m SINIVÔNOS SOTUVO 


SIQÔNHISNOO 


2e-passatempo 


HORIZONTAIS 


15 Amparo. 2.- Desmorona-se. Aqui está, Espécie de sapo das 

ndia da Noruega. 
Decâmetro quadrado. Formar abas. 4 — Passadas. Ilha inglesa no mar 
da Irlanda. Cilada. 5 - Nota de música. Origem. Rato. 6 — Entre nós. 
Curso de água. Pretexto. 7 — Atribuímos. 8 — Qualquer. Sequiosa. An- 
tes de Cristo. 9 - Composição poética. Risonhos. Preposição. 10— 


regiões do Amazonas. 3 Rio que separa a Finl 


Procure. Casa. Cilindro. 11 — Germânica. Volver. 
VERTICAIS 


1 Artífice. Escavada. 2 — Obtido com muito custo. Torrente. 3— 
Marca. Campeão. Introduz. 4 — Carta de jogar. Cloreto de sódio. Pre- 
posição. 5- A si. Meigo. 6- Pessoa que assassina um tirano. 7 

pertences. Que entoa. 8 - Aspecto, Dificuldade. Graceja. 9 - Compo- 
tir. Poeira. Aplicar. 10 — Enraivecido. Aprendizagem. 11 — Esplendor. 


Grande quantidade. 


EEE 
refeias 


= 


E ainda num lampejo de rara expansão o 
maestro inistia em que, se fossem pessoas da 
sua amizade, não se conservariam incógnitas 
como os reis em viagem. 

Ja os dois tinha chegado à alameda da 
Mãe de água e seguiam ao longo da Rua dos 
Sobreiros, quanco ouviram chalrar algumas 
vozes. 

Sem se voltar, João Borges disse cautelo- 
samente: 

— É agora. Distingui entre todas uma voz 
melodiosa: deve ser a de Assunção. 


1 DN DRM TS Gr mi 8 Co riosas 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Ferdinand 


(77 
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Ya King Features Syndicate. Inc World rights reserved. 


4 de Janelro de 1988 
O Coméreio do Porto 


... ONTEM, POR MERA 
CURIOSIDADE. COMEÇEL 
A AGITAR ESTAS COISAS 


Francisco Eduardo pareceu ter perdido, 
nesse mesmo instante, a boa disposição de 
espírito que o tinha desassombrado um pouco. 

E um diálogo rápido, em surdina, derivou 
destas palavras suas: 

— Cá estou eu na situação de certos ac- 
tores que vão entrar em cena e não sabem o 
papel... 

João Borges, emendendo a comparação. 
respondeu: 

— Nos teatros de Paris, segundo li algures, 
existe o sistema da doublure, isto é, um actor 
estuda o mesmo papel de outro, para o caso 
de ter que o substituir. Conte com a doublure, 
se quiser. 

— Quero, quero. 

— Mas hoje!... na presença da sua melhor 
discípula!.. 

— Se se tratasse de piano ou canto... 

— Trata-se do coração. 

— O meu pebre coração também não sabe 
falar. 

Ao voltarem na Rua dos Sobreiros. deram 
de cara com o grupo, que se aproximava. 

O Dr. Romeira e padre Manuel vinham à 
frente; depois Assunção e Adriana, de braço 
dado: por último, Jaime de Amorim, com a 
filhinha pela mão. 

Risonho e expansivo, abrindo os braços 
dizia o cónego avançando para Francisco 
Eduardo 

— Foi uma surpresa que lhes quisemos 
fazer. E, para os incomodar menos, só saímos 
da estalagem: quando soubemos que ja tinham 


vindo para a Mãe de água. Mas vejam, vejam 
que boa aparência a do Francisquinho! Muito 
estimo de todo o meu coração. 

Entretanto, João Borges, tendo-se incli- 
nado diante das duas senhoras, recebeu Jai- 
me de Amorim, abrançando-o e logo, pegando 
na criancinha ao colo, a beijou dizendo: «É a 
tua filha, já vejo. Linda como os amcres». 

Jaime, Assunção e Adriana cumprimen- 
taram Francisco Eduardo felicitando-o pelas 
supostas melhoras. 

E, depois, o cónego apresentou a sobri- 
nha a João Borges, concluindo por dizer: 
«Você deve contá-la entre as senhoras que 
mais apreciam os seus belos Cânticos de paz 
e amor». 

Trocado um aperto de mão, João Borges, 
fitando aquela esplêndida mulher, cujos olhos 
verdes radiavam meigamente sob um diadema 
de cabelo castanho-ciaro, respondeu, sem 
ademanes, com um desembaraço de boa so- 
ciedade:. 

— Minha senhora, agradeço infinitamente 
toda a sua indulgência. 

— Que não era indulgência, rnas justiça... 

— Então sinto-me orgulhoso de tão compe- 
tente julgamento. 

— Agora, disse Jaime, deixa-me apresen- 
tar-te minha mulher 

João Borges, colhendo a mão de Adriana, 
expressou-se com saudade e galantaria.. 

— Amigo, estou a vê-la, na aula da Menda- 
nha, sentadinha na sua minúscula cadeira de 
boneca, aprendendo a fazer meia. E lembro- 


me bem, de que as suas agulhas eram menos 
ágeis que os seus olhos travessos e os pezi- 
nhos buliçosos. 

Explodiram risos e Adriana ruborizou-se 
honestamente com a ideia de que ele também 
se haveria lembrado de que nesse tempo lhe 
chamavam «a sua noivinha». 

Todo grupo permaneceu reunido junto à 
mesa de pedra, no topo da alameda. 

O dr. Romeira explicava que se não fora 
ter estado preso pelas solenidades da Semana 
Santa na sua Sé, já há rais tempos teria vindo 
dar um abraço de amizade ao doente e ouiro 
ao enfermeiro. 


— Eu nunca fui grande viajante, prosseguiu 
ele; e agora menos o poderia ser. Os anos 
vão-me pesando. Mas Assunção, que muito 
naturalments se interessa pelas melhoras: dg. 
seu professor, prestou-se a fazer-me compa- 
nhia. E, para me tornar a viagem ainda mais 
agradável, conseguiu do Cosme que a Adriana 
e 0 Jaime viessem também. O que algum tanto 
custou aos avós foi a ausência da netinha, mas 
Adriana que não queria-vir sem a filha, e elos 
resignaram-se por ser um ausência efémera. 

A seguir pediu a João Borges que lhe dis- 
sesse se Francisco Eduardo dormia bem e 
tinha apetite, se estava despreocupado de es- 
pírito... 


(continua) 
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CONCURSO 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


E 


A IMPORTÂNCIA 
DO CHAPÉU NA ÉPOCA 
DOS DESCOBRIMENTOS 


Um tema como «a im- 
portância do chapéu na 
época dos descobri- 
mentos» parece não ter 
interesse de maior e ser 
até um pouco audacio- 
so, no pensamento de 
muitos quantos me es- 
tão a ler. 

Ninguém dá grande 
importância ao chapéu e 
o que acontece hoje 
parece ser o que acon- 
tecia ontem. 

E, no entanto, não é 
assim. 

Por isso, nestas pri- 
meiras palavras, eu po- 
nho ao leitor uma per- 
gunta muito simples, 
mas talvez um tanto em- 
baraçosa. 

Suponhamos que lhe 
era pedido para apre- 
sentar sem qualquer 
som, nem palavra, a 
ideia de liberdade. 

O que faria? O que 
escolheria? Como resol- 
veria a questão? Com 
certeza que não lhe 
seria fácil. 

Pois bem! Não é nada 
fácil, não senhor, O con- 
ceito de liberdade é uma 
ideia abstracta. Concen- 
tra muita filosofia. E dar- 
lhe expressão concreta 
é bastante complicado. 

A mesma dificuldade 
que cada um dos lei- 
tores tem é a mesma 
que tem a humanidade 
inteira. Os meios de ho- 
je para exprimi-la não 
avançaram um palmo. 
São os mesmos de 
ontem. 


Ainda em nossos 
dias, nesta época de 
tanto avanço e recurso 
tecnológico, nós, 
quando queremos expri- 
mir pela imagem a liber- 
dade, sabem o que fa- 
zemos? Pegamos na 
cabeça de uma mulher 
(seja Brigitte Bardot, 
seja Catarina Deneuve) 
e pomos-lhe na cabeça 
um barrete especial, 
chamado o barrete fri- 
gio. Assim, compomos a 
imagem da liberdade 
consubstanciada na 
imagem da república. 


Desde 1789 que este 
é o cânome seguido 
pela maioria dos povos. 
E, se a nossa imagem 
da república portuguesa 
continua a ser sempre a 
mesma mulher antiga 
sem a modernização e a 
actualização que perio- 
dicamente os franceses 
dão à sua, escolhendo 
uma actriz conhecida e 
muito em voga, é por- 
que nós somos um pou- 
co botas de elástico e 
tanto se nos dá como se 
nos deu se a imagem da 
nossa república é uma 
senhora conhecida e em 
voga, ou se é anónima e 
já desapareceu. 


Evidentemente que a 
apresentação da ima- 
gem da liberdade sim- 
bolizada na figura da re- 
pública não surgiu no ar, 
nem foi iventada «ad 
hoc». Tem uma história 
e uma razão. 


Por Ricardo Duborjal 


E a razão é esta: no 
tempo dos antigos gre- 
gos e romanos, o cha- 
péu era prerrogativa 
apenas dos homens lIi- 
vres. Quer dizer, os es- 
cravos não podiam usar 
nada na cabeça. Por- 
tanto, quando se dava 
um chapéu a um escra- 
vo, isto é, quando o se- 
nhor «ad pileum vocabat 
servum» (no dizer juri- 
dico do acto) «cha,ava o 
escravo para o cha- 
péu», então queria sig- 
nificar que o escravo fi- 
cava livre. 

O «pileus» grego era 
um barrete ponteagudo, 
que os marinheiros e os 
trabalhadores usavam, 
e que passou à história 
com o nome de barrete 
frígio. 

Postas, lado a lado, 
estas duas ideias, a da 
liberdade e a do chapéu 
frígio, tiram-se duas 
conclusões interes- 
santes: 


1 — A expressão pic- 
tória da liberdade de- 
pende do chapéu, 
desde tempos imemori- 
ais até aos nossos dias. 

2 - O chapéu tem 
uma importância 
enorme na história da 
humanidade. 


Vamos-nos a ela, fi- 
xando-nos apenas no ti- 
tulo deste artigo «O cha- 
péu e os descobrimen- 
tos portugueses». 


(Continua) 


"| ROTA DOS LEITORES 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» não é 
nem podia ser, uma iniciativa fechada sobre si 


mesma. 


É nossa intenção levar os leitores de «O Co- 
mércio do Porto», ouvintes da Rádio Renascença e 
todos os demais concorrentes a participarem acti- 
vamente nesta espectacular iniciativa de natureza 
cultural e recreativa. Pretendemos, sobretudo, ser 
um motor mobilizador nas escolas portuguesas, 
animando o empenho de alunos e professores 
nesta grande caminhada à procura de novos 
mundos. 

Exactamente nessa perspectiva, este espaço 
ficará reservado, diariamente, aos nossos amigos e 
leitores. É um espaço aberto, que poderá receber 
todos os trabalhos, individuais ou de grupo, passí- 
veis de publicação, e que se reportem à temática da 
Epopeia dos Descobrimentos. 

Aqui estaremos, sempre disponíveis para res- 
ponder às questões que nos forem colocadas, por 
escrito, pessoalmente ou pelo telefone. Uma equipa 


executiva está pronta para este diálogo, que preten- 
demos vivo e frutuoso. Basta que o leitor se dirija ao 
Concurso Portugal e os Descobrimentos — Departa- 
mento de Iniciativas e Promoção de «O Comércio 
do Porto», Av. dos Aliados, 107, Apartado 490 — 
4008 Porto Codex, telefone 321021. 


Para dar o pontapé de saída na participação 
dos leitores, seleccionámos para início desta cami- 
nhada um trabalho que nos foi enviado pelo senhor 
Ricardo Duborjal, de S. João da Madeira, e sobre o 
tema «A importância dos chapéus na época dos 
Descobrimentos». Veja lá o leitor se algum dia lhe 
passaria pela cabeça tirar o chapéu à função do 
chapéu na época dos descobrimentos. Leia o que 
nos vai dizer, durante os próximos dias, o senhor 
Ricardo Duborjal, e, no fim certamente também 
dirá: isto é mesmo de bater a pala! 
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Na ordenação do novo bispo auxiliar de Braga 


MUNDO CATÓLICO APELA 
| À ESTRELA QUE O CONDUZA 


«Também hoje o mundo apela para uma estrela que o FR 
conduza, que o orlente no melo da sua desorientação e 
Incerteza, que seja a esperança, que lhe mostre o cami- 
nho na encruzilhada em que se encontra». Estas as pri- 
meiras palavras de D. Jorge Ortiga, ordenado, ontem 
bispo titular de Nova Bárbara e auxiliar de Braga, em 
celebração que decorreu na cripta da Basílica do Sameiro, 
| com a assistência de muitos milhares de católicos orlun- 


] 


EesesuuesssmsmiamWaoo 


dos de toda a arquidiocese bracarense. 


O novo bispo minhoto, natural de 
Vila Nova de Famalicão, onde nas- 
ceu a 5 de Março de 1944, na fre- 
guesia de Brufe, foi ordenado por 
D. Eurico Dias Nogueira, arcebispo 
primaz de Braga, tendo como bis- 
pos coordenantes D. António de 
Castro Xavier Monteiro, bispo de 
Lamego, e D. Carlos Pinheiro, 
bispo auxiliar de Braga. 

Na sua mensagem - a primeira 
como bispo — D. Jorge Ortiga reco- 
nheceu que «estamos num mundo 
repleto de dúvidas, angústias e me- 
dos, e sujeito a grandes calamida- 
des físicas, morais e espirituais. 
Aqui o homem experimenta a de- 
sorientação, caminhando à procura 
de soluções adequadas que miti- 
guem todos os seus males e incer- 
tezas». 

Tendo como cenário temático o 
Dia de Reis que a Igreja Católica 
celebrou ontem, D. Jorge Ortiga re- 
cordou que «outrora, também três 
reis magos necessitaram de um 
meio que os orientasse na resolu- 
ção das suas dificuldades». 

«Eles — acrescentou — descobri- 
ram então essa estrela que lhes 
serviu de guia, levando-os ao cen- 


Em tempo de festas com bastante consumo 
de de bebidas alcoólicas manter a boa disposi- 
ção obedece a algumas precauções simples, 
na esperança de evitar uma ressaca, revelou 
um especialista norte-americano. 

«Julgo que uma das principais razões de 
uma ressaca é o corpo ficar desidratado», afir- 
mou Curtis Harris, endrocrinologista e perito em 
doenças do metabolismo. «Quando as pessoas 
bebem, urinam em excesso, e, durante a noite, 
expulsam álcool através da respiração e da 


pele». 


tro de toda a libertação, ao fio con- 
dutor da salvação da humanidade». 

Tal estrela, no entender do novo 
bispo auxiliar, é a Igreja Católica 
que, na sua perspectiva, «só ela 
pode dissipar as dúvidas e angús- 
tias dos homens e dar-lhes uma 
resposta que defina a sua verdadei- 
ra condição, explique as suas fra- 
quezas e, ao mesmo tempo, per- 
mita conhecer com exactidão a sua 
dignidade e a sua vocação».- 

Para cumprir essa missão, D. 
Jorge Ortiga defendeu que a igreja 
«deve apostar na construção de es- 
paços de comunhão com crentes, 
não crentes e com aqueles que por 
qualquer motivo se encontram afas- 
tados do caminho que conduz a Je- 
sus Cristo». 

Adoptando o lema «Para que to- 
dos sejam um», como ideal progra- 
mático da sua missão episcopal, o 
novo bispo promete defendê-lo na 
vida, guiando-se apenas «pelo 
amor pela verdade e com a neces- 
sária prudência, não excluir nin- 
guém». 

O novo bispo auxiliar de Braga — 
cuja primeira visita pastoral será ao 
concelho de Fafe — entrou aos 11 


anos para os seminários de Braga 
tendo sido ordenado sacerdote em 
9 de Julho de 1967. A partir de en- 
tão passou a exercer o seu munus 
pastoral na freguesia de S. Vitor, 
Braga. Depois, foi estudar na Uni- 
versidade Gregoriana de Roma, 
onde se licenciou em História da 
Igreja. 

Regressado ao seu apís, traba- 
lhou durante dois anos na secre- 
taria arquiepiscopal e em 1974 foi 
nomeado reitor da Basílica dos 


Bebidos antes de ir para a cama 


LÍQUIDOS NÃO ALCOÓLICOS 
ATENUAM EFEITOS DE RESSACA 


cular». 


explodir. 


Por essa razão, Curtis Harris recomenda 


beber mais líquidos não alcoólicos antes de ir 
para a cama. Todavia, poderá ainda aparecer 


uma dor de cabeça, adverte. 


Mais adiante, este especialista observa 
que«o álcool é destruído ou metabolizado no 
fígado. O processo cria alterações na capaci- 
dade do organismo em enfrentar substâncias 
tóxicas, transformando-se o álcool em substân- 
cias que podem causar dor de cabeça vas- 


Enquanto isso, cientistas afirmam que a dor 
de cabeça tem origem no couro cabeludo e não 
no cérebro, mesmo que as pessoas possam ter 
a sensação de que o cérebro está prestes a 


«Água açucarada ajuda a inverter alguns 
sintomas», assevera Harris, concluindo que 
«muitas pessoas comem alimentos com alto 


D. Jorge Ortiga, novo bispo auxiliar de Braga. 


Congregados, até ser nomeado 
bispo, em Novembro passado, por 
João Paulo Il. 

Nova Bárbara é uma antiga dio- 
cese situada na actual Tunísia, ex- 
tinta após a expansão muçulmana. 

A ordenação episcopal de D. 
Jorge Ortiga contou com a pre- 
sença de vinte bispos portugueses, 
muitos sacerdotes da diocese de 
Braga e numerosas personalidades 
políticas, civis, religiosas e militares 
da região minhota. 


teor de hidratos de carbono enquanto bebem. 
Ora, isso ajuda a metabolizar o álcool e anula 
alguns efeitos tóxicos». 


Caminhar energicamente antes de dormir, 
para metabolizar o álcool, pode também reduzir 


os seus efeitos no dia seguinte. 


Para os que podem tomar aspirina sem pro- 
blemas, «três antes de ir para a cama podem 
ajudar», referiu ainda. 


«Existem algumas provas de que uma boa 
multivitamina à hora de deitar pode ajudar — 


provavelmente uma com vitamina B», afirmou, 
mas «muito disto é uma mistura de ciência bá- 
sica e remédios caseiros». 


O maior acordo de liberalização de trocas comerciais 


EUA E CANADÁ TÊM 
COMÉRCIO MAIS LIVRE 


O presidente Ronald Reagan e o primeiro-ministro 


canadiano, Brian Mulroney, assinaram o maior acordo de 
liberalização de trocas comerciais desde sempre negocia- 
dos entre os dois países, em cerimónias separadas reali- 
zadas no sábado a cerca de 3.840 quilómetros de dis- 


tância. 


Em contraste com as simples 
cerimónias que marcaram o acto, 
manifestantes em todo o Canadá e 
especialmente nas cidades ao 
longo da fronteira do Canadá com 
os EUA, desfilaram em sinal de pro- 
testo contra o acordo. 


O acordo hictórico, considerado 
pelos dois dirigentes como um pas- 
so importante para uma maior li- 
beralização das trocas económicas 
entre os dois países deverá agora 
ser ratificado pelo Congresso dos 


EUA e pelo parlamento canadiano, 
antes de entrar em vigor em 1 de 
Janeiro do próximo ano. 


Ao abrigo do acordo, os maiores 
parceiros económicos do mundo 
vão ter um sistema de trocas libera- 
lizado que permitirá a circulação de 
um maior número de bens e produ- 
tos entre os dois países e que torna 
mais fáceis os negócios de norte- 
americanos no Canadá, e vice-ver- 
sa, a partir da sua entrada em vigor. 

Mulroney, que assinou duas ver- 


sões do acordo — uma em francês e 
outra em inglês — considerou tratar- 
se de «um importante marco para a 
liberalização das trocas económi- 
cas no mundo inteiro». 

O primeiro ministro canadiano 
disse que o acordo deverá asse- 
gurar mais emprego e ao mesmo 
tempo aumentar a oportunidade 
das trocas económicas, investimen- 
tos e crescimento económico. 

Mulroney falou brevemente com 
Reagan ao telefone antes da assi- 
natura do tratado. 

«Tivemos uma excelente conver- 
sa» — disse Mulroney, acrescen- 
tando que «Reagan manifestou 
grande satisfação pela conclusão 
deste tratado, que dá um impor- 
tante exemplo internacional numa 


altura em que se fazem sentir sinais 
de proteccionismo». 


Reagan, que assinou o docu- 
mento no rancho «Mirage», na Cali- 
fómnia, onde está a passar férias, 
falou no sábado do tratado na sua 
mensagem semanal ao país, di- 
zendo tratar-se de «um pacto ver- 
dadeiramente histórico». 


Mulroney, por seu lado, assinou 
os textos do tratado no seu gabi- 
nete do parlamento de Otava. 


Depois de ter assinado o texto, 
Reagan publicou uma declaração 
na qual afirma que o acordo «faz 
poupar milhões de dólares» aos 
consumidores e aumenta as possi- 
bilidades de exportação dando be- 
nefícios a ambas as partes. 


Prosseguem as buscas 


na ria de Aveiro 


Os «Bombeiros Novos» de Aveiro vão prosseguir esta manhã 
as buscas nas águas da Ria de Aveiro, junto ao novo cais comer- 
cial no Forte da Barra, para encontrar o corpo de Marina Raquel, de 
5 anos de Idade, que se encontrava no Interior de um táxi que, 
conforme noticlámos, calu nas águas da Ria. 

Elementos dos «Bombeiros Novos» de Aveiro estiveram on- 
tem de manhã no local mas as buscas efectuadas até ao princípio 
da tarde resultaram infrutíferas. 

Tal como anunclámos na nossa edição de anteontem, Marina 
Raquel seguia de táxi, conduzido por Artur Augusto dos Santos 
Calisto, na companhia de sua tia, Maria da Luz Antunes, a fim de 
apanhar a lancha para S. Jacinto. No novo cais comercial de Avelro 
o táxi despenhou-se na água, vindo o condutor, Artur Calisto, e a 
Maria da Luz a serem salvos por pescadores que se encontravam 
perto, no Interlor de um barco, e lhes arremessaram umas bólas. 

A Marina Raquel ía junto da tia que a largou na altura da queda, 
ao que apurámos. No momento do acidente a maré estava 
vazante. 


Descarrilamento 
em Santa Apolónia 


Um combolo directo Lisboa-Porto descarrilou ontem às 19 
horas à saída da estação de Santa Apolónia, na capital — disse à 
Lusa um porta-voz da CP. 

A carruagem da frente da composição salu da linha, atraves- 
sando-se sobre as vias férreas que dão acesso à estação de Santa 
Apolónia, Impedindo a utilização de seis das nove linhas all exis- 
tentes. 

O acidente provocou atrasos consideráveis na circulação fer- 
roviária, impedindo, nomeadamente, a saída do rápido «Alpha» 
para o Porto e do «Lusitânia» para Madrid. 

A circulação ferroviária na estação de Santa Apolónia só seria 
restabelecida cerca das 23.30 horas, informou a CP. 


Brasil investiga 
chacina de mineiros 


O Governo brasileiro val Investigar a alegada chacina de deze- 
nas de mineiros, que pediam melhores condições de trabalho, no 
estado do Pará — anunciou ontem o funcionário governamental 
Nelson Marabuto. 

O Governo inicia hoje um Inquérito aos Incidentes da semana 
passada na zona da mina Carajas, incidentes durante os quais a 
Polícia atacou cerca de 4.000 trabalhadores que haviam bloqueado 
uma ponte como forma de protesto. 

Marabuto, membro de uma comissão governamental para me- 
lhorar as condições de trabalho na mina, afirma que há 79 desa- 
parecidos devido à Intervenção policial, Incluindo-se nesse nú- 
mero alguns mortos. 

As autoridades do Pará declaram que só três pessoas foram 
mortas a tiro pela Polícia, mas outras fontes chegaram a admitir a 
existência de perto de uma centena de vítim: 

A região da Serra Pelada, no estado do Pará, atral actualmente 
dezenas de milhares de pessoas em busca de ouro. 


Licenciado timorense 
assassinado em Jacarta 


José António Moniz da Silva, timorense, de 41 anos, que re- 
centemente se llcenciara em Economia, fol no dia 17 de Novembro 
agredido mortalmente em Jacarta - comunicaram ontem parentes 
seus residentes na Austrália. 

José António, que fora furrlel do Exército português e a seguir 
ao 25 de Abril se tornara administrador de um posto administrativo 
perto de Bobonaro, na zona montanhosa que faz fronteira com o 
Timor Indonésio, tirara nos últimos anos o curso de Economia na 
Universidade Católica de Atjamaya, em Jacarta. 

No dia 17 de Novembro último fol assaltado por desconhecl- 
dos e agredido até à morte, tendo as autoridades Indonésias co- 
municado à família que fora vítima de um acidente de viação — 
disseram à «Lusa» parentes seus, que só mais tarde vieram a 
saber o que realmente acontecera. 

A única explicação que a família vô para a agressão é o facto 
de José António Moniz da Silva ter sido, antes de Ir tirar o curso 
superior, um activo resistente à anexação de Timor-Leste pela 
Indonésia e de, em Jacarta, haver mantido contacto com círculos 
da resistência timorense. 

Grande parte do povo de Timor-Leste continua a não aceltar a 
presença no seu território, desde o fim de 1975, de forças armadas 
Indonésias. E existe mesmo uma acção de guerrilha contra os 
ocupantes. 


Paris - Dakar: 
«Cagiva» primeiro 


O francês Serge Bacou, ao comando de uma moto «Caglva», 
fol o primeiro a chegar ontem à tarde à localidade argelina de El 
Oued, meta da primeira etapa africana da décima edição do Rail 
Paris - Dakar, com uma extensão de 600 kms. 

Esta etapa não teve uma excessiva dureza, dado que a malor 
parte do seu percuso decorreu sobre estradas asfaltadas e tanto 
os organizadores como os 596 pilotos que continuam em prova 
coincidem em sublinhar que o verdadeiro Rall começa hoje. 

Não obstante o francês Patrick Zaniroll, um dos favoritos na 
modalidade de automóveis, teve ontem dificuldades com o seu 
«Range Rover», ao partir-se-lhe a calxa de transmissões a 90 kms 
de El Oued. 

A etapa de hoje tem a extensão de 594 kms, entre El Qued e 
Hassi Massa, é considerada como uma das mais duras da presente 
edição do Paris - Di decorrendo pleno deserto, com pistas 
de arela solta e dunas quase Intransponívels. 

As motos sairão de 20 em 20 minutos e os carros de cinco em 
cinco, com a partida marcada para as 06.00 horas da manhã. 


Inaugurada exposição 
de chefe mafioso 


Uma exposição de pintura de Luciano Ligglo, considerado «o 
chefe dos chefes» da mafia siciliana, fol Inaugurada numa sala de 
arte do centro de Palermo. 

Ligglo, que cumpre uma pena de prisão perpétua por vários 
delitos de carácter mafioso, pintou os quadros na prisão e tenclo- 
na destinar os lucros que obtiver com a sua venda à construcão de 
um centro de diálise na sua aldela natal de Corleone, na Sicilla. 
Incluindo paisagens, 
flores e naturezas mortas, e os quadros estão avaliados - segundo 
o catálogo da mostra - em mais de 200 milhões de liras (cerca de 20 
mil contos). 
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José Carlos de Sousa 


A inesperada vitória do Portimonense em Cha- 
ves, a derrota por números expressivos que o FC 
Porto inflígiu ao Rio Ave, no seu reduto, e o à 
vontade com que o Vitória de Setúbal se desem- 
baraçou do Salgueiros (e este de Festas...) em 
Vidal Pinheiro, constituiram as proezas desta 15º 
jornada do «nacional» de futebol da primeira di- 
visão. 

Os portistas, de uma assentada, lograram cons- 
truir o resultado mais avantajado da ronda e tam- 14% 
bém desfeitear pela primeira vez o Rio Ave no seu $ mA 
reduto. Entretanto, os vila-condenses já não sabem dino an e apuro 
O que é conquistar dois pontos vai para seis jorna- + AR Ep EE 
das, sendo esta a sua segunda derrota consecu- É: Site eat 2 
tiva. aut Did ps 

Em Chaves, a formação de Raúl Águas resolveu 
pregar uma valente partida a todos quantos ainda 
pensam (como nós, pelo que aproveitamos a opor- 
tunidade para desde já nos penitenciarmos) que o 
futebol tem uma pontinha de lógica. Também quem 
iria adivinhar que os algarvios, desfalcados e tudo, 
seriam capazes de arrecadar dois pontos fora (o 
Primeiro pontinho, vejam só!) e logo num local pou- 
co menos do que sagrado para os transmontanos? 
Aquele que não concordou com o nosso prognós- 
tico que nos atire a primeira pedra. Se forem mui- 

-. Então guardem as pedrinhas para melhor 
É que os flavienses ainda não tinham per- 
dido um único joguinho em casa. Já é azar! 

Surpresa (ou talvez meia igualmente aconte- 
ceu em Vidal Pinheiro. Privado de Tonanha (no 
Brasil), o Salgueiros foi humilhado pelo Vitória de 
Setúbal (este é o nono ponto que alcança fora) e 
caminha a passos largos para uma situação nada 
confortável. Em passo mais acelerado saiu o seu 
técnico, Festas, que farto de tanta derrota seguida 
(cinco) entendeu pedir a demissão. 

Em Braga, a equipa arsenalista venceu o Spor- 
ting e parece ter dado um valente pontapé na crise. 
Depois do empate na Luz na jornada anterior, o 
Sporting de Braga volta a confirmar a sua subida de 
rendimento, agora assente em factos reais. Três 
pontos em duas jornadas não é nada mau. Em 
contrapartida, o Sporting voltou a borrar a pintura, 
atrasando de novo os seus propósitos de não per- 
der terreno em relação aos lugares cimeiros. Pelos 
vistos 

Muito certinho anda o Boavista. Em pézinhos de 
lã foi buscar mais um pontito, a um campo onde 
agora não é muito fácil sair de cara alegre. Pouco 
menos do que com um semblante sisudo saiu o 
Guimarães de Coimbra. Os homens de António 
Oliveira já não se lembravam do amargo da derrota, 
pois andaram cinco jornadas sem perder. 

Com algumas dificuldades o Benfica ganhou na 
Luz (palavra que vamos cumprir a promessa que 
fizemos...), cimentando a sua segunda posição na 
tabela classificativa. 


GS Sa 


Fotos de RICARDO PEREIRA 


A todo o pano continua o Marítimo nas suas 
deslocações ao Continente, pois ainda ninguém os 
derrotou por cá. Com este empate em Elvas, a sua 
conta-corrente está com saldo positivo: duas vi- 
tórias e seis empates. 


O Espinho averbou a sua terceira vitória no cam- 
peonato, enquanto o Varzim continua a deixar bem 
claro que os cometimentos da época passada não 
estão, para já, ao seu alcance. 


Quem sem fazer muitas ondas vai levando a 
água ao seu moinho é o Penafiel, que averbou mais 
uma vitória, desta feita frente ao Sporting da Covi- 
lhã. É mesmo, Sporting só mesmo o de Braga... De 
resto, temos conversado. 

Como nota curiosa e para rematar, destaque-se 
que o FC Porto e o Boavista são as duas únicas 
equipas que ainda não conheceram a derrota no 
seu terreno. 
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Benfica - Belenenses... 
Académica - V. Guimarães 
Farense - Boavista 

Espinho - Varzim .. 

Rio Ave - F. C. Porto 

Penafiel - Sp. Covilhã . 
Salgueiros - V. Setúbal 

Desp. Chaves - Portimonense 
Elvas - Marítimo................ 
Sp. Braga - Sporting ........... 


Rio Ave 


Salgueiros. 
Portimonense 
Sp. Covilhã 


V. Guimarães 
V. Setúbal. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Belenenses - Sp. Braga 
V. Guimarães - Benfica 
Boavista - Académica 
Varzim - Farense 

F.C. Porto - Espinho 

Sp. Covilhã - Rio Ave 

V. Setúbal - Penafiel 
Portimonense - Salgueiros 
Marítimo - Desp. Chaves 
Sporting - Elvas 


CONTRA-ATAQUE PREMIADO 


Chaves, O 
Portimonense, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 
Tempo nebuloso e frio. 


Árbitro: Francisco Caroço, de Portalegre, 
auxiliado por Parra Casimiro e Adelino Figuel- 
redo. 

CHAVES: Padrão; Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Radi e Júlio Sérgio; 
Serra, David e Vermelhinho. 

Subs: Aos 74 minutos, Jorge Silvério subs- 
tituiu Rogério. Aos 58 minutos, César entrou 
para o lugar de Serra. 


PORTIMONENSE: Pires; José Carlos, Dé- 
clo, Aurélio e Teixeirinha; Leonardo, Barão e 
Forbs; Zé Tó, Sorensen e César Brito. 


Subs: Aos 72 minutos, Fernando entrou para 
o lugar de Zé Tó. Aos 80 minutos, Sorensen deu 
o seu lugar a Karen. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Forbs, aos 37 minutos, acorreu 
muito bem ao centro de Zé Tó, que entrou pelo 
lado esquerdo, cruzou com o pé para a frente da 
baliza à guarda de Padrão, e Forbs não teve 
dificuldades em introduzi-la nas redes contrá- 
rias. 

Cartões amarelos: Barão (57m), Teixeirinha 
(73m). 


O futebol tem as suas sur- — «flaviense» no final da partida. 
presas, e foi evidente a frustra- De facto, o D. Chaves tem tido 
ção dos adeptos da equipa actuação meritória no actual 


Campeonato, não se ante- 
vendo esta derrota perante o 
último classificado da tabela. 

O encontro começou com o 
Chaves a tentar assentar o 
seu fio de jogo logo nos minu- 
tos iniciais, mas foram os visi- 
tantes os primeiros a dar sinal 
de perigo, quando César Brito 
bateu em corrida a defensiva 
local, isolou-se, falhando por 
pouco. Os locais começaram a 
sentir quanto era perigoso o 
contra-ataque dos seus anta- 
gonistas, tentando pôr em jogo 
o seu bom futebol, mas o Por- 
timonense respondia com o 
seu bom porte atlético e com 
um sistema defensivo que lhe 
criava muitas dificuldades na 
penetração da área, para da- 
qui atingirem o almejado golo. 

Neste ambiente, o jogo pas- 
sou a disputar-se mais no mei- 
o-campo, com a superioridade 
nítida dos sectores defensi- 
vos, principalmente por parte 
dos «algarvios» que não dei- 
xavam penetrar os avançados 
do Chaves na sua grande 
área, para dali poderem fazer 
o golo. 

Entretanto, em outra desa- 
tenção da defensiva da casa, 
o Portimonense criou alguns 
calafrios, sendo Forbs, desta 
vez, quem se isolou, voltando 
a errar por pouco. 

Estes avisos deviam ter sido 
melhor levados em conta, pois 
em outro contra-ataque, Zé Tó 
entrou sem grande oposição, 
pelo lado esquerdo, centrou 
com o pé para a frente da bali- 
za de Padrão, e Forbs, mais 


uma vez solto e sem marca- 
ção apoderou-se da bola, in- 
troduzindo-a na baliza, 
abrindo assim o activo para a 
sua equipa, iam decorridos 37 
minutos de jogo. 


De salientar que, dois minu- 
tos antes, Garrido só, em 
frente ao guardião contrário, 
não teve a calma necessária 
para o desfeitear, perdendo 
assim o ensejo de colocar a 
sua equipa em vencedora, 
aliás com toda a justiça. 


Os minutos finais deste perí- 
odo foram de maior domínio 
dos donos do campo, tendo 
Radi também perdido óptima 
ocasião para marcar. Subli- 
nhe-se, entretanto, que os 
«flavienses» urdiam os seus 
ataques com passes a mais, o 
que lhes tirava bastante objec- 
tividade na sua concretização. 


No período secundário não 
se alterou a panorâmica do 
jogo; domínio avassalador dos 
donos do campo que, a partir 
de certa altura, começaram a 
actuar com muitos nervos, 
com perdidas incríveis, em 
que a bola não entrou por ma- 
nifesta falta de sorte. Foram os 
casos de César, Radi, Silvério 
e Júlio Sérgio, que atiravam 
para a baliza, julgando que já 
estaria concretizado o golo, 
mas onde aparecia sempre a 
mão do guarda-redes ou um 
pé dos jogadores contrários, 
ou ainda a própria trave a des- 
viar milagrosamente a bola da 
baliza à guarda de Pires. 


Lista dos Marcadores 


GOMES FEZ 
«HAT-TRICK» 


O «bi-bota de ouro» Fernando Gomes, do FC do 
Porto, fez ontem um «hat:trick» na goleada (0-7) que o 
seu clube impôs ao Rio Ave, em jogo da décima quinta 
jornada do Nacional de futebol da | Divisão. 

Fernando Gomes, que ontem fez tantos golos em Vila 
do Conde como nos seus anteriores jogos do campeo- 

+ nato, soma seis tentos e apresenta-se novamente como 
um dos sérios candidatos ao primeiro lugar na lista dos 


melhores marcadores. 


Na décima quinta jornada os melhores avançados 
ficaram em branco e apenas o sueco Matts Magnusson, 
do Benfica, e César, do Penafiel, marcaram, passando 


ambos a ter sete golos. 


O húngaro Lazar, que representa o Setúbal, foi o 
único jogador a bisar nesta jornada que rendeu 23 golos. 
A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Radi (Chaves) e Ademir (Guimarães) 


Mader (FC Porto) 

Cascavel (Sporting) . 
Miadenov (Belenenses) 
Manuel Fernandes (Setúbal) . 
Paulo Ricardo (Marítimo) 
Magnusson (Benfica) 

César (Penafiel) ... 


O «caso» 
do jogo 


Entretanto, surgiu o caso do 
jogo, iam decorridos 57 minu- 
tos, quando Garrido entrando 
sozinho na área e se apres- 
tava para atirar à baliza, esta- 
telou-se no chão. Foi recla- 
mada a marcação de grande 
penalidade — que a nós tam- 
bém nos pareceu, pois deu- 
nos a impressão que foram os 
defesas do Portimonense que 
tocaram no pé de apoio de 
Garrido e, por isso, em situa- 
ção merecedora da falta má- 
xima. O árbitro assim não en- 
tendeu e a falta passou em 
claro. 

Numa análise geral, temos 
que referir que a derrota dos 
«flavienses» é natural, uma 
vez que não marcou, mesmo 
que, logicamente, não seja 
merecida. 


A vitória premeia a boa or- 
denação defensiva dos porti- 
monenses e o seu contra-ata- 
que rápido, bem servido por 
atletas de bom porte atlético. 

A arbitragem pode-se consi- 
derar de regular, isto se julgou 
bem na falta que referimos. 


Raul Águas: 
«Árbitro chama-se 
caroço» 

Depois do encontro ouvimos 
os técnicos de ambas as equi- 


pas. Começamos por Manuel 
Caduja, naturalmente feliz: 


«Foi um jogo muito bonito 
tecnicamente, onde não era 
permitido ao Portimonense de- 
monstrar a sua técnica. O Por- 
timonense veio jogar para ob- 
ter pontos, o que conseguimos 
através do golo alcançado, e 


Barros Rodrigues 


depois controlámos o encon- 
tro. A sorte que tem andado 
arredia nos últimos jogos veio 
hoje ao de cima. Fomos justos 
vencedores. Esta vitória foi um 
óptimo incentivo para começar 
bem o ano de 88. Foi meritória 
frente a uma grande equipa. 
Sou um adepto incondicional 
do Chaves». 

O técnico do D. Chaves, um 
pouco triste, referiu: 


«Penso que o Chaves não 
merecia perder o jogo, porque 
jogou melhor que o adversário 
e tivemos bastantes chances 
para marcar, só que fomos in- 
felizes nesse capítulo. Quando 
assim é não há nada a fazer». 

Sobre o árbitro: 

«O árbitro que se chama 
Caroço não merece comen- 
tários» — ironizou, 

E o lance do penalti? 

«Estava muito longe para o 
comentar». 


O Chaves ao ataque. De nada valeu, e o algarvio Forbs, /na imagem, acabou por ser O 
«carrasco». 
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FUTEBOL DE «AFLITOS»... 


Espinho, 1 
Varzim, O 


Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho. 


Assistência: cerca de 8 mil espectadores. 


Árbitro: Azevedo Duarte, de Braga, auxilia- 
do por Pinto Pereira e Augusto Duarte. 


SPORTING ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kon- 
golo, Ralph e Nito; Zézé Gomes, Luís Manuel e 
Marco António; Walsh e Ado. 


Técnico: Quinito. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Festas, Quim e 
André; Miranda, José Maria, Paquito e Lito; Ni- 


valdo e Saura. 


Técnico: Henrique Calsito. 


Substitulções: No Espinho, aos 50 minutos, 
Vitorino rendeu Zézé Gomes e aos 80 minutos, 
Carvalho entrou para o lugar de Ado. 

No Varzim, aos 44 minutos, Augusto entrou 
para o lugar de Saura e aos 75 minutos Vata 


rendeu André. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Ell- 
seu, do Espinho, aos 53 minutos. 


Golos: 1-0, aos 78 minutos por Waish, que 
ganhou um ressalto à entrada da área, evitou 
Quim e sob o lado direito rematou forte com 
Lúcio ainda a tocar na bola, mas em vão. 


Altamente competitivo, rija- 
mente disputado, este encon- 
tro não foi aquilo a que se 
pode chamar, um bom espec- 
táculo de futebol. Nem tal se 
previa, dada a carência de 
pontos das duas equipas e, 
principalmente, devido ao am- 
biemte intranquilo que se vi- 
v(elia em Espinho. Mas valeu 
pela entrega total de todos os 
jogadores em campo, que lu- 
taram até à exaustão e deram 
uma lição de profissionalismo 
digna de registo, acabando os 
donos da casa por alcançarem 
a vitória com um golo do ho- 
mem que mais o mereceu 
“Walsh. Foram felizes os espi- 
nhenses, mas fizeram pela vi- 


A bola já ultrapassou o guarda-redes Lúcio. 


tória. O Varzim acabou por pa- 
gar caro o facto de ter jogado 
apenas para o empate, que 
até o mereceu pela forma 
como defendeu. Mas, água 
mole em pedra dura. 

Era um jogo dramático para 
os espinhenses, nomeada- 
mente para o técnico Quinito. 
O Sporting de Espinho não 
tem correspondido às expec- 
tativas iniciais, nem tem reali- 
zado exibições de acordo com 
o valor do seu plantel e era 
visível no inicio do encontro, 
uma certa desconfiança nos 
adeptos espinhenses, que 
chegou, em determinadas fa- 
ses do jogo a ser demonstra- 
da, com alguns apupos e al- 


desporto mn 


Juca Magalhães 


guma revolta, factos que 
viriam no final do encontro a 
serem ultrapassados, com a 
equipa a sair sob fartos aplau- 
sos e com as pazes (público- 
equipa), a serem feitas, pelos 
menos durante os próximos 
tempos. 

Desde o inicio do encontro 
que foi visivél, não só a intran- 
quilidade da turma espinhen- 
se, que se predispôs em 
campo num 4x4x2, tentando 
atacar pela certa mas de- 
monstrando sempre algum re- 
ceio pelo contra ataque con- 
trário, notando-se um nervo- 
sismo nos atletas espinhen- 
ses, motivado precisamente 
pela instabilidade que vem 


Um jogo de muita garra e pouco discemimento. 


pace 


afectando a equipa nos úti- 
mos encontros. Com um quar- 
teto defensivo formado por 
quatro homens, à frente dos 
quais actuava Pingo, funcio- 
nando como libero e patrão da 
equipa, um meio campo for- 
mado por Luís Manuel, Zézé 
Gomes e Marco António e com 
Ado e Walsh como homens 
mais avançados, o Espinho 
tentava assegurar o comando 
a meio campo nunca se 
abalançando, contudo, dema- 
siado na ofensiva. 

Por seu turno, o Varzim 
colocava Nivaldo como o seu 
homem mais adiantado, for- 
mava um meio campo de 
cinco jogadores, com Joge 
Maria a jogar à frente da de- 
fesa, que actuava em linha. O 
Varzim trazia como objectivo 
pontuar no «Avenida», com o 
empate a ser, naturalmente, a 

rande opção. 


Um jogo 
multo táctico 


Com as duas equipas dis- 
postas desta maneira, foi fácil 
perceber que este iria ser um 
jogo muito táctico, pratica- 
mente jogado a meio do terre- 
no, sem grandes oportunida- 
des de golo. Foi o que veio a 
acontecer, nomeadamente ao 
longo dos primeiros 45 minu- 
tos, exceptuando uma canto 
de Paquito ao qual Quim deu 
excelente sequência com um 
golpe de cabeça, mas Eliseu 
em cima da linha de golo sal- 
vou aquela que foi a única 
oportunidade dos varzinistas 
ao longo dos 90 minutos. 

O Espinho foi sempre a 
equipa mais ofensiva, aquela 
que pressionou mais, mas 
apenas Walsh, muito só na 
frente, ia dando alguns proble- 
mas ao último reduto contrá- 
rio, que, no entanto, tudo ia 
resolvendo, de tal forma que 
Lúcio não fez na primeira parte 
uma defesa digna de registo. 

O Varzim era uma equipa 
mais lutadora, brava, que cor- 
ria o campo todo, que lutava, 
demonstrando um maior 
colectivismo entre os seus jo- 
gadores, diferença marcante 
em relação aos jogadores es- 
pinhenses, que davam sempre 
um toque a mais, que se per 
diam em jogadas individuais 
escusadas, nomeadamente 
Ado, sempre muito contestado 
ao longo da partida pelo seu 
individualismo e pouco escla- 
recimento. 

Aos 44 minutos, Henrique 
Calisto fez uma alteração no 
seu xadrez: tirou Saura, muito 
marcado, e fez entrar Augusto, 


Deu a 


Silvino, o guarda-redes do Espinho, está no chão. O remate do poveiro, no entanto, não «furou» as redes dos «tigres». 


um jogador de bom porte físico 
na tentativa de dar mais força 
ao meio campo varzinista. Era 
uma alteração para a segunda 
parte. 

Ao intervalo, o 0-0 corres- 
pondia perfeitamente ao que 
em campo as duas equipas ti- 
nham produzido. 


Segunda parte 
espinhense 


O inicio do segundo tempo 
deixou perceber de inicio que 
as coisas não se iriam alterar 
substancialmente. O Varzim, 
embora mais solto continuava 
a tentar apenas segurar o 
jogo, -não procurando o golo, 
enquanto o Espinho cada vez 
mais intranquilo, actuava mais 
com o coração do que com a 
cabeça e procurava a todo o 
transe solicitar a cabeça de 
Walsh, excepção feita a Ado 
que raramente fazia um cen- 
tro, o que provocou alguma ir- 
ritação no público. O jogador 
não esteve bem, mas o públi- 
co foi, de facto, o seu pior ini- 
migo, pois a determinada al- 
tura do encontro Ado optava 
por resolver as coisas sozinho, 
tentando cativar os sócios. 
Psicologicamente, Adb era um 
jogador abatido. 

Aos 50 minutos, Quinito fa- 
zia entrar Vitorino, tirando 
Zézé Gomes, com os adeptos 
espinhenses mais uma vez a 
demonstrarem o seu descon- 
tentamento. Mas o técnico é 
soberano e Quinito acabou por 
demonstrar que tinha razão. 

Com Vitorino em campo, o 
Espinho ganhou a agressivi- 
dade que não tinha tido até ali, 
alargou a sua frente de ata- 
que, agora formada por Ado, 
Vitorino e Walsh, enquanto 
que Pingo adiantou-se um 
pouco mais no terreno. O téc- 
nico espinhense apostava 
forte no ataque, corria riscos, 
mas acabou por vencer a 
aposta. A pressão do Espinho 
a partir desta substituição foi 
constante, como atesta bem o 
facto de terem beneficiado de 
8 cantos, com Lúcio sempre 
em grande evidência assim 
como os seus dois centrais, 
Quim e Festas. 

Com Pingo a demosntrar 
excelente forma física e téc- 
nica, e com Walsh agora com 
o apoio de Vitorino, que lhe 
faltou no primeiro tempo, a ter 
sequência nos seus lances, 
nomeadamente de cabeça, o 
Espinho foi empurrando o Var- 
zim para 0 seu meio campo e, 
embora o seu jogo não fosse 
totalmente esclarecido, o que 
é certo é que o perigo rondava 
agora, assiduamente, a baliza 


de Lúcio. 

É evidente que Quinito arris- 
cou. O seu meio campo per- 
deu uma certa consistência, 
os varzinistas tinham agora 
mais espaço para pôr em prá- 
tica o seu venenoso contra 
ataque. Só que, quer-nos 
parecer, Henrique Calisto não 
leu bem o jogo. Esperava-se 
uma substituição no Varzim, 
um homem para o meio 
campo que, fresco fisica- 
mente, sacudisse a pressão 
atacante dos locais ao mesmo 
tempo que poderia empurrar 
os seus colegas um pouco 
mais para o contra ataque. Es- 
sa subsituição não se concreti- 
zou, Calisto optou por ir 
aguentando o empate, pois a 
sua defesa e Lúcio tudo resol- 
viam. 


Walsh 
factura 


Só que num lance de res- 
salto, como há muitos no fute- 
bol, Walsh ficou com a bola à 
sua mercê, evitou Quim e re- 
matou fortíssimo, fazendo o 
golo espinhense. 

A perder, inesperadamente, 
por 1-0, Calisto fez então a tal 
substituição: fez entrar Vata 
tirando o seu defesa es- 
querdo, André, recuando Lito 
para aquele lugar. Quinito res- 
pondeu e tirou um avançado 
(Ado) fazendo entrar um mé- 
dio defensivo (Carvalho). 
Agora era a vez do Espinho 
segurar o golo que conseguira 
e do Varzim ir à procura do 
empate. A substituição de 
Calisto viria tarde de mais, 
pois nesta altura o Espinho era 
uma equipa galvanizada en- 
quanto que os jogadores varzi- 
nistas, longe de baixarem os 
braços, denotavam já uma 
certa quebra física, que não 
permitia um pressing final. 

O final do encontro che- 
garia, com o Espinho na posi- 
ção de vencedor, o que acaba 
por ser um prémio, pois foi a 
equipa que mais fez pela vi- 
tória, apesar de na maior parte 
do tempo não o ter feito da 
melhor maneira. O Varzim, 
embora derrotado, fez o que 
lhe competia para assegurar a 
igualdade. Só que o futebol é 
feito de imponderáveis e 
Calisto não contou com isso. 
De qualquer modo quer-nos 
parcer que esta equipa está a 
subir de rendimento, pelo-me- 
nos em relação áquilo que fez 
em Penafiel, na úllima actua- 
ção que lhe vimos fazer. 

O árbitro da partida, Aze- 
vedo Duarte, teve actuação 
algo irregular. Foi anti-caseiro, 
mas acabou por não ter in- 


fluência no resultado, pois, 
caso contrário, as coisas po- 
deriam complicar-se para ele. 


Narciso: 
«Deixem os 
árbitros em paz» 


Com o técnico Quinito ainda 
remetido ao silêncio, ouvimos 
o seu adjunto, Narciso, que 
opinou: 

«Julgo quo tanto os Joga- 
dores do Varzim como os do 
Espinho deram aqui uma Il- 
ção de brio e proflssio- 
nalismo entregando-se de 
uma forma extraordinária ao 
jogo, dignificando ampla- 
mente as camisolas que en- 
vergam. Quanto à nossa vi- 
tória penso que fol Justa e 
hoje proporcionamos um 
excelente espectáculo, 
como há já algum tempo vi- 
nhamos prometendo. Entra- 
mos neste ano novo com o 
pé direito o que um bom tó- 
nico para nós. Gostaria de 
referir aqui a actuação de 
Azevedo Duarte que confir- 
mou a minha opinião de que 
temos os melhores árbitros 
do mundo. É pena que este 
árbitro vá abandonar a car- 
reira, pols val fazer falta à 
nossa arbitragem. Para este 
ano novo, só espero que 
deixem os árbitros trabalhar 
em paz, pols eles são sem- 
pre os mais atingidos n: 
derrotas das equipas». 


Henrique Calisto: 
«Resultado 
injusto» 


Por seu turno, o técnico var- 
zinista, Henrique Calisto, diria: 

«Viemos ao «Avenida» 
com o objectivo de pontuai 
tentando levar para casa 
pelo menos um ponto. Não o 
conseguimos, em minha 
opinião, Injustamente, pols 
embora o Espinho fosse a 
equipa que mais pressio- 
nou, Isso não segnífica que 
tenha tido flagrantes oportu- 
nidades de golo. Fol um do- 
mínio mals consentido do 
que conseguido, pola con- 
trolamos o jogo todo e aca- 
bamos por sofrer um golo 
fortuito, resultanto de um 
ressalto. Penso, por Isso, 
que fol Injusta esta derrota, 
muito embora tenha que re- 
conhecer que o Espinho 
pressionou, nomeadamente 
no segundo tempo, o nosso 
reduto, apesar de não criar 
oportunidades de golo. Per- 
demos os dois pontos e 
agora resta-nos continuar a 
trabalhar». 


w-desporto 


UMA EQUIPA PERFEITA 


Rio Ave, O 
FC Porto, 7 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. 


Assistência: lotação praticamente esgo- 
tada: 30 mil pessoas. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém. Juízes 
de linha: Matias Basto e Fernando Vecas. 

RIO AVE — Figueiredo; Edson; Chico Zé, 
Paulo César e Nando; Lourival; Isaías; Jaime 
Graça, Bragança e Carlos Manuel; Álvaro; 


FC PORTO — Miynarczyck; João Pinto, Cel- 
so, Geraldão e Inácio; Bandeirinha, André e 
Sousa; Jaime Magalhães, Gomes e Rul Barros; 


Substituições: Jairo, à meia-hora de jogo, 
substituiu Chico Zé; Jaime Graça, aos 67 minu- 
tos, fol substituído por Hernâni; do lado do FC 
Porto, Jorge Plácido, aos 71 min., rendeu Rui 
Barros, para, aos 77 min., Sousa ceder o seu 
lugar a Semedo; 

Acção disciplinar: cartões amarelos: Paulo 
César, aos 7 min., por ter derrubado Jalme Ma- 
galhães, quando este se Isolava; Celso, aos 16 
min., por rastelrar Bragança; 


Ao Intervalo: 0-2. 
Resultado final: 0-7 


0-1: RUI BARROS, aos 18 minutos. Foi as- 
sim: Sousa executou um livre, na esquerda, 
bem junto à bandeirola de pontapé de canto, 
Gomes, junto ao primeiro poste, desviou, de 
cabeça, para trás, aparecendo, aí, a meio da 
baliza, o pequeno-grande Rui Barros, a fazer o 
primeiro de muitos golos. 


0-2: auto-golo: PAULO CÉSAR, aos 25 mi- 
nutos. André, do lado direito, centrou para a 
entrada da área, Gomes saltou com o brasileiro 
Paulo César, este precipitou-se e desviou a bola 
para a sua baliza, fazendo, assim, um autêntico 
'chapéu' a Figuelredo, como se costuma dizer. 


0-3: GOMES, aos 57 minutos. Desta vez, 
Jaime Magalhães, no centro do terreno, passou 
a bola para a esquerda para Sousa que, de ime- 
diato, abriu excelentemente para Gomes que, 
aperiado, dominou-a, e, já dentro da área, rema- 
tou rasteiro. Um bom golo, diga-se. 


0-4: SOUSA, aos 62 minutos. O melhor dos 
sete. João Pinto cobrou um livre, no seu lado, o 
direito, houve um ressalto de bola, Sousa recu- 
perou-a, driblou um adversário, outro ainda, e 
rematou, de pronto, com o pé direito, fora do 
alcance de Figuelredo. Sem qualquer hipótese. 


0-5: GOMES, aos 82 minutos. A jogada nas- 
ceu no lado direito, outra vez. João Pinto pas- 
sou a Bandeirinha, que, mal recebeu a bola, 
avançou meia-dúzia de metros, centrou rasteiro 
para a área, onde Gomes, sempre oportuno, fez 
um bonito golo. 


0-6: GOMES, aos 83 minutos. Semedo, que 
entrara há pouco tempo, tocou a bola para Jal- 
me Magalhães, este, mal a recebeu, desviou-a 
para João Pinto, que centrou, logo para a área, 
aí, Gomes, pela terceira vez, chutou forte, fora 
do alcance do guarda-redes de Vila do Conde. 


0-7: INÁCIO, aos 85 minutos. Após a marca- 
ção de um pontapé de canto, a defesa do Rio 
Ave aliviou mal, Ináclo, bem longe da área, chu- 
tou colocado, fazendo, assim, um tento feliz. 


Vou directo: os campeonís- 
simos jogaram, exibiram-se 
excelentemente bem, ganha- 
ram ainda melhor. É, de facto, 
um regalo vê-los jogar: tudo é 
bem feito, tudo é exemplar- 
mente executado. Não há um 
erro, um passe defeituoso, um 
centro mal dirigido. Ali, há fute- 
bol. Do bom, do melhor que 
há, do melhor que se vê. 

Então em Vila do Conde, a 
equipa foi mais que tudo isto. 
Foi sublime. Foi magnífica. O 
Rio Ave? Banalizou-se, não 
lhe restava altemativa, foi es- 
magado, foi terrivelmente 
massacrado. No fim, o marca- 
dor até nem foi assim, vá lá, 
muito cruel. Foi, antes de 
mais, justo. Estes, muito sim- 
plesmente, os factos. E contra 
factos não há argumentos. 

O jogo começou assim: FC 
Porto a tomar a iniciativa num 
abrir e fechar de olhos. Entrou 
de rompante, rápido, desini- 
bido. Espírito capaz, a provo- 
car, de imediato, surpresa, de- 
sarticulação contrária. Futebol 
solto, organizado, ofensivo. 
Nada de distracções, concen- 
tração, muita, diligência no 
golo. Os lances de perigo su- 


Gomes fez, assim, o primeiro dos seus três tentos. (Foto de Ricardo Pereira) 


Af está o quarto golo, o melhor. Sousa, o seu marcador. (Foto de Ricardo Pereira) 


cediam-se, uns atrás dos ou- 
tros, cada qual mais perigoso 
que o anterior. 

Era Rui Barros a ameaçar, 
(Gomes a insistir, Jaime Maga- 
lhães a partir tudo, Sousa a 
abrir bem, Andre sempre opor- 
tuno, Bandeirinha, a revelar 
que a integração até era fácil. 
O campeão de tudo estava de 
mais! 

O Rio Ave, viu-se logo, re- 
velava impotência. Fraque- 
java, entrava em queda, aban- 
donava o contra-ataque, refu- 
giava-se na defesa. Candida- 
tava-se a um brilharete, repro- 
vou logo. Contentinho com 
pouco, recuou, recuou muito. 
Entregou o seu destino à de- 
fesa, esta portou-se mal. To- 
dos mostravam pernas de 
chumbo. Era vê-los, língua de 
fora, coração aos pulos, ofe- 
gantes, incapazes, extenua- 
dos. O tempo avançava, o 
golo adivinhava-se. E veio ce- 
dinho. A justificar todo aquele 
futebol de encanto, de sonho, 
de conto de fadas. 

Foi-assim: Rui Barros, cada 
vez melhor, cada vez mais 
confiante, ganhou um lance, 
como só ele sabe. Centro para 


a esquerda, que até saiu pu- 
xado, a bola perdia-se pela li- 
nha de fundo, o médio peque- 
no-grande jogador foi lá, um 
defesa da casa recorreu à 
falta. Sousa executou o livre, 
Gomes, ao primeiro poste, 
desviou, de cabeça, para trás, 
Rui Barros, sempre a mexer, 
sempre a correr, chegou lá, 
tez o golo, após ter enganado 
dois defesas. 


Desorlentação 


A ganhar por um-zerinho, a 
equipa do jugoslavo Ivic ainda 
se interessou mais, se empe- 
nhou melhor, partiu, por assim 
dizer, para o destino da golea- 
da. Tudo rápido, ou melhor, 
ainda mais rápido, tudo de pri- 
meira, tudo pela certa, tudo 
espectacular. Era à direita, era 
à esquerda, era ao centro: as 
jogadas multiplicavam-se, o 
perigo renascia, o esforço, via- 
se logo, que mais tarde ou 
mais cedo seria devidamente 
compensado. E foi. Vamos já 
tá. 

Antes, porém, uma palavri- 
nha, outra, à equipa de Vila do 
Conde. Porque é aí também 
que se deve encontrar a justifi- 
cação de tanta sobranceria 
portista. Entendamo-nos: uma 

equipa também joga o que a 
outra deixa. E, neste caso, o 
Rio Ave exagerou de tanto mal 
jogar. 

A linha média ausentou-se. 
Foi, quando foi, frágil, inferior, 
descrente. Baixou os braços, 
desarticulou-se, entregou-se 
de mão beijada. Com este 
sector assim tão desprendido, 
tão desligado, tão molengão, 
não restava à linha defensiva 
senão aceitar passivamente 
trabalhos redobrados. Ela bem 
os aceitou, mas é também ver- 
dade afirmar'que aceitou-os 
bem mal. E então porquê? É o 
que vamos ver. 

Com um Porto tão ofensivo, 
a defensiva vilacondense per- 
deu tino. Com um Porto sem- 
pre em jogo, a defensiva vila- 
condense cansou-se depres- 
sa. Edson, o libero de coisa 
nenhuma, qual pronto-socor- 
ro, não ajudava, só compli- 
cava. Paulo César, preocu- 
pado com Gomes, esquecia- 
se dos outros. Os laterais, no 
meio de tanta aflição, imita- 
vam no mal os colegas. Era de 
mais para ser verdade. Era de 
menos para tanto jogo de ata- 
que. E para cúmulo, Paulo Cé- 
sar, um brasileiro em dia ne- 
gro, fez auto-golo. Estragou 
tudo. Precipitou a festa azui e 


branca. Os companheiros, já 
vergados, já resignados, enco- 
lheram os ombros, nem se- 
quer protestaram, tão pouco 
deram uma palavrinha de 
ânimo, tão importante nestas 
alturas. 

Era tempo de Porto, era 
tempo de coisas bem feitas. 
Era tempo de ataque, sempre 
ao ataque, a palavra da or- 
dem. E foi assim até ao des- 
canso. Pelo meio, um esbanjar 
de oportunidades. Duas delas, 
flagrantes. Uma de Rui Barros, 
outra de Jaime Magalhães. 
Mérito também de Figueiredo, 
o mais atinado, no meio de 
tanto desatino. 


Festival 


Com a parte decisiva veio o 
renovado festival. De futebol, 
de espectacularidade, de 
golos feitos, de golos perdi- 
dos. Do outro lado, do do Rio 
Ave, a resignação, o desin- 
teresse, o futebol insonso, de 
resultado zero. Não foi sempre 
assim. Verdade seja dita, ver- 
dade seja assumida. Não foi 
sempre assim, mas foi quase 
sempre assim. 

Expliquemo-nos: a equipa 
do brasileiro Mário Juliatto, até 
então invencível em casa, até 
entrou mais compenetrada, 
menos atordoada, mais certi- 
nha, menos retraída. Trocava 
melhor a bola, controlava me- 
nos mal, não estava assim tão 
perdida. Sol de pouca dura, 
porém. Porque o campeão da 
Europa, qual Europa, do 
mundo, estava ali para esma- 
gar, para espezinhar. E esma- 
gou e espezinhou. Sempre. 
Optou, desta feita, pelo 'pres- 
sing': eficaz, terrível. Ganhava. 
tudo, nada perdia. Disputava 
cada lance como se esse fos-. 
se o último, o decisivo, o tal. 

Resultado: novo golo. O ter- 
ceiro, O primeiro de três de 
Fernando Gomes, que renova 
assim a sua candidatura à 
'Bola de Prata'. Já agora, e, já 
que falámos de Gomes, aqui 
vai uma opinião: o goleador 
das Antas está um senhor, 
está cada vez melhor. A jogar, 
a fazer jogar, a marcar, a dar a 
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marcar. Está melhor que 
nunca. Ele que foi sempre tão 
bom. Sempre tão importante, 
tão decisivo, tão-tão. O seu 
golo foi importante. Por isto: 
porque obrigou a equipa a cair 
ainda mais em cima. Afinou- 
a, sincronizou-a, automatizou- 
a. Ainda mais, Muito mais. O 
quanto se possa pensar. AÍ, O 
festival regressou, com o Rio 
Ave a partir de abalada. 


Depois, que mais se pode 
dizer? Depois, o jogo resumiu- 
se simplesmente a isto: a 
golos, muitos, a jogadas em 
série, a golos perdidos, até a 
um penakio falhado por Go- 
mes, que rematou forte, que 
pecou por má direcção. Foi 
muito, foi de mais para ser 
contado, para ser verdade. 
Conto de fadas? Que seja. 
Que seja sempre, porque, as- 
sim, vale a pena ir ao futebol. 
Vale a pena ver jogar futebol. 
E este, o do Porto, é do bom, é 
to autêntico, é do genuíno. 


Mal auxiliado 


O árbitro Aldor Dante não 
astove lá grande coisa. Falhou 
am alguns pormenores. So-' 
bretudo nos fora-de-jogo. E aí, 
a responsabilidade é também 
dos seus auxiliares. O que não 
deixa igualmente de o respon- 
sabilizar, Neste aspecto, tanto 
desagradou a uns como a ou- 
tros. 


Disciplinarmente, errou. O 
amarelo a Paulo César é justo. 
Por isto: travou em falta Jaime 
Maglhães quando este se 
isolava. Já a Celso, pareceu- 
nos que exagerou um tudo- 
nada. Há falta sim senhor, não 
tão grave, porém, quanto a de 
Paulo César. Neste aspecto, 
deixou passar em claro uma 
falta de Geraldão sobre um 
dianteiro, essa sim, grave, es- 
sa sim, merecedora de cartão 
amarelo. 


No resto, nada a opôr. Os 
erros referidos são dignos de o 
cotarmos com nota sofrível. 
Um sofrível bem perto do me- 
diocre. 
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Como jogaram os «dragões» 


FC PORTO: 


AQUE 


LA 


MÁQUINA 


Marcar sete golos em 
terreno adversário é feito 
só possível às grandes 
equipas. E o FC Porto de- 
monstrou-o ao longo de 
todo o encontro. Asseme- 
lhou-se a uma autêntica 
máquina em que todas as 
peças estão perfeitamente 
lubrificadas e sincroni- 
zadas. 


Miynarczyck — apenas 
duas ou três intervenções: 
a primeira, a sair a soco, 
aos 54 minutos; e depois, a 
sair aos pés de Álvaro. De 
resto, limitou a passear na 
sua área, porque o traba- 
lho não apertou. 


João Pinto — não é por 
acaso que está cotado 
como dos melhores la- 
terais europeus. Certo no 
corte, oportuno na descida 
em apoio ao ataque. Boa 
exibição. 


Geraldão — não teve 
grande trabalho, e quando 
ele surgiu respondeu com 
segurança e antecipação. 


Celso — tal como o seu 
companheiro, não foi obri- 
gado a grande esforço, 
mas marcou bem a sua 
presença no eixo da defen- 
siva, em especial nos últi- 
mos minutos, quando o Rio 
Ave ainda tentou surgir na 
dianteira. 


Inácio — um exemplo de 
vitalidade. Atento às avan- 
gadas de Jaime Graça, a 
quem não deu um palmo 
de terreno, teve ensejo 
para obter um excelente 
golo, com um chapéu vis- 
toso. 


André — foi talvez dos jo- 
gadores menos vistosos do 
conjunto, mas mais duro. 
Iniciou o encontro prostra- 
do na frente dos centrais, 
arrumando a casa na sua 
zona e provocou a grande 
penalidade, uma das pou- 
cas incursões no ataque. 


Sousa — a atravessar 
um bom momento de 


Ezequiel Casanova 


forma, foi o grande impul- 
sionador do ataque por- 
tista. Excelente no lance do 
golo, ficou com o caminho 
aberto para o remate. 
Grande exibição. 


Bandeirinha — surgiu 
como médio-ala, a descair 
pela direita, apoiando o 
ataque ou reforçando a de- 
fesa. Cumpriu muito bem o 
seu papel, e dos seus pés 
sairam cruzamentos de 
grande perigo. 


vJalme Magalhães — 
uma exibição que revela 
bem a sua categoria. For- 
mou com Bandeirinha a 
ala-direita do ataque da 
sua equipa. Um autêntico 
quebra-cabeças para os 
defensores contrários. Em 
bom momento de forma foi 
o grande impulsionador 
das avançadas portistas. 


Rui Barros — chamem- 
lhe o pequeno, o baixinho, 
o que quiserem, mas têm é 
que considerá-lo um caso 
sério do futebol nacional. 
Rui Barros foi autêntica ga- 
zua do ataque portista, cul- 
minando excelentemente 
com golo. Policiado por 
Lourival teve a arte sufi- 
ciente para fugir à vigilân-. 
cia do adversário, saiu, tal- 
vez, para descansar do 
seu papel bem desempe- 
nhado. 


Gomes — três golos e 
uma grande penalidade fa- 
lhada dizem tudo do 
grande goleador. Operário, 
procurou os espaços va- 
zios. Continua a ser de 
grande validade à equipa. 
Só um jogador com a clas- 
se de Fernando Gomes 
consegue estar no mo- 
mento exacto no sítio certo 
para o golo. 


Jorge Plácido — jogou 
poucos minutos, não deu 
para grandes feitos. 


Semedo — entrou no de- 
clinar da partida, e teve en- 
sejo de ensaiar algumas in- 
cursões no ataque, sem 
contudo sobressair. 


Como (não) jogou o Rio Ave 
DEFESA: UMA LÁSTIMA 


Apesar da derrota sofrida, 
a maior de sempre dos «vila- 
condenses» no seu reduto, 
alguns «marinheiros» ainda 
se salvaram do quase afun- 
damento total da equipa. No 
entanto, tornaram-se infrutí- 
feras as suas tentivas de sal- 
var o barco, já que na rectar- 
guarda a embarcação meteu 
água por todos os cantos. 


Figueiredo — com algu- 
mas intervenções de valia, 
não esteve nos seus melho- 
res dias, contribuindo, tam- 
bém, para a intranquilidade 
dos seus companheiros da 
defensiva. 


Chico Zé — lutador. Foi 
uma pedra importante da de- 
fensiva «yilacondenso», en- 
quanto actuou. Foi substituí- 
do apenas por uma questão 
táctica. 


Paulo César — há dias em 
que tudo corre mal. E 
“quando se tem que segurar 
um avançado da classe de 
Gomes até os auto-golos 
acontecem. 


Edson - terá sido o 
grande buraco da defensiva 
local, Não se entendeu com 
o seu compatriota no miolo 
da defensiva. 


Nando — apanhou pela 
frente um Jaime Magalhães 
em excelente forma, e viu-se 
atrapalhado para o segurar. 
Foi, no entanto, um dos que 
mais lutou para a recompos- 
tura da sua defesa. Acabou 
por ser o menos mau do 
sector. 


Lourival - um senhor com 
muito futebol. Grande sen- 
tido de jogo. Foi ao longo de 
todo o encontro o melhor 


elemento da equipa «vila- 
condensa». Certo no corte, e 
com grande visão em lançar 
os seus companheiros na 
dianteira. Só era possível 
suster a avalanche atacante 
adversária e pú: isso só 
após a saída de Rui Barros 
conseguiu adiantar-se mais 
no terreno. 


Jalme Graça —. muito apa- 
gado durante todo o encon- 
tro. Nunca foi servido como 
gosta, ou seja, em profundi- 
dade. 


Carlos Manuel — come- 
qou na intermediária, acabou 
a lateral-direito, e tanto num 
como noutro lugar não se 
evidenciou. 


Isaías — uma das pedras 
importantes do último reduto 
local. O patrão que a sua 
equipa necessitava. Tentou 


tudo para organizar, mas 
sem êxito. 


Álvaro — quase sempre 
colado à linha, foi o dianteiro 
que maior perigo causou à 
defensiva portista, obrigando 
João Pinto a maior trabalho. 


Bragança — foi o avan- 
gado mais adiantado no ter- 
reno da equipa «vilaconden- 
se», que nada pode fazer 
perante a oposição de Celso 
e Geraldão. 


Jairo — entrou aos 30 mi- 
nutos para o lugar de Chico 
Zé, indo ocupar a posição do 
centro-campista. Demons- 
trou bom toque de bola e 
pouco mais. 


Hernâni — rendeu Jaime 
Graça nos minutos finais e 
pouco se notou, 


Ezequiel Casanova 
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TUDO CORREU BEM 


Poucas foram as palavras 
do técnico do FC Porto, Ivic, 
sobre o encontro: 

«Perante este resultado, 
pouco tenho a dizer. Tudo 
correu bem», 

Questionado sobre a ordem 
para Gomes marcar a grande 
penalidade, depois de um sor- 
riso, Ivic acrescentou: 

«Durante os treinos, Go- 
mes tem marcado grandes 
penalidades. "O ter falhado 
não significa nadi 

Quanto às substituições re- 
feriu: 

«Tanto Rul Barros como 
Sousa estavam a jogar mul- 
to bem, com grande traba- 
Quando verifiquei que o 
ultado estava bem, jul- 
guel que seria oportunidade 
para fazer entrar outros jo- 
gadores. Estou satisfeito 
porque demonstrámos uma 
grande personalidade. An- 
tes do encontro, tínhamos 
falado e sabíamos que Iria 
ser multo difícil e muito Im- 
portante para nós, que nos 
tinhamos, assim, que empe- 
nhar ao máximo. E.isso 


aconteceu durante todo o 
encontro. Por isso estou sa- 
tisfeito com o comporta- 
mento dos meus joga- 
dores», 


Mário Juliatto: , 
«Pesada derrota» 


Com serenidade, o técnico 
do Rio Ave, no final do encon- 
tro, diria: 

«No meu entender é muito 
Importante no futebol uma 
equipa personalizada, além 
do valor que temos reconhe- 
cemos ao FC Porto. Quando 
o atleta entra em campo com 
boa moral, acaba por fazer 
tudo certo. Fol o que aconte- 
ceu com o FC Porto. É uma 
excelente equipa e está em 
grande forma. Se assim não 
fosse, não teria atingido 
aquilo que alcançou. 

A minha equipa abateu-se 
muito depois dos dois pri- 
melros golos, mas fol sem- 
pre uma equipa que pro- 
curou Jogar futebol, ten- 
tando a reviravolta. Alguma 
Infelicidade dos atacantes e 
também alguma desatenção 


da parte da defesa do Rio 
Ave. Acabámos por sofrer 
uma goleada, que para mim 
é a primeira, mas Isto só 
acontece a quem anda no fu- 
tebul. Tinhamos consciên- 
cla de que as dificuldades 
serlam multas, mas o nosso 
campeonato não é FC Porto 
- Apesar da goleada, confio 
nos meus atletas, que estão 
por mim apolados, pela 
dh , e que saberão es- 
quecer este jogo e continuar 
o nosso objectivo, que é a 
manutenção do Rio Ave na | 
Divisão». 


Ezequiel Casanova 
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4 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


UM PRÉMIO BEM DISTRIBUÍDO 


Farense, O 
Boavista, O 


Jogo no Estádio de S, Luís em Faro. 


Árbitro: Miranda Dias, de Coimbra, auxilia- 
do por Oliveira Arcanjo e Silva Almeida. 


Assistência: cerca de 14 mil espectadores. 


Tarde de sol e relvado em boas condições. 


FARENSE: Celso; 


Nando, Luisão, Paulito e 


Pereirinha; Vitinha, Ademar, Orlando e Ribeiro; 
Spassov e Fernando Cruz. 


Substituições: Spassov, ao intervalo, foi 
substituído por Fortes. 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Valério, Fre- 
derico e Marcos António; Parente, Walker, 
Barny e Holmberg; Chiquinho e Coelho. 


Substitulções: Holmberg, aos 70 minutos, 
foi rendido por Monteiro. Chiquinho, aos 76 mi- 
nutos, cedeu o seu lugar a Rubens Feljão. 


Cartões amarelos: Fortes (74m), Coelho 


(78m). 


O nulo de Faro não agradou 
sobretudo aos «algarvios», 
mas premiou de certo modo as 
duas equipas, já que discu-- 
tiram o jogo palmo a palmo, e 
nada fizeram para perder. As- 
sim, o empate acaba por tra- 
duzir-se numa divisão justa de 
pontos, particularmente por- 
que o Boavista, na primeira 


parte, foi quem mais mandou 
no jogo, muito embora os «al- 
garvios» tivessem disfrutado 
das melhores oportunidades 
nessa fase do encontro para 
marcar. No segundo tempo, 
tudo mudou, o Farense co- 
mandou a partida quase: de 
princípio a fim, limitando-se o 


“Boavista a esporádicas mis- 


sões de contra-ataque mal su- 
cedidas. 

Mas, a grande figura do en- 
contro foi, sem dúvida alguma, 
a do juiz «conimbricense» 
Miranda Dias que, com uma 
actuação desastrada em mui- 
tos aspectos, polémica, sem 
dúvida, conseguiu pôr em ru- 
bro o ambiente, desgastando 
mais a sua imagem e, sem dú- 
vida, provocando muitos ner- 
vos nos adeptos da turma da 
capital argarvia. Expliquemos 
as razões deste desentendi- 
mento entre o árbitro e as gen- 
tes do Algarve: já na segunda 
parte, iam decorridos 13 minu- 
tos, Fortes teve um lance à 
sua maneira, na grande área, 
tentou passar por Queiró, fez- 
lhe a finta e quando ia a fugir 
para a linha de fundo, o lateral 
boavisteiro ceifou-o, nitida- 
mente, no coração da grande 
área. 

Quanto a nós, lance para 
penalti, sem margem para dú- 
vidas. Tal não foi o entendi- 
mento do árbitro, aliás muitís- 
simo bem colocado, que man- 
dou seguir, dizendo não ser 
nada. Esse lance acabaria por 
manchar a sua actuação, já 
que a partir de então, talvez 
não muito satisfeito consigo 
próprio, Miranda Dias teve um 
festival de asneiras, incompre- 
ensíveis para um árbitro da 
sua categoria. 


Cautelas 


O mais catigado no meio de 
tudo isto foi, sem dúvida al- 
guma, o espanhol Fortes, fi- 
gura que não parece ser grata 


ao homem do apito, a ponto de 
o jogador «algarvio» não po- 
der colocar O pé em ramo 
verde a partir dessa altura, 
sem que oárbitro, de imediato, 
lhe assinalasse qualquer falta, 
ou mesmo, o premiasse com a 
cartolina amarela. 

Logo nos primeiros minutos, 
as equipas mostraram-se cau- 
telosas. No entanto, o Boa- 
vista, mercê do dispositivo tác- 
tico adoptado, com um meio- 
campo reforçado, onde 
Parente comandava, Barney e 
o estreante sueco Holmberg 
se desembaraçavam das mis- 
sões nessa zona, iam contro- 
lando toda a movimentação do 
jogo, bem apoiados atrás por 
Phill Walker, e, à frente por 
Chiquinho, que recuada bas- 
tas vezes para dar uma ajuda 
aos seus companheiros. 

Assim, o Boavista, que ac- 
tuava com a defesa em linha, 
colocava os contrários amiúde 
na posição de fora-de-jogo, e 
tinha apenas lá na frente Coe- 
lho. Os do Bessa gizavam lan- 
ces de bom futebol, a bola per- 
tencia-lhes, durante muito 
mais tempo, e inclusivé acer- 
cavam-se da área da turma da 
casa, criando muitas situações 
de apuro, que os defensores 
locais evitavam, afastando o 
esférico para canto. 

Até aos 20 minutos, conta- 
bilizámos quatro pontapés-de- 
canto a favor do Boavista, en- 
quanto que o Farense não ha- 
via sequer subido no terreno, 
até para além da linha média 
contrária. 

Aos 24 minutos, os locais 
ganharam direito ao seu pri- 


meiro pontapé-de-canto, sem 
qualquer resultado mas, no 
entanto, esse lance mudou a 
fisionomia do encontro, com o 
Farense agora a explorar me- 
lhor as faixas laterais e a subir 
também no terreno, de molde 
a equilibrar a partida. 

Aos 36 minutos, como pro- 
duto dessa maior agressivi- 
dade da equipa «algarvia», 
surgiu um lance bem urdido 
pelo sector direito do ataque 
da casa, com Nando a inte- 
grar-se na manobra ofensiva, 
achegar à linha de fundo, para 
num lançamento primoroso 
para o coração da grande 
área, Alfredo falhou o lance e 
Spassov, algo apertado na tra- 
jectória do esférico, cabeceou 
ao lado do poste. 

Logo de seguida, o Boavista 
respondeu com um bom re- 
mate de Holmberg, descaído 
sobre a esquerda, a fazer a 
bola rasar a barra. No último 
minuto da primeira parte, o 
Farense pressionou ainda 
mais e Orlando à entrada da 
grande área poderia ter mar- 
cado, não fora o pontapé sair- 
lhe mal ao tado do poste. 

E veio o lance mais bonito 
da partida, segundos antes do 
árbitro dar por encerrada a pri- 
meira parte. Orlando centrou 
para a grande área, do lado 
direito, Fernando Cruz subiu 
mais alto que Alfredo, cabe- 
ceou para trás, surgindo Spas- 
sov a atirar um bom remate, 
mas à base do travessão: a 
bola tabelou sobre a linha fal- 
tal e regressou às mãos de Al- 
fredo, que ajoelhou e deu gra- 
ças a Deus. 


Algarvios arriscam 


Ao intervalo, José Augusto, 
descontente com a manobra 
da sua equipa, fez entrar o 
buliçoso jogador espanhol, e 
tudo mudou favoravelmente 
ao Farense. 

O ritmo do jogo passou a ser 
outro, a equipa da casa, agora 
mais veloz, fazia girar o esféri- 
co por todos os seus joga- 
dores, não raro ao primeiro to- 
que, e o Boavista, sentindo o 
perigo, começou a encolher- 
se, defendendo o que era de- 
fensável, assegurando o em- 
pate. 

Fortes, entretanto, teve 
aquele lance que poderia ter 
decidido o encontro, não fora o 
mau juízo do árbitro Miranda 
Dias. 

Não contentes com isso, os 
da casa carregaram mais no 
acelerador; o Boavista era 
agora uma equipa dominada, 
que apenas podia responder 
em esporádicos contra-ata- 
ques. Bem tentou o técnico 
brasileiro Pepe alterar o es- 
tado de coisas, refrescando a 
sua turma, com as entradas de 
Monteiro e mais tarde de Ru- 
bens Feijão, mas a verdade é 
que o melhor futebol continua- 
va a ser da equipa anfitriã, e 
vários lances houve com o 
Farense a tentar o golo, mas 
sem o conseguir, mercê da 
forma estóica e abnegada 
como o Boavista se bateu. 

Em resumo, um empate que 
premeia o esforço das duas 
equipas e falou bem alto em 
relação à excelente carreira do 
Boavista neste Campeonato. 


Marcelino Viegas 


Técnicos 
de acordo 


No final, ouvimos o técnico 
José Augusto, que não se re- 
feriu ao trabalho do árbitro, di- 
zendo que não era norma sua. 
Sobre o encontro, disse: 

«Fol um encontro espec- 
tacular de seguir. Nos pri- 
meiros minutos houve al- 
gum estudo mútuo, mas o 
Farense, na segunda parte, 
com uma exibição avassala- 
dora, dominou os aconteci- 
mentos. Haver um vencedor, 
seria a minha equipa. No en- 
tanto, o Boavista é um ex- 
celente conjunto — já o sa- 
biamos — e, por Isso, pro- 
curamos jogar apenas fute- 
bol, e o nosso adversário 
não teve soluções para nos 
contrapor». 

Pepe, o técnico do Boavista, 
do árbitro disse ter tido um tra- 
balho difícil, procurando fazer 
o que estava ao seu alcance. 
Sobre o jogo, afirmou: 

«Jogo bem disputado. Sa- 
bíamos das características 
do Farense para nos pres- 
sionar, e isso aconteceu na 
segunda parte, com a entra- 
da em jogo desse magnífico 
Jogador que é Fortes, que 
trouxe a equipa para a 
frente. Então tivemos que 
usar de muita determinação 
para segurar o empate e pra- 
ticar somente o contra-ata- 
que. No entanto, o Farense 
tem dois defensores muitos 


vista leva um ponto de 
Faro». 


HOUVE SUSTO DOS GRANDES . 


Penafiel, 3 
Covilhã, 2 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: Jorge Coroado, de lisboa, auxiliado 
por Antónol Sousa e Jorge Correia. 


PENAFIEL: Ama 


Blo, Vasco, Manuel 


Correla e Mário Augusto; Elias, César e Rul Ma- 
nuel; Caetano, Amâncio e Djão. 


Substituições: Djão, aos 59 minutos, por 
Alan, e César (64 minutos) por Sérgio Pinto. 


COVILHÃ: Barradas; 
Germano e João Gouvel 


Mesquita, Juanico, 
Craveiro, Carlos Al- 


berto, Real e Jacques; Jorge Coutinho e Antó- 


nlo Borges. 


Substituições: Craveiro, aos 64 minutos, . | 


cedeu o seu lugar a Celso Maclel, e Cavaleiro, 
aos 82 minutos, rendeu Jorge Coutinho. 


Ao intervalo: 2-1. 


Cartões amarelos: Mesquita, Amâncio, Jac- 
ques, Blo; Jorge Coutinho e António Borges. 


Marcadores: Jorge Coutinho (2m), Rui Ma- 
nuel (7m), César (31m), Craveiro (47m) e Cae- 


tano (79). 


Decididamente não se as- 
sistiu a uma boa partida de fu- 
tebol na tarde de ontem no 
«municipal» de Penafiel, ape- 
sar deste se encontrar enm re- 
gulares condições no que con- 
cerne ao relvado. 

A partida valeu pela emotivi- 
dade proporcionada pela in- 
certeza no resultado e pela de- 
terminação e empenho na luta 
que ambos os contendores 
emprestaram ao jogo, dispu- 
tado palmo a palmo, com mui- 
to arreganho mas sem gran- 
des pruridos técnicos, disso se 
ressentindo a turma local, im- 
possibilatada de praticar aque- 
le futebol apoiado a que nos 
tem habituado, isto porque foi 
o Covilhã quem impôs o estilo 
do jogo, feito de raça e de que- 
rer em dettimento de grandes. 
rigores técnicos ou mesmo 
tácticos. 

O importante era chegar pri- 
meiro à bola que o adversário, 
usando a velocidade e poder 
de “antecipação como armas 


poderosas para contrariar o 
maior fio futebolístico dos lo- 
cais, que não conseguiram em 
todo o tempo arranjar antídoto 
eficaz para se sobrepor ao an- 
tagonista. E pode dizer-se que 
o segundo minuto de cada 
parte iam sendo fatais para os 
comandados de José Romão. 
Logo de início, com as equipas 
ainda sem terem aquecido, 
colocou-se o Covilhã em posi- 
ção de vantagem. Na marca- 
ção de um livre, a bola foi re- 
chaçada pela defesa da casa 
e no ressalto foi ter aos pés de 
Jorge Coutinho que, isolado, 
não teve dificuldades em des- 
feitear Amaral. Reclamaram 
os locais a deslocação do mar- 
cador, confirmando o árbitro a 
validação do tento, o que nos 
pareceu certo. 

Nada ainda tinha feito o Co- 
vilhã para merecer o golo, tal 
como o Penafiel para o sofrer. 
Por isso não acusou o toque e 
tentou pôr em prática o seu 
esquema pré-concebido, e o 
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À superior capacidade técnica do Penafiel, contrapôs o Covilhã com uma abnegação e espírito de entreajuda deveras curi 


assalto à baliza de Barradas 
não se fez esperar. 

Daí não surpreender o res- 
tabelecimento da igualdade 
poucos minutos decorridos, 
quando Rui Manuel acorreu 
muito bem à solicitação de Cé- 
sar na cobrança de um livre e 
à boca da baliza se antecipou 
a Barradas e desviou a bola 
para as redes. 

Voltava tudo ao príncipio e 
abriam-se novas perspectivas 
para o encontro nesta fase ini- 
cial, bem movimentada, acres- 
cente-se. A iniciativa ofensiva 
pertencia aos donos da casa, 
Só que as coisas não carbura- 
vam bem no sector interme- 
diário, apático, lento e a não 
municiar nas melhores condi- 
ções os homens mais adianta 
dos — Amâncio e Djão. Às difi- 
culdades de penetração 
perante a bem escalonada de- 
fensiva forasteira juntavam-se 
as de segurar o jogo no míolo 
do terreno, onde apenas Rui 
Manuel e Caetano, nas faixas 
laterais, conseguiam carrilar 
alguns lances por força do po- 
der de antecipação dos covi- 
lhanenses, a não darem nem 
tempo, nem espaço para se 
criarem lances ofensivos na 


zona central do terreno, para 
depois emsaiarem perigosas 
jogadas na contra-ofensiva, 
onde António Borges, pela es- 
querda, e com Jorge Coutinho 
e Jacques na direita, eram ex- 
celentes intérpretes. A persis- 
tência local acabaria por dar 
Os seus frutos à passagem da 
meia hora, num derrube sem 
margem para dúvidas de Mes- 
quita a Amâncio na área. Da 
respectiva grande penalidade, 
César converteu à primmeira, 
mas Jorge Coroado alegou 
violação da área por Amâncio, 
o que lhe valeu um «amarelo» 
e mandou repetir o castigo. À 
segunda, César voltou a bater 
Barradas. Com a reviravolta 
no «placard», podia admitir-se 
uma certa quebra no Covilhã, 
mas nada disso aconteceu. 
Erradiando óptima condição fi- 
sica, a turma serrana compen- 
sava carências técnicas com 
uma movimentação constante, 
usando a abusando de certa 
vifilidade nem sempre bem in- 
terpretada pelo árbitro. 

Com o reinício voltou a tre- 
mideira à turma de José Ro- 
mão, ao consentir, é o termo, o 
restabelecimento da igual 
dade. A defesa local deixou 


Jacques fazer tudo até dar 
com conta peso e medida para 
Craveiro, que disparou na pas- 
sada. Explorou muito bem o 
Covilhã a desorientação pena- 
fidelense e não se dando por 
satisfeitos os pupilos de Vieira 
Nunes procuraram mesmo 
instalar-se na ofensiva. 

A guerra dos «bancos» não 
se fez esperarr e as substitui- 
ções sucederam-se: Também 
aqui pareceu ser o Coivilhã a 
tirar dividendos ao aparecer 
com a sua frente de ataque 
mais alargada, enquanto que 
no Penafiel não se vislumbra- 
ram alterações devido às 
operações operadas. Sairam 
os homens certos? Não entra- 
ram os homens certos? Deci- 
didamente, o Penafiel não se 
encontrava, não atinava em 
exibir aquele fio de jogo agra- 
dável que lhe é peculiar, antes 
se deixava arrastar na mano- 
bra adversária. Atacava mais. 
Mais em força que em jeito, 
bombeava bolas para a entra- 
da da área onde quase sem- 
pre a defesa serrana levava e 
melhor. Restava o mérito pa- 
tenteado pelos locais no seu 
inconformisnmo. Abnegados 
na luta pela vitória que lhes 
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escapava. Acabariam por ser 
disso recompensados quando 
o irrequieto Caetano aprovei- 
tou com extremo oportunismo 
um lance na área para meter o 
pé antes de Barredas meter as 
mãos e desviar a bola para o 
fundo das redes. 

Aos 82 minutos Rui Manuel 
marcou novo golo, anulado 
por deslocação de Alan. Não 
seria necessário, pois o resul- 
tado final estava feito. Ao Pe- 
nafiel assenta menos mal a 
eonquista dos dois pontos, 
mesmo tendo realizada a mais 
fraca actuação que lhe vimos 
fazer esta ópoca. 

Saliências para Caetano e 
Rui Manuel. Do Covilhã fica a 
imagem do querer, da entrega 
à luta, de quem ainda não se 
dá por vencido. António Bor- 
ges e toda a defesa estiveram 
bem. 

A arbitragem pautou-se pelo 
medíocre. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[e dos pneus 


Hélio Fernando 


Opiniões 
diferentes 


Vieira Nunes, técnico do Co- 
vilhã, disse no termo do en- 
contro: 

» Penso que o Sporting da 
Covilhã continua sem sorte. 
Pelas exibições que tem fel- 
to merecia mais. Desta vez, 
voltou a actuar bem frente a 
um Penafiel, que também 
considero a revelação do 
campeonato e não lhe fol In- 
ferior. Merecia outro resul- 
tado, que é o que nos está a 
faltar para arrancar para 
uma recuperação que penso 
que vamos conseguir. Alnda 
faltam muitos Jogos. A arbi- 
tragem não comento». 

José Romão, técnico do Pe- 
nafiel, diria: 

«Penso que não fizemos o 
logo que está ao nosso al- 
cance. O nosso adversário 
teve mérito, ao impedir que 
desenvolvessemos o habl- 
tual. Parece-me que a vitória 
acaba por ser justa, já que 
em futebol o que conta são 
os golos. Também o relvado 
não nas melhores 
condições. A arbitragem? 
não comento.» 


8% BM O 19 E orbraio D 
O int obEracy ab spueburm 


zoNÊ rende 298) xA sb mdis 
Sirasesbebivo wivtugam s 


4 de Janeiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


NÃO CABE TUDO NO MESMO SACO 
pa 


desporto -v: 


Mário Alves 


Benfica, 2 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio da Luz. 

Temperatura fresca em tarde soalheira. 

Assistência: cerca de cinquenta mil espec- 
tadores. 

Árbitro: Vítor Correla (Lisboa). Auxiliares: 
Carlos Matos e Carlos Correla. 


BENFICA: Silvino; Carlos Pereira, Dito, Mo- 
zer e Álvaro; Diamantino, Tueba, Elzo, Chiqui- 
nho e Pacheco; Magnusson. 


Substituições: Pacheco (76 m) por Vando e 
Chiquinho (86 m) por Shéu. 

Suplentes não utilizados: Bento, Edmundo 
e Padinha. 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo, Bal- 
dek, Sobrinho e Artur; Jaime, Juanico, Teixeira, 
Miadenov e José Mário; Chico Farla. 


Substitulções: Chico Faria (65 m) por Bap- 
tista e Galo (73 m) por Chiquinho. 


Suplentes não utilizados: Justino, Mapuata 
e Paulo Monteiro. 


Cartões amarelos: Mozer (32 m) e Galo (33 
m), ambos por se excederem no emprego do 
físico a desarmar adversários. 


Ao Intervalo: 0-0. 


Os golos: MAGNUSSON (70 m) fez 1-0, com 
um disparo do lado direito do seu ataque, fa- 
zendo o esférico passar, a mela altura, por entre 
uma floresta de corpos (já com a bola para lá do 
risco da baliza, Galo ainda meteu a cabeça, a 
safar muito bem, mas era tarde). No último mi- 
nuto, em contra-ataque rápido, Magnusson re- 
colheu a bola a meio campo e progrediu ma: 
acossado por um adversário, lançou para DIA- 
MANTINO que, pelo flanco direito, sem oposi- 
ção, se adiantou à vontade até lhe surgir Jorge 
Martins, sobre quem fez o «chapéu» necessário 


O benfiquista Carlos Pereira conduz mais um ataque da sua equipa com o jogador do Belenenses na sua pougada mas foi batido. 
Diamantino, que marcou um golo espectacular observa a acção do seu companheiro. 


para fixar o resultado em 2-0. 


Quando se diz que «não 
cabe tudo no mesmo saco» 
pretende-se significar a forma 
como o Benfica actuou ontem, 
perante o seu público, que terá 
ficado algo desconcertado 
com o comportamento da sua 
equipa. Foi o caso de que a 
jogar «bonito», em jeito de 
«para terceiro anel ver», os 
«encamados» passaram toda 
a primeira parte a mostrar que 
sabem o que pretendem fazer, 
mas sem conseguirem mais 
do que impressionar os olhos 
da galeria; Depois, na etapa 
complementar, mais desinibi- 
dos, ou, porventura, tão so- 
mente espevitados pela ne- 
cessidade de replicar a um ad- 
versário que se empertigava 
gradualmente, não só fizeram 
os golos indispensáveis para 
ganhar, como suportaram ai- 
rosamente o confronto que 
lhes era proposto. Quer dizer: 
no «saco» do Benfica ainda 
não cabe a exibição e a conse- 
quente marcação de golos. 
Ou, observado o problema sob 
outra perspectiva mais prática, 
parece que tem de recorrer um 
pouco mais aos processos 
pragmáticos para se desen- 
vencilhar melhor dos condicio- 
nalismos subjacentes a qual- 
quer programa rigidamente 
cumprido, mesmo .quando a 
sua execução está tão depen- 
dente, como sucede num jogo 
de futebol, da vontade alheia. 

O introito vale para dar uma 
ideia deste Benfica-Belenen- 
ses, cujo resultado assentou 
que nem uma luva na aferição 
final das forças em presença. 


«Azuis» inibidos 


O Belenenses iniciou a par- 
tida adoptando uma postura 
ostensivamente retraída, 
dando prioridade absoluta à 
defesa do seu meio campo. 
Esta impressão não decorria 
apenas do figurino utilizado, 
em que Teixeira reforçava a 
teoria defensiva mais recuada 
e Miadenov raramente se 
adiantava para apoiar o isola- 
do Chico Faria, demasiado so- 
zinho, diga-se de passagem. 

A inibição dos «azuis» foi 
oferecendo cada vez mais a 
iniciativa das operações ao 
Benfica que se aproveitou das 
«facilidades» para desenvol- 
ver um futebol teoricamente 
ofensivo. 

Só que a teoria não deu, em 
toda a primeira parte, quais- 
quer efeitos práticos, para 
além de forçar os adversários 
a resguardar cuidadosamente 


os caminhos que poderiam le- 
var perigo à baliza de Jorge 
Martins. 

Os «encamados» moiam e 
remoiam a bola, em busca de 
uma aberta que não aparecia, 
insistindo na preocupação de 
não perder o controlo do es- 
fórico e dos espaços, mas 
claudicando mais do que seria 
de desejar na criação de situa- 
ções propícias para o remate. 
Como que se limitavam a fazer 
tudo quanto lhes apetecia e 
lhos era consentido, longe, 
muito longe, da grande área 
contrária. Chegados ali, após 
morosas trocas de passes é 
cansativas insistências latera- 
lizantes, tudo se esboroava, 
por culpa própria e algum 
mérito alheio. 

Ao Benfica faltavam os ras- 
gos espontâneos e ousados 
para tornar mais fácil o que os 
próprois jogadores dificulta- 
vam, abdicando de um sentido 
de profundidade que os inibia 
constantemente de atacar 
com mais desenvoltura e me- 
lhor aproveitamento final do 
trabalho desenvolvido na inter- 
mediária, onde, alías, prevale- 
cia a sensação de um alerta 
excessivo para evitar as sur- 
presas do contra-ataque sú- 
bito, 

A aproximação do intervalo, 
com o marcador em branco, 
acicatou os «encarnados» 
para acentuar o ataque, o que 
lhes valeu o ganho de três 
cantos seguidos, sem conse- 
quências. Na resposta, porém, 
não ganharam para o susto 
quando Mladenov apanhou a 
bola a meio campo e avançou 
por ali fora, cedendo-a a Bai- 
dek para este atirar um senhor 
remate, à entrada da grande- 
área benfiquista, obrigando 
Silvino a defesa aparatosa. 


Mudam as vontades 
e surgem os golos 


Depois do intervalo, alguma 
coisa tinha que mudar para ul- 
trapassar a inépcia geral. Dos 
«Belenenses», que nada arris- 
cavam e, por isso, não davam 
sinal consistente de poderem 
fazer melhor do que defen- 
derem-se exaustivamente; 
Dos «encarnados», que preci- 
savam de se mexer com um 
estado de espírito mais atre- 
vido, se não queriam esgotar o 
resto do tempo útil numa es- 
téril presunção de «jogar bo- 
nito», sem consequências 
para o resultado do encontro. 

O primeiro a dar o mote da 
mudança de vontade foi o 


Belenenses, adiantando Mia- 
denov para mais perto de Chi- 
co Faria, denunciando, enfim, 
uma viragem de intenções 
ofensivas que ainda não tinha 
evidenciado. Os propósitos 
dos «azuis» não tardaram a 
revelar-se ineficazes. Sobre- 
tudo porque o Benfica depres- 
sa se recompôs de uma ligeira 
perturbação para recuperar o 
comando e utilizar dois expe- 
dientes inovadores no seu pro- 
cedimento: aceleração nos 
movimentos individuais e 


colectivos, em simultâneo com 
a exploração mais célere dos 
flancos e maior vivacidade nas 
desmarcações de Magnusson, 
a furtar-se à vigilância dos de- 
fesas e a tentar criar espaços 
para infiltrações rápidas dos 
parceiros. 

Em breve, o Belenenses, 
agitado pelo novo cariz da ac- 
tuação do adversário, não teve 
outro remédio senão voltar a 
acantonar-se numa toada de- 
fensiva de que raramente lo- 
grava sair. 


Isso valeu-lhe protelar a 
marcação do primeiro golo, 
bastante ajustado à superiori- 
dade que o Benfica alardeava 
mas nem por isso ainda sufi- 
ciente para sossegar as hos- 
tes «encarnadas», como se 
veria no último quarto de hora. 

Na verdade, à medida que 
se aproximava o final da par- 
tida, também o Benfica ia es- 
vaziandó os seus depósitos de 
energia. 

Em contrapartida, o Bele- 
nenses crescia de determina- 


ção atacante e, nos derradei- 
ros minutos, coube-lhe definir 
o ritmo animado do jogo e car- 
regar com certo perigo sobre a 
extrema defesa contrária, que 
se via e desejava para impedir 
o empate. 

Foi nessa altura que os ben- 
fiquistas fizeram o que os 
«azuis» não tinham sabido ou 
podido fazer em circunstân- 
cias semelhantes: numa vira- 
gem rápida do jogo, a defesa 
do Benfica aliviou para o meio 
campo, cabendo a Magnusson 


recolher a bola, avançar uns 
metros e solicitar a progressão 
de Diamantino que se desem- 
baraçou de Artur para bater fa- 
cilmente Jorge Martins, pas- 
sando-lhe o esférico sobre o 


corpo. 

Na sequência do lance, o ár- 
bitro apitou para dar por con- 
clúido o espectáculo. E deve 
te-lo feito de consciência bas- 
tante tranquila. Vítor Correia e 
seus pares esmeraram-se em 
produzir trabalho escorreito e 
conseguiram-no. 


Garra tal 


) 


e com vista panorâmica”. 


"Somos a mais antiga e prestigiada Casa de Marisco de Leça da Palmeira 
e após um ano de encerramento para completa remodelação, tenho 

o prazer de anunciar aos meus estimados clientes e amigos que vou reabrir 
HOJE dia4, 
A qualidade de sempre da nossa cozinha, agora num ambiente requintado 


Mania uuils Sd 


Restaurante Garrafão 


Praia de Leça da Palmeira 
Tels. 9951660 - 9951735 


VIVEIROS 
PRÓPRIOS. 


DE MARISCO 
SEMPRE 


Nós remodelámos: 


ANTUNES & MIRANDA, LDA. — Equipamentos Hoteleiros 


BONNEVILLE OLIVEIRA — Ar Condicionado (alhtkeial 
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UM GOLO QUASE NO FECHO 


Académica, 1 
V. Guimarães, O 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 


Assistência: 12 mil pessoas. 


ÁRBITRO: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira (bancada) e António Silva 


(peão). 


ACADÉMICA: Vitor Nóvoa; Mota, Simões, Por- 
fírio e Dimas; Marito, Quinito, Barry e Mito; Pedro 


Xavier e Reinaldo. 


SUBSTITUIÇÕES: Rolão, aos 66 minutos, 
substituiu Reinaldo, enquanto que, aos 80 minu- 
tos, Tomás entrou para o lugar de Simões. 


V. GUIMARÃES: Jesus; Costeado, Miguel, 
Bené e Carvalho; René, Nascimento, Adão e Ade- 
mir; Kipulo e Calo Júnior. 


SUBSTITUIÇÕES: Nascimento deu o seu lugar 
a Rul Vieira, aos 24 minutos. N'Dinga entrou para o 
lugar de René, aos 45 minutos. 


AO INTERVALO: 0-0 


MARCADOR: 1-0, por Pedro Xavier, aos 90 mi- 
nutos. Num lançamento lateral de Dimas, que ce- 
deu o esférico a Rolão, este meteu de pronto na 
área, aparecendo Pedro Xavier em posição irre- 
gular, completamente sozinho, a rematar impara- 
velmente, sem hipóteses para Jesus. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: amarelos para Marito 
(15m), René (39m) e Rui Vieira (54m). Vermelho 
para Carvalho (87m), por agressão a Rolão. 


Depois de 90 minutos, todos 
virados para o ataque, a Aca- 
démica acabou por vencer o 
V. Guimarães numa altura em 
que já nada o fazia prevêr e 
com um golo obtido em clara 
posição de fora-de-jogo. 

Não era, de modo algum, 
apenas mais um jogo para a 
Académica. A responsabili- 
dade de vencer o seu difícil 
adversário fazia antever um 
duro teste para a equipa, que 
com somente três conjuntos 
abaixo da sua posição na ta- 
bela classificativa, tinha obri- 
gatoriamente que somar neste 
domindo os dois pontos em 
disputa. 

As coisas para Coimbra há 
muito estavam tremidas. Pri- 
meiro veio o descrédito para 
Vítor Manuel e, mais recente- 
mente a própria equipa foi 
afectada por esta onda de 
desconfiança. Esta espécie de 
exame de segunda chamada, 
porque talvez constituisse o úl- 


timo à equipa e aos jogadores, 
não era diante de uma equipa 
qualquer. 

O V. Guimarães desde há 
longa data que se tornou um 
adversário temível em qual- 
quer campo de futebol. As difi- 
culdades em ultrapassar esta 
equipa de dimensão europeia 
surgem sempre, seja a Norte, 
seja a Sul do país. 

Para mais, aos «vimaranen- 
ses» a fase difícil do seu cam- 
peonato parecia já terminada. 
A crise no Vitória já não se 
vislumbra há muito tempo. Os 
«vimaranenses» têm um téc- 
nico novo e, pelo menos nos 
últimos tempos, têm dada à 
opinião pública claros sinto- 
mas de melhoria. Para tanto 
basta atentarmos para a vi- 
tória obtida diante do Farente. 
A expectativa era, assim, 
grande. Os donos da casa a 
procurarem a todo o transe a 
vitória, e o Guimarães em 
época de subida de forma. 


Partida 
de cariz 
peculiar 


Todas estas circunstâncias 
deram ao encontro um cariz 
peculiar. A dureza imperou, 
dada a vontade posta em 
campo pelos 22 jogadores, es- 
pecialmente os da Académica, 
e também pelo mau estado do 
terreno, que não permitia aos 
jogadores, que habitualmente 


, são mais tecnicistas, a sua 


táctica rendilhada de futebol. A 
Académica estava mais apos- 
tada no ataque, e quando o 
fazia deixava mais adiantado 
Pedro Xavier e Reinaldo em 
relação aos jogadores do seu 
meio campo. 

Por sua vez, quando a pos- 
se da bola era da pertença do 
adversário, Reinaldo juntava- 
se aos outros quatro elemen- 
tos do meio-campo, na faixa 
esquerda, recuando também 
Mito um pouco para a frente 
da sua linha defensiva. 

Não foi por isso de rom- 
pante que entrou a Acadé- 
mica. Antes, fazia com cau- 
telas defensivas, e talvez por 
esta razão se tenha assistido a 
um jogo muito morno, até aos 
15 minutos, altura em que 
Marito se isolou, e em seguida 
tentou ludibriar o árbitro, ba- 
tendo-se nitidamente à grande 
penalidade. Essa atitude valeu 
logo ao pequeno jogador o 
cartão amarelo, critério esse 
que, quanto a nós, é extrema- 
mente pesado na posição, 
pois nenhuma advertência 
verbal tinha ainda sido feita ao 
jogador em questão. 

O V. Guimarães apresenta- 
va-se com uma disposição di- 
ferente à da Académica, es- 
tando o seu sector recuado 
muito preenchido, para assim 
evitar qualquer amargo de 
boca logo de início. Havia uma 
clara intenção de defender o 
nulo inicial, pois, para além do 
habitual bloco defensivo, os 
dois médios-alas «vimaranen- 
ses» e Nascimento tinham 
grandes preocupações defen- 
sivas, tentando fechar todos 
os corredores em direcção à 
sua baliza. 

Mas cedo António Oliveira 
reparou que algo estava erra- 
do, pois os falhanços defensi- 
vos aconteceram. Assim, não 
fora a ingenuidade de Rei- 
naldo e uma boa intervenção 
de Jesus e o nulo inicial po- 
deria ter sido logo desfeito no 
espaço de cinco minutos, pre- 
cisamente entre os 15 e os 20 
minutos, altura em que os 
«academistas» ainda recla- 


Futre brilhante na vitória do Atlético 


MADJER MARCOU MAS VALÊNCIA PERDEU 


maram outra grande penali- 
dade, e também por alegada 
falta sobre Marito. 

Razões tinha então o téc- 
nico «vimaranense» para me- 
xer, logo aos 24 minutos, no 
«xadrez» da sua equipa, para 
pôr cobro em definito às defi- 
ciências que até aí se tinham 
registado, saindo Nascimento 
e fazendo entrar para a sua 
posição Rui Vieira, que em 
boa verdade deu outra tranqui- 
lidade ao sector recuado «mi- 
nhoto» embora não melho- 
rando quantativamente o jogo 
atacante da sua equipa, que 
se revelava muito lento, sem 
criatividade e sem imagina- 
ção. Apenas Costeado, aos 17 
minutos, e Kipulo, aos 20 mi- 
nutos, que culminou com um 
espectacular corte de cabeça 
de Mota, é que o V. Gui- 
marães se abeirou da baliza 
adversária, tudo o resto foi 
jogo destrutivo, com o intuito 
de manter as suas redes invio- 
láveis. 


Estudantes 
perdulários 

A Académica iá fazendo um 
bom jogo. A defesa passava 
por uma tarde tranquila e ga- 
nhava progressivamente con- 
fiança. O ataque, esse, era 
perdulário, principalmente Rei- 
naldo. Mas um aspecto so- 
bressaia, porque era sem dú- 
vida sinal de grande melhoria 
o meio-campo «escolar» que 
estava mais consistente, ga- 
nhando quase todas as bolas 
aos «minhotos». Barry, era 


aan ts] 


Fase do jogo Real Madrid-Barcelona, com Butraguerio no chão, entre dois catalães. O Real ganhou por 2-1, com golos de 
Hugo Sanchez. 


aquele elemento que empres- 
tava as características de luta- 
dor ao habitual meio-campo 
suado dos «conimbricenses». 

António Oliveira procurou, 
para a segunda parte, dar 
maior maior dinamismo ao seu 
ataque, reparando que muito 
do que de mal se passava era 
em virtude da lentidão de Re- 
né, optou por maior agressivi- 
dade de N'Dinga. 

A Académica continuou no 
seu jeito habitual de ataque, 
forçando cada vez mais o seu 
adversário a recuar no terreno. 
Por esta razão, poucos ou ne- 
nhuns benefícios esta se- 
gunda substituição ensaiada 
por António Oliveira trouxe ao 
V. Guimarães, que no se- 
gundo tempo ainda mais de- 
fensiva se mostrou, incomo- 
dando ainda menos os defe- 
sas de Coimbra. 

A Académica irritava todos 
os seus adeptos. Construia as 
jogadas de ataque com peso, 
conta e medida, mas ou por 
nervosismo de Pedro Xavier, 
Reinaldo ou Marito, os ele- 
mentos mais virados para o 
ataque, tudo se gorava. Por- 
fírio perdeu, aos 59 minutos, 
uma excelente ocasião de 
desfeitear Jesus, na sequên- 
cia de um lance de boa para- 
da, e 7 minutos mais tarde, foi 
Miguel a salvar «in extremis» o 
golo, numa jogada confusa 
dentro da grande área dos avi- 
maranenses». 

As jogadas perdidas pela 
Académica por falta de tempo 
de remate, por sucessivas de- 
moras no acto fatal foram inú- 


perdeu em casa. 


mais golos. 


Bilbau. 


O português Paulo Futre é o argelino 
Madier, ex-FC Porto, foram ontem duas das 
principais figuras do Campeonato Espanhol 
de Futebol da | Divisão, mas enquanto o 
Atlético de Madrid venceu fora o Valência 


Paulo Futre, que regressou à equipa ma- 
drilena após uma lesão, foi, juntamente com 
o brasileiro Alemão, o grande obreiro da 
vitória do Atlético no campo do Espanhol, 
por 2-0, enquanto Madjer, que se estreou no 
Valência, apesar de ter marcado o tento da 
sua equipa não impediu a derrota desta, em 
casa, frente ao Bilbau, por 1-2. 

O Atlético de Madrid efectuou uma grande 
exibição e os seus dianteiros e centrocam- 
pistas deram, no campo do Espanhol, um 
festival de futebol. Com esta vitória, a turma 
de Paulo Futre continua no segundo lugar, 
atrás do Real Madrid que, sábado, derrotou, 
na-capital espanhola, O Barcelona, pos 2-1.- 

Os golos da equipa de Menotti foram obti- 
dos por Julio Salinas, aos 11 minutos, e por 
Antonio Parra, no último minuto da partida, 
na transformação de uma grande penali- 
dade. Refira-se que o Atlético, especial- 
mente no primeiro tempo, podia ter obtido 


Em Valência foi a grande decepccao para 
os adeptos da equipa comandada por Di 
Stefano, os quais esgotaram a lotação do 
estádio para ver Madjer, um dos melhores 
jogadores em campo, mas ficaram desiludi- 
dos com a derrota perante o Atlético de 


Madier foi o autor do primeiro golo da 
partida, aos 15 minutos, mas a um minuto 
do intervalo o Bilbau empatou por intermé- 
dio de «Pachi» Ferreira. A sete minutos do 


meras, e assim o resultado 
continuava a deixar os «estu- 
dantes» em branco. 

Quando todos já esperavam 
que o resultado ficasse tal é 
qual como tinha começado, 
aconteceu aquilo que ninguém 
já esperaria: o golo da Acadé- 
mica. Um golo que apareceu 
já em período de desconto, e 
pareceu-nos obtido por Pedro 
Xavier, que se encontrava em 
posição irregular, talvez uns 
bons dois metros adiantado 
em relação aos elementos 
mais recuados do V. Gui- 
marães. 

Assim, a Académica acabou 
por saborear um triunfo mere- 
cido, mas mais uma vez repe- 
timos, bastante duvidoso, 
quanto à forma como ele foi 
obtido. 

A arbitragem de Pinto Cor- 
reia acabou por influenciar o 
resultado. Esteve mal no capí- 
tulo dos fora-de-jogo e foi de- 
masiadamente severa no ca- 
pítulo disciplinar, embora te- 
nha justificado a expulsão de 
Carvalho, pois a agressão a 
Rolão só merecia esse cas- 
tigo. 


Oliveira: 
«Académica 
Justificou 
dois pontos» 


Oliveira, treinador do V. Gui- 
marães, foi bastante sintético, 
afirmando: 

«Fol um Jogo bem dispu- 
tado. A Académica justificou 


valencianos. 


Pedro Fonseca 


Na cidade do Mondego, Académica derrotou o Guimarães. Na foto, um lance de ataque dos estudantes. 


os dois pontos por tudo 
aquilo que construlu. O V. 
Guimarães acabou por so- 
frer o resultado da sua má 
exibição, pols esteve Irreco- 
nhecível. Não comento o 
golo nem a arbitragem. Isso 
é função dos Órgãos da Co- 
municação Social». 

Por seu tumo, o guarda-re- 
des Jesus afirmou-nos: 

«Para mim foi claro que o 
golo da Académica fol ob- 
tido em posição de fora-de- 
jogo. Qualquer pessoa que 
esteja bem situada, e se for 
suficientemente honesta, 
terá de o afirmar. Esperarel 
pelas Imagens da televisão 
para poder ter a certeza da 
minha opinião. Aprovelto 
para desejar boa sorte ao Ví- 
tor Manuel, e espero que a 
Académica sala desta posi- 
ção, pols faz falta ao futebol 
português». 


Camilo: 
«Melhor exibição 
da época» 
O treinador-adjunto da Aca- 
démica, Camilo, realgou-nos: 
«A Académica Jogou mul- 
to bem. Realizou, por certo, 
a melhor exibição desta 
época. Todos se esforçaram 
e bateram-se com multa dlg- 
nidade. Quando o golo do 
Pedro Xavier aconteceu eu 
não estava atento, pois es- 
tava prestes a sair do ca- 
marote para me dirigir para 
as cabinas. A arbitragem co- 
ju mal, mas penso que 
depols normalizou». 


fim, Pedro Uralde fez o golo da vitória da sua 
equipa, perante o desalento dos adeptos 


Resultados da décima sexta jornada: 


Real Madrid-Barcelona 


Gijon-Bétis . 


Pontuação 


Valladolid 
Atlético Bilbau 


Sabadell 


Espanhol- Atlético Madrid 
Real Sociedade-Cadiz 
Valladolid-Murcia . 
Osassuna-Logrones . 


Saragoça-Celta . 
Sevilha-Sabadell 
Las Palmas-Maiorca 
Valência-At. Bilbau 
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FESTAS CAIU NA «LARANJA» 


Bernardino Chamusca 


Salgueiros, O 
Setúbal, 4 


Jogo no Campo Engº Vidal Pinheiro. Bom tempo. 
Terreno com inúmeras manchas de água e de lama, 
sobretudo nas imediações das balizas. Fraca assis- 


tência. 


Sob direcção do «juiz» bracarense Fortunato Aze- 
vedo, cadjuvado por Lopes Araújo e Leite Silva, as 
duas equipas apresentaram Inicialmente os seguintes 


atletas: 


SALGUEIROS - Madureira; Moreira, Pedro, Rul 
França e Casimiro; Carlos Brito; Olivelra, Santos Car- 
doso e Jorginho; Pita e Zé Luís. 


V. SETÚBAL - Meszaros; Crisanto, Quim, Eurico e 
Flávio; Rul Massid, Hernâni e Roçadas; José Rafael; 


Lazar e Rul Jordão. 


Na equipa (então) de Festas, João Luís subsitulu 
Pita, aos 59 m. de jogo e na turma sadina Aparício 
rendeu José Rafael, algo diminuldo fisicamente, aos 


39 minutos. 


No «banco» os dols técnicos dispunham ainda de 
Tozé, Marinho, Madureira Il e Luís Filipe (Salguelros) e 
Neno, Paulo Roberto, Fidalgo e Rui Pedro (Vitória de 


Setúbal). 


O árbitro mostrou cartões amarelos a Eurico, aos 
19 minutos, Hernâni e Santos Cardoso, aos 62 m., e 
exiblu o cartão encarnado a Santos Cardoso, aos 


80m. 


Resultado ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: 0-1, aos 6 minutos por JOSÉ RA- 
FAEL, na conclusão de um pontapé de canto, mar- 
cado por Roçadas, na esquerda do ataque vitoriano. 
Santos Cardoso efectuou o primeiro corte, sobrando 
a bola para Jordão, sensivelmente na mela lua. O 
número 11 do Vitória rapidamente meteu o «couro» de 
forma excelente à frente de J. Rafael, expedito a fazer 


o golo. 


Aos 47 m, 0-2, por LAZAR. Excelente trabalho de 
Hernâni, na direita do seu ataque, concluído com um 
centro para Lazar, no lado oposto, que rematou de 
primeira. Lance vistoso de futebol simples e belo. 


Cinco minutos depois, aos 52, LAZAR elevou para 
0-3. Outra jogada rápida, ainda pela direita do ataque 
sadino, desta vez conduzida por Aparício que ante a 


tentativa de corte de Madurel: 


lançou por alto para 


Lazar que não teve dúvida em concretizar o terceiro 


tento vitoriano. 


No último minuto da partida MASSID fixou a con- 
tagem em 0-4. Jogada Individual do número oito sa- 
dino, pelo centro do terreno, concluída com um re- 
mate Imparável de força e colocação, a que Madureira 


não conseguiu opôr-se. 


Não era agradável a posi- 
ção do Salgueiros na tabela 
classificativa e pior ficou na 
tarde de ontem. A vitória dos 
sadinos não só nos mostrou 
um excelente conjunto a jogar 
futebol — o Vitória — como de- 
monstrou que os encarnados, 
até ontem orientados por Fes- 
tas (que pediu a rescisão do 
contrato), se encontram peri- 
clitantes na | Divisão. Há ainda 
muito campeonato para jogar 
mas, na verdade, não se vis- 
lumbram argumentos fute- 
bolísticos que a equipa de 
Paranhos possa esgrimir para 
fazer valer o seu desejo de 
permanecer entre Os primodi- 
visionários. 

Antes de mais convém fazer 
ressaltar que, independente- 
mente da derrota, os salguei- 
ristas se bateram denodada- 
mente e mereciam, ao menos, 
o ponto de honra. Bastava- 
lhes terem concretizado as 


oportunidades - e foram várias 
- de que dispuseram junto da 
baliza de Meszaros. Sobre- 
tudo no período a seguir ao 
primeiro golo sadino os encar- 
nados conseguiram equilibrar 
a partida, forçaram a a defesa 
vitoriana a oscilar em várias 
jogadas (Eurico e Quim preo- 
cupavam-se muito com o es- 
tado do terreno frente à sua 
baliza e deixavam alguma li- 
berdade a Pita e Zé Luis) e só 
não marcaram nesse período 
(o que seria extremamente im- 
portante) por ineficácia ab- 
soluta de Pita. É pena que se 
percam assim golos. E quando 
tal acontece alguém disso be- 
nefícia. 

Não quer isto dizer que o 
Vitória «precisasse» de fa- 
vores para vencer. De modo 
algum. Os sadinos, esqueci- 
dos do desaire de oito dias 
atrás, em Setúbal, perante o 
Desportivo de Chaves, entra- 


lots né 


0% avtunita siga A 


ram perfeitamente conscien- 
tes de que a vitória estava ao 
seu alcance. Tiveram por seu 
lado o tónico de um golo mar- 
cado muito cedo (aos 6 minu- 
tos), mas, sobretudo na se- 
gunda parte, justificaram ple- 
namente o desnível do resul- 
tado, e perderam ainda alguns 
golos. 

Allison já impôs ao Vitória as 
suas concepções de jogo. Ro- 
ger Spry já deu aos jogadores 
a força e a pujança suficiente 

«para jogar 90 minutos sempre 

em ritmo competitivo elevado 
e para acabar com aspecto de 
quem pode continuar a jogar 
enquanto for necessário. 

Num campo pesado como o 
de Vidal Pinheiro, os sadinos 
aliaram a sua pujança fisica à 
capacidade técnica que se re- 
conhece aos seus jogadores. 
De Meszaros, sempre muito 
atento, a Jordão, há pouco re- 
gressado à competição e já 
capaz de se movimentar muito 
bem, passando por Crisanto e 
Flávio (dois laterais que so- 
bem com a propósito), por Eu- 
rico e Quim (aquele muito 'se- 
nhor do seu lugar, este seguro 
e pendular), por Massid (cheio 
de força, a merecer o golo que 
obteve), Hernâni (um talen- 
toso centro campista de ata- 
que) e Roçadas (terceiro ele- 
mento de um trio de centro 
campistas ganhadores de jogo 
& construtores de jogadas) e 
terminando nos «pontas» La- 
zar (que tem na rapidez e fa- 
cilidade de excução as suas 
armas) e José Rafael (opor- 
tuno como poucos), o Vitória 
exibiu no campo Vidal Pinheiro 
um futebol de bom recorte e 
dominou o jogo praticamente 
de principio a fim. 


Ela por ela 


Do Salgueiros já dissemos 
que tudo fez para não perder 
e, depois do golo inicial, para 
chegar ao empate ou, pelo 
menos, marcar o tento de 
honra. 

Privada de Matias a defesa 
sente alguns problemas que 
nem a polivalência de Rui 
França e a ajuda de Carlos 
Brito conseguiram esconder, e 
de Tonanha, algures no Brasil, 
a equipa sente dificuldades 
várias. 

Casimiro, como noutras 
ocasiões foi o mais atacante 
dos defensores, criou algumas 
situações de embaraço ao ex- 
tremo reduto sadino, mas teve 
dificuldades no confronto 
directo com o extremo vitoria- 
no que lhe apareceu pela 
frente. Carlos Brito, que iniciou 
9 jogo como «trinco», acabou 
destacado no eixo do ataque 
após a entrada de João Luís 
para o lugar de Pita. O meio 
campo perdeu nitidamente 
para igual sector do Vitória. 
Perdeu em capacidade atlé- 
tica, em criatividade e em rapi- 
dez na transposição de jogo. 
No ataque Zé Luís ainda con- 
segiu dar um ar da sua graça, 
mas o dia era de pouca sorte 
Pita não foi capaz de o apoiar. 
Como não foi capaz de dar se- 
guimento, como lhe era mini- 


Meszaros, 


mamente exigido, a jogadas 
em que o remate se impunha. 
Remate de primeira pois o ter- 
reno não dava para 'rodrigui- 
nhos;, para ajeitar a bola... Aí 
começou o Salgueiros à per- 
der o jogo. João Luís chamado 
a substituir Pita não deu me- 
lhor conta do recado. 

Chicotedos pelo golo sa- 
dino, logo aos 6 minutos de 
jogo, os salgueiristas emperti- 
garam-se, equilibraram o en- 
contro que passou a distribuir- 
se pelos dois meios campos. 
Aos 10 m., após jogada com 
Carlos Brito, Pita enviou o es- 
férico ao travessão, pare- 
cendo que o estrondo da bola 
no ferro iria despertar a equipa 
encarnada. 

Todavia, foi o Vitória quem 
chegou ao golo, dos 12m., um 
golo invalidado é certo, mas 
que marcava o tipo de futebol 
rápido e incisivo dos sadinos. 
O "tu-cá-tu-lá' que se via no 
terreno foi marcado por um 
lance perdido por Pita, aos 
18m: uma bola bem trabalha- 
da por Casimiro na esquerda 
foi desperdiçada por Pita que, 
em vez de rematar, pretendeu 
dá-la para Zé Luís. Aliás, estes 
dois atacantes encarnados 
eram muito bem vigiados por 
Eurico é Quim que os redu- 
ziam à expressão mais sim- 
ples. Pita, sobretudo. 

Aos 26 m, de novo em jo- 
gada rápida, o Vitória atingiu 
de novo o golo, anulado por 
fora de jogo de José Rafael. 
Na resposta Pita isolou-se 
mas agora de forma infantil 
perdeu o tento. Zé Luis rema- 
tou ao lado aos 29 m,, Oliveira 
chutou de forma defeituosa 
aos 32m. 

Aos 34 m,, Rui França numa 
jogada individual de raiva, 
isolou-se à frente de Meszaros 
mas ao querer fazer o chapéu 
ao guardião setubalense foi 
«traído» pela lama e o esférico 
parou nas mãos do número 
Sadino. Cinco minutos depois 
foi Carlos Brito quem obrigou 
Meszaros a uma boa defesa, 
terminando a primeira parte 
com outro lance que o Sal- 
gueiros, metido no lamaçal, 
não conseguiu aproveitar. 


Xeque-mate 


O reinício do jogo constituiu 
um verdadeiro xeque-mate 
para o Salgueiros e terá deci- 
dido o futuro de Festas no clu- 
be. No espaço de cinco minu- 
tos, aos 47 e 52, o Vitória deci- 
diu o encontro marcando dois 
golos, ambos da autoria de La- 
zar, ambos construidos pela 
direita da equipa, primeiro por 
Hernâni (que bem jogou!) e 
depois por Aparício (que en- 
trara a substituir José Rafael, 
a queixar-se de uma lesão). 

A forma fácil como a bola foi 
do meio campo para a linha 
lateral e como daqui, após rá- 
pida progressão, viajou pelo ar 
até ao lado contrário ao en- 
contro de Lazar mostra como 


seguro, emerge da lama para segurar o esférico. (Foto António Fernandes) 


o futebol é simples e pode re- 
sultar belo. E nem uma certa 
apatia da defesa encamada, 
mormente no segundo tento, 
retira verdade ao que escre- 
vemos. 

Os homens do Sado foram 
capazes de interpretar tal es- 
tilo e embalaram para uma se- 
gunda parte toda ela jogada 
em rapidez com constantes 
mudanças de flanco, com um 
domínio total do meio campo e 
segurança na defesa, agora 
que toda a equipa respirava a 
saúde dos três golos sem res- 
posta. E tudo se simplificava, 
na medida em que por parte 
do Salgueiros faltava descer- 
nimento, faltava frescura, fal- 
tavam, enfim, soluções. Nem a 
entrada de João Luís e a cha- 
mada de Carlos Brito para o 
eixo do atque (agora aberto 
com três homens — os já cita- 
dos e Zé Luís) conseguiram 
encontrar a via para o golo. 
Um remate de Casimiro, aos 
67m, outro de Oliveira, aos 70, 
ambos para defesas seguras 
de Meszaros, um falhanço de 
Carlos Brito, aos 76 m., após 
jogada de Oliveira e um tiro de 
Jorginho que levou a bola à 
face inferior da barra (azar dos 
encarnados pois o esférico 
ressaltou para o terreno e não 
para dentro da baliza) foram 
os únicos momentos em que a 
hipótese de obtenção do tento 
de honra esteve à vista. 

Pelo contrário, foi o Vitória 
que por mais de uma vez es- 
teve à beira de elevar o marca- 
dor, o que conseguiu no mi- 
nuto derrdeiro do encontro por 
Massid, um jogador que dessa 
forma coroou um belo trabalho 
em campo. 

Enfim vitória certa dos sadi- 


nos, cuja equipa está a consi- 
derável distância — para me- 
lhor, evidentemente — do Sal- 
guerios, e tem na forja um con- 
junto que a manter-se coeso 
(e, porque não, reforçado) 
será — aliás já 06 — um candi- 
dato muito sério aos lugares 
cimeiros. 

O Salgueiros vê o seu futuro 
muito negro. Com um lote re- 
duzido de jogadores, com a 
rescisão de Festas, situada na 
cauda da tabela classificativa, 
a equipa de Vidal Pinheiro, 
atingido quase meio campeo- 
nato vê-se metida num camisa 
de forças. Muito terá que tra- 
balhar para escapar ao espec- 
tro da descida. 

O trabalho de Fortunato 
Azevedo não ofereceu moti- 
vos para reparo. Foi peremp- 
tório nas decisões que tomou 
e acompanhou sempre de 
perto as jogadas. 


Roberto Lopez: 


«Nada a dizer...» 


Festas, pelas razões que se 
especificam em peça separa- 
da, não compareceu na Sala 
de Imprensa findo jogo. Subs- 
tituiu-o o seu adjunto Roberto 
Lopez: 

«O resultado fol muito 
desfavorável atenta a manel- 
ra como o jogo decorreu. O 
Setúbal jogou bem e soube 
aproveitar as chances que 
teve. O Salguelros também 


teve oportunidades mas não 
as concretizou. Nada há a di- 
zer a não ser para louvar os 
Jogadores que se empre- 


clas do encontro 
não os deixaram sair com- 
plotamente felizes. Allás os- 


desporto x 


tes números são raros er 
qualquer parte do Mundo: 0- 
4 fora de casa não é usual; 
talvez fosse mais certo 4-3 
ou 54.» 

Sobre o futuro do Salgue- 
rios, Lopez referiu: 

«É difícil. O Salguelros 
não tem os recursos econó- 
micos de outras grandos 
equipas, mas estamos &s 
trbalhar para ficar na | Dlvi- 
são. Perdemos um batalha 
mas não perdemos a guorra. 
Nada a dizer quanto ao tra- 
balho do árbitro que não in- 
terferlu no decorrer do jogo. 


Allison: 
«Vitória adaptou-se» 


Allison era um homem toliz 
ma comedido: 

«Fácil? Após o segundo 
golo parceu-me que o Sal- 
gueiros perdeu confiança e 
embora o piso fosse difícil 
para as duas equipas o Vi 
tória adaptou-se melhor que 
o Salgueiros ao estado co 
terreno. Quanto ao traba- 
lho do árbitro só não com- 
preendo como anulou o se- 
gundo golo do José Raíael, 
mas ao fim e ao cabo fez o 
melhor que pôde.» 

Sobre a derrota, em casa 
perante o D. Chaves, Allison 
filosofou: 

«É o futebol, é o Impre- 
visto, são colsas que acon- 
tecem. O que é mais Impor- 
tante é haver uma continul- 
dade de actuações e Isso te- 
m-se visto. 

O Vitória está preparado 
para competir na Europa? 

«Preparado? Ainda há 
multo tempo a percorrer...» 


FESTAS RESCINDIU 
O CONTRATO 


Logo após o jogo, e apesar de Lopez dizer 
que nada sabia a propósito, corria com insis- 
tência nos bastidores que Festas pusera o 
seu lugar à disposição da Direcção e que 
esta se encontrava reunida nos balneários 
com o treinador e com os jogadores. 
Perante o mutismo total só nos restava 
aguardar por notícias, pois muitos indícios 
diziam que haveria novidades. 


Cerca das 18 horas os jogadores, de sem- 
blante carregado começaram a sair. Ma- 
dureira, o guardião, dizia-nos que não há 
nada, a reunião foi apenas para «falar sobre 


o jogo». 


Pouco depois o presidente, dr. Carlos 
Abreu, deixa as instalações e interrogado 
remete os jornalistas para o chefe do Depar- 
tamento de Futebol, José António Linhares 
que, instado a pronunciar-se, diria: 

«OQ técnico Fernando Festas colocou o 
seu lugar à disposição d a Direcção e 
rescisão amigável do con- 
já não é treinador do Sal- 


esta aceito! 
trato. Fest 
guelros. 


Quero salientar que o Festas teve uma 


EMI 


atitude digna e a forma como tomou esta 
decisão mostra que no futebol ainda há 
homens dignos. 

Amanhã (hoje) a Direcção val reunir 
para encontrar uma solução. Para já o 
comando técnico da equipa fica nas 
mãos de Roberto Lopez e do professor 
Manuel Ribeiro. 

O Festas, continuou José António Linha- 
res, entendeu que à volta da equipa não 
havia o melhor amblente, apesar de a 
Direcção lhe estar a dar todo o apolo 
possível, e daí ter tomado esta atitude.» 

Perante a ausência de Tonanha, autori- 


zado a deslocar-se ao Brasil e ausente até 


plinar. 


hoje, ultrapassando largamente o tempo 
concedido para a viagem, o chefe do Dep. 
de Futebol salgueirrista referiu que Tonanha 
fez um telefonema a dizer que se atrasara 
mas que a sua falta de comparência na data 
prevista será objecto de procedimeto disci- 


«Estamos confiantes de que o Salguelros 
val melhorar em termos desportivos», 


disse, à despedida, aquele dirigente do clu- 


pr 


be de Vidal Pinheiro. 


x- desporto 
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HUMILDADE: A «ARMA» DECISIVA 


Braga, 1 
Sporting, O 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga. Rel- 
vado escorregadio. Tarde agradável. Assistên- 
cla: cerca de vinte mil espectadores. 


Árbitro: Carlos Valente (Setúbal), auxiliado 
por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


SPORTING DE BRAGA: Velinov; Ton, Lau- 
reta, Carvalhal e Moroni; Zinho, Vítor Duarte, 
Valtinho e Gersinho; Valtinho e Jorge Gomes. 


SPORTING: Vital; João Luís, Virgílio, Mora- 
to e Fernando Mendes; Carlos Xavier, Cadete, 
Silvinho e Mário Jorge; Paulinho Cascavel e 


Sealy. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: ZINHO, na transformação de uma 
grande penalidade, a castigar derrube de Vital a 
Vinicius, dentro da pequena área, os 62 minu- 
tos. Zinho correu para a bola, fez uma paradi- 
nha, Vital atirou-se para a esquerda e a bola 
entrou no lado direito. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Toni, aos 23 minutos, por carga sobre Silvinho; 
Carlos Xavier, aos 42 minutos, por desarmar 
Santos à margem das leis; Mário Jorge, aos 52 
minutos, devido a entrada rude sobre Gersinho; 
Valtinho, aos 60 minutos, por agarrar o pescoço 
a Silvinho, quando este liderava uma acção 
ofesnsiva da sua equipa; Moroni, aos 74 minu- 
tos, por demorar demasiado a executar um pon- 
tapé de baliza; Vinicius, aos 85 minutos, por 
discutir decisão do julz da partida e, finalmente, 
aos 87 minutos, para Gersinho, por atirar a bola 


deliberadamente p: 


a fora das quatro linhas 


após o árbitro ter interrompido a partida. 


Substituições: no Sporting de Braga, Ma- 
nuel José, aos 61 minutos, fez entrar Vinicius 
para o lugar de Jorge Gomes, e Kelt Burkinshaw 
respondeu com a susbituição de Cadete por 
Mário, dois minutos depois. Manuel José ainda 
fez entrar Kiki, aos 85 minutos, para o lugar de 
Santos, enquanto o treinador do Sporting já ti- 
nha feito entrar Ferrinho para o lugar de João 
Luís, aos 66 minutos, na tentativa de virar o 


resultado. 


Com uma boa casa, a con- 
firmar a expectativa que ro- 
deava este este encontro, 
quer pelo bom momento que 
Os «leões» atravessavam de- 
vido à conquista da Supertaça, 
quer pelo empate conquistado 
pelos pupilos de Manuel José 
no Estádio da Luz, na jomada 
anterior, a iniciativa do jogo 
começou por pertencer ao 
Sporting de Braga, que deu a 
entender querer marcar um 
golo nos primeiros minutos da 
partida. 

Logo na primeira acção 
ofensiva, por Toni, uma bela 
jogada de tabeblinhas aca- 
baria por se perder devido à 
situação irregular do lateral 
direito bracarense, que iniciara 
o lance . 

Passados alguns minutos, 
através de Jorge Gomes - que 
reapareceu na equipa em lu- 
gar de Vinicius - o Sporting de 
Braga voltou a criar perigo 
junto da área de vital mas o 
brasileiro acabou por adiantar 
demais o esférico que foi parar 
às mãos de Vital. 

O Sporting procurava res- 
ponder a este ascendente ini- 
cal dos bracarenses mas eram 
os locais que, pelo lado direito, 
sempre através do fogoso la- 


teral direito Toni, voltavam a 
causar calafrios no reduto leo- 
nino. 

Nesta jogada, seguida de 
canto, valeu ao Sporting os 
pés de Virgílio que estava pos- 
tado sobre a linha de golo e o 
cabeceamento de Jorge Go- 
mes foi esbarrar contra 0 de- 
fensor visitante. 

Depois deste grande «ah!» 
que ecoou no estádio, o Spor- 
ting pareceu acordar e come- 
qou a equilibrar o jogo na linha 
intermedíaria, impedindo os 
bracarenses de chegarem tão 
rapidamente à sua área. Aos 
14 minutos, um «livre» peri- 
goso, descaído sobre o lado 
esquerdo do ataque leonino, 
mostrava a nova imagem dos 
pupilos de Alvalade. Paulinho 
Cascavel encarregado da 
marcação, fez um passe para 
Carlos Xavier, que rematou 
contra uma barreira de cinco 
homens bracarenses 6 o peri- 
go para as redes de Velinov 


u. 

Aos 20 minutos, o Sporting, 
como resultado de ligeiro as- 
cendente sobre o meio-campo 
adversário conseguia criar 
perigo outra vez, mercê de um 
livre, do lado direito após de 
derrube de Cadete (que de 


parceria com Fernando Men- 
des) se mostrou um dos joga- 
dores mais irrequietos da 
turma de Lisboa. 

No entanto, e apesar deste 
equilíbrio, só aos 25 minutos 
do encontro, disputado com 
grande disciplina por ambas 
as equipas, surgiu o primeiro 
canto favorável ao Sporting. 
Como das restantes vezes, 
Valtinho estava lá a apoiar os 
seus colegas nas bolas por 
alto e a aliviar o perigo. Este 
canto surgira na sequência de 
uma excelente arrancada -im- 
parável- de Fernando Mendes 
pelo lado esquerdo do seu 
ataque. 

Com este crescendo dos 
homens de Alvalade, Manuel 
José aconselhou Toni a não 
deixar desguarnecido o seu 
flanco, por onde entrou Fer- 
nando Mendes várias vezes, e 
o Sporting de Braga perdia 
força e vigor atacante pelo la- 
do direito, transferindo o jogo 
para o lado esquerdo, onde 
pontificavam Jorge Gomes, 
Santos e Laureta. 

Por sua vez, Paulinho Cas- 
cavel não conseguia espaços 
livres, tal era o «policiamento» 
de Vítor Duarte, que nunca lar- 
gou o avançado de Alvalade 
ao longo dos 90 minutos de 
jogo. Com este esquema, o 
Sporting não conseguia pene- 
trar na grande área bracaren- 
se e o jogo decidia-se a meio 
campo, perdendo algum in- 
teresse até ao intervalo, com 
sucessivas paragens, com li- 
vres a castigarem faltas su- 
cessivas, derivadas de um 
jogo embrulhado no miolo do 
terreno, que começava a ficar 
em mau estado. 

Após a meia hora, o Braga 
voltou a descer junto da área 
dos «leões», através de uma 
bela jogada de Zinho (ontem 
em grande evidência e a re- 
gressar aos seus melhores 
dias) que apareceu isolado 
«fematando ao lado do poste 
da baliza de Vital. Esta foi a 
oportunidade mais flagrante 
de golo até este momento. 

A primeira aprte parte termi- 
nou quase com um livre, junto 
à bandeirola de canto, do lado 
esquerdo do ataque do Spor- 
ting do qual nada resultou. 

Ao fim dos quarenta e cinco 
minutos, os números aponta- 
vam quatro cantos a favor do 
Sporting de Braga e um a fa- 
vor do Sporting de Alvalade, 
enquanto a equipa local tinha 
beneficiado de quinze livres e 
os visitantes vinte e um ponta- 
pés de castigo a seu favor. 


Festa do atletismo 
ao Intervalo 


A intervalo, houve festa. O 
departamento de atletismo do 
clube bracarense apresentou 
as 25 atletas que constituem a 
sua equipa que tantas vitórias 
tem dado ao clube «arse- 
nalista», A festa destinou-se, 
também, a apresentar o novo 
patrocinador da equipa (a Nis- 
san) e a entregar um ramo de 
flores a todas as atletas. 


Bracarenses 
determinados 
apos o reinício 


Os «arsenalistas» reentra- 
ram decididos, como prova 
uma bela corrida de Santos, 
que só terminou por entrada 


em falta de um defensor leo- 
nino. Cobrado o «livre», a de- 
fesa do Sporting cedeu canto. 

Depois destes momentos de 
apuro, o Sporting nunca pare- 
ceu uma equipa apostada em 
vencer a contenda, tal era a 
falta de velocidade e o ânimo 
com que evoluía no relvado, 
denotando-se muito a falta de 
homens como Dúilio e Ocea- 
no, no meio-campo, um sector 
que não carrilava jogo para 
Sealy ou para Cascavel, com- 
pletamente abandonados na 
frente de ataque, onde a bola 
não chegava em condições 
para ser jogada. 

Perante um adversário as- 
sim - também por mérito da 
acção dos centrocampistas 
bracarenses, mais leves, mais 
soltos a jogar a bola - não ad- 
mira que o Sporting de Braga 
dominasse o jogo, criasse 
perigo e o golo, precedido de 
derrube na área, surgiu aos 
olhos dos cerca de vinte mil 
espectadores , com certa na- 
turalidade e com justiça. 

Já, aos 54 minutos, uma 
carga sobre Gersinho mostra- 
va a irrequietude dos bra- 
carenses que subiam no terre- 
no. Excepção feita a uma boa 
combinação entre Cadete e 
João Luís, aos 57 minutos, 
que culminou num cruzamento 
para a baliza de Velinov. Este 
falhou a intercepção - incrivel- 
mente - e não apareceu nin- 
gúem do Sporting para empur- 
rar a bola para a baliza bra-” 
carense desguamecida. 


Um golo 
«justiceiro» 


Aos 62 minutos, no primeiro 
toque que dá na bola, depois 
de ter entradao a substituir 
Jorge Gomes, Vinicius conse- 
gue isolar-se na área, após ex- 
celente e subtil toque de San- 
tos, e Vital lançou-se a seus 
pés, derrubando-o. 

A grande penalidade foi su- 
periormente transformada por 
Zinho e o Braga colocava-se 
na situação de vencedor. O 
Sporting estremeceu com este 
golo , perdeu o controlo dos 
nervos e dois minutos depois a 
defesa leonina viu-se obrigada 
a rasteirar Vinicius, que cami- 
nhava de novo pela esquerda, 
isolado para as redes de Vital. 

Aproveitando estees mo- 
mentos de desnorte, os ho- 
mens de Braga podiam ter ele- 
vado a contagem, logo aos 67 
minutos, através de um bom 
cruzamento de Toni, junto à 
linha final, para Santos, na li- 
nha da pequena área. Este, 
inacreditavelmente, dá «um 
pontapé na atmosfera», não 
acertou na bola que sobrou 
para Vinicius e este, a dois- 
três metros de Vital rematou 
ao lado... 

Foi um grande momento de 
perigo que poderia transtor- 
mar-se num pesado castigo 
para os «leões» mas que era 
também merecido para os bra- 
carenses que - ao contrário do 
habitual - não se remeteram à 
defesa após a marcação do 
golo. 


Perante este assédio, ape- 
sar das substituições, os ho- 
mens de Alvalade nunca mais 
se encontraram. Pressio- 
naram, tentaram o golo mas a 
calma não existia é jogavam 
mais com o coração do que 
com as discemimento. 


FUNCHAL GOSTA DO 


Elvas, 1 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 
Árbitro: Francisco Silva, de Faro. 


ELVAS: Domingos; Castro, Bráulio, Guto e 
Simões; Beto, Horácio, Mário Gomes e Clovis; 


Basaúla e Alberto. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Oliveira, Telxel- 
rinha e Andrade; Nunes, Artur Semedo (Mar- 
ques 45) e Marquinhos; Paulo Ricardo, Jorge 
Silva (José Luís 55) e Vadinho. 


Ao intervalo: 1-0. 


Golos: 1-0, aos 2 minutos, num auto-golo 
de OLIVEIRA; 1-1, aos 76 minutos, por JOSÉ 


LUÍS. 


O suplente José Luís, 
com um golo, aos 76 minu- 
tos, garantiu o empate (1- 
1) do Marítimo no terreno 
do Elvas, depois de um au- 
to-golo do seu colega Oli- 
veira. 


A turma madeirense co- 
meçou o jogo da pior 
forma, com um auto-golo 
do defesa Oliveira logo aos 
dois minutos, num lance in- 
feliz e depois de uma jo- 
gada envolvente com o 
guarda-redes Everton, que 
não segurou um potente 
remate de Alberto. 


O Marítimo acusou o 
tento e os locais, animados 


com a vantagem no marca- 
dor, surgiram mais rápidos 
no meio-campo adversário 
e poderiam, inclusiva- 
mente, ter elevado o 
«score» em duas jogadas, 
uma das quais por Beto, 
aos 30 minutos, que apare- 
ceu solto frente a Everton, 
mas rematou ao lado. 


Aos 35, coube a Mário 
Gomes falhar uma ocasião 
soberana de golo para o 
conjunto alentejano, ao 
disparar ao lado da baliza 
de Everton, após um cru- 
zamento de Beto do lado 
direito do seu ataque. 


Até ao intervalo não hou- 


Costa Guimarães 


Gersinho tenta passar um «lagarto», enquanto outro segue a jogada. E o Braga ganhou... 


Velinov salva 
o triunfo 


Apesar disso, Toni Sealy, 
aos 87 minutos, após boa jo- 
gada no lado esquerdo, podia 
ter marcado o golo do empate. 
Isolado, diante de Velinov, re- 
matou forte mas o búlgaro foi 
corajoso, arrojou-se ao solo e 
a bola embateu-lhe violenta- 
mente no rosto, mas o golo foi 

evitado. 

O guardião bracarense ficou 
bastante maltratado e Carlos 
Valente, com uma arbitragem 
segura nos momentos decisi- 
vos do jogo, dava por termi- 
nado um jogo em que a vitória 
se deve ao colectivo demons- 
trado pelo Sporting de Braga e 
à sua humildade. 


Valdemar Custódio: 
«a melhoria 
nota-se» 


No final do encontro, a ale- 
gria inundava as cabinas do 
clube arsenalista, mas Manuel 
José preferiu continuar em 
«jejum» para os jornalistas, 
tendo Valdemar Custódio co- 
mentado o jogo dizendo que 
«fol um bom desafio em que 
o Sporting de Braga exerceu 
supremacia sobre o Spor- 
ting e podia ter dilatado o 
resultado». 

Depois de aludir ao falhanço 
de Santos, o adjunto de Ma- 
nuel José sublinhou que «a 
melhoria nota-se na equipa 
e as lesões estão a desa- 
parecer. O Sporting está a 
atrav: r um bom mo- 
mento de forma e nós sabía- 
mos que íamos ter de en- 
frentar multas dificuldades. 
Preparámo-nos, trabalhá- 
mos e conseguimos vencer 
essas dificuldades ». 

Sobre a meta dos quinze 


pontos, fixada por Manuel 
José até ao fim da primeira 
volta, Valdemar Custódio ad- 
mitiu que «está quase conse- 
gulda e vamos atingl-la». 
Valdemar Custódio reco- 
nheceu que o Sporting podia 
ter criado mais problemas se 
tivesse optado pela entrada de 
Houtman, em vez de Ferrinho. 


Keith Burkinshaw: 
«Não criámos 
oportunidades 

de golo» 


O inglês Keith Burkinshaw, 
ao serviço do Sporting, reco- 


nheceu no fim do encontro que 
«não criámos oportunida- 
des de golo e o Braga criou 
mais perigo que nós». 

Sobre a arbitragem de Car- 
los Valente, o treinador leo- 
nino disse que «o árbitro dan- 
gou sobre o jogo e, neste en- 
contro, foi a vez do Braga, 
mas na próxima espero que 
seja a vez do Sporting». 

Acerca da não entrada de 
Houtmann, Burkinshaw per- 
guntou: 

» Por que havia de meter o 
Houtmann, se as bolas 
nunca chegavam à cabeça 
dele?» 


À atenção dos «leões» 
ATALANTA 


GANHA 
E ESTA 


NO TOPO 


O Atalanta, adversário do Sporting nos quartos- 
de-final da Taça das Taças, venceu ontem o Brescia, 
por 1-0, em jogo da 16º jornada do campeonato italia- 
no de futebol da Il divisão. 


Ao intervalo, o Atalanta já ganhava por 1-0, mercê 
de um golo do avançado Nicolini, aos 42 minutos. 


Com esta vitória, a equipa do Atalanta, na qual 
milita o ex-benfiquista Glenn Stromberg, ascendeu ao 
primeiro lugar da classificação geral, «ex-aequo» com 


o Bolonha, ambos com 21 pontos. 


Presenciaram o jogo cerca de 22 mil especta- 
dores. 


CONTINENTE 


ve lances de grande perigo 
a registar, muito embora, 
fosse o Elvas a dominar os 
acontecimentos, sobretudo 
a meio-campo. 


A vingança 
do irmão 


No período complemen- 
tar, o Marítimo reapareceu 
mais determinado e a jogar 
no meio-campo elvense, 
beneficiando, inclusiva- 
mente, da táctica dos pu- 
pilos de Mário Nunes, que 
procuravam segurar a ma- 
gra vantagem e partir rapi- 
damente para o contra- 
ataque. 


Aos 70 minutos, numa 
jogada do lado direito, 
Adérito lançou Mário Go- 
mes, que depois de ultra- 
passar em corrida vários 
opositores, rematou ao 
poste direito da baliza de 
Everton, gorando-se, as- 
sim, a hipótese de conse- 
guir uma vantagem mais 
folgada. 


No último quarto de ho- 
ra, o Marítimo reagiu um 
pouco e o empate surgiu, 
aos 76 minutos, por José 
Luís (aos 55 minutos subs- 
tituira o seu irmão Jorge 
Silva), que aproveitou da 
melhor forma um passe 


atrasado de Andrade, fu- 
zilando as redes à guarda 
de Domingos, que nada 
pode fazer. 

Até final as equipas não 
tiveram oportunidades de 
alterar o resultado, com os 
visitantes a exibirem maior 
conformismo e os locais na 
procura da vitória. 

Bráulio, Guto e Mário 
Gomes foram os melhores 
elementos no conjunto do 
Elvas, tendo pelo Marítimo 
rubricado as melhores ac- 
tuações Oliveira — apesar 
do auto-golo — Andrade e 
Marquinhos. 

Arbitragem razoável do 
juíz algarvio. 


4 de Janeiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


desporto x: 


E O LEIXÕES ENCALHOU... 


A emoção instalou-se na frente nortenha. O Moreirense 
Impôs a terceira derrota ao líder Leixões e é agora o mais 
perigoso concorrente dos matosinhenses, já que famalicen- 
ses e fafenses não pontuaram, sendo apanhados por Vizela e 
D. das Aves. Com menos um ponto que este quarteto, temos a 
equipa do «milagreiro» António Jesus, agora esperançada em 
mais altos voos. Mas, a grande sensação entre os nortenhos 
foi sem dúvida o União de Lamas, que foi vencer a Fafe, onde 
os locais nunca tinham sido desfeiteados. 

É assim a Zona Norte. Ninguém está seguro, e ao mais 
pequeno descuido é o ruir de muitas esperanças. O Paços de 
Ferreira, que não ganhava há oito jornadas, venceu o Vianen- 
se por dois-um, e começa a pensar na recuperação, enquanto 
os pupilos de Mário Reis bateram o pé ao forte conjunto do 
Famalicão. O Ermesinde somou mais um pontinho bastante 
precioso frente ao Tirsense, o mesmo acontecendo com os 
gilistas, que empataram em Macedo de Cavaleiros. Entre- 
tanto, avenses e vizelenses conquistaram os pontos em dis- 
puta e emparceiraram com Famalicão e Fafe, todos com deza- 
nove pontos. Por seu turno, o Felgueiras bateu, de forma 


clara, o Freamunde por três-zero, facto a salientar, pois há 
oito dias os freamuundenses haviam derrotado o «onze» de 
Moreira de Cónegos por quatro bolas sem resposta. O Marco 
não ultrapassou o obstáculo da sua deslocação à Trofa, o 
mesmo acontecendo com o «gula» Leixões, que perdeu com 
os pupilos de Nelo Barros, uma «velha raposa» do futebol 
nacional. No fundo da tabela, as coisas começam a ficar felas 
para o Lixa e Vianense, uma vez que são os menos pontuados 
entre os seis últimos da classificação. 

Tudo corre de feição para o Académico de Viseu, que 
lidera isoladamente a Zona Centro. Ontem, os comandados de 
Carlos Alhinho «brindaram» o Estarreja com sete bolas a 
duas, passando a ser a equipa mais realizadora de toda a 
prova. A recente decisão do Conselho de Disciplina da Fe- 
deração ao derrotar o estarreja com quatro derrotas, atirou a 
equipa para uma posição menos tranquila, mas estamos cer- 
tos quue esta fase será ultrapassada, pois os estarrejenses já 
deram sobejas provas do seu valor. Mas, quem esteve em 
foco neste agrupamento foi o Marinhense, que no sábado 
bateu de forma clara os homens comandados por Francisco 


Agostinho Viegas 


Nóbrega no seu próprio amblente. Uma tarde «negra» para o 
Feirense. Entretanto, Torreense e Beira Mar continuam a um 
ponto do líder, enquanto os leirlenses subiram ao quarto 
lugar. 


No fundo da tabela, reina a confusão. O «lanterna» U. 
Santarém bateu o União de Coimbra por 2-1, deixando os 
homens de Vasco Gervásio em posição delicada. Saliência 
para o trlunfo do Oliveira do Balrro sobre o Recrelo de Águe- 
da, que viu Interromplda uma série de olto jogos sem perder. 
Destaque para o empate do Estrela de Portal , na Guarda, 
com os alentejanos a fixarem-se no quinto lug: 


Nacional e Barrelrense dilataram as suas vantagens na 
vaguarda da zona Sul, pols o Estrela da Amadora não conse- 
gulu melhor que um empate em Sacavém. De registar que a 
equipa do Barreiro se desembaraçou dum concorrente de 
respeito, enquanto os «nacionalistas» se houveram com uma 
equipa do fundo da tabela. Saliência para os empates con- 
quistados fora de portas pelo Lusitânia dos Açores, Santa 
Clara, Olhanense e Estrela da Amadora. 


WDIVISÃO (ãz 
ZONA NORTE 


Lourosa - Famalicão... 

M. Cavaleiros - Gil Vicente .. 
Ermesinde - Tirsense. 

P. Ferreira - Vianense .. 
Desp. das Aves - Lix: 
Trofense - Marco. 
Felgueiras - Freamunde .. 
Moreirense - Leixões 
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ZONA CENTRO 


Mirense - U. Almeirim .. 
Torreense - Calda: 
Felrense - Marinhense. 
Beira Mar - Mangualde. 
Guarda - Est. Portal 
Oliv. Balrro- G. D. R. 


U. Leiria - Vilafranquense....... 
U. Santarém - U. Colmbr: 


Barreirense - Louletano... 
Atlético - Estoril .... 
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Peniche - Marlalvi 


Famalicão - Fafe 
Gil Vicente - Lourosa 


Tirsense - M. Cavaleiros 


Vianense - Ermesinde 
Lixa - P. Ferreira 


Beira Mar, 


NAVUNADANIINADONDADS 
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Marco - Desp. das Aves 
Freamunde - Trofense 


Leixões - Felgueiras 


Bragança - Moreirense 


U. Lamas - Vizela 
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Mangualde, O 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Árbitro: Manuel Nogueira, 
Porto, auxiliado por José Ri- 
beiro e Neves da Silva. 


BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carlinhos 
e Covelo; Freitas, Dreiffus e 
Simões; João Fernando (Bu- 
gre, 61m), Alain (Paulo Cam- 
pos, 76m) e Jarbas . 

MANGUALDE: Nery (Fan- 
fal, 45m); Garcia, Quim Zé, Ar- 
mindo e Vassalo; Augusto, 
Águas e Guilherme; Sambaru, 
Rendeiro e Vieira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jarbas (35m), 
José Fernando (37m) e Bugre 
(86m). 

O Beira Mar construiu um 
triunfo fácil. De início, o Man- 
gualde, pela sua disposição no 
terreno, dava a ideia de querer 
discutir o resultado, mas pas- 
sados poucos minutos os seus 
jogadores remeteram-se a de- 
fesa porfiada e muitas vezes 
se viu toda a equipa metida no 
seu meio campo. Os aveiren- 
ses sentiram, por isso, algu- 
mas dificuldades, pois era 
quase intransponível a barrei- 
ra de pernas formada à frente 
do guardião Nery. Mas, logo 
que surgiu o primeiro golo 
numa recarga de Jarbas a um 
remate de Alain ao poste direi- 
to de Nery, tudo se simplificou. 

O segundo golo nasceu de 
um lance de grande apuro téc- 


nico de Alain, que à entrada da 
grande área fez de «pivot», 
segurou a bola, rodou, dando 
ao lado para Jarbas. A bola 
ressaltou depois para José 
Fernando, que fuzilou as re- 
des dos serranos, após dois 
minutos do primeiro golo. 

O vencedor estava encon- 
trado, ficando apenas para re- 
solver o número de golos. Os 
beiramarenses descansaram 
e o Mangualde fez outro tanto, 
chegando o intervalo com as 
duas equipas satisfeitas. 

No segundo tempo, o Beira 
Mar aproveitou minimamente 
as inúmeras ocasiões de golo, 
alguns de baliza aberta. 

Foi aquilo a que se conven- 
cionou chamar um festival de 
golos perdidos, com a equipa 
a movimentar-se bem e o 
Mangualde a defender-se 
como podia. 

A partir dos 75 minutos, os 
visitantes, apercebendo-se da 
inoperância dos aveirenses, 
afoitaram-se mais e quase iam 
equilibrando a partida, mas 
sempre com sinal positivo dos 
pupilos de Thissen, que se far- 
taram de perder lances bem 
esquematizados mas mal fi- 
nalizados. 

Jarbas e Alain, no Beira 
Mar, e Sambaru e Nery, no 
Mangualde, foram os que mais 


se evidenciaram. 
A arbitragem situou-se em 

muito bom plano. 
Joaquim Duarte 


Feirense. 
U. Colmbra, 


Caldas - Mirense 


Marinhenso - Torreense 
Mangualde - Felrense 


Est. Portalegre - 


U. Almeirim - Peniche 
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Beira Mar 


G. D. R. Águeda - Guarda 
Estarreja - Ollv. Bairro 
Vilafranquense - Acad. de Viseu 
U. Colmbra - U. Leiria 
Marialvas - U. Santarém 


Fase do jogo entre o Ermesinde e o Tirsense, que terminou em branco. (Foto António EG 


Ermesinde, O — Tirsense, O 


Jogo no Campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: António Marçal (Lis- 
boa), coadjuvado por Fran- 
cisco Lucas e Francisco 
Goulão 

ERMESINDE: Jorge; 
Eduardo, Tó Zé, Tonu e Chico; 
Dionísio (Fonseca, 76m), Ar- 
mando e Rui Martins; Mundi- 
nho (Filipe, 65m), Caneco e 
Brandão. 

TIRSENSE: José Miguel; 
Paulo Henrique, Belmiro, Lou- 
ro e Gonçalves; Lacota, Ro- 
gório e José Albano; Cabumba 
(Vitinha, 78m), Bravo e Borges 
(Eusébio, 74m). 

Ao intervalo: 0-0. 


Cartões amarelos: Gonçal- 
ves (4m) e Filipe (68m). 

Excelente jogo este reali- 
zado no Campo dos Sonhos, 
onde ambos os conjuntos pra- 
ticaram bom futebol, faltando 
unicamente o sal, ou seja, os 

golos. 

O Ermesinde entrou de rom- 
pante e logo aos dois minutos 
Caneco atirou a bola ao tra- 
vessão da baliza à guarda de 
José Miguel. 

Este primeiro tempo foi qua- 
se todo dos locais, mas os ho- 
mens do professor Neca tam- 
bém tiveram algumas oportu- 
nidades para marcar, nomea- 
damente aos 43 minutos, 


quando José Albano, de baliza 
aberta não conseguiu concre- 
tizar. 

A metade complementar foi 
um tudo nada diferente, pois o 
Tirsense decidiu atacar e o 
equilíbrio foi a nota dominante 

O Tirsense neste período 
poderia ter conseguido adian- 
tar-se no marcador, mas a 
bem escalonada defensiva do 
Ermesinde não permitiu tais 
intentos. 

No cômputo geral o resul- 
tado aceita-se perfeitamente. 

A arbitragem situou-se num 
plano muito fraco. 


Eduardo Almeida 
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Sam. Correla - Sacavenense 
Orlental - Nacional 

Lus. Açores - U. Madeira 
Sant. Cacém - Silves 

Cova Pledade - 


Esp. Lagos 
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Sta. Clara - Montijo 
Olhanense - Pescadores 
Louletano - Amora 
Estoril - Barreirense 
Est. Amadora - Atlético 


Felgueiras, 3 
Freamunde, 


Jogo no campo dr. Ma- 
chado Matos 


Árbitro: Veiga Trigo, de 
Beja, auxiliado por Manuel 
Burrica e João Corujo 


FELGUEIRAS: Matos; 
Domingos, Licínio, Edmur 
e Rui Palhares; Tretzov 
(Fonseca, 73m), Fernando 
Pires e Marçal; Moreira de 
Sá, Douglas (Daniel, 62m) 
e Rifa. 


FREAMUNDE: Reis; 
Julinho (Cândido, 60m), 
Jorge Costa, Américo e 
Santos; Mário, Vasco e 
Abel; Serginho, Roberto e 
Luís Filipe (João Macedo, 
60m). 


Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Moreira de 
Sá (32m), Marçal (52 de 
9.p.) e Domingos (81m). 


Cartões amarelos para 
Roberto (27m), Domingos 
(44m) e Julinho (58m) 


Cartão vermelho ao 
massagista do Freamunde 
(59m). 


Perante bastante assis- 
tência e um terreno escorr- 
regadio, pode dizer-se que 
se assistiu a um dos me- 
lhores jogos da época no 
Estádio Dr. Machado de 


Matos, dado que ambas as 
equipas praticaram bom fu- 
tebol. 

Aos 32 minutos, Moreira 
de Sá recebeu o esférico 
junto à entrada da grande- 
área, chutando de imediato 
para a baliza do Frea- 
munde. O esférico bateu 
do solo, traiu o guarda-re- 
des visitante, colocando o 
Felgueiras a vencer por 1- 
O, resultado com que termi- 
nou a primeira parte. 

Recomeçado o encon- 
tro, o ritmo não se alterou. 
Aos 52 minutos, Tretzov é 
derrubado na grande-área. 
Veiga Trigo manda marcar 
grande penalidade que 
Marçal concretizou. O Fre- 
amunde não baixou os bra- 
ços e, aos 80 minutos, 
Cândido falhou o golo es- 
pectacularmente. Contudo, 
aos 81 minutos, Domingos 
avançou pela direita, fe- 
charia a contagem, com 
um belo remate. 

Vitória indiscutível do 
Felgueiras, perante ex- 
celente réplica do Frea- 
munde, que não merecia 
um resultado tão desni- 
velado, mostrando ser uma 
excelente equipa. 

Num jogo correcto, a ar- 
bitragem esteve à altura do 
jogo. 

Arlindo Pinto 


xu- desporto 


Jogo no Parque de Jogos 
Joaquim Almeida freitas, em 
Moreira de Cónegos. 

Árbitro: Rosa Santos, de 
Beja, auxiliado por José Bal- 
sinha e José Manuel. 

MOREIRENSE: Miguel; 
Ramos, António Augusto, 
Sérgio e Paulo Viana; Viti- 
nha, Franque (Cartuxo, 89m) 
e João Carlos; Berto, Tó Li- 
ma (Martins, 77m) e Chico 
Faria. 

LEIXÕES: Zé Carlos; 
Abílio, Bill, Chico e Barreto; 
Jorge Silva, Ricardo e Tó zé 
W (José Augusto, 34m); Pen- 
teado, Rui e Márcio (Carva- 
lho, 72m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Franque (28). 

Cartões amarelos: António 
Augusto (37), Chico Faria 
(56m) e Bill (78). 


Moreirense, 1 — Leixões, O 


Aquela que tem sido, em 
certa medida, a equipa sen- 
sação da Zona Norte, o 
Moreirense, recebeu o con- 
junto de João Alves, o líder 
da mesma competição, 
numa partida que seria como 
que a prova real da capaci- 
dade dos dois contendores. 
E o certo é que a partida cor- 
respondeu inteiramente à 
expectativa criada à sua 
volta, deslocando-se 
magnífico anfiteatro do 
Moreirense uma moldura hu- 
mana muito razoável, com 
as falanges de apoio das 
duas equipas sempre muito 
ruidosas mas ordeiras. 

As primeiras jogadas 
foram de estudo mútuo, mas 
relativamente cedo o Morei- 
rense se apossou do domí- 
nio da partida, permane- 


Trofense, 1 
Marco, O 


Jogo no Campo do Tro- 
fenso. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Mor- 
gado Ribeiro e Pereira dos 
Santos. 

TROFENSE: Ricardo; 
Costa, Cesário, Samuel e Sér- 
gio; Paulo Rocha (Coelho), Vi- 
tor e Jacques; Pedro (Paulo 
Freitas), Dodat e Cadri. 

MARCO: Castro; Arlindo, 
Adelino, Albano e Cardoso; Pi- 
nhal, Pacheco e Eusébio; 
Festa (Carvalho), Carlitos, 
(Delfim) e Nini. 

Marcador: Jacques (62m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Castro e Ricardo. 

Alguma expectativa em re- 


Lourosa, 1 


dor desta partida, já que os 
adeptos locais estavam ansio- 
sos por ver actuar a equipa da 
Trofa, após a saída, quase 
que «à francesa», do técnico 
Albertino, Não esperavam os 
dirigentes e massa associativa 
tal atitude do conceituado téc- 
nico, que não os convenceu 
com os motivos que apresen- 
tou para a sua retirada. 

Quanto ao jogo, o Trofense 
apresentou-se balanceado no 
ataque, e no primeiro tempo 
Só não conseguiu marcar por 
manifesta falta de sorte e de- 
vido à boa actuação do guar- 
da-redes Castro, que se cotou 
como o melhor jogador em 
campo. 


Famalicão, O 


Jogo no Estádio do Lusitá- 
nia, em Lourosa. 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
auxiliado por Cerejo Moutinho 
e José Ferreira. 

LOUROSA: Pais; Ezequiel, 
João Domingos, Narciso e 
Carlos manuel (Godinho, 
83m); Ferrinho, José Fer- 
nando e Pirata; Malheiro, Xa- 
vier (Nélson, 66m) e Adolfo. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Canu, Carlos, Chico e Cabral; 
Duarte, Williams e José Luís; 
Mané, Luís Miguel (Henrique, 
45m) e Landu (Paulo Jorge, 
67m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Malheiro (88m). 

Cartões amarelos: Landu 
(30m) e Nélson (86m). 

Neste encontro, a turma de 
Mário Reis, a jogar com três 
avançados (Xavier, Pirata e 
Malheiro) procurou dar uma 
certa capacidade ofensiva à 
sua equipa. Nos primeiros 45 
minutos foi, de facto, um bom 
jogo, bonito de ver, quer por 
parte do Lourosa, quer por 
parte do Famalicão. Os ho- 
mens de Lourosa cedo impu- 
seram uma certa velocidade 
no jogo, embora não tenham 
tido oportunidades de marcar. 


ento suios 


Mas, mesmo em cima da hora, 
Xavier desfrutou de uma boa 
chance abrir o activo, finali- 
zando, deficientemer uma 
boa triangulação entre Malhei- 
ro, Pirata e Adolfo. 

No tempo complementar 
continuou o Lourosa a ser a 
melhor equipa no terreno, em- 
bora o Famalicão, a espaços, 
tentasse dar um ar da sua gra- 
qa. A equipa de Lourosa foi 
sempre a que colocou o estféri- 
co rente ao solo, sendo essa a 
sua melhor arma. 

“As substituições operadas 
por Mário Reis foram oportu- 
nas, já que o Lourosa subiu de 
rendimendo, e não se estra- 
nhou que muito perto do termo 
da partida alcançasse o tento 
solitário que lhe proporcionou 
uma justíssima vitória. 

No Lourosa será injusto 
destacar algum elemento da 
equipa, enquanto no Famali- 
cão deve-se tomar em linha de 
conta as actuações de Canu, 
Mané e Landu. 

Quanto a àrbitragem, em- 
bora rigorosa em excesso, de- 
ve-se classificar como ra- 
zoável. 


António Regadas 


vAMX) ESriOD obra 
9inépu3 Cosmeme cesto 


cendo mais tempo com es- 
fórico em seu poder. 

O conjunto de Nelo Barros 
acercou-se então com mais 
frequência da baliza de Zé 
Carlos sem, todavia, destru- 
tar daquelas ocasiões de 
golo feito. A grande jogada 
de partida e aquela que deu 
o golo que ditou o vencedor 
verificou-se aos 18 minutos. 
Numa jogada rápida e bem 
delineada em que intervie- 
ram Vitinha, Tó Lima e Fran- 
que, o marcador do tento, 
obtido através de um remate 
praticamente indefensável. 

Este golo, aliás, já se justi- 
ficava plenamente, na me- 
dida em que os locias consti- 
tuiam o conjunto com mais 
poder de antecipação, velo- 
cidade e, sobretudo, maior 
sentido atacante. 


Guarda, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Guarda. 

Arbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto, auxiliado por 
Pereira Fernandes e Pinto 

Careiro 

GUARDA: Martins; Mari- 
to, Artur, Agostinho e Bar- 
roso; Palmeirão, Paulinho, 
(Messias, 45m), Hélder 
(Peixoto, 66m) e Paulo 
João; Else e Larsen. 

E. PORTALEGRE: José 
Pedro; José Carlos, José 
António, Bétinho e Paulo 
Tomás; Álvaro, Toni, Al- 
berto (Umbelinho, 90m) e 


M. Cavaleiros, 1 — Gil Vicente, 1 


Jogo no Campo Munici- 
pal de Macedo de Ca- 
valeiros. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de 
aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 


MACEDO DE CAVALEI- 
ROS: Nini; Tó Ramos, 
Leal, Pinho e Freixeda (Ar- 
tur, 82m); Cácá (Chiqui- 
nho, 55m), Barros e Rui 
Luís; João Morato, Tó 
Mané e Alberto. 

GIL VICENTE: Amaral; 
Simões, Meia Noite, Ama- 
deu e Bino; Costa, Rui Fili- 
pe, Baptista (Meco, 81m) e 
Zéquinha; Berto e Tiano 
(Formiga, 88m). 

Cartões amarelos: Bap- 
tista (29m), Tó Ramos 
(47m) e Zéquinha (83m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Baptista 
(26m) e Pinho (71m). 


Sob a batuta de Fer- 
nando Azevedo, o Macedo 
de Cavaleiros ainda não 
perdeu no seu terreno. 
Com muito público e uma 
grande claque do Gil Vi- 
cente a apoiar a sua equi- 
pa as duas equipas entre- 
garam-se ao jogo com a in- 
tenção de pontuar. O Ma- 


mapas soa 
esmo obnuentest 


O Moreirense e o seu futebol derrotaram o líder Leixões. E merece, por isso, um relevo especial. 


O Leixões procedeu à sua 
primeira substituição logo 
aos 34 minutos, optando 
João Alves pelo avançado 
José Augusto, de caracteris- 
ticas mais velozes. Aos 35 
miunutos, Zé Carlos saíu 
pela segunda vez fora da 
sua área para defender a 
pontapé, o que diz bem da 
disposição atacante do 
Moreirense. 

Como era de esperar, na 
parte complementar o .Lei- 
xões entrou prediposto a 
atacar mais. Contudo, não 
foi a equipa que criou mais 
oprtunidades de golo, pois 
José Carlos fez, pode dizer- 
se, a defesa da tarde aos 50 
minutos, num tiro inesperado 
de Chico Faria desviando o 
guardião leixonense a bola 
sobre a barra. Também o 


guardião local, Miguel, fez 
uma grande defesa, quando 
José Augusto se incorporou 
lá na frente, espreitou uma 
nesga e rematou raso. O 
jogo passou, realmente, a ter 
um sentido atacante mais do 
Leixões, mas os locais, em 
contra-ataque foram criando 
mais oportunidades de golo 
que o visitante. É evidente 
que nos derradeiros dez mi- 
nutos o Leixões pressionou 
mais, mas a defesa local, 
bem escalonada no terrenoi, 
evitou que a sua baliza fosse 
alvejada com éxito. 


A vitória do Moreirense 
está perfeitamente certa. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


Silva Correla 


— E. Portalegre, O 


Nuno: Manaca e Inácio Bri- 
to (Elói, 56m). 

Cartões amarelos: Pal- 
meirão, Paulinho, Alberto e 
Inácio Brito. 

Jogo com ataque cons- 
tante dos locais, muito es- 
pecialmente na segunda 
parte, em que não sairam 
do meio-campo dos «por- 
talegrenses», tendo encon- 
trado, porém, pela frente 
um guarda-redes que a 
tudo se opôs, algumas ve- 
zes bafejado pela sorte, 
outras com intervenções 
que demonstraram estar 


cedo, a utilizar um sistema 
de 4x3x3, desde cedo se 
balanceou ao ataque. 
Foram quinze minutos de 
bom futebol em que os lo- 
cais jogaram bem e o Gil 
Vicente apenas tentou re- 
sistir. 

Logo aos cinco minutos, 
Tó Mané, com um ex- 
celente pontapé de bicicle- 
ta, fez passar a bola a ra- 
sar o poste; aos 13 minu- 
tos, pontapé vigoroso tam- 
bém de Tó Mané, e a bola 
bateu no ângulo superior 
de baliza de Amaral; aos 
15 minutos, Barros, em 
lance de bola parada, ba- 
teu a bola para João Mora- 
to, que forte atirou a rasar o 
poste esquerdo. 


Mas o Gil Vicente, aos 
19 minutos, poderia ter 
marcado se Baptista, mais 
calmo, quando sózinho 
frente à baliza de Nini, não 
atirasse para fora. A partir 
dos quinze minutos, o Gil 
Vicente recompôs-se e 
pressionou o seu adver- 
sário, naquele que foi o 
melhor período dos gilis- 
tas, o qual culminou com 
um golo, de cabeça, de 
Baptista, aliás, de ex- 


eb imatmnimos slego 29 
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em boa forma. 

Os visitantes não de- 
monstraram, em jogo jo- 
gado, o lugar que ocupam 
na tabela classificativa, e o 
empate conseguido foi pré- 
mio apenas para o mérito 
de Zé Pedro, o melhor jo- 
gador em campo. 

O trabalho de Carlos 
Carvalho foi muito defi- 
ciente, personalizando-se 
em demasia, com mostra- 
gem de cartões amarelos 
que, quanto a nós, não se 
justificavam. 

Antunes Ferreira 


celente execução. 

O segundo tempo foi to- 
talmente diferente. No pri: 
meiro quarto de hora o Gil 
Vicente procurou aguentar 
O ímpeto do seu antago- 
nista, pois o resultado sor- 
ria-lhe. Mas o Macedo, in- 
conformado, fez entrar Chi- 
quinho para o lugar de 
Cácá, desde logo se no- 
tando uma nova dinâmica. 
O golo aconteceu aos 71 
minutos, com excelente 
execução de Pinho, como 
corolário dos ataques que 
o Macedo levou a efeito 
durante a última meia hora 
de jogo. 

Resultado injusto para 
os macedenses. 

Quanto à arbitragem, 
Raúl Ribeiro fez um pés- 
simo trabalho, tendo em ÁI- 
varo Rocha o seu pior au- 
xiliar. 


Manuel Ferreira 
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A. Viseu, 7 


Estarreja, 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: José Guedes, do 
Porto, auxiliado por Agostinho 
Moura e Amorim Ribeiro. 

ACADÉMICO DE VISEU: 
Sardinha; Morgado, Leal, Car- 
los Manuel e Capa; Rui, 

Cruz (Baptista, 81m); Rui 
deira, João Luís e Quim (Hél- 
der, 81m). 

ESTARRREJA: Paulo; Au- 
gusto, Zé Manuel, Amorim e 
Alberto (Tiago, 53m); Zoran, 
Tato (Fua, 55m), Leandro é 
Sá; Lourenço e Magalão. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Abel (45, 56 e 
72m), João Luís (47m), Leal 
(58 e 87m), Magalão (62m), 
Lourenço (70m) e Rui (78). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nuel e Carlos Manuel. 
Cartão vermelho: Zoran 
(31m). 

A hitória deste jogo tem 
duas partes totalmente distin- 
tas. Na primeira metade do en- 
contro e até à expulsão de 
Zoran, por agressão a Rui, o 
jogo desenrolou-se numa to: 
da muito incaracterística, com 
o Académico de Viseu a sentir 
enormes dificuldades em ultra- 
passar a bem escalonada de- 


2 


fensiva visitante, lateralizando 
demasiado o jogo, e embora 
com maior caudal atacante 
sentiu alguma intranquilidade. 

E só aos 38 minutos os vi- 
seenses poderiam ter aberto o 
activo, com duas bolas a em- 
bater na trave. Uma vez por 
Abel e outra por João Luís. Até 
que ao findar do primeiro 
tempo, Abel, o melhor jogador 
em campo, finalmente inau- 
gurou o marcador, com um 
belo golo. 

Depois do intervalo e com a 
expulsão de Zé Manel, o se- 
gundo jogador do Estarreja, a 
partir daí tudo ficou facilitado. 
Foi a cavalgada dos golos, 
com tentos para todos os gos- 
tos e feitos. Só que, mesmo 
assim, o EStarreja lutou sem- 
pre e também foi marcando, 
com culpas para o sector de- 
fensivo viseense. Foram sete 
golos como poderiam ter sido 
mais, devido, em parte, a certa 
indisciplina de alguns joga- 
dores do Estarreja, que come- 
teram bastantes faltas. 

O árbitro também esteve 
como o jogo: bastante mal na 
primeira parte e bem na se- 
gunda. 

António Pinheiro 


U. Leiria, 3 
Vilafranquense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por Celso 
Lourosa e José Quadros. 

UNIÃO DE LEIRIA: Rodri- 
gues; Sérgio, Dias, Faria e Or- 
lando; Pires, Carlos Fragoso, 
Álvaro e Artur; Mendes e 
Farid. 

VILAFRANQUENSE: Caei- 
ro; Banha, Paulo Lourenço, 
Cabaço e Teixeira; Janita, Lo- 
bo (Tio Zé, após o intervalo), 
Teixeirinha, Ricardo e Bravo 
(João Faria, 84m); Paulo 
Sérgio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador: Farid (10, 41 e 
69m). 

Entrando de rompante, os 
leirienses efectuaram 10 min- 
nutos de excelente futebol, ba- 
seado na velocidade e nas 
constantes trocas de flancos 
que puseram a cabeça em 


água à defensiva ribatejana. 
Marcado o golo inaugural, 
porém, a equipa de Leiria, um 
tanto inexplicavelmente, bai- 
xou de rendimento, possibili- 
tando o aparecimento de um 
novo Vilafranquense que, mui- 
to embora débil no ataque, 
conseguiu trabalhar bem a 
meio campo e, por duas ve- 
zes, surgir com algum perigo 
junto da baliza de Rodrigues. 


No segundo tempo, só a 
partir do quarto de hora os lei- 
rienses conseguiram tomar o 
domínio do jogo, toada que se 
arrastou ao final do jogo, sem, 
no entanto, a equipa local ter 
efectuado exibição brilhante. 

Em suma, vitória inidiscuti- 
vel dos locais, perante um ad- 
versário impotente para apro- 
veitar carências alheias. 

Arbitragem impecável. 


Silva Gomes 


O. do Hospital, 2 


Alba, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Oliveira do Hospital. 

Árbitro: Teixeira Gomes, 
de Viseu, auxiliado por 
Adérito Gonçalves e João 
Lima. 


OLIVEIRA DO HOSPI- 
TAL: Mário; Barreto, Filipe, 
João Carlos e Álvaro; Ger- 
mano, João Gil (Russo, 
88), Arménio e Emídio; Vi- 
tor Soares e Joca (Coelho, 
75). 

ALBA: Luís Filipe; Cara- 
pinheira, Munsá, Diego e 
Geraldo; Tó Zé, Vítor, Ran- 
gel, Simões; Babuna (Tor- 
a 70) e Jorge (Armindo, 


Marcadores: Tó Coelho 
(de g.p. 80 m) e Vítor Soa- 
res (86m). 

Cartões amarelos para 
Vitor Soares (30m), Tó Zé 
(48m) e treinador do Alba 
(85m). 

O FC Oliveira do Hospi- 
tal começou o jogo domi- 
nando por completo. 
Porém, sentia-se nos seus 
jogadorres os efeitos perni- 
ciosos dos maus resulta- 
dos dos últimos jogos. 

No entanto, a sua vitória 
é justa, pecando todavia 
por escasso se for tomado 
em linha de conta o domí- 
nio que exerceu sobre o 
seu antagonista, o qual re- 
plicou em contra-ataques 
ainda que sem ter criado 
jogadas de apuro para o 
guardão Mário. 


veluigas Mapandha 
esámispeM cEnsmosl 


O primeiro tempo foi to- 
davia um tanto incarac- 
terístico com os oliveiren- 
ses a não encontrarem 
soluções para contrariarem 
a bem organizada defen- 
siva da turma do Alba, che- 
gando-se ao intervalo com 
O marcador em branco, re- 
sultado que se aceita per- 
feitamente. 

No período complemen- 
tar revelaram os oliveiren- 
ses como senhores do 
jogo, balanceados na ofen- 
siva com determinação e 
muita vontade de vencer. 
Só que os golos não apare- 
ciam vindo a acontecer aos 
80 minutos na marcação 
de uma grande penalidade 
bem assinalada por derru- 
be de Vítor Soares que Tá 
Coelho converteu. 

Passados poucos minu- 
tos voltaram a marcar, 
agora por Vítor Soares, 
com um remate à meuia 
volta de belo efeito. A 
turma do Alba lutou muito 
parra contrariar a superiori- 
dade dos locais o que valo- 
riza a vitória da equipa oli- 
veirense. Boa arbitragem. 


António Garcia 
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MAIA TRIUNFA EM AMARANTE 


Más entradas para Joane e Amarante, que perderam as 
lideranças das suas séries. Estes os destaques ->sta primeira 
ronda do ano. Assim, na Série A, o «guia» Joane foi batido em 
Esposende por um-zero, sendo apanhado pelo Santa Maria, 
equipa que esteve em foco pela goleada imposta ao Miran- 
dela: 7-1. Entretanto, o Valdevez «sacrificou» um ponto no seu 
terreno, ante o Murça, perdendo óptimo ensejo de voltar ao 
comando da Série. Saliência para a vitória obtida extramuros 
pelo Valpaços, tanto mais que o Vinhais ocupa posição de 
destaque na tabela classificativa. Também o Mirandês esteve 
em destaque pelo seu fácil triunfo sobre o Ponte da Barca, 
êxito significativo do seu inconformismo quuanto à posição 
que ocupa. 


A vitória do F. C. da Mala, em Amarante, foi a nota mais 
sallente da Série B, facto aproveitado pelo Paredes para ultra- 
passar a turma amarantina. Entretanto, os mamedenses ba- 
teram o Leça por dois-zero e Igualaram o Amarante no se- 


III DIVISÃO 


Delãos - Amares... 
Oliveirense - Merelinonso .. Cosarenso 
Grijó - Vila Roal. 

rante - MBA meme 
Infesta - Loça.... 
Lousada - . Marti 
Valonguense - Paredes 
Ollv. Douro - Sandinenso. 


Joane - Limianos 


gundo lugar, pelo que a luta pelos lugares cimeiros continua 
emotivo e a provocar enorme interesse. Os Dragões Sandi- 
nenses, que baquearam estrondosamente em Oliveira do 
Douro, tiveram de aceitar a companhia do Vila Real e Maia, 
pelo que a quarta posição é partilhada entre si. No fundo da 
tabela, começa a cavar-se um fosso para Esmoriz, S. Martinho 
e Ribeirão, uma vez que as equipas que os antecedem, todas 
pontuaram. Triunfos normais do Paivense, ante o Pedrouços; 
do Lousada, sobre o S. Martinho; do Cinfães, frente ao Ribel- 
rão; e dos reguenses, ante o «lanterna» Esmoriz, em jogo 
bastante movimentado, pois foram marcados nada menos que 
seis tentos. 

O Luso cimentou a sua liderança da Série C, pois para 
além do seu natural triunfo sobre o Belmonte por quatro-um, 
beneficiou com o empate com que terminou a contenda entre 
Pessegueirense e Mealhada, equipas favoritas ao segundo 
lugar do grupo. Entretanto, o Oliveira do Hospital aproveitou 
sigualmente, a repartição de pontos entre aquelas equipas 


Agostinho Viegas 


para reduzir o seu atraso. Destaque para as vitórias do Anadia 
e Vilar Formoso na qualidade de forasteiros, pois os dois 
pontos da ordem serviu às maravilhas para melhorarem as 
suas posições. O Portalegrense domina a Série D, aumen- 
tando seis pontos a sua vantagem em relação ao segundo 
classificado (Paroquial de Fátima), que começa a ser «aper- 
tado» pelo Alcobaça e Lousanense. 

O Olivais e Moscavide firma-se no topo da Série E. O seu 
triunfo em Ponte do Sór, frente ao Eléctrico, e o empate a que 
o Olivais fol sujeito no seu campoo frente ao Futebol Benfica, 
coloca os moscavidenses a cinco pontos do vizinho Olivais e 
ainda do Alverca, que se chegou à frente da tabela. Por último, 
temos o grupo F, onde o Juventude de Évora aposta forte no 
seu regresso à «Segundona». Ontem, o comandante foi ga- 
nhar a Sesimbra por 3-1, mantendo-se firme na liderança, a 
dois pontos da Torralta e a quatro do rival e vizinho Lusitano. 
Para além do triunfo do Juventude, merece igualmente desta- 
que a vitória do Torralta, em Loulé, frente ao Campinense. 


TARRAXAS ELÉCTRICAS E MANUAIS 


OI. do Hospital Alba... 
Tondela - Gouvela.... 
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Olvolrinha - - Caraneo 
Meali 
Alba - 


Bombarralenso - Campomalor. 
Eléctrico - OL. Moscavide .. 
Alvorca - Quimigal. 


Frontelrense - V. Nov 
Pralenso - At Cacém 
Vit Lisboa - Marinhali 
S.L.Olivals - Fut. Benfica. 


Marinhas... 
Malveira. 

Vit. Lisboa 
Eléctrico. 
Frontelrense .. 


Pinheinovendo 15 
Campinense... 15 


Juv. Évora - Plonso 
Moura - Sesimbra 


L. V. Real - Aljustrolenso 
At. Reguengos - L. de Évora 


Delães, 1 
Amares, 1 


Jogo no campo do Despor- 
tivo de Delães. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 

DELÃES: Carlos Alberto; 
Domingos Pereira, Araújo, Ta- 
vares e José Luís; Berto Ma- 
chado (Jorge Oliveira, 79), 
Baltasar e Jorge Machado; 
Marcos, Gaspar e Ferreirinha 
(Manuel Russo, 59). 

AMARES: Adolfo |; Tó Nau, 
Matos, Tita e Murta; Rai- 
mundo, Anselmo e Santana; 
Pinto, Adolfo Il (Abel, 28) e Ri- 
jo (Falcão, 65). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Santana (30) e 
Berto Machado (35). 

Cartão amarelo para Pinto 


(28), Raimundo (47), Domin- 
gos Pereira (48) e José Luís 
(79). 

Cartão vermelho para Pinto 
(70), Domingos Pereira (70) e 
Santana (90). 

Uma magnífica partida de 
futebol proporcionaram estas 
duas equipas, colocadas nos 
lugares cimeiros da classifi- 
cação. 

A primeira parte foi de bas- 
tante equilíbrio, mas na se- 
gunda os locais estiveram 
mais ao ataque à procura do 
golo que lhes proporcionasse 
uma preciosa vitória. Contudo, 
a defesa forasteira bem orga- 
nizada, chegou para as enco- 
mendas. 

Boa arbitragem. 

F. Correia 


Esposende, 


Joane, O 


Jogo no Campo Padre Sá 
Pereira, em Esposende. 

Árbitro: Isidro Santos, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Bessa e Gabriel Zeferino. 

ESPOSENDE: João; Graça, 
Freitas, Augusto e Duarte; 
Caoucho, Edgar, (Ruca, aos 
80m), e Carlitos; Azevedo, 
Pinto, (Raúl, aos 80m) e Vila 
Cova. 

JOANE: Domingos; Carva- 
lho |, Zé Luís, Peres e Tó; Pe- 
drosa, Angelino e Sotero; José 
António, Leites e Filipe (Ta- 
deu, aos 80m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Pinto (56m). 


Cartões amarelos: Duarte 
(40m). 

A equipa da casa, no primei- 
ro tempo, movimentando-se 
com rapidez, logrou alcançar o 
controlo da partida, não con- 
seguindo, no entanto, obter o 
tão procurado golo da vitória. 

No segundo tempo, o rendi- 
mento de jogo de ambas as 
equipas baixou, mas mais 
uma vez o avançado Pinto 
num espectacular remate ba- 
teu Domingos, que não teve 
qualquer possibilidade de de- 
fesa. 

Arbitragem regular. 

Fernando Magalhães 


eia 
Gouvela - Ol. do Hospital 


Infesta, 2 — 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infest 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Carlos Costa e Carlos 
Brito. 

INFESTA: Jorge; Loureiro, 
Stromberg, Nuno e Reinaldo; 
Geriante, Manuel António, 
Carlitos (Lima Pereira, 85m) e 
Pedro; Américo (Fangueiro, 
87m) e Quim. 

LEÇA: Quim; Miguel, Noé 
(Berto, 45), Santos Cardoso e 
Cruz: Passos, Agonia a Mara- 
nho (Amadeu, 70); Isidoro, 
Carlos Alberto e Constantino. 


Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Geriante (47m 
de g.p.) e Américo (76m). 

Cartões amarelos para Noé 
(17), Agonia (42), Quim (47), 
Carlos Alberto (77) e Isidoro 
(80). 
Cartão vermelho, aos 80 mi- 
nutos, a Constantino e ao pre- 
sidente do Leça. 

Numa partida que, na glo- 


Leça, 


balidade, constituiu um emo- 
tivo espectáculo, a turma ma- 
medense provou mais uma 
vez que não está no campeo- 
nato para cumprir calendário. 
Ao longo de toda a primeira 
parte a característica domi- 
nante foi a boa movimentação 
geral, tendo a contenda sido 
marcada por uma supremacia 
técnica dos locais que criaram, 
neste período, três grandes 
oportunidades do golo. 

Aos 25 minutos, Quim viu 
um remate ser defendido 
mesmo sobre o risco de bali- 
za; aos 31 minutos, Carlitos, 
depois de jogada individual, 
atirou contra um adversário; e 
aos 33 minutos, Américo, es- 
gueirando-se pela direita, 
atirou forte, mas a bola foi es- 
barrar no poste esquerdo da 
baliza de Quim. Enquanto isto, 
só raras vezes o Leça ia à bali- 
za de Jorge, embora sem 
grande perigo. 

No segundo tempo o figuri- 
no do jogo continuou a ser o 
mesmo, mas mais se acen- 


tuou o domínio da equipa da 
casa com Os leceiros a res- 
ponder mas com alguma virili- 
dade, o que lhe custou várias 
cartolinas amarelas e um ver- 
melho (o presidente do Leça 
também foi admoestado com o 
vermelho). 

Finalmente, aos 47 minutos, 
o Infesta conseguiu o golo há 
muito procurado. Carlitos fin- 
tou todos os adversários que 
lhe apareceram, incluindo o 
guarda-redos Quim, e quando 
se preparava para rematar o 
guardião contrário puxou-lhe 
pelas pernas. Penalty claro 
que Geriante concretizou. 

Mas o Infesta merecia mais 
e o segundo golo surgiria de- 
pois de quatro cantos conse- 
cutivos. Quim marcou e Améri- 
co, elevando-se mais que to- 
dos os adversários, atirou de 
cabeça a contar. 

Vitória justa do Infesta a cul- 
minar uma boa partida. 

Arbitragem razoável. 


José de Sousa 


Santa Maria, 7 — Mirandela, 


Jogo no Campo da Devesa. 
atos José Almeida, do 


CANTA MARIA: Aníbal; Jai- 
me, Peixoto, Bino e Dionísio; 
Pelé, Narciso, (Selgueiro, aos 
35m) e Domingos (Oliveira, 
aos 74m); Rocha, Vitinha e 
Marcelo. 

MIRANDELA: Leonel; Tó, 
Paulo, Berto e Jay, (Augusto, 
aos 28m); Hermínio, Miguel, 
(Tito, aos 68m) e Domingos; 
Ferrão, Baldé e França. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Marcelo (10 e 


25m), Domingos (23m), Pelé 
(40m), Vitinha (56m de 9. p. é 
77), Tito (80m) e Oliveira 
(86m). 

Cartões amarelos: França 
(26m), Hermínio (40m), Ferrão 
(63m), Baldé (68m) e Tito 
(86m). 

Rubricando uma exibição a 
dar grandes satisfação os 
seus associados, o Santa 
Maria teve talento para cons- 
truir um resultado que se justi- 
fica pelo desenrolar da partida. 

Os locais dominaram de 
princípio a fim do encontro, 


construindo jogadas de bom 
efeito, com Os golos a apare- 
cer naturalmente, e em que o 
resultado poderia ter sido bem 
mais dilatado, não fora o des- 
perdício de tantas oportuni- 
dades. 

O Mirandela pareceu-nos 
uma equipa de fracos re- 
cursos. 

Com esta vitória o Santa 
Maria continua nos primeiros 
lugares e a ser apontado como 
sério candidato. 

Boa arbitragem. 

Raimundo Gomes 


Cesarense, O 


Lamego, O 


Jogo no Campo do Mergu- 
lhão, em Cesár. 

Árbitro: Adolfo Oliveira, de 
Braga, auxiliado por Miguel 
Abreu e António Ferreira. 

CESARENSE: Carlos Al- 
berto; Fernando, Agostinho, 
Silva e Quitó; Marinho, Rui 
Leite, Pêra (Zé António, aos 
69m) e Rui Lopes (Zé Manel, 
aos 45m); Fausto e Inglês. 

LAMEGO: Peugeot; Tó Ro- 
drigues, José João II, Agosti- 
nho e Tó Gomes; José João |, 
Lobão, Sousa e Toni; Chico e 
Cosme (Beto, aos 76m). 

Cartões amarelos: José 
João | (35m), Tó Gomes 
(45m), Chico (79m) e Toni 
(88m). 

Com bom tempo para a prá- 
tica do futebol e com reduzida 


assistência devido ao mau 
momento que o clube atraves- 
sa, estava-se na expectativa 
em como reagiria a equipa 
perante o Lamego. 

O jogo caracterizou-se por 
uma toada de equilíbrio de 
parte a parte, tendo pertencido 
as melhores jogadas aos lo- 
cais, que não marcaram por 
inoperância dos seus avan- 
gados. 

No segundo tempo, o Ce- 
sarense tentou pressionar 
mais, mas Peugeot não permi- 
tiu que as suas balizas fossem 
violadas. 

Pode-se dizer que o resul 
tado ajusta-se bem às duas 
equipas. 

Boa arbitragem. 

Manuel Pinheiro 


Paivense, 1 
Pedrouços, O 


«Jogo no Campo Municipal 
da Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Pires de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por António de Sousa e Reis 
Pinto. 

PAIVENSE: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes € Timó- 
teo; António Gomes, Neves, 
(Henrique), Eugénio (Adriano); 
Moura da Costa, Paulo Ferrei- 
ra e Silva. 

PEDROUÇOS: Domingos; 
Albano (Melo), Henrique, Bino 
e Rui Carvalho; António Jorge, 
Jorge Maia e Nando; Chico, 
Batista e Buraco (Pacheco). 

Marcador: Gomes (71m). 

Cartões amarelos: Eugénio 


«27m), Silva (66m); Domingos — 


(67m) e Henrique (78m). 

Perante razoável moldura 
humana, o Paivense confir- 
mou um ascendente de forma, 
conquistando merecidamente 
os pontos em disputa, obtendo 
um resultado que só peca por 
escasso. 

A equipa local vai lenta, mas 
seguramente, a caminho de 
um lugar tranquilo a meio da 
tabela classificativa, embora 
Os seus avançados continuem 
a mostrar-se extremamente 
perdulários. 

Fraca actuação do árbitro 
vianense. 


Sousa Oliveira 


xw- desporto 


Ovarense, 
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V. e Benfica, O 


Jogo no Parque Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: Júlion Bastos., de 
Coimbra, auxiliado por Vítoirr 
RRamos e Simões Barbosa. 

OVARENSE: Farinhas; Ale- 
xandre, Hélder, Barroqueiro e 
Marques; Sereno (Henrique, 
81), Freitas e António Au- 
gusto; Jaime Bastos (Paulo 
Gonçalo, 74), Júlio e Paulo 
Gomes. 

VISEU E BENFICA: Maló; 
Lopes, Rui, Burgos (Pedro, 
44) e Pais; João (Cláudio, 85), 
Abel e Vitó; João Manuel, Ri- 
beiro e César. 

Ao intervalo: 2-0. 

Narcadores: Júlio (18 e 46) 
e Paulo Gomes (20). 

Depois de uma semana tur- 
bulenta que culminou com a 
demissão do treinador e com a 
entrega das chaves do clube 
ao presidente da AG, os 
ovarenses receavam o pior, no 
embate com o Viseu e Ben- 
fica. 
Cedo, contudo, essas dúvi- 
das se dissiparam e os asso- 
ciados presentes no Parque 
Marques da Silva, assistiram à 
melhor exibição que a equia 


lhes proporcionou esta época. 
Corrigidos alguns erros e colo- 
cadas as pedras no seu de- 
vido lugar, os jogadores 
ovarenses proporcionaram 
bons lances de futebol que 
culminaram com a obtenção 
de três golos sem resposta. 
Após ligeiro ascendente dos 
visitantes nos minutos iniciais, 
os ovarenses abriram o activo 
aos 18 minutos, a culminar 
uma boa jogada pelo lado es- 
querdo de Marques. 

Mas o ascendente local era 

notório e volvidos dois minu- 
tos, agora em jogada do lado 
direito, a bola caiu na grande 
área dos visitantes e Paulo 
Gomes muito rápido não per- 
doou. Até ao intervalo o resul- 
tado não sofreu qualquer al- 
teração, apesar do domínio 
exercido pelos homens da 
casa. 
No recomeço, a Ovarense 
fixou o resultado final por inter- 
médio de Júlio, que não teve 
qualquer dificuldade em des- 
feitear Maló. 

Boa arbitragem. 


M. Alberto 


Oliveirense, 2 
Merelinense, O 


Jogo no Campo de Ribes, 
em Oliveira. 

Árbitro: Alcino Sabença, de 
Aveiro, auxiliado por António 
Paulirra e Lúcio silva. 

OLIVEIRENSE: Parreira; 
Ferreira |, Carlos, Quim e 
Jorge; Sebastião, Saul (Zé 
Araújo, 62), Luizinho e Freiti- 
nhas (Miranda, 57); Ferreira Il 
e Nando Zé. 

MERELINENSE: Vieira; 
Duarte, Alvelos, Chico e João 
Carlos; Firiano, Mário e Pitas; 
Canhoto, Pelé (Vita, 38) e 
Mesquita (Henrique, 60). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nando Zé (15 
e 70). 


Neves, 2 
Monção, 1 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro; Ângelo Santos, de 
Aveiro, auxiliado por Bastos 
Ferreira e Batista Ferreira. 

NEVES: Joca; Manuel, So- 
veral, Aristides e Miguel; Cos- 
tinha, China, (Rui, aos 48m) e 
Coentro Faria (Álvaro, aos 
34m); Rubens, José Artur e 
Sanô. 

MONÇÃO: Toninho; Aristi- 
des, Agre, Vieira e Chilo; Cláu- 
dio, (Zaia, aos 85m), Vitor |, 
(Tavares, aos 37m) € Vitor Il; 
Casimiro, Manuel e Clemente. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Clemente (Sm) 
e Rubens (7 e 80m). 


Mirandês, 


Cartão amarelo para Ferrei- 
ra Il (28), Luizinho (50) e 
Duarte (78). 

O Oliveirense, com um golo 
em cada período, venceu com 
grande dificuldade o seu ad- 
versário se tornou bastante di- 
fícil. No primeiro tempo, o sinal 
mais pertenceu aos locais, 
embora só tivessem marcado 
uma vez. 

Com a marcação do se- 
guundo golo, o Oliveirense 
tranquilizou e conseguiu 
aguentar a reação contrária. 


Arbitragem boa. 
António Alves 


Cartões amarelos: Vieira 
(74m) e Álvaro (80m). 

Partida ardorosamente dis- 
putada, embora fraca no as- 
pecto técnico, com o esférico a 
viajar constantemente pelo ar, 
tirando assim o brilho ao es- 
pectáculo. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante do prálio, embora o con- 
junto local nas suas ofensivas 
se mostrasse mais perigoso 
que o seu antagonista, pelo 
que a vitória, com dois ex- 
celentes golos de Rubens, 
acaba por ser justa. 

Arbitragem razoável. 


Josó Felgueiras 
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Ponte da Barca, O 


Jogo no Campo da Cerca, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Santos Rocha, de 
Braga, auxiliado por Fernando 
Leal e Vilaça Correia. 

MIRANDÊS: Américo; 
Eduardo |l, Dema, Fernando 
Fernandes e Garcia; Eduardo 
|, Nino (Balsa, aos 79m), Vítor 
(Alfredo, aos 82m) e Joel; 
Castro e Afonso. 

PONTE DA BARCA: Fer- 
nando; Carlinhos, Jorge, Juni 
e Mário (Barreto, aos 26m); 
Silva, Neca Cunha, Mendes e 
Luís (Quim, aos 60m); Kiala e 
Vítor |. 


35 e 50m). 
Cartões amarelos: Mendes 
(45m) e Luís (58). 


Ao contrário do que era de 
esperar foi tudo muito fácil 
para o Mirandês, não obstante 
o seu adveisário ocupar o 
meio da tabela classificativa, 
com 17 pontos. 

O resultado acaba por não 
espelhar fielmente o desequilí- 
brio em termos de conjunto 


dos intervientes, er. especial 
na primeira parte once a turma 
de Gil Mendonça se fartou de 
desperdiçar golos, alguns in- 
fantilmente, e com isso a pos- 
sibilidade de construir um re- 
sultado mais robusto. 

O Mirandês iniciou o jogo 
imprimindo uma velocidade 
diabólica, que desnorteou o 
seu antagonista, que se viu 
em apuros para suster 0 fm- 
peto dos locais, que com rela- 
tiva facilidade chegaram aos 


Na segunda parte os visitan- 
tes acautelaram a sua defen- 
siva, não descurando o contra- 
ataque e mereciam ter alcan- 
gado o ponto de honra. No en- 
tanto, seria o Mirandês a mar- 
car mais uma vez, tendo des- 
perdiçado diversas oportuni- 
dades. 

O Mirandês, que neste jogo 
«estreou» um novo técnico, 
evidenciou o efeito psicológico 
da mudança, dando boas indi- 
cações para o futuro. 

Arbitragem excelente. 


Pereira Leite 


Amarante, O — FG Maia, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Amarante. Árbitro: José 
Guiomaro, de Coimbra. 

AMARANTE: Jorge; Antão, 
Antero, Albino Lopes e Zeca 
Lopes; Ferreira, Paulo Moura 
e Cavajali; Martins, Rogério e 
Brás (Paulo Rato). 

FC MAIA: Figueiras; Carli- 
tos, Paquete, Branco e Berto 
(Chico); Oliveira, Ramos e 
Martins; Barbosa , Reis (Aiala) 
e Bobó. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Bobó (84m). 

Cartões amarelos: Branco e 
Albino Lopes. 

O jogo foi bastante movi- 
mentado com os amarantinos 


Régua, 4 — 


Jogo no Campo Artur Vas- 
ques, na Régua. 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
auxiliado por Femando Mon- 
teiro e Silva Santos, de Viseu. 

RÉGUA - Sousa; Luís 
(N'Dombele, 45), Paulo Mota, 
Chico Soares e Cândido; Ant- 
bal, Quim Zé, Quim, e João 
Luís (Gomes,66); Amador e 
Montenegro. 

ESMORIZ — Octávio; Sara- 
bando, Araújo, Agostinho e Sá 
Ferreira; Paulo Oliveira (Alber- 
tino, 45), Amadeu, Lito e Bar- 


a não conseguirem desfeitear 
a bem organizada defensiva 
maiata. É certo que a equipa 
da casa tentou várias vezes o 
contra-ataque para desfeitear 
O último reduto visitante, mas 
estes a bateram-se sempre 
com bastante acerto e evi- 
taram que as suas redes fos- 
sem violadas, muito embora a 
partir dos 25 minutos iniciais 
os amarantinos aparecessem 
a jogar com maior pendor ata- 
cante, procurando o golo em 
algumas jogadas de perigo. 
No reatamento, o cariz da 
partida não se alterou e os lo- 
cais, como lhes competia, ten- 
taram remeter mesmo o seu 


Esmoriz, 2 


ros; Pedrosa (Toninho, 45) e 
Paulo Seabrra. 

Marcadores: Montenegro 
(17 m). Paulo Seabra (27), 
Aníbal (35), Amador (37), 
Quim (40) e Barros (44). 

Tal como o resultado indica, 
foi um jogo muito bem dispu- 
tado em que os golos não fal- 
taram. Na primeira parte a 
equipa da casa teve sempre o 
jogo controlado mas o Esmoriz 
e em dois venenosois contra- 
ataques fez dois golos. 

No período complementar 


adversário para o seu último 
reduto. Mas a equipa orien- 
tada por Vítor Oliveira soube 
pôr cobro a algumas situações 
de apuro e à medida que a 
partida se aproximava do seu 
final os visitantes iam equili- 
brando o jogo, e aos 80 minu- 
tos o dianteiro Barbosa perdeu 
uma excelente oportinudade 
para os visitantes, já que o re- 
mate passou un tanto ao lado 
da baliza. Volvidos quatro mi- 
nutos Bobó acabaria por mar- 
car o golo solitário da partida. 

A arbitragem, embora muito 
reclamada, acabou por ter tra- 
balho razoável. 


José Almeida 


foi ainda a equipa local que 
mais vezes se acercou de bali- 
za contrária. Mas a falta de 
sorte, o poste e um bom pu- 
nhado de defesas do guardião 
Octávio negaram a verdade ao 
marcador. Não podemos deoi- 
xar de realçar a forma brriosa 
e discipálanada como os joga- 
dores se portaram dentro da 
campo e enaltecer a excelente 
colaboração da equipa de ar- 
bitragem para este especta- 
éulo. 

R. Feliciano 


O. Douro, 3 — Sandinenses, O 


Jogo no Campo de Santia- 
go, em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Celso Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Gonçalves e Hélder Paula. 

OLIVEIRA DO DOURO: Ho- 
rácio; Albadia, Tavares, Maxi 
mino e Meireles (João Carlos); 
Gaetano (Armando), José Luis 
e Adriano; José Augusto, 
Saraiva e Moura. 

SANDINENSES: Castro; 
Celestino, Raúl, Armando e 
Rochita; Canelas (Vieirinha), 
Nelo Couto e Pedro; Oliveira e 
Carlitos (Zé Ferreira). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Luís (73m) 
Moura (81m) e Zé Augusto 
(89m). 


Cartões amarelos: Saraiva, 
Rochita e Pedro. 


Este encontro, que registou 
a maior enchente da época, 
agradou do principio ao fim. 
Ambas as equipas entregara- 
m-se ardorosamente à luta, 
procurando jogar rápido de 
modo a surpreender o seu an- 
tagonista. Não obstante tal 
empenho, a verdade é que os 
primeiros 45 minutos termi- 
naram em branco. 


Na segunda parte, os oli- 
veirnses jogaram mais soltos e 
obrigaram o visitante a defen- 
der-se com unhas e dentes. 
Mercê desse domínio, destfru- 
taram ainda de uma ocasião 


soberana para inaugurar o 
marcador, quando na transtor- 
mação de uma grande penali- 
dade, aos 50 minutos, Adriano 
atirou ao poste. Os locais, que 
fizeram uma excelente partida, 
acreditaram que podiam ven- 
cer o seu advbersário, que 
possuem uma excelente equi- 
pa, diga-se, e continuaram a 
dominar, pelo que os golos 
apareceram com certa natura- 
lidade. 

A vitória assenta bem nos 
locais com réplica condigna 
dos visitantes. 

Bom trabalho do trio de arbi- 
tragem. 


Henrique Reis 


Naval, 5 — Beneditense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto, 
auxiliado por Abílio Lobo e 
José Mesquita 

Naval: Bispo; Octávio, 
Mário, Santo Antônio e João 
Maria; Gato (Pedro Nogueira, 
aos 65m), Ramiro, Pascoal é 
Maia; Cassamá (Paredes, aos 
57m) e Torres. 

Beneditenso: Mota; José 


António (Esmada, aos 21m), 
Coelho, Trindade (Ratinho, 
aos 62m) e Quebra; Patrício, 
Paulo Jorge, Damião e Ma- 
teus; Pica é Vietas. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Torres (15, 25, 
68 e 77m), Paredes (83m) e 
Trindade (62m). 

A Naval, em momento de re- 
cuperação, seguiu o rumo dos 
últimos éxitos obtidos, ga- 


nhando com merecimento a 
um adversário que lutou abne- 
gadamente até ao último mi- 
nuto, mas foi incapaz de impe- 
dir o ascendente dos donos da 
casa, que jogaram franca- 
mente bem, com um futebol 
ofensivo que deu os seus 
frutos. 
Boa arbitragem. 


Aníbal J. Matos 


Valdevez, O — Murça, O 


Jogo no campo da Coutada, 
em Arcos de Valdevez. 
Árbitro: Martins dos Santos, 
do Porto, auxiliado por Sérgio 
Pereira e Manuel Alves. 
VALDEVEZ: Neves; Zé 
Maria (Jorge, 58), Bonjardim , 
Chico e Valongo; Lopes, Nelo 
(José Luís, 58), Amorim, Carli- 
tos, Campos e César. 
MURÇA: Madureira; Camei- 
ro, Lelo e Barros Il (Barros |, 


48); Litos, Licínio (Vitor, 25) 
Fernandinho, Luís Rabiço e 
Paulo; Luís Pereira e Carlos 
Pereira. 

Cartões amarelos para Chi- 
co (20), Paulo (38) e Lelo (50). 
Cartão vermelho para Chico 
(20). 
O Valdevez apresentou-se 
nesta partida desfalcado de al- 
guns dos seus titulares e aos 
20 minutos ficou privado do 


Grijó, O — Vila Real, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V N Gaia). 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga. GRIJO: Bastos; Ma- 
nuel António, Carlos Alberto, 
Afonso e Belinha; Alves 
(Moreira 70m), Coutinho e 
Moita; Paiva; Nogueira (Hum- 
berto 75 m) e Paulo. 

VILA REAL: Machado; 
Areias, Zé Monteiro, Jorge Re- 
belo e Ventura (Armando 


80m); Lemos, Da Rosa e Fer- 
nando; Laranio, Bule 6 Porr- 
ralo. 

Cartões amarelos: Moita (25 
m) e Laranjo (72 m). 

Numa partida tão bem dis- 
putada e tão equilibrada só foi 
pena que não tivessem sur- 
gido os golos desejados. Aliás, 
não foi por falta de ocasiões 
que o marcador não funcio- 
nou. Elas repartiram-se o que 


defesa Chico por expulsão, 
quanto a nós bastante injusta. 
Durante os noventa minutos o 
Murça defendeu-se como 
pode e o Valdevez poderá 
queixar-se dos seus avança- 
dos não terem soluções para 
resolver aquilo que parecia fá- 
cil. Em suma, o Murça mere- 
ceu o ponto alcançado, aten- 
dendo à maneira como se de- 
fendeu. 


abona o contributo das duas 
equipas para o bom jogo reali- 
zado. 

De salientar que os trans- 
montanos demonstraram pos- 
suir uma excelente equipa e 
com outras aspirações. Porém 
os galenses entregando-se à 
pugna com bastante determi- 
nação fizeram jus à repartição 
dos pontos. 

Arbitragem razoável. 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 
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Distrital do INATEL 


CPT DE FRANCOS 
EM EVIDÊNCIA 


A equipa representativa 
do CPT de Francos foi a 
grande figura da 12. jornada 
do Campeonato Distrital de 
Futebol do Inatel (1.º Cate- 
goria), ao bater a sua congé- 
nere do Hospital de Santo 
António, por um concludente 
11-0. Este resultado ficou a 
constituir recorde da prova. 
A-par desta goleada., tam- 
bém o ataque do Bairro da 
Biquinha esteve inspirado 
diante da Petrogal, ga- 
nhando por 7-2 o jogo dispu- 
tado entre ambos. 


Nesta jornada, tanto numa 
como na outra série, os lí- 
deres lograram manter as 
suas posições. Na série A, 
por exemplo, os quatro pri- 
meiros jogaram entre si, 
tendo em ambos os jogos os 
pontos sido repartidos. Da- 
qui resultou que o Salvador 
Caetano mantivesse o ponto 
de vantagem que já usufruía 
na jomada anterior. 


Por outro lado, na série B, 
além dos já citados desfe- 
chos um tanto anormais que 
permitiram ao Biquinha e ao 
Seara o comando repartido, 
com três pontos de vanta- 
gem sobre os mais directos 
seguidores, saliência para a 
subida do Gás e Electrici- 
dade ao quinto lugar por 
força do excelente triunfo ob- 
tido sobre o Silva Escura, 
que se viu ultrapassado pelo 
seu adversário desta ronda. 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Adão Mendes, de 
Braga, auxiliado por Alfredo 
Ferreira (bancada) e José Fer- 
nandes (superior(. 

DESPORTIVO DAS AVES — 
Luís Manuel; Xana, Belmiro, 
José Augusto e Claudemiro; 
Manuelzinho, Silva e Rui Al- 
berto; Beijoca, Zé Nando e 
Vieira (Rachide, 66). 


LIXA — Caldas; Mendes (Fi- 
gueiredo, 35), Nogueira, Paulo 
e Rogério; Costa Pinto, Ar- 
mindo e Luís Marques; Evan- 
dro (João Carlos, 66), Paulo 
Antunes e Cascatinha. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Nando (24), 
Armindo (70) e Xana (76). 

Cartões amarelos para Ro- 
gério, Mário Jardim, Beijoca e 
Cascatinha. 

Atendendo à modesta clas- 
sificação da equipa visitante, 
não estava nas previsões dos 
mais optimistas qye os aven- 
ses que vôm ultimamente não 
só a rubricar excelentes exibi- 
ções como também a alcan- 
çarem óptimos resultados, 
conseguissem uma vitória tão 
escassa e que devemos consi- 
derar muito suada atendendo 
ao que se pessou ao longo 
dos noventa minutos. 

Não por que a equipa não 


Resultados: 
Série A 


Saly. Castano-Lordelo . 
OI. Canidelo-C. do Porto 
Balr. Cedro-S. Lingadores 
Comanor-BPA 
Aldoar-S. P. da Cova 


Seara-Matosinhos ... 
6. Electric. -Silva Escura . 
Hosp. S. António-Francos 
Petrogal-Bairro Biquinha 
Sobreira-Q. e Quintas 


Pontuação: 
Sério A 


1.º Salvador Caetano, 17 pon- 
tos; 2.5 Aldoar e Lordelo do Ou- 
ro, 16; 4º S.Pedro da Cova, 15; 
5.º Bairro do Cedro, 13; 6º Co- 
manor, 12; 7.º Olímpicos de Ca- 
nidelo, 10; 8º BPA, 8; 9.º Sindi- 
cato dos Lingadores, 6; 10.º 
Cerco do Porto, 5. 


Série B 


1.ºs Bairro da Biquinha e CPT 
da Seara, 19;3.º Francos, 16; 4.º 
Casa do Povo da Sobreira, 14; 
5.º Gás e Electricidade, 12; 6. 
Silva Escura, 11; 7.º Quintas e 
Quintas, 10; 8.º Petrogal, 6; 9.º5 
CPT de Matosinhos e Hospital 
de Santo António, 5. 


se exibisse a grande altura, já 
que o fez, mormente na pri- 
meira metade, ou até porque o 
seu adversário não o consen- 
tisse na medida em que âparte 
os seu sistema superdefen- 
sivo e o erraganho com que se 
entregou à luta, pouco ou 
nada se viu digno de registo, 
mas sim porque a malapata 
perseguiu a equipa local. 

Na segunda metade e 
mercê de um certo descontro- 
lo dos locais que não descorti- 
namos, os visitantes puseram 
na partida um certo equilibrio 
e, aos 70 minutos, consegui- 
ram a igualdade numa jogada 
praticamente inofensiva, mas 
que Armando elevando-se 
melhor que dois defesas con- 
trários, aproveitou para bater 
Luís Manuel. 


Reagiram de imediato os 
homens da casa e lançaram- 
se deliberadamente no ataque 
e, no minuto seguinte, Rui Al- 
berto atira ao poste. Aos 76 
minutos, Xana, após uma an- 
tecipação primorosa, alcança 
o golo merecido já com os 
apaniguados da casa a fi- 
carem intranquilos com o de- 
senrolar da contenda. 


Manuel Carvalho 


Paços Ferreira, 2 


Vianense, 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreiora. 

Árbitro: João Labita, de Bra- 
ga, auxiliado por Jorge Pinto e 
Manuel de Castro. 

PAÇOS DE FERREIRA: 
João Manuel; Monteiro, Ro- 
dolfo Coutinho, Bino e Albino; 
Augusto, Fernando Jorge e 
Sousa (Eugénio, 79); Moisés, 
Marques e Tomé (T1o Zé, 75). 

VIANENSE: Carlos Alberto; 
Chico, Maurício, Cachina e 
Russo; Abel (Mané, 70), Pedro 
e Nólinho; Lila, Flávio, Renato 
e Guimarães. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tomé (2 6 65) 
e Mané (78). 


1 


Fazendo gala de uma nova 
personalidade a corresponder 
aos esforços do novo treinador 
Vitor Gomes, que veio do Cal- 
das e que anteriormente pas- 
sou pelo Évora, Lagos, Alco- 
baça, Portalegre e Caldas, a 
Paços de Ferreira venceu o 
jogo com alegria. 

Com efeito, fazendo regres- 
sar à sua equipa Monteiro, Au- 
gusto e Eugénio, o novo trei- 
nador dispôs as suas pedras 
de forma a pontuar desde iní- 
cio e a vitória está certa, já que 
os locais tiveram outras opor- 
tunidades. Arbitragem boa 


Fernando Queirós 
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VILA E ALIADOS LIDERAM 


Na Série 1, a turma do Perosinho foi a 
única como visitante a conquistar os dois 


pontos, enquanto que 


mesma qualidade, foi a Coimbrões buscar 


um ponto. 


A formação do Vilanovense mantém o co- 
mando, ao vencer no seu campo o Arco- 
zelo, enquanto o Leverense ao receber o 
Candal no seu meio, consolidou o seu se- 


o Crestuma, na 


O terceiro lugar passou agora a ser per- 
tença das formações do Bougadense e 
Valadares, que cumpriram as suas obriga- 
ções na conquista dos dois pontos no seu 
reduto. 


gundo lugar na tabela, dilatando-o para 
cinco pontos, mercê das derrotas sofridas 
pelas equipas do Candal, Castelo e Despor- 
tivo de Portugal. 


Na Série 2, coube às equipas do Alpen- 
dorada e Progresso vencer em terreno 
alhelo, e às formações do Rebordosa e 


Gandra a conquista de um ponto fora de 


«casa». 


O Aliados, não obstante o ter empatado 
em «casa», continua 
vantagem que o separava do Rebordosa, 
dado que esta equipa não conseguiu me- 


liderar com a mesma 


lhor que um empate no Sousense. 


Coimbrões, O 
Crestuma, O 


Jogo no campo do Candal, 
por interdição do campo do 


au 
tro: Sousa Barbosa. 


COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hemani; Narciso, Pacheco (Zé 
Pinho) e Salvador; China, Vitor 
e Pintinho E 

CRESTUMA: Brandão; 
Conceicão, Pinho, Raul e 
Serafim; Nelito, Ferreira e Chi- 
co; Carlos, Gilberto ( Matos) e 
Gomes (Jorge). 

Cartão amarelo: Pinho. 

O nulo verificado no final da 
partida pode considerar-se 
aceitável em face da aplicação 
da bem organizada defesa vi- 
sitante. 

Na verdade, os lances de 
ataque pertenceram, quase in- 
teiramente aos homens de 
Coimbrões, sobretudo no se- 
gundo tempo em que os lan- 
ces de perigo foram frequen- 
tes. Só que, umas vezes por 
finalização deficiente dos 
avançados visitados, outras 
por mérito do guarda redes 

irandão não passaram disso 
mesmo. 

Embora sem grandes pri- 
mores técnicos, o jogo foi 
agradável de seguir. No en- 
tanto, a exibição do Coim- 
brões esteve bastante abaixo 
do seu melhor. 

Arbitragem sem reparos. 


Leverense, 3 
Candal, 2 


Jogo no campo do Leveren- 
se A N Gaia). Ea 
Árbitro: Eduardo ong: 
LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia, Pinho |, Quim Nel e Ta- 
vares; Vicente (Mota), Toni e 
Toninho (Keita); Pinho II, Zé 
Manel e Matos. 
CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Eduardo e Beto; Ma- 
nuel Jorge (Zé Manel), Rosas 
e Zé Luis; Emesto, Miguel e 
Paulo Manuel (Vitinha). 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Pinho Il jo e 
61 mm), Paulo Manuel (57 
mm), Toni (59 m) e Miguel (75 
m de gp). 


A partida entre estas duas 
equipas gaienses correspon- 
deu inteiramente à expectativa 
criada ao seu redor, com os 
donos da «casa» a revelarem- 
se mais perigosos quando se 
acercavam do último reduto 
adversário, apesar da boa ré- 
plica dos candalenses. 

Aliás, a diferença tangencial 

ue se verificou é bem eluci- 

ativa embora a turma da 
«casa» tenha merecido intei- 
ramente o triunfo. No entanto, 
o árbitro poderia ter compro- 
metido todo o seu trabalho ao 
assinalar o lance que resultou 
no segundo golo dos visi- 
tantes. 

De resto, foi um bom jogo 
em que estiveram frente a 
frente duas excelentes equi- 
pas. - 


Vilanovense, 3 
Arcozelo, 1 


Jogo no parque Soares dos 
Rejs. 


rbitro: José Júlio 
VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Macário, José Alberto, 
Chico e Cardoso; Toni, Adria- 
no (Duarte) e Isídro; Rocha, 
Zé Augusto e Queiros. 


Marques (Rui), Monteiro (Mei 
des (Santiago); Guilherme, 
Borges e Granja. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Granja 2 mo), 
Zé Augusto (56 m.) e Rocha 
(816 86m). 

Cartões amarelos: Marques, 
Monteiro, Granja e Chico. 

Cartão vermelho: Granja. 

Partida bem disputada, com 
domínio acentuado dos donos 
da casa que durante a primei: 
ra parte disfrutaram de maior 
número de oportunidades de 
golo, tendo inclusivé falhado 
uma grande penalidade 
quando iam decorridos 9 mi- 
nutos de jogo. Apesar de todo 
o ascendente dos locais 
seriam os visitantes os primei- 
ros a inaugurar o marcador, 
com algumas culpas para à 
defensiva local. Assim a turma 
de Soares dos Reis viu chegar 
o intervalo com o marcador em 
desvantagem e diga-se que 
era bastante injusto para tanto 
dominio exercido pela turma 


eia) obrameA 


local. No segundo tempo os 
donos da casa tomaram nova- 
mente conta do jogo, não 
dando quaisquer oportunidade 
aos forasteiros de imporem o 
seu jogo. Porém os locais só 
lograriam marcar o golo da 
a quando iam decorri- 
56 minutos num bom re- 
mate de Zé augusto à entrada 
da área. O Arcozelo que então 
não tinha feito outra coisa que 
não fora defender viria a refor- 
car ainda mais o seu sector 
defensivo no intuito de defen- 
der o empate, só que a turma 
local não satisfeita com o re- 
sultado forçava mais o anda- 
mento no sentido da baliza ad- 
versária e pressionando cada 
vez mais o seu opositor reme- 
tendo-o para a sua àrea defen- 
siva, até que aos 81 minutos 
se desfez a igualdade, resul- 
tado que era mais do que 
justo. Mas os homens de Soa- 
res dos não abrandaram a 
ofensiva e assim conseguiram 
ampliar o marcador volvidos 6 
minutos num bonito chapeu 
que Rocha fez a Quim Ábel. O 
resultado final é escasso para 
tanto domínio da equipa local, 
só não foi mais dilatado por- 
que os avançados do vila 
foram muito perdulários. 
Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


Pedras Rubras, 1 
Cast. da Maia, O 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

rbitro: Raúl Soares. 

P. RUBRAS: Serrão; Sérgio, 
Lucas, Ramos e Carlos Álb- 
berto; Teixeira Il, Veiginha 
Nação 1) e Cândido; Tino, 

ino e Tucas (João). 

ASTELO: Ernesto; Abel 
(Mário), Nelito, Armindo e Zé 
Fernando; Ruca, Sílvio e Ro- 
mariz; Rui (Zé António), Fer- 
nando Correia e Sá. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Tino (16 m). 

Cartões amarelos: Zé Antó- 
nio, Teixeira Il, Romariz e 
Tucas. 

Cartão vermelho: Zé Fer- 
nando (25 m). 


O Campo Maria da Fonte re- 
gistou talvez a maior enchente 
da época devido a tratar-se 
este encontro de um derby 
maiato. Com as duas equipas 
à porem em prática um futebol 
vistoso e jogado em boa velo- 
cidade onde a rivalidade mais 
uma vez imperou com as joga- 
das de perigo a surgirem junto 
às duas balizas com os dois 
guardiões a serem, constante- 
mente, postos à prova. Mas os 
azuis 6 brancos como lhes 
competia forçaram sempre 
mais o ataque e aos dezesseis 
minutos obtinham aquele que 
seria o ado solitário da partida 
depois de um boa jogada com 
um remate soberbo de Bino 
defendido pelo guardião con- 
trário para perto e com Tino 
muito oportuno a fazer o tento. 
Reagiram bem os visitantes a 
este golo e logo de seguida 
obrigaram o guardião Serrão à 
defesa da tarde e negar diga- 
se o tento da igualdade. É a 
partida foi-se desenrolando 
com algum equilíbrio e jogada 
também com alguma virilidade 
à mistura. Na segunda parte 
os forasteiros mesmo a jo- 
garem com dez unidades re- 
gatearam bem a pugna e em 
alguns lances de esporádicos 
contra ataques procuravam o 
tento da igualdade mas o seu 
opositou soube sempre anular 
da malhor forma as jogadas de. 
perigo e também à sua mercê 
teve o ensejo de dilatar o mar- 
cador já que os seus diantei- 
ros nomeadamente Tino e 
Bino falharam duas excelentes 
oportunidades de golo isola- 
dos, frente a Ernesto. No final, 
vitória certa do Pedras Rubras 
já que foi o conjunto mais 
aguerrido e determinado no 
terreno de jogo. 

Arbitragem bem conduzida. 


Senhora Hora, 2 
Aparecida, 1 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: Bento Martins. 

SR'. HORA: Costa; Mário 
Jorge (Moura), Fernando, Pr 
nhal e Regufe; Amarante, Ne- 
ves e Barros; Braga, Goulão 
(Bock) e Marques. 

APÁRECIDA: Quim; Sortes, 
Bessa, Guimarães e Alhinho; 
Luís, Santos e Tino; Zé Júlio, 
Berto e Padro. 


(sera as amo eos, 


BN) rs à 


| Quesenensamenea 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Zé Júlio fis 
pl Braga (70 m) e Bock (79 


m). 

Cartões amarelos: Pinhal, 
Tino e Técnico visitante. 

aa vermelho: Tino (68 
m). 
À equipa da casa apesar de 
jogar sempre mais e até con- 
trolarr os acontecimentos en- 
controu sérias dificuldades 

ara levar de vencida o con- 
Junto visitante já que estes a 
actuarem sobre a sua defesa 
iam sempre deconjurando o 
perigo sempre que os diantei- 
ros locais levavam para a sua 
bbaliza. Todavia Marques à 
passagem dos vinte minutois 
viu um seu remate ser devol- 
vido pela barra, mas també, 
Zé Júlio aos vinte e três minu- 
tos enjeitou uma excolente 
oportunidade de golo. na se- 
gunda parte tudo Toi diferente. 

sperava-se que os donos do 
terreno fossem ter algumas fa- 
cilidades o que não veio a 
acontecer dado que o seu 
opositou aos três minutos 
colocaram-se na situação de 
vencedores e então o técnico 
Serafim Ferreira teve de me- 
xer de imediato na sua equipa 
rectificando algumas posições 
o que acabou por surtir o efeito 
desejado. Os locais foram, aos 
poucos chamando a si o co- 
mando da partida e aos se- 
tenta minutos igualaram o 
marcador num excelente re- 
mate de Braga. Pressionaram 
ainda mais os donos da casa 
obtiveram o golo da vitória em 
mais uma fogao de ataque 
bem finalizada, diga-se por 
Bock. No final, resultado certo 
embora alcançado com al- 
guma dificuldade pelo con- 
junto local. 

A arbitragem apesar de ter 
cometido alguns erros não 
teve influência no resultado 
final. + 


Nogueirense, 3 
Perafita, 1 


Jogo no campo da Carva- 
Iheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Custódio Freitas. 

NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Veloso, Arménio e 
Auquao, Armindo, Zé Alberto 
e Alberto; Meno (Henrique), 
Alcino e César. 

PERAFITA: Domingos; Ví- 
tor, Festas, Cheta e Domini- 
ue; Sol, Braga e Orlando; 
Bomando Santos, Quim e 
Gonçalves. 

ho intervalo: 1-0. 

Marcadores: Arménio (32 
m). Alcino (48 m), Gonçalves 
(75 m) e Henrique (84 m). 


Cartão amarel heta. 
Chamando a si logo desde o 
início o comando das opera- 


ções o Nogueirense dominou 
abertamente a partida durante 
a primeira parte remetendo 
mesmo o seu adversário a jo- 
gar no seu último reduto a jo- 
gar largos minutos 6 as joga. 

jas de perigo acabavam por 
assim dizer na muralha defen- 
siva forasteira. A equipa da 
casa inaugurou o marcador 
aos trinta e dois minutos com o 
defesa Arménio a não se fazer 
rogado é ir mesmo lá à frente 
obier o primeiro tonto da sua 
equipa. Na segunda parte os 
Vilitântes depois do sofrerem 
o segundo tento jogaram bas- 
tante melhor equilibrando até 
o rumo dos acontecimentos 
acabando por reduzir a des- 
vantagem no marcador, só 
que os donos do terreno nos 
último minutos da pugna car- 
regaram de novo sobre o úl- 
timo reduto forasteiro e Chiqui- 
nho acabou por falhar uma 
grande penalidade tento Hen- 
rique pouco depois reposto a 
verdade no marcador. No final, 
vitória certa da melhor equipa 
no terreno. 

Arbitragem razoável. 


Bougadense, 3 
Aguçadoura, O 


Jogo em S, Tiago de Bou- 

ane Trofa. 
rbitro: Azevedo Lopes. 

BOUGADENSE: Rui; Cân- 
dido, Américo, Cunha e Ja- 
il atiro, Marques e Valde- 
mar; Quim (Jorita), Teixeira 
(Fonseca) e Ademar. 

AGUÇÁDOURA: Zé Carlos; 
Armando, Arteiro, Bizarro e 
Ramos; age Ivaro), Olivei- 
ra e Sousa; Paulo Agonia, Tor- 
rão e Rui Miguel (José 
Amaral). 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Américo (12 
m Quim (25 m) e Ademar (85 
m 


Cartões amarelos: Zé Car- 
los e Cândido. 

Cartões vermelhos: Valde- 
mar 6 Armando (81 m). 

A partida foi agradável de 
seguir com ambas as turmas a 
jogaram de igual para igual. 
Partenceu ao clube visitante a 
primeira oportunidade de mar- 
car após falhanço da defesa 
local Rui Migual atirou à de- 
fesa fácil de Rui. Na resposta 
Ademar depois de lavar a me- 
lhor o guardião forasteiro 
atirou com força mas muito ao 
lado da baliza. O primeiro logo 
surgiu aos doze minutos na 
sequência de um canto. 
Américo de cabeça atirou ao 
conto superior direito de Zé 
Carlos com os seus colegas 
nada poderam fazer. Não es- 
moreceram os forasteiros e 
sempre que desciam ao 
campo contrário faziam-no 
com perigo. Seriam os locais a 
aumentar a vantagem por in- 
termédio de Quim agora re- 
gressado após varias sema- 
nas parado vítima de les: 

ue em remate mais em jeito 
do die em força descaído pelo 
lado esquerdo enviou o esféri- 
co em «chapeu» para o funda 
da baliza. No segundo tempo 
notou-se uma maior movimen- 
tação por parte do conjunto 
forasteiro no seu meio campo 
só que não conseguiam os 
seus intentos por inoperância 
dos seus avançados. Aos oi- 
tenta e um minutos Valdemar 
isola-se à entrada da área ad- 
versária, e é derrubado em 
falta. AO levantar-se é pura- 
mente agredido com pontapés 
nas pernas por Armando. O 
árbitro longe do lance exibiu 
de pronto e erradamente o 
cartão vermelho aos dois atle- 
tas. Não bastou a Valdemar 
sofreu rude carga e agressão 
para ainda por cima ser expul- 
so. Aos oitenta e cinco minu- 
tos após magnífica jogada 
pela ala diteita com centro 
com peso conta e medida para 
Ademar em corrida fazer o 
melhor golo da tarde en- 
chendo o pó sem delesa para 

ui. 

Aparte da agressão de Ar- 
mando a Valdemar o jogo foi 
bastante correcto e a arbitra- 
gem foi sob o fraco. 


Avintes, 3 
Lavra, 2 


Jogo no campo Marques 
Gomeés em Canidelo por inter- 
dição do campo do Avintes. 

itro: David Oliveira. - 

AVINTES: João; Santos, 
Guilherme, Tó Moreira é Zé 
Manel; Felix, Mário Rui (Trinta) 
e Monteiro; Abel, Carlos Go- 
mes 6 Nando. 

LAVRA: Carlos; Humberto 
(Augusto), Manuel António, 
Moita e Coelho; Artur, Agosti- 
nho e Ji Rebelo, Pinho e 
Barbosa. 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Santos (6 
m.g.p), Guilherme (45 m.), 
Júlio (80 m), Augusto (85 m.) é 
Abel (89 m.9.p). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho, Artur, Abel, Barbosa, 
Santos e Ricardo este no 
banco de suplentes. 

Encontro com duas partes 
totalmente distintas, com a 
turma de avintes a pressionar 
o seu adversário logo no início 
do jogo, dando a demonstrar 
que queria resolver a con- 
tenda a seu favor. O visitante 
entrando com outra disposição 
no segundo tempo tentando 
dar a volta ao resultado, o que 
veio a conseguir com muito 
mérito, mas se não houvesse 
uma grande penalidade ofere- 
cida pela equipa do Lavra no 
derradeiro minuto o resultado 
até aqui era justo. 

Arbitragem razoável. 


Serzedo, O 
Perosinho, 1 


dora, no parque da Rainha, 
em Serzedo (V N Gaia). 
Árbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

SERZEDO: Cunha; Almei- 
da, Armindo, João Luís e Mota 
(Martins): Pires (Fernando), 

jomes é Domingos; Augusto, 
Américo e Alberto. 

PEROSINHO: Alves; Carva- 
lho, Albino, Fernando (David) 
e Zezé; Xerife, Alexandre e 


Emilio; Avelino (Angelo), Car- 
los Alberto e Mota. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Avelino (51 m). 

Pela forma como decorreu 
este encontro entre vizinhos, 
pode dizer-se que a derrota 
dos locais foi um tanto injusta 
não apenas pelo número de 
ocasiões de golo de que des- 
frutaram, mas também pela 
polémica gerada no lance que 
ditou a vitória dos visitantes. 

Com efeito, aquando do re- 
mate que deu o golo ao Pero- 
sinho, Carlos Álberto terá 
ageitado a bola com a mão an- 
tes de a endossar a Avelino 
mas o árbitro não atendeu as 
justas reclamações do Ser- 
zedo validando O golo. 

Já na segunda parte, o Ser- 
zedo teve ensejo de chegar 
pso menos ao empate. 

'orém, a cabeçada dee Au- 
gusto que levava a marca de 
golo encontrou pela frente o 
Seu companheiro Alberto que 
impediu que a bola entrasse 
na baliza. Convém referir 
que, o Serzedo, pelo que fez, 
justicava, no mínimo, a reparti- 
ção dos pontos. 

Arbitragem irregular. 


Valadares, 2 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no campo António F. 
Reis, em Valadares (VN Gaia). 
rbitro: Fernando Miranda 
VALADARES: Guimbra; 
Mário, Araújo, Castro e Ra- 
mos; Belinha, Ramalho (Al- 
ves) e Vitor Sousa; Torres, Jai- 
ro (Toninho) e Quim Soares. 
DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Borges, Viana, Matos 
e Agostinho; Dinis, António 
Rocha, Nandi- 


José e Muril 
nho e Jorge. 
Ao intervalo: 1-0; 
Marcadores: Torres (40 m), 
Quim Soares (75m de gp) 6 
Jorge (82 m). 


Cartões vermelhos: Quim 
Soares .e Mário, nos locais, e 
Viana, nos visitantes. 

A diferença tangêncial em 
que se cifrou o triunfo dos gai- 
enses atesta bem o empenha- 
mento das duas equipas pelo 
domínio da partida. Com efei- 
to, desde muito cedo a turma 
tricolor evidenciou bem nítidos 

ropósitos para não perder o 
jogo e, r do maior pen- 
dor ofensivo dos donos da 
«casa» o primeiro golo só sur- 
giria já perto do intervalo. To- 
davia, antes disso, os visitan- 
tes desfrutaram de uma bela 
ocasião que poderia ter dado 
golo. 

Na segunda parte, espera- 
va-se a natural reacção dos 
forasteiros. Todavia, seriam 
ainda os valadarenses a mar- 
car de novo tendo. O Despor- 
tivo num último fôlego conse- 
guiu marcar o tento de honra. 

No fim de contas, vitória 
merecida do Valadares, ante a 
boa réplica da turma visitante. 

Arbitragem razoável. 


Est. Fânzeres, 2 
Sport R. Tinto, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Rui Gonçalves. 

EST. FÂNZERES: Quim; 
Tavares (Álvaro), Maia, Vítor e 
Zé Armando; David Paulo, 
Sérginho e Junqueira; Espi- 
nheira, Pompeu e Quim Alves 
(Zé Manel). 

SP. RIO TINTO: Adolto; 
Abílio, Fernandes (Silva), 
Quim e Hilário; Milo, Rocha e 
Tó Manel; Berto, Rui e Zé An- 
tónio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pompeu (16 e 
22 m ambos de g.p.). 

Cartões amarelos: Tó Ma- 
nel, Serginho, Zé Armando, 
Hilário, Berto, Abílio, Rocha e 
Quim. 

Cartão vermelho: Quim dos 
visitantes (83 m). 

Jogo esperado com bas- 
tante espectativa dado os con- 
juntos serem vizinhos e rivais. 

ste derby punha em con- 
fronto duas boas equipas e a 
assitência em grande número 
não se fez rogada em aplaudir 
os seus atletas. Antes do pré- 
lio começar prestou-se um mi- 
nuto de silêncio pelo faleci- 
mento do pai de um atleta rio- 
tintense. O Fânzeres a jogar 
com maior a propósito e garra 
foi sempre a equipa que maior 
domínio exerceu e aos dezas- 
seis minutos Pompeu foi ras- 
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desporto ..xv 
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RESULTADOS 
Pedras Rubras - Cast. Mali 


Nogueirense - Perafita 
Avintes - Lavra 
Coimbrões - Crestuma 


Bougadense - Aguçadoura. 


Serzedo - Perosinho 
Leverense - Candal 


Valadares - Desp. Portugal 


Vilanovense - Arcozelo. 


CLASSIFICAÇÃO 
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PRÓXIMA JORNADA 
Cast. Mala - Noguelrense 


Perafita - Avintes 
Lavra - Colmbrões 


Crestuma - Bougadense 


Aguçadoura - Serzedo 
Perosinho - Leverense 
Candal - Valadares 


Desp. Portugal - Vilanovense 
Arcozelo - Pedras Rubras 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 
S. Romão - S. Pedro Cova 


Sousense - Rebordosa... 


At. Rio Tinto - Sp. Campo 


Vila Meã - Gondomar. 
Aliados - Gandra... 
Sr.' Hora - Aparecida. 
Roriz - Alpendorada 


Fânzeres-S. C. Rio Tinto 


Fridão - Progresso 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


Gondomar. 
At. Rio Tin 


PRÓXIMA Ji 


VE DE CHE 


= 
VONNVôÔNSONNNAWU 


ONNNANUIIIODNNDOO 
2NNOABUGUANDA- ANA 


ORNADA 


S. Pedro Cova - Sousense 
Rebordosa - At. Rio Tinto 


Sp. Campo - Vila Meã 
Gondomar - Aliados 
Gandra - Sr.' Hora 
Aparecida - Roriz 


Alpendorada - Fânzeres 


S. C. Rio Tinto - Fridão 
Progresso - S. Romão 


teirado dentro da grande área 
e o mesmo jogador chamado 
para tentar converter o castigo 
máximo então marcado não 
enjeitou o propósito de inau- 
gurar o marcador. A equipa da 
casa com muita força ia cons- 
truindo sucessivas jogadas de 
verdadeiro apuro para a baliza 
de Adolfo e Espinheiro aos 
vinte e dois minutos foi nova- 
mente rasteirado e Pompeu, 
de novo, aumentou a vanta- 
gem para a sua equipa na con- 
versão da grande penalidade. 
O intervalo chegou com o re- 
sultado certo apesar do muito 
domínio exercido pela equipa 
da casa. Na segunda parte os. 
riotintenses entraram dispos- 
tos a modificar o resultado e 


AE SGLUIHUS ABBIVULUR CAQMIVIAS EE tea 
al alel evaea 


trocavam para isso O esférico 
a meio campo mas a finalizar 
encontravam na defensiva lo- 
cal o obstáculo sempre pronto 
para dar as garantias neces- 
sária à inviolabilidade das 
suas redes. Pode-se dizer que 
os forasteiros tiveram por as- 
Sim dizer uma única oportuni- 
dade flagrante de marcar 
quando Quim aos setenta e 
três minutos negou com uma 
excelente defesa a remate de 
um adversário. O resultado fi- 
nal pelo que ambas as equi- 
pas produziram está certo é 
ajusta-se ao desenrolar da 
Plgra. 

arbitragem nestes encon- 
tros locais é sempre muito difí- 
cil de dirigir. 


«lpeeab q ofreimiam isttegos 
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GENS «LIVROU-SE:» DO ATAENSE 


Na Série 2 do «Distrital» da Il Divisão di 
A.F.Porto, as turmas do Vilarinho e Água 
Longa foram as únicas, como visitantes, a 
conquistar pontos, ao empatarem em Cris- 


telo e Quires, respectivamente. 


mesmo número de pontos do Quires, mercê 
da derrota da equipa do Ataense em Baltar, 
frente à equipa local, passando a ocupar o 
lugar deste conjunto. 


O Padroense, ganhando no seu campo ao 
Lusitano de Santa Cruz, embora com difi- 
culdade, ascendeu à segunda posição em 
troca com o Gervide. 

A formação do Canidelo, que também foi 


Barrosas - Zebrelrense 
Gens - Livração. 
Sobrado - Paço de Sousa 
Alfenense - Rio Mau 
Cristeto - Vilarinho 


Na Série 2, o Ramaldense consolidou a uma das equipas a vencer fora de «casa», Nun'Á 
E “ lun'Álvares - Vandoma 
O Gens, ao vencer o Livração no seu re- sua posição de guia, ao derrotar o Gervide, sublu para terceiro lugar, com o mesmo Quires - Água Longa 
duto, ascendeu ao segundo lugar com o no campo deste, por um golo solitário. número de pontos do Gervide. Cete - Balão 
Baltar - Ataense. 

Águas Santas, 2 forasteiros terem reclamado a aberto para a parte comple- — seu valoroso adversário paraa — tista, Figueiredo, Lemos e 
Canelas, O anulação de um golo que mentar. Só que logo aos sete sua defensiva e aos trinta e — Campos (Carlos); Costa, Abel 

; quanto a nós foi bem anulado. minutos aconteceu o caso do quatro minutos depois de uma e Rajão; Zé Maria, Zé Santos 

jogo: contra ataque rápido da excelente jogada dentro da e Lopes. 
Jogo em Águas Santas. Nun' Álvares, 2 equipa de Ramalde e o seu grande área visitante Castelo Ao intervalo: 1-0. 


Árbitro: Henrique Ginja. 

ÁGUAS SANTAS: Alcino; 
Sérgio, Costa, Humberto é 
Adriano (Kiko); Agular, Mário e 
Morais; Coelho, Paulo Teixeira 
e José Lopes (Toninho). 

CANELAS: Prata; Oliveira, 
Moreira, Renato e Barbosa; 
Edmundo Il (Edmundo |), Beto 
e Tavares; Carlos, Nelito e Pi- 
nhal (Ferreira). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Coelho (75 m.) 
e Morais (77 m. 9.p.). 

Cartões amarelos: Moreira, 


Vandoma, O 


Jogo no campo do Calvário 
em Recarei. 

Árbitro: Querubim Azevedo. 

NUN' ALVARES: Chico; Ma- 
dureira, Kikas, Pinto e Zé Al- 
berto; Amândio, Saliente e 
Luís (João); Sousa (Cunha), 
António e Pêras. 

VANDOMA: Dias Il; Cava- 
das, Alexandre, Zé Maria e 
Magalhães; Silvino (Sousa), 
Russo e Neves; Pirry, Leal e 
Pinto (Dias 1). 


extremo direito no bico da 
grande área, centro mas com 
o defesa local à ilharga e o 
esférico bateu-lhe inadeverti- 
damente no braço, tendo o juiz 
da partida de imediato apon- 
tado grande penalidade, cri- 
tério esse que não usou na pri- 
meira parte na área do Ramal- 
dense. De imediato os joga- 
dores locais rodearam-no, for- 
maram a habitual assembleia 
e no meio da confusão o árbi- 
tro foi agredido por um atieta 
local. De seguida, o árbitro re- 


ao tentar sacudir o esférico in- 
troduziu-o na própria baliza. 
Na segunda parte reagiram 
bem os visitamtes procurando 
afincadamente o golo da igual- 
dade, mas a defensiva local 
sempre muito coesa e a actuar 
com dez elementos por expul- 
são injusta quanto a nós do 
médio Seabra, conseguiu 
anular algumas jogadas de 
perigo dos forasteiros che- 
gando ao fim com uma vitória 
justíssima. 

Muito mal esteve o árbitro 


Marcador: Vitor (1 m). 
Cartão vermelho: Rajão (88 


m). 

Não foi fácil esta vitória local 
frente ao Bagunte e apesar 
dos donos do terreno conse- 
guirem o seu tento na primeira. 
jogada que levaram à baliza 
contrária tiveram depois de ac- 
tuar com muitas cautelas de- 
fensivas devido ao ascen- 
dente visitante principalmente 
na segunda parte altura em 
que falharam boas e soberbas 
oportunidades podendo 
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Ferreira é Aguiar. 4 y fugiou-se nos balnaários onde os locais se podem quei- mesmo igular ou até se terem Nun'Álvares 1 
Primeira parte equilibrada, Ao intervalo: 0-0. dando o prélio por terminado. — xar do seu mau trabalho, prin- colocado em vencedores da Água Longa. 1 

com o sinal mais por parte dos - Marcadores: Sousa (66 m.) Não houve sequer invasão de  cipalmente na expulsão já re- partida. Vitória lisonjeira dos 

locais e com a turma forasteira e Pôras (86 m.). campo, ficando os assistentes ferida. donos do terreno perante um PRÓXIMA JORNADA 


a ripostar em contra ataques, 
com o resultado verificado ao 
intervalo a considerar-se justo. 
No segundo tempo os donos 
do terreno entraram com a dis- 
posição de modificar o rumo 
dos acontecimentos. Jogando 


sempre na ofensiva e pela sua primores técnicos. A turma lo- acima de tudo muito correcto. r 
superioridade técnica e pre- cal que igualmente não fez Lamentavelmente o árbitro da PADROENSE: David; João SÉRIE 2 
Paração física viu coroados de. grande exibição foi a que mais — forma como agiu ao longo da Cortaia, Aliredo, Bela o Raúl; Jogo em Vilar, Vila do 


Bxito os seus esforços com os 
dois golos obtidos. O Canelas 
tentou ripostar com esporádi- 


Cartões amarelos: Pinto do 
Vandoma, Pinto do Nun' Al- 
vares e Dias |. 

Encontro disputado com viri- 
lidade excessiva mormente 
por parte da equipa forasteira 
embora despida de grandes 


se evidênciou no terreno justi- 
ficando plenamente a obten- 
ção dos dois pontos em dis- 


perpelexos com os aconteci- 
mentos não acreditando o que 
estava a acontecer. Depois 
acabaram por abandonar o 
campo, defraudados, simples- 
mente. O jogo até então mos- 
trava-se muito competitivo e 


partida estragou o espectá- 
culo. 


Padroense, 1 
Lus. S. Cruz, 0 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: Loureiro Martins. 


Jorginho, Berto Costa e Nelito; 
Júlio, Filipe (Vitor Paiva) (Pe- 
dro) e Chico. 


adversário que se mostrou 
sempre superior. 
Boa arbitragem. 


As. de Vilar, 2 
S. Félix, 1 


Conde. 
Árbitro: Sampaio Lopes. 
AT. VILAR: Cunha; Miranda 


Zebreirense - Gens 
Livração - Sobrado 


Rio Mau - Cristelo 
Vilarinho - Nun'Álvares 


Vandoma - Quires 
Água Longa - Cete 
Paço de Sousa - Alfenense Balão - Baltar 


Ataense - Barrosas 


RESULTADOS 


cos contra-ataques que setor- Puta. LUS. S. CRUZ: Rajão; (Ângelo), Quito, Quim e José 
naram Iniuttoroê pela ex- — Arbitrageem regular. Barca, 2 Quim, Chico, Chuxa e Vilaça; Manuel; Berto (Nando), Senra Gervide - Ramaldense . 
celente exibição e colocação Foz, 1 Rocha, Vítor (Bino) e Armindo; e Antunes; Cerejo, Queirós e Barca- Foz. 
no terreno da equipa da casa. Gervide, O id Gandarela (João), Nau e Jorge. Angeiras - S. Pedro Fins... 
Boa arbitragem. Ramaldense, 1 Sérgio. S. FÉLIX; Quintas |; Inocên- Custólas - Bagunte .... 
(Jogo Interrompldo Jogo no campo de Santa Ao intervalo: 1. cio, José Maria, Leitos o Bar- S.M. Coronado - Canidelo 
Cete, 5 aos 52 minutos) fepiz item Barca, Marcador: Júlio (27 m). bosa (Monteiro); José Carlos, | Padroense - Lus. Sta. Cruz 
Balão, 1 Árbitro: Daniel Pinto. Cartões amarelos: Alfredo, — Arménio é Sabasiião; Camilo, | Ap. Vilar-S. Félix Marinha. 
Jogo no Campo da Cabine, |, BARCA: Dto Chico, Armindo e Nau. Rocha e Quintas Il. 
em Gervide. agoa, Sérgio e Oliveira 1; O futebol produzido pelas Ao intervalo: 2-0. LV. ED E 
Jogo em Cete. Árbitro: Lopes Pereira. Seabra, Vieira e Gentil; Jorge, — duas equipas foi bastante fra- Marcadores: Cerejo (18 m), 


Árbitro: Augusto Baltar. 

CETE: Leão; Moreira, Vilar. 
Zé Maria e Alfredo; Tonio, Pei- 
xoto e Américo (Carneiro); 
Jorge, Morais (Gil) e Nicolau. 

BAIÃO: Santana; Duque 
(Teixeira), Silvino, João Ma- 
nuel e Nando (Júlio); Alberto, 
Chico e Rui; Mário Augusto, 


José Carlos e Armindo. Henrique, António e Neves. Jorge (19 m) e Castelo (34 m ue deu o golo solitário da par- sempre mais Objectiva no ter- 
Ao intervalo: 2-0. Ao intervalo: 0-1. na pb). Ce bom finalizada por dúlio. reno dominando até o rumo 
Marcadores: Morais (21 m.), Marcador: Vitor Pedro (1 m). Cartão vermelho: Seabra Excelente arbitragem. dos acontecimentois, che- 

Nicolau (37 m.), Jorge (49864 Cartões amarelos: Ângelo, (58 m). gando ao intervalo com o re- 


m), José Carlos (53 m.) e To- 
nio (88 m.). 


Cartões amarelos: Rui e Al- meiros classificados à priori dente territorial da equipa visi- Bagunte, O sitante equilibraram mais a 
berto. para este encontro perpectiva- tante durante o primeiro quarto ) partida por reduzir a 
Os cetenses fizeram uma  va-se um bom espectáculo e de hora, domínio esse coroa- 7 desvantagem pondo até em 
boa exibição sem dúvida a diga-se que na primeira parte do com um tento de Cheta aos Jogo em Custóias. dúvida o desfecho final já que 


melhor da ôpoca rompendo to- 
dos os obstáculos que os 


GERVIDE: Maia; Sousa, 
João, Alves Il (Pina) e Ta- 
vares; Jaime, Ângelo e Mapril; 
Leites, Passos e Armando. 

RAMALDENSE: Paulo Fer- 
reira; Caldas, Serafim, Bessa 
e Kaioca; Paulo Santana, Vitor 
Pedro e Noronha (Quim Reis); 


Leites, Kaioca e Maia. 
Defrontando-se os dois pri- 


assim foi pois logo no inicio da 
partida os visitantes inaugura- 


Vítor (Marinheiro) e Carlitos 
(Oliveira Il). 

FOZ: Alex; Jacob, João, 
Castelo e António Manuel (M. 
José); M. Filipe, Paulinho (Vir- 
gílio) e Paulão; Amando, Che- 
ta e Maia. 

Ao intervalo: 2-1, 

Marcadores: Cheta (16 m), 


Partida bem disputada veri- 
ficando-se um certo ascen- 


dezesseis minutos. A equipa 
da casa foi-se assenhorando 


co coube no entanto aos do- 
nos do terreno as melhoras 
oportunidades de golo. Con- 
tudo a equipa visitante em al- 
guns lances de contra ataque 
também criou as suas oportu- 
nidades e David passou por 
alguns, poucos calafrios. Pese 
embora a magnífica jogada 


Custóias, 1 


Árbitro: Justino Reis. 
CUSTÓIAS: Luís |; Ângelo, 


Queirós (42 m) e Camilo (49 
m). 

Cartões amarelos: Quintas 
11, e José Maria. 


Cartão vermelho: Sebas- 
tião. 

No decorrer da primeira 
parte a equipa da casa foi 


sultado a condizer com esse 
domínio. No reatamento os vi- 


ambas as equipas poderiam 
ter marcado de novo mas a 
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NUBOUVALDALNNA DA 


DoNDONDUIDUDANAúA 


forasteiros lhes punham pela ram o marcador. Os locais não dos cordelinhos do encontro Zé Domingos, Barros le Mes- equipa da casa soube sempre PRÓXIMA JORNADA 
frente, merecendo por isso o esmoreceram, lançaram-se no onde Jorge volvidos três minu-  quita; Dinis, Barros Il (Zé - defender-se da magra vanta- 

volumoso resultado obtido. O ataque construiram muitos tos igualou o marcador. Cres- — Maria) e Toni Costa; Sérgio, — gem de um golo paara chamar Cruz - Águas Santas 
jogo foi correcto. lances de apuro mas chegou o  ceram de novo os donos do Luís Il (Delfim) e Vítor. asia vitória final. Canelas - Gervide 


Arbitragem boa, apesar dos 


intervalo ficando tudo em 


terreno remetendo mesmo o 


BAGUNTE: Santos; Bap- 


Certa arbitragem. 


Ramaldense - Barca 


Foz - Angelras 


S. Pedro Fins - Custólas 
Bagunte - S. M. Coronado 
Canidelo - Padroense 
Lus. Sta. Cruz - At. Vilar 
S. Félix Marinha - Palço 


GATÕES TROPEÇAM EM MELRES 


O conjunto do Gatões, 
tropeçando em Melires, 
cedeu o seu lugar de co- 
mandante aque passou a 
partilhar com o Sobrel- 
rense e Pasteleira. 


As formações do Pas- 
teleira e Balselhense 
foram as únicas como vi- 
sitantes a derrotar os 
seus antagonistas, en- 
quanto que as do Recesi- 


nhos e Folgosa conquis- 
taram empates,também 
como forasteiros, na jor- 
nada de ontem do Cam- 
peonato da Ill Divisão da 
A.F.Porto. 


Cumprida a décima 
sexta jornada, a equipa 
do Santa Cruz do Douro 
obteve a sua primeira vi- 
tória. 


ETETO 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


Covelo - Pasteleira.. 
Sobreirense - D. Vilar 

R. Moinhos - Mindelo 
S.CruzD.-V. Gama 
Melres - Gatões 

Zezerense - Recezinho: 
Vermolm - Balselhense. 
Calde de Rel - Folgosa F.C. 


E. D. F.C P. 


24 
24 


3a 
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Pasteleira - Sobreirense 

D. Vilar - L. Balio 

R. Moinhos (Descansa) 
Mindelo - S. Cruz D. 

V. Gama - Melres 

Gatões - Zezerense 
Recezinhos - Vermoim 
Balselhense - Calde de Rei 
Folgosa F.C. - Covelo 


JoJBAANNA 
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VLUNDONNDAO LIAN 
iBScosona 
GABBBSNNRSSBRaARaS 


ER a 


Sobreirense, 2 
Desp. de Vilar, O 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Serafim Silva. 

SOBREIRENSE: Fer- 
nando |; Pereira, Dias, Fer- 
nando Il e Quim; Pinto, 
Paulo (Ribeiro) e Carlos; 
Rui, Abílio e Marcos. 

D. VILAR: Eduardo; Eze- 
quiel, Lima, Mazola e Antó- 
nio; Alexandre, João (Sér- 
gio) e Rocha (Serafim); 
Costa, Queiros e Poti. 

Marcadores: Carlos (49 
m.) e Abílio (75 m.). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando Il, Queiros, Mazola, 
Abílio, Alexandre e 
Serafim. 

Os forasteiros foram a 
melhor equipa em campo 
durante a primeira parte, 
criando maiores oportuni- 
dades de golo. No segundo 
tempo o Sobreirense me- 
lhorou o seu sistema de 
jogo foi mais acutilante e 
homogénio, merecendo 
um resultado ainda mais 
dilatado. 

Arbitragem, incluindo os 
seus auxiliares esteve em 
bom plano. 


BLOKHINE 


ACEITOU 
CONVITE 
AUSTRÍACO 


O veterano futebolista soviético Oleg Blokhine acei- 
tou uma proposta para jogar na equipa do Vorwaeris 
Steyr, da segunda divisão da Áustria, anunciou a revista 
desportiva soviética «futebol e hóquei». 

A confirmar-se a transferência, Blokhine será o tercei- 
ro futebolista soviético a integrar uma equipa estrangeira, 
depois da saída de Oleg Zinchenko do Leninegrado para 
o Rapid de Viena em 1970, e de Sergei Shavlo, em 1987, 
também para o Rapid de Viena. 

A revista diz que Blokhine aceitou a proposta do 
Vorwaerts em Dezembro, quando a sua equipa, o Dínamo 
de Kiev, participou num torneio na cidade austríaca de 
Linz. 

O veterano avançado do Dinamo e da selecção so- 
viética marcou seis golos no torneio, e aceitou a oferta do 
clube austríaco que luta pela subida à primeira divisão. 

A «Futebol e Hóquei» acrescenta que o jogador rece- 
beu já autorização do Comité de Desportos da União 
Soviética para a transferência para Steyr, uma pequena 
cidade com 30.000 habitantes. 

Blokhine, de 35 anos, foi considerado o futebolista 
europeu do ano em 1975. 


4 de Janeiro de 1988 
(o) Porto 


Comére 


desporto -xvi 


AMARANTE MAIS FOLGADO 


Ano Novo, vida nova. Esta parece ser a tónica do Atlético 
de Rio Tinto e Candal, que se apropriaram das lideranças dos 
grupos 2 e 5, em detrimento de pacenses e oliveirenses, res- 
pectivamente. Estas foram as mais salientes alterações desta 
Primeira ronda de 1988, mas outros motivos houveram que 
merecem ser focados. Assim, na série 1, o líder Amarante 
bateu de forma concludente o seu mais directo competidor 
(Penafiel), tudo levando a crer que a sua qualificação seja um 
facto concreto. Entretanto, os penafidelenses, que sofreram o 
primeiro desaire, têm agora à perna os rapazes de Freamunde, 
pelo que a discussão do segundo lugar irá ser muito discu- 


SÉRIE B 


tida. No grupo 2, há a registar a mudança de gula. O Atlético 
de Rio Tinto recebeu e venceu o Paços de Ferreira, originando 
uma permuta de posições entre si, com os riotintenses na 
liderança. Entretanto, os maiatos aproveitaram o empate dos 
poveiros em Ermesinde para os igualar no segundo lugar do 
grupo 3, enquanto o Rio Ave está de «pedra e cal» na van- 
guarda, ainda invicto. Os Dragões Sandinenses dominam a 
série 4, enquanto Arcozelo e Avintes se aproximam do Grijó 
na luta pelo segundo lugar. Na frente do grupo 5 há a registar 
a mudança de líder, pois o Oliveira do Douro não logrou 
melhor que um empate no campo do Outeiro frente ao Cruz, 


sendo ultrapassado pelos candalenses. Bastante mais longe 
dos lugares de qualificação está o Vilanovense, ontem vence- 
dor do Boavista por expressiva marca. Finalmente, a série 6, 
onde os «Dragões» dominam sob todos os a: Ontem, 
os rapazes das Antas venceram com facilidade o S. Pedro 
Fins por 16-0, e aproximam-se das duas dezenas de golos. 
Para a segunda posição, a luta continua, pois os candidatos 
Progresso, Infesta e Senhora da Hora chamaram a si os pon- 
tos em disputa. destaque para os êxitos extramuros obtidos 
por P. Ferreira, Marco, Alfenenses, Valonguense, P. Rubras, 
Aves, Canidelo, Sandinenses, Gervide, Pedrouços e Gatões. 


S.P.Cova- Ataon: 
Campo-S.C.R. Tinto. 
Agrela - Sousense. 
Aliados - Alfenense 
At. R. Tinto -P. Ferreir 
Gons - Valonguense 


Bustelo .. 


F.C. Lixa - Freamunde 
Penafiel - Folgueiras 
P. Ferreira - Amarante 
Marco - Lousada 
Bustelo - Sobrado 


S.C.R.Tinto-S. P. Cova 
Sousense - Campo 
Alfenense - Agrela 

P. Ferreira - Aliados 
Valonguenso - At. R. Tinto 


Ermesinde - Vi 
Trofense - Mindelo. 
Mala - Bougadenso. 
C. da Maia D. Aves 


P. Rubras - Malta 
S. Martinho - Árvore 
Varzim - Ro Avo 
Mindelo - Ermesinde 
Bougadense - Trofense 
D. Aves - Mala 


Sandinenses - S.F. Marinha 
Serzedo - Canelas 
Perosinho - Avi 
Grijó - Leverenso 
Canidelo - Arcozelo 
lares - Crestuma 


R. Covelo - Pedrouços. 
Foz-Colmbrões......u. 


Colmbrões - Candal 
Ramaldense - Massarelos 
Gervido - Cruz 

O. Douro - Vilanovense 
Boavista - R. Covelo 
Pedrouços - Foz 


Alpendorada (Descansa) 


Infesta, 5 
Leça, 1 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede In- 
festa. 

Árbitro: José Vieira. 

INFESTA: Pinto; Barros, 
Domingos, Claro e Caldas; 
Costa (Paulo), Ribeiro e Raúl; 
Correia, Batista e Cardoso 
(Paulinho). 


Gons (Descanso) 


LEÇA: Franco; Agostinho, 
Oliveira, Regadas e Marques; 
Pires, Quim Zé e Orlando; Es- 
teves, Rui Silva e Joca. 

Marcadores: Ribeiro (10 e 
30m, este de g.p.), Cardoso 
(3m), Batista (25m), Marques 
(58m) e Paulinho (77m). 

Cartões amarelos: Marques 
(33m) e Regadas (60m). 

O primeiro tempo foi de total 
domínio do Infesta, chegando 


aos quatro golos sem resposta 
com extrema facilidade, fi- 
cando ainda muitos por mar- 
car. Os segundos 45 minutos 
foram extremamente fracos 
quanto ao futebol praticado, 
uma vez que os jogadores da 
casa andaram a recrear-se in- 
dividualmente com a bola, per- 
mitindo que o adversário equi- 
librasse a partida, obtendo um 
golo, muito bem apontado por 


C. da Maia (Descansa) 


Marques, e criando algumas 
situações de perigo junto da 
baliza de Pinto. 


Arbitragem regular. 


Sr.' da Hora, 5 

Leça do Balio, 1 
“Jogo no Campo do S* Hora. 
Árbitro, José Benedito 
SR.º HORA: Lino; Jorge, 


Toni, Nunes e Vitor; Pedro 
Bessa (Pedro Gomes), Zé Fer- 
nando e Amaral; Sousa, Zé 
Carlos e Juari. 

LEÇA BALIO: Helder; Lo- 
pes, Francisco, Alberto e Sér- 
gio (Rui); Amorim, Gabriel (Al- 
meida ) e Carlos Alberto; Vitor, 
Moreira e Domingos. 

Marcadores, Jorge (17m), 
Juari (22 e 87m), Moreira 
(30m) e Sousa (63 e 75m). 


Cartões vermelhos pará 
Moreira, Alberto, Carlos Al- 
berto e Massagista do Leça 
Balio. 

Sem nunca encontrar gran- 
des dificuldades a equipa da 
casa comandou sempre as 
operações, sempre com répli- 
ca animosa da turma visitante 
que aos 73 minutos ferveu 
quando o árbitro não assinalou 
uma grande penalidade por 


derrube nitido de Nunes a Do- 
mingos dentro da grande area, 
aqui reagiu o banco visitante 
assim como os seus jogadores 
O que levou a expulsão destes 
4 elementos, o árbitro que já 
antes tinha escamoteado uma 
grande penalidade a equipa 
da casa acabou depois por dar 
a lei da vantagem ao não assi- 
nalar este castigo máximo, 
que é sempre de lamentar. 


ERMESINDE «ABATEU» FALCÃO 


Tudo correu de feição para os mais apetrechados, motivo 
porque não há alterações a assinalar. Na série 1, Freamunde e 
Penaflel ocupam os lugares de honra, enquanto os amaranti- 
nos estão cada vez mais distantes, uma vez que perderam em 
Paços de Ferreira. No grupo 2, o Grijó Ildera com mais dois 
pontos que o Oliveira do Douro. Aqui, nada está resolvido, 
uma vez Arcozelo e Valadares ainda têm chances de chegar, 
pelo menos, ao segundo lugar. Na série 3 domina o Vilanoven- 
se, enquanto o Boavista ocupa a segunda posição. Todavia, 


Senhora Hora e Colmbrões são os mais sérios candidatos ao 
lugar ocupado pelos boavisteiros, posição que garante aces- 
so à segunda fase da prova. O Rio Ave está firme no topo do 
grupo 4, ainda Invicto. Para o segundo lugar, tudo aponta que 
Mala e D. das Aves travem acesa luta pela qualificação, em- 
bora nos pareça que os maiatos sejam favoritos. 


Na série 5, o FC Porto domina com à vontade, depois de 
ter batido o segundo classificado (Progresso) por nove-zero, 


números que dizem tudo quanto aos valores em confronto. 
Entretanto, Progresso, Valonguense e Ataense são os candl- 
datos aos dois lugares de qualificação, em cuja luta uma 
destas equipas terá forçosamente de ser sacrificada. Os des- 
taques da ronda vão para as goleadas impostas por Boavista, 
Ermesinde e FC Porto, enquanto os trlunfos extramuros 
Oliveira do Douro, Gervide, Valadares, Infesta, Boavista, 
Coimbrões, Mala, Rio Ave e Ermesinde sejam Igualmente cre- 
dores de relêvo. 


F.C. Porto, 9 
Progresso, O 


Jogo na Constituiução, no 
Porto. 


Árbitro: Luís Santos 


FC PORTO: Lourenço; Zé 
Castro, Jorge Costa, Jorge e 
Silvério (Renato); Tiago 
(Silva), Helder e Zulmiro; Da- 
vid, Oliveira e Miguel. 


PROGRESSO: Montene- 
gro; Celso, Óscar, Ricardo e 
Pinho; Nuno (Rui), Pedro Silva 
e Eduardo (Reis); Ze Eduardo, 
Henrique e Máximo. 


Ao intervalo:2-0 


Marcadores: Zulmiro (3), Mi- 
guel (3), Zé Castro, David e 
Oliveira. 


Os níumeros, que traduzem 
inequivocamente, uma vitória 
indiscutível do FC POrto, en- 
cobrem um tanto as dificulda- 
des sentidas pelos «azuis e 
brancos» para furar o bem or- 
ganizado sistema defensivo 
dos progressistas, que aguen- 
taram o nulo durante quase 
toda a primeira parte. Depois, 
em dois lances geniais de Zul- 
miro, ruíram todas as esperan- 
ças dos visitantes e a supre- 
macia dos locais acabou por 
vir ao de cima, como os pró- 
prios golos indicam. 


Arbitragem aceitável. 
(Cont. na pág. seguinte) 


Freamundo - Lousada 
Lixa - Felgueiras 


CLASSIFICAÇÃO 
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Marco - Vila Moã 

Caldo de Rel - Parodos 
Amarante - Aliados 
Barrosas - P. Forreira 
Lousada - Penafiel 
Felgueiras - Freamunde 
Lixa (Descansa) 


RESULTADOS 


Perosinho - OI. do Douro, 


Serzedo - Valadares. 


RESULTADOS 
Pastoloira - Seg. Social. 


Guifões - Infosta.. 


Vilanovenso - Custólas 


Candal- F.C. Foz 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


OI, do Douro - Leverense 
Canidelo - Perosinho 
Sandinenses - Avintes 
Gervido - Grijó 

Canelas - S. F. Marinha 
Valadares - Arcozelo 
Serzedo (Descannsa) 
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Seg. Social - S.º da Hora 


Infesta - Pastoleira 
Boavista - Guifões 


Colmbrões - Leça Ballo 


Custólas - L.S. Cruz 


F.C. Foz - Vilanovense 


Candal (Descansa) 


Rio Ave - Varzim 
Vermoim - Leça 
Trofense - Mindelo 
Ped. Rubras (Descansa) 


RESULTADOS 
V. Pinheiro - Tirsenso. 
S.Mi 


Pedroi 
AC. 


FIssREBErSSSA|S 


F.C. Porto- Progresso. 


Fluminon: 
S.Rlo Tinto - L. Valboons, 
Ataenso - Sp.C. Cruz 
Gondomar (Descansa) 


RESULTADOS 


uços - At. Rio Tinto. 


1 
2 
2 
2 
2 
3 
1 
5 
4 
3 
4 
2 
1 


Indo - Pedrouços 
AC. Falcão 


XVI — desporto 


O basquetebol «azul-e-branco» garantiu o primeiro lugar da 1,º fase do «Nacional». (Foto de Manuel Ribeiro) 


«Nacional» de Basquetebol da | Divisão 


«DRAGÕES» VENCERAM 
1.º: FASE DA COMPETIÇÃO 


Chegou ao fim (estaremos a ser optimis- 
tas?) a 1º fase do Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol da 1º Divisão, com a realização dos 
dois jogos em atraso referentes à 18º jornada. 

Com efeito, com a «bagunçada» que reina 
na modalidade já não sabemos quando é que 
termina a 1º fase e começa a 2º. Alguém sabe? 

Falta ainda disputar o jogo Belenenses-Bei- 
ra Mar, que já teve data marcada, mas que seria, 
posteriormente, adiado. Até quando? Responda 
quem souber ou puder. 


Apesar de todas estas vicis- 
situdes, podemos já ordenar 
os clubes para a 2º Fase. As- 
sim ,teremos no Grupo A : FC 
Porto, Sporting, Ovarense, 
Benfica, liliabum e Belenen- 
ses, sendo o Grupo B consti- 
tuído pelo Esgueira, Queluz, 
Sangalhos, E.Avenida, Imortal 
e Beira Mar. 

No entanto, e como já tínha- 
mos referido, realizaram-se os 
encontros FC Porto-Imortal 
(91-72) e Beira Mar-Sporting 
(85-86). 

Com estes resultados, o FC 
Porto venceu esta 1º fase da 
competição.Mas atentemos no 
escalonamento final: 


MES iDL apo 
FC Porto .. 18 4 40 
Sporting . 753 
Ovarense .. 1 6 38 
Benfica . 1 7.9 
Iliabum uns 
Belenenses . 919 3% 
Esgueira . q q 
Queluz. 9 183 3% 
Sangalhos 8 14 3% 
Imortal 716% 
Beira Mar TORRE) 
E Avenida 6 16 28 
FC Porto, 91 
Imortal, 72 


Jogo no pavilhão das Antas 
Árbitros: Mário Artuur e José 


Manuel (Porto). 

FC PORTO: Tó Feereira 
(14), Júlio Matos, Miguel (1), 
Cardoso (8), David Miler (6), 
Steve Rocha (16), Charuto (8) 
e Leo Stringfellow (38). 


IMORTAL: Derrick (15), 

Keith (27), Fernando Carlos 

(8), Paulo Almeida (2), Paulo 

Sérgio (10), Fernando Farreira 

(8) e Pauulo Guerra (2). 
Intervalo: 39-32. 


O FC Porto esteve sempre 
na posição de vencedor, em- 
bora com diferença pontual 
nunca superior a 6-8 pontos, 
não sentindo todavia dificulda- 
des em controlar a marcha do 
marcador, chegando pois ao 
intervalo a vencer por 7 pontos 
(39-32). 

No 2º tempo e mercê do 
acumular de faltas da equipa 
de Albufeira, principalmente 
do seu norte-americano Der- 
rick, o FC Porto acelerou no 
andamento imprimido até en- 
tão e paulatinamente foi-se 


| ) 
tan! 


F.C. Porto, 16 
S. Pedro Fins, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 


Arbitro: Manuel de Sousa. 

FC PORTO: Adamo; Picão, 
Viseu (Teixeira), Martins e 
Aguiar; Pedro, Neto (Chita) e 
Folha; Anibal, Zé Manel e 
Jorge. 

S. PEDRO FINS: Paulo (Isi- 
dro); Armando (Mário), Sousa, 
Vitor | e Vitor Il; Rui, Pinheiro é 
Amândio; Toni, David é Joa- 
quim. 

Ao intervalo: 6-0 

Marcadores: Anibal (4), Pe- 
dro (4), Viseu (2), Zé Manel 
(2), Aguiar, Neto, Folha e 
Jorge. 

Os números são suficiente- 
mente elucidativos para se 
avaliar o mérito do triunfo azul 
e branco. 


Arbitragem regular. 


Pedras Rubras, 1 
Trofense, 1 

Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras 

Árbitro: Manuel Mesquita 

PEDRAS RUBRAS: Titas; 
António Jorge, Santos, Nuno a 
Cerqueira; Jorge, Coelho e 
Nuno Miguel; Braga (Paiva), 
Paulo Jorge (Armando) e 
Chico. 


Maia, 10 
Bougadense, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro: Silva Amorim. 

MAIA: Paulo (Teixeira); Car- 
los Manuel, Júlio, Valdemar e 
Aroso; Geninho (Eduardo), 
Rui Fontes e Campos; Zé An- 
tónio, Freitas e Manuel. 

BOUGADENSE: Franklim; 
Claudino, Zé Manel, Osvaldo e 
Paulo; Carlos Alberto (Zé Au- 
gusto), José Gabriel e Mário; 
Carlitos, Serafim e Rogério 
(António Pedro). 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Manuel (19m), 
Campos (24 e 58m), Rui Fon- 
tes (34m), Freitas (48 e 89m), 


Zé António (57, 69 e 90m) é - 


Carlos Manuel (89m). 

Foi notória a superioridade 
da equipa maiata, que conse- 
guiu neste jogo um resultado 
que diz bem do seu ascen- 
dente durante os 90 minutos. 


TROFENSE: Zé Miguel; 
Norberto, Roriz, Nuno e Jorge; 
Orlando, Júlio e Cameiro; Rui 
Maia, Jeta e João Paulo 
(Sérgio). 

Ao intervalo, 1-1 

Marcadores, Orlando (20m) 
e Chico (32m). 

Cartões amarelos, João 
Paulo e Santos. 

Ao longo da partida, que de- 


Nogueirense, 2 
Padroense, 1 


Jogo no Campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Sérgio Oliveira. 

NOGUEIRENSE: Sérgio; 
José Martins, José Manuel, 
Paulo Miguel e Armindo; Or- 
tando, Carlos e Paulo Sérgio 
(Luís); António Carlos (Vitor), 
Jorge e José Augusto. 

PADROENSE: Tantas; Pe- 
dro, Brazão, Carlos e Jorge; 
Magalhães, Barreiras e Luís 
Augusto; Luís Miguel, Carlos 
Augusto e Meireles (Neto). 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores: António Carlos 
(22m), José Augusto (45m) e 
Carlos Augusto (66). 

A partida foi bastante fraca 
no aspecto técnico, mas os lo- 
cais pelo que fizeram durante 
toda a partida justificaram bem 
a vitória, já que foram sempre 
mais afoitos no ataque. 

Arbitragem aceitável. 


correu em toada de franco 
equilíbrio, as melhores oportu- 
nidades de golo pertenceram 
aos visitados, mormente com 
um remate a ser devolvido 
pelo poste já nos últimos minu- 
tos da partida. A igualdade 
aceita-se como certa mas, a 
haver um vencedor, este teria 
de ser, sem dúvida, a equipa 
da casa. Boa arbitragem. 


Bernardino Barros 


distanciando no marcador 
vindo a atingir quase a vintena 
de pontos. 

De referir que durante o en- 
contro David Miller sofreu uma 
entorse, que segundo a infor- 
mação prestada pelo Dr. Basil 
Ribeiro, é de prognóstico re- 
servado, pelo que só amanhã 
durante a tarde será obser- 
vado pelo Departamento Clí- 
nico. 


Beira Mar, 85 
Sporting, 86 


Jogo no pavilhão municipal 
de Aveiro 

Árbitros: Almiro Ferreira e 
Vitor Marques (Aveiro). 


BEIRA MAR: Rebelo (18), 
Bill (17), Jóia, Ken (18), Aris- 
ton (28) e Rui Dinis (4). 


SPORTING: Flávio (20), 
Leggett (6), Leiria (10), Ametto 
(13), Eugénio (24), Sevilha e 
Beto Vanzeller (13). 

Intervalo: 43-38. 


«Nacional» de Andebol da | Divisão 
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4 de Janeiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


BELENENSES APURADO 
FC PORTO QUASE... 


A jornada de ontem do 
Campeonato Nacional de 
andebol da | Divisão, confir- 
mou o Belenenses no grupo 
dos seis primeiros na fase 
decisiva, e reforçou a candi- 
datura do FC Porto a igual 
desiderato, pois a uma jor- 
nada do termo desta primei- 
ra fase, apenas precisa de 
vencer o Passos Manuel, 
nas Antas, para assegurar a 
qualificação, isto se o Clube 
TAP vencer os dois encon- 
tros que lhe faltam disputar. 

Deste modo, o ABC, Spor- 
ting, Benfica e Setúbal tôm já 
a companhia do Belenenses 
na próxima fase, e tudo in- 
dica que o FC Porto será a 
sexta formação, pois nada 
faz prever agora que os 
«dragões» deixem fugir o 
pássaro da mão. 

Dois encontros na jornada 

* ontem prendiam as aten- 
e gerais: o Belenenses 
-Bontica, no Restelo e o Sal- 
guei;as-FC Porto, no pavi- 
lhão de S. Mamede. E am- 
bos, não detraudaram as ex- 
nectativas, saldando-se por 

ois emocionantes e dramá- 
ticos encontros, resolvidos 
apenas pelas duas forma- 
ções «azuis» com um golo à 
maior, o que foi suficiente 
para colocar o Belenenses 


no grupo dos seis primeiros 
e abrir excelentes perspecti- 
vas ao FC Porto para conse- 
guir o mesmo objectivo. O 
Belenenses recebeu e bateu 
o Benfica por 19-18, en- 
quanto o FC Porto passou 
no reduto do Salgueiros, 
também pela margem mí- 
nima (23-22). 

O Clube TAP recebeu e 
bateu o Académico do Porto 
por natural 23-5, mas agora 
as suas hipóteses de apura- 
mento são praticamente 
nulas. Os «aviadores» terão 
que vencer na próxima jor- 
nada o Setúbal no recinto 
destes e depois defrontar de 
novo o Sporting no seu 
campo, em jogo-repetição, 
ao mesmo tempo que, 
mesmo assim, terão de es- 
perar que o FC Porto saia 
derrotado no seu próximo 
confronto que é nas Antas 
frente ao Passos Manuel, o 
que é muito pouco provável. 

Nos restantes encontros 
de ontem, o líder da prova, 
ABC, recebeu e bateu o Boa 
Hora por concludente 37-16, 
enquanto o Sporting vencia 
o Setúbal em Alvalade por 
23-18. Finalmente, o Passos 
Manuel e o Francisco da Ho- 
landa empataram a 18 golos, 
num encontro sem qualquer 


Atletismo na linha de Sintra 


FERREIRA VENCE 
G. P. DE AGUALVA 


Fernando Ferreira, da Sie- 
mens, venceu o sexto Grande 
Prémio de Ano Novo de atie- 
tismo de Agualva-Cacém, es- 
tabelecendo novo recorde da 
prova. 

Fernando Ferreira percorreu 
os 11.500 metros do percurso 
pelas principais ruas da vila da 
Linha de Sintra em 32 minutos 
e 47 segundos, melhorando 
em 19 segundos o anterior re- 
corde, que pertencia desde 
1987 a António Agostinho, do 
Ginásio Primeiro de Maio da 
Agualva. 

Ferreira dominou inteira- 
mente a prova, em que partici- 
param 1.700 atletas, isolando- 
se ao quarto quilómetro, cor- 
tando a meta com uma vanta- 
gem de 150 metros sobre o 
segundo classificado. Pela vi- 


tória recebeu 20 mil escudos e 
vários prémios. 

Na prova feminina venceu 
Cristina Pires, do Núcleo de 
Atletismo de Odivelas, com 
40,36 minutos, seguida de 
Umbelina Nunes, do Casal do 
Privilégio, com 40,51 minutos. 

O Grande Prémio de Agual- 
va-Cacém registou este ano 
mais um recorde de partici- 
pantes, com o total de 1.700 
atletas de 103 equipas, con- 
correndo 1.120 à prova prin- 
cipal. 

A prova, organizada pela 
Junta de Freguesia da Vila 
com o apoio da Câmara de 
Sintra e clubes locais, teve 
cerca de 100.000 escudos em 
prémios, dezenas de troféus e 
outros prémios, 

Antes realizaram-se corri- 


Hóquei em Campo — Taça de Portugal 
RAMALDENSE E LEIXÕES: 
OS PRIMEIROS APURADOS 


As equipas do Ramaldense e do Leixões 
foram as grandes figuras da primeira elimina- 
tória da Taça de Portugal de hóquei em campo 
ao ganharem a eliminatória no campo do adver- 


sário. 


Estes foram, aliás, os únicos 
dois encontros resolvidos à 
primeira, já que dos restantes 
quatro, um foi adiado devido 
às más condições do terreno 
de jogo (Vilanovense-Sport), 
outro teve que ser interrom- 
pido por agressão ao árbitro 
por parte de um elemento da 
equipa visitante (Viso-Ser- 
zedo), enquanto o Canelas-Vi- 
gorosa e Académica de Espi- 
nho-FC Porto terão que ser re- 
petidos, para se apurar o ven- 
cedor, em virtude de terem ter- 
minado empatados, mesmo 
após prolongamento. 

Naturalmente que o Lamas- 
Ramaldense suscitava grande 
expectativa tanto mais que os 
tricolores ainda não tinham ga- 
nho nesta época ao seu brioso 
adversário. 

Porém, esse intereso cor- 
respondeu innteiramente à 
forma renhida como decorreu 
o encontro, ganho pelo Ramal- 
dense, por 3-2, resultado feito 
já no prolongamento a que 
houve necessidade de recor- 
rer pelo facto de no final do 
tempo regulamentar subsistir 
a igualdade a um golo. 

Surpresa aconteceu em Ca- 
nelas, que não conseguiu tor- 
near o obstáculo Vigorosa, 


que conseguiu aguentar-se 
sem sofrer golos para tentar 
agora no seu ambiente resol- 
ver a contenda a seu favor, tal 
como sucedeu em Espinho 
onde o F.C.Porto, apesar de 
ter marcado primeiro, permitiu 
que os donos do terreno che- 
gassem à igualdade, que tam- 
bém não se alteraria no pro- 
longamento, que não chegou 
a terminar por falta de visibili- 
dade. 

No Viso, aconteceu o mais 
lamentável de tudo, quando o 
jogo teve que ser interrompido 
no início da segunda parte, (o 
nulo ainda subsistia ) por 
agressão de um jogador do 
Serzedo ao árbitro Mário 
Faria. 

Assim, a par do Lousada, 
automaticamente apurado por 
ter ficado isento, Ramaldense 
a Leixões são os primeiros 
apurados para a próxima eli- 
minatória. 


Lamas-Ramaldense a) 
Perosinho-Leixões 

GD Viso-Serzedo b) .. 
Ac.Espinho-FC Porto a) 
Canelas-Vigorosa a) .. 
Vilanovense-Sport 


a) - após prolongamento 
b) - interrompido aos 45m 


Ac. Espinho,1 
F.C.Porto, 1 


Jogo no campo das Cassu- 
fas, em Espinho. 

Árbitros: José Baptista e An- 
tónio Simões. 

Mesa do Júri: Valdemar 
Curado (presidente), António 
Rodrigues (delegado espi- 
nhense) e António Coutinho 
(FC Porto). 

AC.ESPINHO: Alberto; 
Mendes, Alexendre e Ar- 
mando; Silveira, Beto e Vieira; 
Tino, Magano, Miro e José 
Mandes. 

FC PORTO: Ramalho; João 
Paulo, Pires, Luís Armando e 
Daniel; Pedrosa, Silvestre e 
Vitor Morais; Zé Adriano, For- 
tunato e Quim Cardoso. 

Jogaram ainda; Luis Filipe e 
Fernando Silva, pelos por- 
tuenses. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Luis Filipe (32 
m) e José Mendes (48 m). 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante deste encontro discutido 
por ambas as equipas com 
bastante empenho. 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar, ainda na pri- 
meira parte. Poróm, a situação 
de desvantagem despertou 
nos espinhenses uma maior 
agressividade atacante, que 
lhes permitiu alcançar a igual- 
dade que se aceita pefeita- 
mente, 

Arbitragem razoável. 


interesse competitivo. 

Após esta jornada, e 
quando apenas falta cumprir 
uma ronda, refira-se que o 
ABC está cada vez mais 
perto do título, com o Spor- 
ting ainda na terceira posi- 
ção mas a indicar que vai 
acabar esta fase no segundo 
posto à frente do Benfica, 
assumindo-se como o princi- 
pal adversário dos acade- 
mistas de Braga. 


Resultados: 


Clube TAP-Académico .. 
Salgueiros-FC Porto .. 
ABC-Boa Hora 

Pas. Manuel-Fr. Holanda 
Belenenses-Benfica 
Sporting-Setúbal 


Classificação: 


ABC... 

Benfica . 
Sporting 
Setúbal .. 
Belenenses 
FC Porto 
Clube TAP .. 
Salgueiros .. 
Fr. Holanda 
Boa Hora 
Passos Manuel 
Académico... 


das para os escalões jovens, 
na distância de 1.500 metros, 
com os seguintes vencedores: 
Infantis 

Sónia Mário (Oriental) e José 
Alfaiate (Casal Privilégio). 
Iniciados 

Mónica Franco (1º de Maio 
Queluz) e António Vaz (Casal 
Privilégio). 

Masculino 


1.º- Fem. Ferreira (Siemens) ... 32,47 
2.º- Ant. Atabão (Tudor) ....... 33,02 
3.º- Vala. Siva (Oy. Su j 


Por equipas venceu a Tu- 
dor, com 38 pontos, 


Feminino 


1.º-Crist, Pires (Odivelas) ..... 40,36 
2.º - Umbelina Nunes (C. Priv.) 40,51 


Em râguebi 


SANTBOIANA 
VENCE 

XI TAÇA 
IBÉRICA 


A equipa catalã do Sant- 
boiana arrebatou ontem a 
XII Taça Ibérica de rágue- 
bi, ao derrotar o Cascais, 
campeão de Portugal, por 
23-16, no Campo de Baldiri 
Aleu em Sant Boi de Llo- 
bregat, nos arredores de 
Barcelona. . 

O vento prejudicou o en- 
contro, condicionando em 
grande parte o jogo das 
duas equipas ibéricas. 

No primeiro tempo domi- 
naram os espanhóis e, na 
segunda parte, beneficiada 
pelo vento, foi a equipa 
portuguesa a impôr-se, 
destacando-se Durão Il, 
que obteve 12 pontos. 

As equipas alinharam, 
sob a direcção do árbitro 
argentino Edmundo 


SANTBOIANA : Balsalo- 
bre, Puigbert e Dorca; 
Meca e Taboada (Bona- 
vida); Bilabert (R. Ferrer), 
Malo e Massoni; Fran- 
cesch e Lobo; Martinez, 
Torres, Martin e J. Ferrer; 
Isidro. 


CASCAIS: Cajó, Morais 
e Luís Luís; Campos e 
Duarte; Loureiro, Neves e 
Louro; Jonet | e Durão |; 
José Maria (Espírito 
Santo), Durão Il e Durão Ill 
e Jonet Il; Pereira. 


4 de Janeiro de 1988 


AROUCA 
«TROPEÇOU» 


Campeonato Distrital de fu- 
tebol da | divisão de Aveiro co- 
nheceu ontem algumas sur- 
presas. Na zona Norte, o 
Arouca «tropeçou» ao ceder 
um empate com o S.João de 
Ver, equipa que, de resto, tam- 
bem luta pelos primeiros lu- 
gares. 

Na zona Sul, o Calvão, que 
parecia de pedra e cal, foi sur- 
preendido no seu terreno pelo 
Fermentelos. Registe-se, tam- 
bém, a vitória do NEGE em 
Pampilhosa e do Valonguense 
em Macinhata do Vouga. 

Na Il Divisão, Paços de 
Brandão e Sanjoanense são, à 
distância, as equipas mais co- 
tadas. 


Resultados: 
Norte 


LoNLiE 


JV.ED.F. C P. 
93 u 
93 u 
3 75 EA 
58 s 
56 2 
55 14 28 
55 2 
45 2 
53 2 
“4 2 
“4 2 
52 2u 
17 EA 
25 E] 
32 2a 
23 2 
22 18 
12 16 


Torreira - Valecambr. 
M. Cambra - Arrifanenso 
Carregosen. - Milheiroense 


Argoncilhe - Arouca 
Pinheironso - Lobão 


Sul 


Pamplihosa - Nogo 
P. Balrro - Vaguonso. 
Olá -P. Vagos. 
Bustos - Famalicão. 
Macinhaton. - Valonguenso 


2 

a 

30 

56 29 

48 2 

47 2 

ss 2 

38 Eu 

54 26 

37 25 

53 26 

Sua u 

51616 a 

133461217 23 

16692221 

23892120 

Fermentelos 12 2 37 9 19 19 

Pampllhosa 12 147 4 19 18 
Nego - Barrô 


Vaguenso - Pampilhosa 
P. Vagos - P. Bairro 
Famalicão - Olá 


Loac 

Formentelos - Agulnenso 
Gafanha - Calvão 

Fidec - Murtoense 


H Divisão 


Zona Norte 


Relâmpago-Canedo 

Romariz-GD Mosteirô 
Mosteirô FC-Ollv. FO 
Riomeão-Caldas .. 
sendo eiros 


Samé 
Paços Brandão: Gulzande 


Zona Sul 


Fogueira-Casal Comba 
Sosense-Mamarrosa . 
Amoreirense-Águas Boas 


Hi Divisão 


Talhadas-Est. Azul .. 
Arada-Outeiro 
Arviscal-P. Cima 
Ajax-Covão do Lobo 
Bent. Arinhos-Monsarros 
Eirolense-Parade! 
Azenha-Recardães . 
Mogotores-Alquerubim 
Vilarinho Balrro-Couvelha . 


MARIA 
DA FONTE 
NÃO CEDE 


Decorreram já dez jornadas 
do Campeonato Distrital de 
Braga da | Divisão e, nas duas 
séries, continua a prevalecer o 
equilíbrio , conferindo bastante 
emotividade à competição. 

Na sério «A», apenas uma 
equipa conseguiu ir vencer 
fora, cabendo essa proeza ao 
Lousado, enquanto Ruivanen- 
se e Dumiense golearam. 

Quanto à série «B», cinco 
equipas foram vencer aos 
campos dos adversários, entre 
elas o «guia», Maia da Fonte, 
que assim continua a provar 
que é forte candidato à subida 
aos «Nacionais». 


s 


DBSB8LR 


os 


cnvssovZSSosa 


Apúlia - Rulvanenso 
Maximinense - Tadim 


Serie B 


Terras Bouro 10 
Torcatense... 10 


7 
5 
6 
6 
5 
8 
5 
Lomarense... 10 N 
4 
3 
2 
2 
1 
º 
o 


Nog. 
Gafanha Aquem-Sanjoanensa 
Travassô 


S. V. Poreira-Un. Aveiro 


Palmeiras - M.º da Fonte 


ATOUGUIENSE 
«TREMEU» 


Realizou-se a 11º jornada 
do campeonato «maior» da 
A.F.Leiria. Na Zona Norte, o 
«22 de Junho/Amor igualou no 
comando o Figueiró dos Vi- 
nhos, batido na sua desloca- 
ção a Albergaria dos Doze. Na 
Zona Sul, apesar de ter empa- 
tado no seu reduto, O «onze» 
de Atouguia da Baleia conti- 
nua isolado no topo. 


Resultados: 


2 
2 
2 
u 
a 
a 
2 
E] 
E] 
a 


Sul 


Et 


Ez; 


RBs82388|> 


“o -usounaniaan|m 


Alq. Serra - L. Marinha 
Pataienso - Vidreiros 
Goraldos - Biblioteca 
1.º Dezembro - Atouguia 
St. Suzana - Foz. Arelho 
Pocarica - S. Bernard. 
Juncalense - Moltonse 


H Divisão 
Sério «A» 
Pedroguense-M.* do Bol 


Amagrole-Cabaços 5. 
llha-Ramalhais. 


Mo 
Matamourisq.-Pelariga 
(folgou o Redinha) 


Comanda o Avelarense, com 19 
pontos, 


(folgou o Outeirenso) 


Comanda o C.D.Amieira, com 17 
pontos 


Sério «Co 


«O Abelha»- GRAP/Pousos .. 
Eres -Boavista . 


Sua Eufómi der 
Figueiras-U.D.Barracão . 


Comandam o U.D.Barracão e Fi- 
gueiras, com 18 pontos 


Sério «D» 
Casa do Pessoal-Belenenses» 2-0 
42 


(too CD Garcia) 


Comanda o A.Do.Barbas, com 19 
pontos. 


Sério «E» 


S.Mamede/Bat.-Portomosensa 0-0 


ul 

Gol eira. da Serra . 
Condestável-S. Guilherme 
(folgou o Vimeirense) 


Comanda «Os Andorinhas», com 
21 pontos 


Sério «F» 


Juvenis 
(jogo em atraso) 


«Os Nazar.»-S.L.Marinha 


Infantis 
(zona centro) 


Un. Leiria-Carreirense ..... 
Leir. Marrazes-Vieirense 


TUDO 
NA MESMA 


A 12. jornada da | Divisão 
da A.F de Viana do Castelo, 
que não registou empates, fi- 
cou marcada por quatro vi- 
tórias dos visitantes: Alvarães, 
Lanheses, Forjães é Âncora- 
praia. Os melhores ganharam, 
pelo que não há alterações de 
vulto na classificação. Entre os 
visitados, de registar o triunfo 
do Am. de Caminha. 


Forjães - Courense 
Lanhelas - Correlhã 
Torreenses - Âncora 


1 Divisão 


Sério A 


O «comandante» Formariz, 
na 11º jornada, não fez melhor 
do que ir empatar ao terreno 
do último, o Cometas, en- 
quanto o Cabeços, se cotou 
como o único visitante a ga- 
nhar, em Venade, que ocupa 
um dos lugares cimeiros. Re- 
alce, ainda, para a magnífica 
goleada que o Torre infligiu ao 
Barbeitense. 


Resultados 


Campos-Seixas 


Venade-Cabeços 
Cometas-Formariz 


Classificação 


1º Formariz, 19 pontos; 2º Areo- 
sense, 13; 3º Torre, 12; 4º Cam- 
pos, Santa Marta, Vale do ão 
nha e Vonade, 11; 8º 
Raianos, 10; 10º Seixas, 9, 1º 
Barbeitenso e Cometas, 7. 


Série B 
Numa ronda onde os viajan- 


tes não venceram, o Vila Fria, 
em Vitorino das Donas, foi o 


único a regressar com um em- 
pate, mas a atrasar-se mais 
em relação aos conjuntos da 
frente, pois todos ganharam. 


Resultados 

Darquense-Catribal 

Vit. das Donas-Vila Fria m 
Anais-Fontão “0 


Freixo-Mul “4 
Arcos S. Palo-Anha 10 
Deocriste-Fachense ”. 10 
Classificação 


1º Freixo, 20 pontos; 2º Arcos S. 
Palo, 17; 3º Vila Fria, 14; 4º Deo- 
crise e Vitorino das Donas, 12; 6º 
Anais e Darquense, 11; 8º Fontão, 
10; 9º Fachense e Muía, 8; 11º 
Anha, 6 e 12º Cafribal, 3. 


Hi Divisão 


Nenhum visitado venceu, na 
11º jomada. No jogo de maior 
importância, o Vila Franca foi 
vencer ao reduto do Riba de 
Mouro. Bertiandos, Neiva e 


Fontourense foram outros 
conjuntos a ganhar fora-de- 
portas, enquanto o Tangil em- 
patou. 


Távora-Bertiandos -2 
Riba de Mouro-Vila Franca ....... 1-2 
. 12 


PENALVA 
SEM 
COMPANHIA 


A turma do Penalva do Cas- 
telo, mercê da derrota do Lusi- 
tano de Vildemoinhos, em 
casa, passou a liderar isolado. 
Se a vitória do Mortágua, em 
Resende, merece o destaque 
da jornada, não há dúvidas 
que a derrota do Lusitano, no 
seu campo, frente ao Oliveira 
de Frades, foi verdadeira- 
mente a surpresa da jomada. 
Salientem-se os resultados 
dilatados obtidos pelo Paiven- 
se, Carvalhais, Nelas e Cam- 
bres, resultados tque contri- 
buíram para que esta fosse a 
jornada mais produtiva do 
campeonato. 


Resultados: 


Palvonso - Mundão. 


Mt.* Boira - C. Dairo 
Tabuaço - Carvalhais 


H Divisão 


A turma do Queiriga, que 
em Sernancelhe não conse- 
guiu melhor do que o empate, 
deixou isolado, de novo no co- 
mando, a turma do Ferreiroz 
do Dão, que venceu no seu 
campo a turma do Satão. A 
turma do Cabanas que venceu 
o Sampedrense subiu de 
sexto a terceiro, e o Cancela 
alcançou, finalmente, a sua 
primeira vitória nesta época . 


Resultados 


Cancela-Sande . 
Fomelos-Boassas . 
F.dÁves-Valdigem 
Vouzela-Pedreles . 
Molelos-Nandute 
Cabanas-Sampedren. 
Ferreiraz-Satão . 

Sernanc.-Queiriga 


Classificação 


Cabanas ...........127 14232115 
Nandute ......... 127 14232115 


Boassas 125252126 12 
Sampedrense 12354 91111 

E 1234511210 
12426132510 
12327122 8 
123181820 7 
12129 629 4 


Wi Divisão 


Apenas se realizaram al- 
guns jogo para acerto do 
calendário. 


Zona Norte (8". jornada) 
Aregos-Armamar 
Zona Centro (11ºjornada) 
Queirá-P.Lafões 


Zona Sul 
Jogo antecipado (13º) Jornada 
E.Mondego-Lobanense .. 


A FESTA 
DO GOLO 


Recomeçou o Campeonato 
Distrital da | Divisão de Bra- 
gança, desta feita com a efec- 
tivação de todos os jogos, 
dado que nas duas jornadas 
anteriores houve adiamentos. 

Nesta nona jornada, foram 
batidos todos os máximos de 
golos, com registado duas 
goleadas por sete tentos, en- 
tre outros resultados dilatados. 

Como surpresa me'or, o 
facto da equipa do Cachão, 
que ocupa a última posição, 
ter obtido a sua primeira vitória 
na competição e, logo, na 
«casa» do adversário. No que 
diz respeito aos primeiros, não 
se registou qualquer surpresa, 
coontinuando o Moncorvo na 
primeira posição sem derro- 
tas, e o Mogadouro a vencer, 
tranquilamente, e a consolidar, 
a sua posição, imediatamente 
a seguir ao «guia», mas com 
uma diferença pontual que 
não dá para grandes preocu- 
pações aquele. 
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ARGUS 
ISOLADO 


O Argus assumiu a li- 
derança da prova, ao benefi- 
ciar dos empates averbados 
pelo Esperança e Touring, 
para se isolar na vanguarda da 
tabela. Entretanto, os desta- 
ques desta ronda pertencem, 
por inteiro, às equipas do Pe- 
drulhense e Praia Leirosa, au- 
tores dos únicos triunfos dos 
forasteiros. Com apenas cinco 
pontos, a equipa do Ançã 
parece, irremediavelmente, 
condenada a descer de di- 
visão. 
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MONDINENSE: 
UMA «PEDRA» 
BEM «SALGADA» 


As equipas visitantes esti- 
veram em evidência nesta jor- 
nada, já que nada menos do 
que cinco triunfaram nessa 
condição e duas empataram. 

A turma do Mondinense, tro- 
peçando em Pedras Salgadas, 
perdeu o comando a favor de 
quatro equipas: Vilarandelo, 
Pedras Salgadas, Vila Pouca 
e Lordelo. 


Alijoonse - Vila Pouca 
Vidago - Vilarandolo. 
Flavionso - Rib. do Pen: 
P. Salgadas -Mondinense 3-2 
Loureiro - Fontelas...... 


Mondinansa 
Vilarandelo 

P. Salgadas 
Rib, de Pona 


7 
8 
6 
7 
7 
7 
6 
6 
5 
4 
5 
5 
4 
3 
2 
2 
2 
3 


Vila Pouca - P. Cunhos 
Vilarandoio - Alijoense 
Rib. de Pona - Vidago 
Mondinenso - Flavionso 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


xx- desporto 


Os Jogos 

Olímpicos de 

Verão, as 
Olimpiadas de 
Inverno e a 

fase final do 
Campeonato 

da Europa de 

futebol, 

> dominam o 
panorama 

desportivo em 

1988. 

A primeira das 

três grandes 

provas, os 

Jogos 

Olímpicos de 

Inverno, 

disputa-se já 

em Fevereiro, 

entre os dias 

13€e 28, na 

cidade 

canadiana de 
Calgary. 

Em Junho, vai 
decorrer na 
Alemanha 

Federal o 
Campeonato 

da Europa de 

futebol, cuja 
cerimónia 

inaugural está 
marcada para 

odia 10, 
realizando-se 

e a final no dia 
25. 

(6) 
acontecimento 
desportivo 
mais 
importante do 
ano, os Jogos 
Olímpicos de 
Verão, terão 
lugar em Seul 
de 17 de 
Setembro a 2 
de Outubro, 
podendo 
algumas das 
provas 
disputar-se na 
Coreia do 
Norte, que 
aspira 
organizar 
conjuntamente 
as Olimpiadas 
com os sul- 
coreanos. 


1988 Agenda Desportiva 


ANO DE OLIMPÍADAS EM SEUL 
E «EUROPEU» DE FUTEBOL NA RFA 


O calendário das provas desportivas mais importantes a reali- 
zar ao longo do ano de 1988 é o seguinte: 


1a 22- Rali Paris-Dacar. 

5 - Slalom gigante de Megeve, Taça do Mundo feminina. 

11 a 24 - «Open» de ténis da Austrália (Melbourne). 

12 - Sorteio da fase final do «Europeu» de futebol, Dusseldorf 
(RFA). 

16 - Tomeio das Cinco Nações em Raguebi: 

França-Inglaterra (Paris) e Irlanda-Escócia (Dublin). 

16 a 23 - Rali de Montecarlo em automobilismo. 

20 a 30 - Campeonato do Mundo de vela, classe «star», Buenos 
Aires 22 - Campeonato do mundo de boxe, para o título 
unificado de pesados, entre os norte-americanos Mike Tyson 
e Larry Holmes. 

24 a 1/2- Tomeio pré-olímpico de voleibol masculino, em Ames- 
terdão. 

30 e 31 - «Mundial» de ciclocross, em Hagendorf (Suíça). 


Os Jogos Olímpicos de Seul, constituem o acontecimento princi- 
pal do ano, de 17 de Setembro a 2 de Outubro. 


30 e 31 - Tomeio masculino de Florete, em Paris. 

30 e 31 - Taça do mundo masculina de «descida» e «slalom 
gigante», em Chamonix-Morzine. 

31 - Maratona feminina de Osaka (Japão). 


2a 10 - Tomeio pré-alímpico de hóquei no gelo (Alaska). 

4a7 - Rali da Suécia em automobilismo. 

5 - «Meeting» de atletismo de Nova York. 

5a 7 - Taça Davis (primeira ronda grupo mundial). 

6 - Torneio das Cinco Nações em Raguebi: Inglaterra-Gales 
(Twickenham) e Escócia-França (Edimburgo). 

6 7 - «Mundial» de «sprint», patinagem, masculino e feminino, 
em West Allis (EUA). 

8a 11 - 93º sessão do Comité Olímpico Internacional, em Cal- 
gary (Canadá). 

12a 14 - Torneio Internacional de judo de Paris. 

13 a 28 - Jogos Olímpicos de Inverno em Calgary (Canadá). 

20 - Torneio das Cinco Nações em raguebi: 

França-lrlanda (Paris) e Gales-Escócia (Cardiff). 

20 a 21 - Torneio mundial de Esgrima, em Léppe (França). 

21 a 27 - Campeonato Internacional dos EUA em vela, classe 
«star», em Miami. 

25 a 28 - Eliminatórias do «mundial» de badminton por equipas, 
em Delhi (Ind), Amsterdão (Hol), Melbourne (Aus) e San José 
(Po. 

26 - Campeonatos dos Estados Unidos de atletismo em pista 
coberta (Nova York). 


1a 7 - Rali de Portugal, Automobilismo. 

2 - Primeira «mão» da final da Taça Korac, em basquetebol. 

2 - Primeira «mão» dos quartos-de-final das competições euro- 
peias de futebol. 

3 - Final da taça Ronchetti de basquetebol, na Grécia. 

5 - Torneio das Cinco Nações, em raguebi. 

5 e 6 - «Mundiais» de patinagem de velocidade, masculinos, em 
Medeo (URSS). 

6 - Grande Prémio do Brasil de motociclismo, em Goiana. 

6a 11 - Paris-Nice em ciclismo. 

9 - Segunda «mão» da final da taça Korac, em basquetebol. 

11 a 13 - Torneio Intemacional de florete masculino, em Paris. 

11 a 16 - Clássica velocipédica, Tirreno/ Adriático (Itália). 

12 e 13 - «Mundial» feminino de patinagem de velocidade, em 
Skien (Noruega). 

13 - GP da Argentina de motociclismo, Buenos Aires. 

16 - Final da Taça das Taças europeias de basquetebol, em 
Grenoble. 

16 - Segunda «mão» dos quartos-de-final das competições euro- 
peias de futebol. 


19 - Milão-San Remo em ciclismo (Itália). 

19 - Tomeio das Cinco Nações em raguebi. 

20 - «Mundial» de estrada feminino, em Adelaide, Austrália. 

20 - «Mundiais» universitários de atletismo. 

21 - Taça do mundo de tiro, selecção para os Jogos Olímpicos, 
em Havana. 

21 a 26 - «Mundial» de patinagem artística, em Budapeste. 

24 a 27 - Finais da taça do mundo de esqui alpino masculino e 
feminino em Saalbach (Áustria). 

26 - Campeonato do mundo de atletismo, crosse, em Auckland 
(Nova Zelândia). 

26 e 27 - Critério internacional de ciclismo, em França. 

27 - Grande Prémio do Japão de motociclismo (Suzuka). 

28 a 3 - «Meeting» internacional de pentatlo moderno, em Paris. 

31 a 4 - Rali Safari (Quénia). 


ABRIL 


1a 10 - Rali da Tunisia 

3 - Volta à Flandres em bicicleta 

3 - 24 Horas de Le Mans em motociclismo 

6 - Grande Prémio de Ciclismo de Wevelgem 

6 - Meias-Finais das competições europeias de futebol 

7 - Final da Taça dos Campeões Europeus de basquetebol 
masculino 

7 a 10 - Torneio de Golfe de Augusta, EUA 

8 a 10 - Segunda volta do grupo mundial das eliminatórias da 
Taça Davis em ténis 

10 - Clássica velocipédica Paris-Roubaix 

10 - Grande Prémio de motociclismo de Laguna Seca (EUA) 

10 a 17 - Campeonato Mundial de tiro no México 

13 - Prova de Flecha Walona em ciclismo (Bélgica) 

17 - Maratona de Londres 

17 - Prova velocipédica Liége-Baston-Liége 

18 - Maratona de Boston 

20 - Segunda «mão» das meias-finais das competições euro- 
peias 

23 - «Golde Race» em ciclismo (Holanda) 

24 - Grande Prémio de motociclismo de Jarama, Espanha 

24 a 29 - Semana Olímpica de Vela em Hyeres (França) 

25 a 15 Maio - Volta à Espanha em bicicleta 

29 a 4 Maio - Campeonato internacional de França de pentatio 
moderno em Paris. 


1 - Grande Prémio São Marino em Fórmula Um 

1a 15 - Torneio pré-olímpico de voleibol masculino em Ames- 
terdão 

4 - Primeira «mão» da final da Taça UEFA em futebol 

8a 14 - Mundial de trampolim em Birmingham (EUA) 

9a 15 - Tomeio de Itália em ténis 

10 a 15 - Volta à Romandia em bicicleta 

11 a 25 - Rali Atlas de Marrocos 

15 - Grande Prémio do Mónaco em Fórmula Um 

15a 17 - «Masters» de esqui náutico dos Estados Unidos 

18 - Segunda «mão» da final da Taça UEFA em futebol 

21 a 23 - Regatas intemacionais de Canoa-Kayak de Mulhouse 
(França) 

22 - Bordéus - Paris em ciclismo 

22 - Grande Prémio de Itália em motociclismo 

22 a 29 - Campeonato do Mundo e da Europa de halterofilismo 
para juniores 

23 a 5 Jun - Torneio de Roland Garros em Ténis (Open de 
França) 

23 a 12 Jun - Volta à Itália em bicicleta (Giro) 

25 a 29 - Semana Olímpica de Vela em Medemblick (Holanda) 

26 a 29 - Taça do Mundo de Tiro - eliminatórias para Seul 

28 a 2 Jun - Rali da Acrópole na Grécia 

29 - 8 horas de Donington Park, pontuável para o Mundial de 
resistência em motociclismo 

31 5 Jun - Criterium Dauphine - Libere em ciclismo (França) 


JUNHO 


3a 5 - Campeonato do Mundo de tiro com arco em Bolzano 
(Itália) 

4a 13 - Semana Olímpica de vela de Weymouth (Inglaterra) 

5a 11 - Taça do Mundo de tiro em Zurique, eliminatórias para 
Seul. 

8a 11 - Marcha atlética Paris-Colmar 

10 a 19 - Tomeio pré-olímpico de basquetebol feminino em 
Singapura 

10 a 25 - Fase final do Campeonato Europeu de futebol na RFA 

118 12-24 horas de Le Mans em automobilismo 

12 - Grande Prémio de motociclismo em Salzburgo, Áustria 

14 a 23 - Volta à Suiça em bicicleta 

16 a 19 - Open dos Estados Unidos em golfe 

19 - Grande Prémio dos Estados Unidos em Fórmula Um em 
Detroit 

19 a 26 - Semana Olímpica de Vela em Kiel (RFA) 

20 a 7 de Jul - Tomeio de ténis de Wimbledon 

20 a 10 Jul - Torneio pré-olimpico de basquetebol masculino na 
Holanda 

23 a 26 - Rali Olympus dos Estados Unidos 

26 - Grande Prémio de motociclismo de Assen (Holanda) 

27 - Reunião internacional de atletismo de Paris 

29 a 3 Jul - Campeonato europeu de tiro com arco. 


JULHO 


3 - Grande Prémio de França de Fórmula 1 

3 - Grande Prémio da Bélgica de motociclismo (SPA-Francor- 
champs) 

3 - 6 horas de Zeltweg, para o Campeonato do Mundo de 
resistência em motociclismo (Áustria) 

4a 24 - Volta à França em bicicleta 

8 a 10 - Campeonato do Mundo de descida e slalom de canoa- 
gem, categoria de juniores, em Sort, na Espanha 

9a 12- Rali da Nova Zelândia 

10 - Grande Prémio da Grã Bretanha de Fórmula 1 (Silverstone) 

11 a 17 - Campeonato do Mundo de luta, categoria de juniores, 
em Wolfurtz Bregenz (RFA) 


4 de Janeiro de 1988 
(D Comércio do Porto 


14a 17 - Campeonato do Mundo de descida e slalom de canoa- 
gem, categoria de juniores, em Seo de Urgel (Espanha) 

14a 17 - «Open» da Grá Bretanha de Golf (Royal Lythan) 

17 - Grande Prómio da Jugoslávia de Motociclismo (Rijeka) 

22 a 24 - Tomeio internacional de canoagem em Águas Vivas, 
em Burg-Saint Maurice (França) 

24- o Prémio da Alemanha Federal em Fórmula 1 (Hocke- 
nheim) 

24 - Grande Prómio de França de motociclismo (Le Castellet) 

28 a 7 Ago - Campeonato do Mundo de paraquedismo individual, 
em Norkoeping (Suécia) 

29 a 7 Ago - Primeiro Campeonato do mundo de balões dirigidos, 
no Luxemburgo 

31 - 8 horas de Suzuka, prova pontuável para o Campeonato do 
Mundo de resistência em motociclismo 


AGOSTO 


1a8 eampoonato do Mundo de remo, pesos ligeiros, em Milão 
(Itália) 

3a 7 - Campeonato do Mundo de pentatio modemo feminino, em 
Varsóvia 

4a7 - Rali da Argentina 

7 - Grande Prémio da Hungria de fórmula 1 (Budapeste) 

7 - Grande Prémio da Grã-Bretanha de motociclismo (Donington) 

8 a 22 - Cours Classic de ciclismo (EUA) 

Na ae Campeonato PGA de golfe dos Estados Unidos (Ed- 
mon 

14 - Grande Prómio da Áustria de fórmula 1 (Zeltweg) 

14 - Grande Prémio da Suécia de motociclismo (Anderstop) 

14 - 24 horas de Francorchamps, prova pontuável para o Cam- 
peonato do mundo de resistência em motociclismo (Bélgica) 

17 - Reunião internacional de atletismo de Zurique (Suiça) 

17 a 28 - Campeonato do mundo de paraquedismo, em Vichy 
(França) 

21 - Campeonato de ciclismo de Zurique (Suiça) 

24 a 28 - Rali dos Mil Lagos (Finlândia) 

25 - Campeonatos do mundo de ciclismo, em Renaix (Bélgica) 

26 - Final do Grande Prémio de atletismo, em Berlim Oeste 
(REA) 

28 - Grande Prémio da Bélgica em fórmula 1 (Spa) 

28 - Grande Prémio da Checoslováquia em motociclismo (Brno) 

29 a 4 Set - Taça do mundo de badminton 

30 a 11 Set - Campeonatos internacionais de ténis dos Estados 
Unidos (Flwshing Meadows). 


SETEMBRO 


4 - Grande Prémio de San Marino de motociclismo (Misano) 

7 - Primeira mão da primeira eliminatória das Taças europeias de 
futebol de clubes Ê 

11 - Grande Prémio de Itália de fórmula 1 (Monza) 

11 - 8 horas de Jerez, prova pontuável para o Campeonato do 
mundo de resistência em motociclismo (Espanha) 

13 a 15 - Nonagésima quarta (94) sessão do Comité Olímpico 
Internacional, em Seul 

17 - «Bol dÓr» de motociclismo, em Le Castellet (França) 

17 a 2 Out - Jogos Olímpicos de Verão, em Seul 

19 a 24 Out - Rali da Costa do Marfim 


[7 
«Europeu 88». O futebol em grande dimensão, de 10 a 25 de 
Junho. 


21 - Paris-Bruxelas, em ciclismo 
25 - Grande Prémio de Portugal em fórmula 1 (Estoril) 
25 - Grande Prémio das Naçoes em ciclismo (França) 
28 a 2 Out - Volta à Irlanda em bicicleta 


OUTUBRO 


2 - Grande Prémio de Espanha de Fórmula 1 (Jerez) 

5 - Segunda mão da primeira eliminatória das Taças europeias 
de futebol de clubes 

8 - Paris-Tours, em ciclismo 

10 a 16 - Rali de San Remo (Itália) 

15 - Volta à Lombardia em bicicleta (Itália) 

25 a 30 - Campeonato do mundo de pentatio moderno, categoria 
de juniores, no Cairo 

30 - Grande Prémio do Japao de fórmula 1 (Suzuka) 


NOVEMBRO 


6 - Maratona de atletismo de Nova lorque (EUA) 

13 - Grande Prémio da Austrália de Fórmula 1 (Adelaide) 

14 a 20 - «Masters» feminino de ténis em Nova lorque (EUA) 
20 a 25 - Rali RAC (Grã-Bretanha) 

30 a 4 Dezembro - «Masters» de ténis em Nova lorque (EUA) 


EZEMBRO 


16 a 28 - Final da Taça Davis de ténis 


